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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
1)ECRETO N. 12.411 —	 IS DE ABRIL DE 1917

Coneede autorização a «The American Chemical 'Works, T
para furiecionar na Republica

O Presidente da Piepublica dos Estados Unidos do itrazil,
:atendendo ao que requereu «The American Chemical Works,
:Inc.», com sédi) nos Estados Unidos da America e devida-
mente representada, decreta

Arti go -unico. E' concedida autorização a «The American
Chemical Works, Inc..» para funccionar na Republica com
as bases que apresentou, ficando, porém, a mesma companhia
obrigada a submetter á approvação do Governo os respecti-
vos estatutos o .ao rumprimento das formalidades exigidas
pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, IR do abril de 1917, 96° da Independene ia
e 2t? 	 Republica.

WENCESLAII BRAz P. GO,XTES.

José Rutin° Bcscrdi Cavalcanti.:

Certifico pela presente que me foi apresentado um do-,
etunento exarado em idioma inglez, afim de o traduzir para

lingua vermicida, o que assim cumpri em razão do meu
officio e cuja traducção é a seguinte;

TRADUck;ao
Certificado de incorporação da «The American Chemical

Works, Inc.»
Primeiro. O nome da companhia é t The American Che-

mini Works, Inc. »,

Segundo. A séde do principal estabelecimento da com-
panhia é no Estado de Delaware, West Tenth Street, n.
na cidade de Washington, Condado do New Castle. O nome, de
seu agente ali, e. que delia está encarregado, é «Corporatton
.Trust Company of America ».

Terceiro. Os fins para os quaes foi organizada a com- •
panhia são praticar, todos e quaesquer dos actos neste espe-
cificados, tão plenamente quanto o poderiam praticar os in-
teressados, pessoalmente, a saber:

Preparar, compôr, fabricar, corNprar, vender, importar;
exportar, e geralmente, negociar em drogas, remedios, pro-
duetos clihnicos e em qualquer especie de preparados o ma-
terias pharmaceuticas, chimicas e medicinaes, productos
micos para extincção do incendios, bem como seus compostos,
apparelhos, e accessorios.

Dirigir e gerir em todos os seus ramos os negocies de
chlinicos, droguistas, fabricantes e negociantes de productos
medicines, chimicos, pharmaceutieas e outros, IlKun como pre-
parados e materiaes usados e empregados nas industrias,
commercio, artes e sciencias.

Preparar, compOr, fabricar, comprar, vender, impo rr.ar;
exportar e geralmente negociar em artigos do borracha do
qualquer natureza, instrumentos €.5 utensilios cirurgicos, arti-
gos de toilel te, alimentos, fermentos para padeiros, poma-
das de engraxar calçadas, vcstuarios. sabões, perfumes, pre-
parados e compostos chlinicos para linvimr, e quaesquer ou-
tros artigos commummente vendidos pelos droguistas e outros
negociantes, agentes e retalhistas.

Explorar o negocio de venda, compra, exportação, impor-
tação, fabricação e commercio de drogas, preparados phar-
couticos e cliimic,os,.e de remedios proprietarios privilegiados.

Explorar a fabricação o o preparo de tintas de toda qua-
lidade, e a fabricação, compra e venda de mercadorias de
qualquer especie, inclusive tintas, miudagem, coita, pasta,
escovas, lapis, pennas, crayons, tinta, papeis de qualquer na-
tureza, e. todos e quaesquer outros artigos relativos ao nego-,

10 de papelaria -e de fornecimentos.
Explorar a fabricação, preparo, compra e venda de tintas,

accessorios para pintores, oleos, pigmentos, vernizes, esmal-
tes, accessorios para apparelhar, preparados chimicos e ar-
tigos da mesma natureza, e a compra e venda de mercadorias
de qualquer natureza.

Comprar e explorar negocias da drogas por atacado o a
varejo; comprar e. vender, importar, exportai' o negociar, por
atacado ou a varejo, quaesquer drogas, remedios, tintas, pre-
parados chimicos, oleos, material park tingir, objectos de
vidro, artigos do fantasia e para toilette, artigos de fantasia,
accessorios de drogaria, sabes, perfumarias, licores, instru-
mentos, apparelhos o utensilios orurgieos accesserios medi-
cos e hospitalares, productos pharmaccutidos, mercadorias em
geral, e quaesquer outras mercadorias e outros artigos rela-
tivos ao negocio de drogas; explorar fontes do aguas mine-
raes e. vender as aguas das mesmas; explorar negocio do sor-
vetaria; comprar, vender e negociar em charutos, cigarros,
fumo, confeitos, artigos de toilette, licores, bebidas e todos os
outros artigos relativos ao negocio de drogas; empregar phar-
inaceuticos diplomados, e empregados com o fim do explorar
tal negocio; comprar, vender e negociar em remb'dios, paten-
tes, ou do outra fórum; aviar receitas; arrendar armazens;
comprar, vender, permutar, hypotliecar, alugar, arrendar ou
do outra maneira adquirir e alienar propriedade com o fim
de explorar :drogarias e praticar quaesquer actos relativos a
taes negocios.

Fabricar, comprar, vender, importar, exportar, refinar e
negociar em fermentos para padarias, tartaro, creme do tar-
taro, acido tartarico e. quaesquer outros productos chimieos
que sejam ou venham E. ser partes componentes dos fermen-
tos de padaria, ou que possam ser convenientemente prepara.
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a0a 011 explorados; e geralmente explorar qualquer fabrica-
I& Ou outro negocio que possa ser convenientemente expio-
Mio conjunctamente com quaesquer dos negocios supra, ou.
dentre dos fins da comanhia.

Edificar, erigir, construir, adquirir, concertar, prover',
,,..xeoutar, manter, melhorar, explorar, dirigir, fiscalizar, ar-
rendar, tomar em arrendamento, comprar, vender, arrendar,
usar, trabalhar nos e dispor do cães, docas, usinas, armazens,
Moinhos e outras obras e emprehendimentoss dentro ou Tora
Co Estado de Delaware. em outros Estados ou no estrangeiro,
kspecialmente no Brazil, America do Sul. 	 -

Fabricar, comprar ou de outra maneira adquirir, ter, pos-
Buir, hypothecar,penhorar, vender, ceder e transferir ou de
outra maneira dispor, investir, commerciar, e negociar em
prochictos, generos e mercadorias, bens moveis c immovcis de
qualquer classe e descripção, e especialmente terras, edificios,
accessorlos de negocies e emprezas, hypothecas, acções,
'dstocks», debenturesa, garantias, concessões, productos, apo-
lices, dividas, escripturasae reclamações, o qualquer interesse
em bens moveis e immoveis, e quaesquer direitos sobre pro.
priedade, pessoa ou corporação, e explorar qualquer negocio,
interesse ou empreza assim adquirida.

Adquirir o bom nome, freguezia, direitos propriedade,
IS assumir toda OU qualquer parte das dividas activas e, passi-
vas e obrigações de qualquer pessoa, firma, associação ou cor-
poração, pagar as . mesmos á vista, em acções ou onus desta
companhia ou de outra maneira. -

Adquirir, possuir, usar, vender, ceder, arrendar, conceder
licenças, hypothecar, ou de outra maneira dispor -de cartas

• patentes dos Estados Unidos ou de qualquet , paiz estrangeiro,
patentes,, direitos de-patentes, licenças e privilegies, invest..'
ções, melhoramentos o processos, marcas de fabrica e de com-
mercio, que Si relacionem com quaesquer dos negocies desta
ssompanhia.

Participar, -celebrar, cumprir e executar contractes de
qualquer .natureza, para quaesquer fins le,gaes, sem limite
quanto á• importansia, cens qualquer pessoa, firma., associaçãó
ou ,corporacao.

•Sacar, passar,'-occeitaiS, endossar, descontar, executar o
emittir Imolas promissorias, letras de cambio, awarrants»
outros titules negociaveis e transferivels.

.EmiStir sbanda, sdebentures» ou ?obrigações desta compa-
nhia, a qualquer tempo, para quaesquer dos fins ou objectes
desta comPanitia, o garant ir os mesmos por hypotheca,
nhor, títulos ladei-commissos, 'ou outros.

Adquirir, possuis e reemitt.ir as acções do capital, .
Ter um on mais esceiptories, effectuat todas eu quacs-4

quer °Pernões e nagocies, e sem restricção uu .limite, quanto
imporiancia comprar, ou de outra -maneira adquirir, pos-

suir, lispothecary vender, traspassar, ou 'de outra maneira
alienar anoprieclacie movei u immovel de qualquer classe o
cleseripção em qua i.ouer dos -Estados, districtos, territories ou
edionias dos :Estatics Unidos, e- em qualquer paiz estrangeiro,
sempre observadas as leis em vigor em taes Estados, distri-5
ptos territories, colonias sai paizes.	 •

'As clausulaS supra ,devcrao ser interpretadas como fins d
poderes: e fica aqui expressamente estipulado que os poderes
supra -especificados, não serão entendidos como 'limitando ou
restringindo de qualquer maneira os poderes desta companhia.

Em geral, explorar qualquer outro negoc io que se reta-
cume com o precedente, quer seja para u fabrico, quer de
outra forma, e exercer quaesquer poderes conferidos pelas
Leis de Delatvares s companhias formadas na conformidade
de regulamento adeante referido. 	 •

,• !Quarto. O total do capital autorizado desta companhia
13 de cincoenta mil dollars, dividido em mil (1.000) acções
4.10 valor de '50 leincoenta) 'deitairs cada unia.

A importancia letal do capital com 'que esta companhia
começará as suas operações é de $1.000., sendo vinte -(200

- ficções do -valor, ao par, de eincoenta (50) dollars cada uma.;
()minto, -Os nomes e endereços de cada um dos subscri-,

phires originaes do capitai e, o numero do acções .subscriptas
tpnr. cada uni i o -seguinte; • .

,Noines .	nesidencia — Numero de ticçõeS
tre.Trbert E. Latter,	 1.41
C. L.	 Wilmington-I)elaware ... .. 	 3

1%, V. Ilaywood, Wilmington-Delaware ...... . 	 3.

Sexto. Esta oempanbia terá duração sindefinida,
isasime, „a, ga,s,eiedade part-icular dos accionistas não

roãponde, de maneira .41sunaa-	 paemento das dividas da
kpanbNy

- -Oitavo. Em apoio e não como limitaçãO • dos poderei'
conferidos pelos estatutos, a diretoria fica expressaniente
autorizada:

Afazer, alterar, emendar e rescindir os, estatutos desta
companhia, fixar a importaneia a reservar para o capitel de
gyro, q autorinr e mandar lazer hypothecas o onerar es bens
moveis o immoveis desta companhia. •

IA _qualquer tempo determinar as condições
'
 prazos o

caes e sob que condições e• regulamentos, as contas "e livros
desta companhia (que não e registro das acções), ou qual-
quer delles, serão franqueados ao exame dos accionistas;
nenhum accionista lerá	 direito de examinar conta alguma,
registro eu (lenimento desta corporadn , a não ser que lhe
seja facultada licença pelos estatul.us,_ ou lhe seja dada •au.-
torização pplos directores, ou resolução dos accionistas.

Si assim determinarem os estatutos designar dons ou
mais dentre 'seus pares para constittir urna commissão exe-
cutiva, connuissão esta que, para. o tempo determinado, se-
gundo far estipulado na dita resolução , eu nos 'estatutos desta
corporação,. exercerá lodos e quaesquer dos poderes da di-
rectoria na direcçao de negocioS e nssumptos desta compa-
nhia, e lerá- poderes para mandar affixar o sello desta-com-
panhia cm todos os papeis quando necessario.

Tanto os accionistas quanto os directores terão poderes,
si ais estatutos assim consentirem, do effecluar assembléas
dentro ou fdra do 'Estado de Delaware: ter um ou mais es-
criptorios além do escripturio principal em Delaware, e es-
crielurar os livros desta companhia (observadas as pre-
scripções lesmes) fdra do Estada de Delaware, nos togares por
Oitos, a qualquer tempo marcado.
• Esta aterimillr;.a poderá,- pos seus estatutos, conferir po-4
deres addicionaes aos Sá acima estipulados para. directores;
,em adllição áquelles poderes e faculdades a enes expressa-
mente conferidos pelas- leis.

. Esta companhia reserva para si . o direito ile emendar, al-
terar, mudar' ou recusar qualquer disposição emitida neste
certificado de incorporação, da maneira que seja eu venha
a ser prescripta Pelas leis, o todos os direitos pela presente,
conferidos -aos accionistas são concedidos com a observancia
dessa reserva.	 .

Nós, os abaixo assig,nados, cada um subscripter do capi-
tal original msncionado supra, para 'o fim de formar uma so-.
ciedadasque negociará dentro e fdra, do Estado cio Delaware,
e 'bna virtude de um acto leg,islative. do Estado de Delaware,
tintitulado «Um acto autorizando urna lei geral sobre compa-
nhias., tapprovado, março 10, 1899) e emendas e — tos a ella
supplementares, lavramos • e arehivamos este certificado, o
pelos presentes declaramos e certificamos que os factos nen°
contidos são 't expreSsão da verdade e respectivamente, nos
commomettemoa à tomar numero acima estipulado do
acções. e, per consequencia, assignamos e sellamos a pres.
-sente hoje, li de setembro A. D. 1916.	 -iferbeat E. Lattel
(solto). — C, L. Rtmlinger (seno). — M. V.-Ilaywood
Na presença de: William, 1-31alonew (seno).

• •
tstado de Delaware — Condado de' Nese Castle, E. U.
Saibam tocos euantos esta virem que hoje, unze (11) de

setembro do armo de 1910, compareceram pessoalmente
perante mim, William J. Alaloney, tabellião publico para o
Esta& de Delawase, Herbert E. Latter, C. L. ilámling,er o
N. V. Ilaywood, todos, partes que aSsignararn o certificado
de incorporack reteo, de mim pessoalmente conhecidos como
sendo os proprios, e cada um de per si, reconheceu o ditu
certificado e0p1,9 sendo o acto e feito seu, respectivamente,
0 que os factos nalle contidos são verdadeiros.

.	 Passada sob minha assignatura e solto nó dia e armo su-
pra citados. — William	 Naloney, tabellião publico,

William J. Maloney, (abelhão publico, nomeadu em 23
de fevereiro de 1915, por quatro annos.•Delaware.

-Estado do Delase'are—Ilepartição do Secretario de Estadia.
Eu, \ Everett C, Johnson, Secretario de Estado 'do Estado

-de Delaware, certifico pela presente que o documento.anner> •
é urna certidão do, certificado de incorporação da aThe Ame-
rican Cliemicai Works, Inc.», conforme foi recebida e ar-
chivada nesta - repartição ás 11 horas da manhã do dia 23
de setembro do 1916.

Em testemunho do que ,firmei a presente á 'qual afixei
ó seno ,efliciar em Dover, neste dia 20 de janeiro de 1017.,--»
Evcrell -C. Johnson, Secretario de Estado,

Estaya o selk °Melai referido s	 • -.
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• J. Reconheço verdadeira a firma de Everett C.
.1 /1-alson, Scout ano de Estado.

Vice-Consulado do Brazil em Philadelphia, aos 27 de ja-
-beiro de 1917. — Nopoleon B. Kelly, vice-consul.

Estavam inutilizadas duas estampilhas do sello consulapi
tbrazileir, valendo collectivamenle quatro mil róis.

Reconheço verdadeira a assignatura • supra do Sr. Na-.
tr) ul eã o B. Kelly. Secção dos Negocios Econoinicos e Consulares
ela America. Sobre duas estampilhas federaes valendo colle-
ctivaniente quinhentos e cincoenta róis: Itio de Janeiro, 8 de
março dc 1917. — O director. (assignado) Armo Ferreira
Pinto. Eslava a chancella da Secretaria das Relações Exte,
riores.

EStavam duaS estampilhas federaos valendo conectiva-
ananim seis mil ré E, inutilizadas na Recebeduria do District°.

'Wederal,
.	 .	 -

Nada mais corainha o referido documento que bem ei
tiielmente verti do proprio original ao qual me reporto.

Ein • le do que passei a presente que sellei com o solto dos
men officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.

. Sobre uma estampilha federal do tres mil réis: R i o de
tTaneiro, 4 de maio de 1917, — (Ass ignado) Leopoldo Guaraná:

Reconheço a firma de Leopoldo Guaraná. Rio de Janeiro,
le de maio de 1917. — Em testemunho da verdadta
Reatava o signa!'publico), Belis.arhi Fera/soldes da Silvg T.
:Vara.

0.•••nfrã

• MENSAGEM

Srs. membro do Congresso Nacional	 TentiO	 lionfal-,
ile submei ter á vossa consideração para a lei do fixaçãO

.Torça naval, no armo de 1918, as seguintes bases : 	 1.
Art. 1. 0 A força naval para o anno do 1918, constar: ''	 •
g 1.° Dos officiaes do corpo da armada e classes annexC9

tOnstantes dos quadros estabelecidos pelas leis vigentes.
§ 2.° Dos sub-officiaes e assemelhados Constantes doã-

: tespectivos quadros.
g 3•° De 32 aluamos da Escola Naval, sendo 22 gu.ardas,

-marinha e 10 aspirantes. .
§ 4.° De 4.540 praças .do Corpo de Marinheiro à" Nacio.

ziaes.
§ 5.° rk, 1.500 foguistas, marinheiros do Corpo de Ne rl-

yilieiros Naelonaes.
g 0.° De 1.000 foguislas contractados. 	 •
§ 7.° De 600 praças de. Batalhão Naval.
§ 8. 0 De 200 alumiais da Escola do Grumetes.. 	 •
§ 9.° De 1.000 alsonnos das Escolas de Aprendizes Mexi+.

'ribeiros.	 " •	 •
Art. 2.° Em tempo de guerra a força naval compor-se-ha;

'do pessoal que for necessario. 	 - •
Art. 3." G tempo de serviço dos 'marinheiros proceden-

tes das escolas de aprendizes será de 15 -annos, a contar .da
,clata da inclusão na respectiva escola, e o dos voluntarios será
de ires nonos. .

Art.. 4.° Os claros que .se abrirem no pessoal da Armada
rilo preenchidos pela Escola Naval, pelas escolas de apren-

dizes, pele voluntariado sem premio, e pelo sorteio legal-
mente regulamentado na forma da Constituição.

Paragrapho unico. Na insuffieiencia dos -meios declaradw
neste artigo: fica o ,Poder Executivo autorizado a recrutar
pessoal por meio de contracto.

Art. 5.°'As praças do Corpo do Marinheiros Nacionaes e
do Batalhão Naval que completarem ires annos do serviço,
comexemplar comportamento, terão urna gratificação igual
á metade do soldo simples da classe em que estiverem, sem
prejuizo das demais gratificações a que tiverem direito.

Art. 6.° As praças do Corpo do Marinheiros Nacionae§
do Batalhão Naval que findo o tempo de serviço se engaja,
rem por tres manos receberão soldo e meio, e aquellas qüe,
concluido este prazo, se reengajarem por troa, quatro ou cinco
AlT1110S, receberão soído 	 supprimidas as gratificações
de 125 réis e 250 réis, anteriormente abonadas.

Art. 7.° As praças do Corpo. de Marinheiros Nacionaes
e de Batalhão Naval que-se engajarem ou reengajarem terão
direito em cada engajamento ao valor em dinheiro das peças
de fardamento gratuitamente distribuidas por occasião dd
verificarem a primeira .praça.

Art. 8.° As praças • dos dous corpos acima citados ap-
provadas no curso de especialidades, e as que exercerem os
cargos definidos no decreto n. 7.399, de 14 do maio do
1909, terão direito ás gratificações especiaes estabelecidas
na tabella annexa ao mencionado decreto, além das demais
vantagens que lhes competirem, comtanto que as relativas
is insumbencias não excedam ao limite maximo fixado no

guia para o abono de vencimentos ás praças.
Art. D.° Os - reservistas navaes gosarão das vantagens dos

amOluritarios para manobras» a que se refere, o § 2 0, art. 61,
capitulo I, titulo 3° do regulamento para alistamento e sor.
Leio militar,

§ 1. 0 Serão considerados reservistas navaes os individuos
pertencentes á marinha mercante ou a profissões maritimas;
flue apresentarem certificado de habilitação para O berviço:
Ca Armada, expedido pelo respectivo Estado-Maior.	 •	 I

§ 2.° O Poder Executivo proporcionará a instrucção te,
chnica e pratica adequada á obtenção dos certificados a qup
se refere o paragrapho anterior.

Art. 10. Os reservistas nasales ficam isentos, em temna
kle paz; do serviço militar em geral.

isst. 11. Revogam-se as disposições em contrario,
.	 Rio de Janeiro, 12 de maio de-1917, 96° da Independencia
t 29" da Republica£ ,.	 .

9 NVENCESLAU 1311Az P. GamEs.:

Ministério da Alarinlia	 N. 1.833	 Rio de Janeiro, 12
nsaio de 1917: '
Se. Presidente da Gamara klos . Deputados — Tenho a

honra de passar ás vossas mãos, para os devidos fins, a in-
clusa mensagem em que o Sr. Prasidente da Republica apre-
senta ao Congresso Nacional as • bases da lei de fixação da
Força Naval para o anno de 1918..

• Saude o fraternidade,	 A/cxandri_do Faria 'de Alencar

•1
3—•

klo

MinisferS da Marinha
Po'r. decreto de 12 do corrente foi exone-

ra lo • o capitão de fragata Domingos ito lriguea
Marques de Azevedo do cargo do comman-
dant() do cruzador Balda.

.ginisterio da Agrieura, Industria
•e Comercio

Por decretos da g do mez corrente o cartas-
patentes, foi concedido privilegio de invenção
pelo prazo de 15 :amos, rcsalvando o Governo
os direiov, de terceiros e a sua responsabili-
'lado quanto fS. novidade o utilidade das respe-
ctivas invenções, aos seguintes peticionaios:

N. 9.592. Arthur do Queiroz Teixeira, bra-
sileiro ., operario, re-;idonte em Petropolis,
Estado do Rio de Janeiro, para «aperfeiçoa-
mentos em machinas de tecer (teares) pela
adaptação do um apparelho especiai5

N. 9.593, Alfredo Marins, brazileiro, fane-
cionario publico, residente nesta Capital,
para «um estrado de madeira para cama,
denominado «Estrado Ideal»;

N. 9.591, Augusto Serra, brazileire, indus-
trial, residente em - S. Paulo, capital do Es-
tado do mesmo nome, representado por seu
procurador Luiz Eugenio do Moraes Costa,
brazileiro advogado, residente nesta Capital,
para «mima camara escura ambulante para
photographia, . denominada «Atelier ambu-
lantes;

N. 9.595, Guilherme Sautor, allemão, in-
dustrial, domiciliado na cidade' de Porto Ale-
gre, Estado do Rio Grande do Sul, represen-
tado por seu procurador C. Buschman, bra-
sileiro, engenheiro, domiciliado nesta Capital,
para «um processe aperfeiçoado para salgar
carne»;

N. 9.500, Dr. Vital Brazil, brasileiro, me-
dico, doia ciliado em S. Paulo, capital do Es-
tado do mesmo nome, representado por seus
.procuradores Lettere & C"., brazileiros, agen-
tes de privilegios, domiciliados nesta Capital,
para «um novo processo para preparo de
§or9,s anti-pepahentO,§2;

N. 0.597, Drs. Vital Drazil, rclippe Aclá e
Pctavio Veiga, brazileiros, medites, domicis
lados em S. 'Paulo, capital do Estado dc

* mesmo nome, reprcsentados pelos referidos
procuradores Leclerc & C°, para «um soro
ormonico»:,

SECRETARIAS DE ESTADO.

Ministerio da Justiça -0
Nego cios Interloi

Expediente de 12 de maio de 1917
• DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram' providos na serventia vitalicia
Miguel Moraes, do officio de escrivão do

casamentos, acumulando as funcções de con-
tador, partidor, official do protesto de lottra
na séde da comarca de Rio Branco, no
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Wie do Mire, e encarregado do. registro
institnido pelo .Codigo Civil ;

Joaquim Sipieo de Albuquerque Maranhão,
de identico officio na sede da comarca de
Upúry, no mesmo territorio.

Foi prorogaela, • por 90 dias, a licença
Çfflacedida a José Freira de Andrade Sobrinho,

bo de esquadra da Brigada Policial, para
filatamanto da saude fóra desta capital.

flemetteu-se ao juiz da la Pretoria, Cive/
'do Distrmto Federal, para os fins iudicados
po art. 80 do regulamento annexo ao decreto
P. 9.886,, do 7 do março. de 1888, cópia do
termo de nascimento, lavrado em Braga,
por tug al , relativo ao menor João, filho de
José Bento de Carvalho o Marietta &rito de
Carvalho.

Requerimentos despachados
Manoel Marques do Souza. —O peticionario

já foi attendido por aviso n. 1..079, de 3 do
dezembro de 1914.

Alferes Armando Eulalioa Junte a pa,
:tente.

Expediente do director geral:
-Remetteram-se para os fins convenientes:
Ao juiz federal na secçã.o de Pernambuco o

decreto de 9 dó corrente nomeando o 1°- sup-
plente do seu substituto no municipio de
Camelleira;

Ao da secção do Sergipe, o de identica no,
Meaçã.o no-municipio de Pacatuba; '•

Ao dá secção da Bebia, oito decretos que
-nomearam supplentes do seu substituto o
ajudantes do procurador da Republica nos
municipios do Itaparica, Villa Viçosa o Monte
Santo;

Ao da senão do Rio Grande do Sul, o de-,
ereto de nomeação do i° supplento no muni.:
cipio de Eticantedo;

iimen—n4

Expediente de 10 de maio de 1917
DIRECTORIA-DO-INTERIOR

- Declarou-se ao engenheiro encarregado das
obras deste ministerio ter sido autorizada a
despem, na importando. de 2:0005, com o for-
iteciinento de sete estantes de ferro para o
Archivo Nacional.° concerto de cincos das que
alli existem. Deu-se conhecimento ao respe-
ctivo director.

Transwittiu-so ao Jeseeretario do Senado
Federal, para os fins convenientes, a men.-
sagem na qual o Sr. Presidente da Republica
declara recebida a que lhe foi enviada com o
officio sob o ii. 44, de 7 de maio corrente,
eommunicando a eleição, realizada em 5 do
dito mez, da mesa que tem de dirigir os tra-
balhos do Senado na presente sessão legis-
lativa.,

• Requerimento despachado-
Dr. Carlos da Costa Ferreira Porto Carrero,

lonte do extineto curso annoxo á Faculdado
de Direito do Recife, pedindo pagamento de
differença de accrescimo de vencimentos cor-
respondente ao poriodo de 11 de março a 3&
de dezembro de 1.916. — Por aviso exPedido
pola Directoria. do Contabilidade, do 25 de
abril do 1916; providenciou-se sobre o paga;
Mento de que se trata.

Expediente de 12 de maio de 1917-
i DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLIta !

Ofticion-se 'ao superintendente da .Limpeza
Publica do District° Federal, relativamento á
existencia do deposito do lixo na.rua een#en-
aãdor Pedro Corqueira, Paquetá cu frente 4

ola mixta do 210 distrieto. .

—Retnetteram-se t
Ao director geral de Contabilidade deste

Ministerio a folha na ituportancia de 8005, de
pagamento de alimentação e transporte a que
toem direito diversos empregados desta Dire-
ctoria Geral,destacados no serviço de prophy-
laxia na Ilha do Governador, durante o mez
de abril ultimo; a folha na ituportancia do
6505,- de pagamento de alimentação c trans-
porte a que temo direito diversos empregados
desta Directoria Geral, destacados no serviço
de prophylaxia do impaludismo e da uncina-
riose cru Jacarépagua, durante o mez de abril
ultimo, o as contas de alugueis das casas °o-
cupadas pelas delegacias de saude, durante o
mez de abril proximo passado;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os laudos de inspecção de saude de
José de Oliveira Jardim e Israel Leite de Me-
nezes;

Ao procurador geral do Districto . Federal, o
do Dr. André do Faria Pereira;

Ao director geral de Correios e Telegraphose
o de Luiz Viriato da Fonseca Gaivão.

— Restituiu-se ao director geral de Obras
e Viação da Prefeitura do District° Federal,
devidamente informado, o processo n. 5.797,
de Luiz Rodrigues dá Costa Figueiredo, refe-
rente á rua do Areal n. 40.

Requerimentos despachados
20 districto:	 •

Carlos Guimarães (4.568).—Certifique-sei!
Nelson José Vieira (1.574).—Certifique-se

40 districto:
Mario da Costa (1.539).—Certifique-se.
José Nunes Ramos (1.519).— Concedo 00

dias.
	 Francisco de Aragão o Silva (1.513).

Deferido.
rifNirberto Alves . de Souza (1.456).—Defe-

Domingos 'Pereira (1.413) . — Deferido., á
vista das informações da delegacia.

6° districto:
Fernandes & Gonçalves (1,526).— Caril-

fique-se.
D. Amelia Christina Carneiro Rocha (1.462).
Concedo 15 dias de prazo.
Arthur Ribeiro Silvares (1.,510).—Deferido.

70 districto:
Leonor Muller Martins (1 .582).—Certifi-

que-se.
8° districto:

Azeredo & Martins (1300).—Certifique-se.:
90 districto:

João Baptista da Conceição Monte (1.499).
s--Concedo 30 dias improroga.veis- -

Antonio José Martins Tinoco (1,573).—Con-:
cedo 90 dias do prazo.

.',Secção de Expediente:
Antonio Delfino S. da Silva (i.593).—Cer-

tifique-se.-

iviiinsterio da Fazenda
IR IP 

Por titulo de 12 do corrente, foi nomeado
o 2°. oficial aduaneiro da Alfandega do Rio do
Janeiro Lqcas Aligeira dos Santos para o Jogar
do 10 oficial aduaneiro dá mesma alfandega.

,	 •7.4	 5 .. r

Rirectoria do Gabinete do Tliesouro
• •	 Nacioqal

Requerimentos .despachados

. Pelo Sr: ministre:: -
.Banco dos Funccionarios Publicos Civk, pe-

.difi0. peganionto • do 50253. 14, do consigna-
referOpteá ao emprestimo de José Dias

P • ira., O pedfdo.iVaa liótle ser atjudido;-e

Empresa Predial do Norte, pedindo roem
sideração da despacho que a obrigou a entre-,
gar a D. Luizf de Lins Pereira o premio cor-;

	respondente á caderneta n.	 Mantee

	

nho a delibeaação a.nterier. 	 •
Pelo Sr. director :
Emilia Leitão, procuradora de Alzira R04

telho, pedindo certidão do titulo do peeaCtee-—Prove a qualidade de procuradora.
l•••n••n•/

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de maio de 1017 C) •
Sr. ministro da Agricultura, Industrld	 •

Commercio
N. 58 — Para que esse ministerio se dignei.

tomar as providencias que couberem no caso,.
tenho a honra de declarar-vos que o Tribunal -
de Contas, tendo presente o processo, que ora.
restituo, referente ao pagamento da. quantia
de 2:066$ á Braslanische - Elektricitilts-Gee
sellscha ft, de assigoaturas do 'apparelhoa tele-;
phonieos de que trata o VOSSO aviso n. 2.497;
do ia de julho do anuo passado, resolveu, em
sessão de 30 de janeiro seguinte, recusar res
gistro -á despesa, por ser impropria a sua
classificação-na verba «Eventuaes»;

Reitero-vos oa meus protestos de elevada:
estima e consideração.

— Sr. Dr. juiz federal da 21 Vara do Dis.;
tecto Federal:

N. 61	 posse do vosso precatório . de
•venia, do 28 de fevereiro ultimo, passado a
requerimento -do Antonio Lassa, para arresto
em dez da apofices da divida publica que a .
sociedade de seguros «A Victoria» tem em de4
posito. no Thesouro para garantia de suas ope4 •
rações, peie° vos digneis informar si a sentene
ça a que alludis no mesmo precatorio se roi
'fere a seguro não pago.

Dia 14-
Sr. ministre das Relações Exteriores:.
N. 58—Transmittindo o processo de ha.bilf-:

taçã.o dos herdeiros de Raul Franklin Reydner
do Amaral, ex-secrotario de legação, a que
está annexo, entro outros, o aviso desse mi-

•nisterio n. 56, do.21 do março findo, rogo-
providencieis para que seja apostilla.do o ti-
tulo da pensionista Islaida Silva Violet do.
Amaral, visto ter a mesma contrahido nupciae

	

com Alvaro Afranio Peixoto. 	 •
Reitero-vos Os meus protesta do ..eIeead,e,

	

estima e consideração.	 .
Sr. prefeito do District° Federal:

N. 2e — Tendo o Ministerio da Viação 6.
Obras Publicas remettido a esto ministeriO,
com o aviso it. 1.164, do 20 de abril proximo
findo, o balancete referente a serviços presÁ
tados, reciprocamente, entre essa prefeitura
e a Repartição de Aguas o Obras Publicas,
durante o • exereicio de 1915, incluso.vol-o
trabsinitto, por cópia, pedindo vos digneis do'
providenciar sobre o recolhimento- aos cofres
dolliesouro do saldo do 58:5375235 que o.
mesmo balancete accusa a favor daquella re-
partição.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

— Sr. prefeito do Nitheroy:
N. 5 — Não tendo sido respondido, até e:

presente data, o meu oficio ti. 7, do 20 der
outubro do anuo passado, solicitando o pa-
recer dessa prefeitura sobro o aforamento do.
accrescidos ele marinhas na praia de alaruhy,
fregnezia do S. Lourenço, nessa cidade, re-
querido pela Companhia Industrial Flumi-
nense, tenho a honra de vol-o reiterar, afim
do ficar esto ministerio habilitado a resolver.,
sobre o assumpto. •

	

-	 -	 .
(" ) Reproduz-se por ter saldo com lacor¡I

reeçõese
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EiPSDIENTE DO SR. DIRECTOR

,Additamento ao do dia 11 de maio de 1917

•
Dia 44	 •	

•

(*) Reproduz-se por ter sido publicado coni
,iricurrecOes„

E.F.C.B.—T.NI. & C.—E.: 1/5 pesando
bruto 2.158 kilos o liquido 1.289 kilos o des-
tinados á E. F. C. do Brazil.

—Sr. in.spector da Caixa de Amortização:
N. 60—C4mmunico-vos, para os &is conve-

nientes, que se acham caucionadas no The-
souro Nacional, para garantir a responsabi-
lidade de Lauro do Silveira Azevedo, no car-
go de fiel de thesoureiro da Estrada de Ferro
Central do Brazil, as apolices da divida pu-
blica da União, de sua: propriedade, ns. 273,
274, 1.547, 1.548 o 1.549, do 4:0003 cada
umakernissão do Tratado da Bolivia, 245.714/17
e 188.016, do mesmo valor, emissão puxa sa-
neamento da Baixada Fluminense, tendo-se
lavrado em 23 do inez findo o competente
termo na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, de accórdo com o despaeao do Sr. mi-.
nistro de ,12 do mesmo mez.

N. 61—Communico-vos, para os., fins con-
venientes, que se acham caucionadas no The-
souro Nacional, para garantir a responsabi-
lidade do Carlos Pourchct, no cargo de con-
ferente de 3° classe da Estrada de• Perro
Central do Brazil, duas apoiices da divida
publica da União, do valor noniinal de 1:0003
cala uma, ns. 132.880 e 132.881, da emissão
autorizada pelo decreto n. 9.315, de 24 dd
janeiro do 1912, c de propriedade de Constança
Pourchet, tendo-se lavrado na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, em 28 do moz
findo, o competente termo de responsabi-
lidade, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 21 do mesmo mez.

• — Sr. director da Estatistica Commercial;
• N. 160—Remetto-vos, para a devidos fins,
o . incluso decreto de 10 do corrente, no-
meando Francisco Ramos da Rocha, 20 escri-
pturario da Delegacia Fiscal do (hesOuro
Nacional no Estado da Parahyba, para o
Jogar da 60 escripturario dessa repartição.

—Si'.J 	director da Estrada de Forro Central
do Brazil:	 .

N. 189 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que já se acham caucionadas no
•hcsouro Nacional, para garantir a responsa-
bilidade do Lauro da Silveira Azevedo "no
cargo de fiel do thesoureiro desta estrada.de
ferro, as apolices de sua propriedade,ás,quaes

,,,vos,referis no vosso oficio n..552, de 8 do
soez do março, tendo-se . lavrado, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro do 12 do mez
finda o competente termo cio responsabili-
dade na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

N. 190 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, por despacho de 2'k do mez
findo, exarado pelo Sr. ministro sobre o re-
querimento do Constança Pourchet, . foi ac-
coita a fiança por esta offerecida para ga-
rantir a responsabilidade de Carlos Pourchet
no cargo de conferente de 3° classe desta es-'
trada, tendo sido caucionadas no Thesouro
Nacional duas apolicos da divida publica da
União, de propriedade daquella senhora, no
valor nominal de • 1:0003 cada unia,- o do
ris. 132.880 01.32.881, da ernissa,o autorizada
por docrelo ri. 9.345, de 24 de janeiro do
1912, depois de lavrado o competente termo
de responsab:lidade na Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, em 28 do referido soez.
• — Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal :

N. 92 — Communico-vos, pára os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento" encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso +officio n. 89, de
14 de Itbril ultimo, em que a Companhia de
Tecidos Bom Pastor recorre do despacho pelo
qual lhe impuzestes a multa de 2) y, Sobro o
imposto de suas .acções, relativamente ao '
2° semestre do anno passado, por ter a recor-
rente incorrido 'na penalidade estabelecido no
art. 6° do decreto •ii. 2.757, de 23 de dezem-
bro dó 1897, resolveu, por despadm lc2i do

cárrente, deferir, por equidade, o alludido
requerimento.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 156 De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de 9 do corrente niez, remetto-
vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de reforço de fiança do escrivão federal
em S. Vicente Estado do S. Paulo, José
lgnacio da Gloria.

N. 157 — Para, que seja presente a esse
instituto, transmitto-vos, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro de 12 do soez findo,
o incluso processo' concernente á fiança que
Lauro da Silveira- Azevedo o sua mulher Olga
Laura da Silva Azevedo prestaram para ga-
rantir a responsabilidade do primeiro no cargo.
do fiel do thesoureiro da Estrada do. Ferro
Central do Brazil.

N. 158 — Transtnittindo o incluso processo, -
rogo, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 21 do nau findo, TOS digneis supa
metter ao julgamento desse tribunal a fiança
que Constança Pourchet prestou para gorou- -
tir a responsabilidade de Carlos Pourchct no
cargo de conferente de 3° classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil. 	 •
• N. 159 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 9 do corrente mez, romeno-
vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso do fiança de Sebastião de Miranda Cal-
deira, collector federal do Sant'Arma dos
Ferros, Estado do Minas Genes.

N. 160 -.--- De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 10 do corrente soez, remetto-
vos, para os fins convenientes; o incluso pro-
cesso de -fiança de Pedro Fonseca o Silva, the-
soureiro da Administração dos Correios no Es-
todo do Rio Grande do Norte.

N. 161 — Transnaittindo o incluso processo;
rogo, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-'
nistro, de 24 de abril findo, vos di e,nmeis sub-
metter ao julgamento desse instituto a fiança
que José -de Oliveira Graça prestou no The-
souro Nacional para garantir a sua respon-
sabilidade no cargo de colloctor das rondas
foderaes em Santo Antonio dos Patos, no
Estado do Minas Coroes.
. — Sr. delegado fiscal em Alagáas :

N. 38 -- Remetto-vos, para os devidos errei- .
tos, o incluso decreto do 9 do corrente, áci-
meando • o 1° escripturario da Alrandcga de
Manáos, Alberico de Souza Campos, para
exercer, em commissão, o logar de inspector
da alfandega desse Estado.

— Sr. delegado fiscal no' Espirito Santo:
N. 43 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria • de 11 do vigente,
concedendo 90 dias de licença ao 20 escriptu-
rario dessa repartição, Doodoro Ferreira.

— Sr. delado fiscal ma Matto Grosso:
N. 38 — Declai-o-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro resolveu, pbr des-
pacho de 8 do corrente inez, approvar o acto
de que déstes conta em officio n. 132, de 18
do abril proximo findo, relativamente á di-
visão das circurnscripções desse Estado, para
os effeitos da fiscalização do' imposto de.con-.
sumo.

A creação de mais um legar do agente fis-
cal dogue trata a observação do quadro quo
enviastes, para servir na fiscalização da villa
de Santo Antonio do Rio Madeira deve consti-
tuir objecto de oficio especial, ' justificativo
dessa convcniencia.- do serviço, de accôrdô
com o art. 132 da lei orçamentaria da despeza
para o corrente exercicio.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 84 — Declaro-vos, para os fins conve-.

nientes, que José de Oliveira Graça, nomeado
por portaria do 19 de março ultimo, collector
das 'rendas federaes em Santo Antonio dISs
'Patos, nesse Estado, prestou a devida fiança {
no Thesouro Nacional, de accôrdo com o dos: {
pacho do Sr. ministro de 24 do soez firmo,
tendo-so layrulo o coppoWite tering

Sr. inspector de Seguros:
N. 159 —Tendo o Sr. ministro, por despa-

cho de 8 do corrente, indeferido o pedido
feito pela Companhia Braziloira. de Seguros,
com sede em S. Paulo, no sentido de ser dis-
pensada do pagamento do imposto do fiscali-
2ação relativo ao' triennio de 1913 a 1015,
restituo-vos o incluso processo encaminhado
com vosso oficio n. 200, de 26 do mez findo,

	

•e que deu causa áquella deliberação, •	 .
Dia 42 (*)

Sr. presidonto do Tribunal de Contas:•
N. 453 — Transmittindo o incluso processo,

Oncaminhado pela Delegacia Fiscal em Minas
„Echos com o oficio ri. 93, de 23 do mez fin-
do, rogo, do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro do 5 do corrente, vos digneis
!sUbmotter ao julgamento "desse tribunal a
.fiança, que Carlosl'ilito do Andrade alli pres-
tou, para garantir a sua responsabilidade no
cargo do colloctor federal ciii Sylvestre For-. raz, naquelle Estado.

	

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:: 	 •
N. 379 — Declaro-vos, para os fins couve-

miontes, que o Sr. ministro, tendo presente
c processo restituido á Directoria da Receita
:Publica com o vosso oficio n. 167, - do 29 de
março ultimo, relativo ao recurso interposto
por G. Tomasselli & Comp., da decis3,o da
:inspectoria da Alfandoga do Santos, nesse Es..
lado, impondo-lhes a multa de direitos em

, - , dobro pela falta de descarga de duas caixas
•• ' de marca ME, rts. 1 o 2, no manifesto do vapor

taliano Principe de Udine, entrado tio porto
daquela cidade em 3 de abril do 1915, resol-
veu, por despacho de 4 do corrente, dar pra-

- viruento ao alludida recurso, por isso que os
arecorrentes justificaram a falta daquelles

: volumes, ficando provado, no referido proces-
• •so, ter sido feita a rectificaçâo no consulado
antes da descoberta 4 falta dos mesmos pela
Alfandega do Santos, declaração essa que foi

Apresentada no dia seguinte ao despacho dos
rapeis no mesmo consulad6.

— Sr. inspector da Alfandega 'de Rio de
Janeiro:	 -

N. 410— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao

•. que solicitou o Ministerio das Relações Exte-
riores, em aviso n. 27, :de 10 do corrente,

• resolveu, por acto da mesma data, autorizar
o despacho, livre de direitos aduaneiros, da
bagagem do Sr. Edwin Vernon Morgan, em-
baixador dos Estados Unidos da America junto
ao nosso Governo, o qual, de regresso, deve•
-aqui chegar no dia 15 do corrente, a bordo
do vapor inglez Vauban.

N. 414— Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministra, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
'Publicas cm aviso n. 128, de 8 do corrente,
resolveu, por acto de 9, .autorizar o despa-
cho, livro de direitos aduaneiros, dos volumes
abaixo mencionados, vindos de Nova YJrk no.
'vapor  Talisman:
• T. M&C—E. . C. B. --B —1/6 : Seis caixas
contendo ,accessorios para carros de estrada
do ferro, pesando bruto 900 kilos o liquido
-721 kilos ;

T. M . &C. F. CX.-1..0:i! : Uma caixa
com cadeados para carros, pesando bruto oito
.kilos e liquido 4 1/2 kilos

E.P.C,B.—T.151.&C—D 4/48 . : Quarenta o
' oito caixas contendo lavatorios do ferro .4.1s-

• :limitado e accessorios ;

•nn
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Procura lona Geral. da Fazenda Publica em
30 d.) mesmo mez. •

N. 85—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 11 do vigente,
concedendo seis mezes de licença a Argêo
Feliciano da Silva, 4° escripturario dessa re-
partição.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 107—Remetto-vos,, para os devidos effei-

tos, a inclusa portaria de II do corrente, con-
cedendo quatro 'nozes de licença á Eliesee
Cruz, 4° escripturario da alfandega . desse Es.
tado.

N. 108—Remetto-vos, para os devidos effei-
tos, o incluso decreto, de 9 do vigente, no-
-meando Armando Pedroso da Silveira, 4° es-
cripturario da Delegacia Fiscal do Rio Grande
do Sul, para identico logar nessa repartição.

—Sr. delegado fiscal no Piauhy.:
N..21.—Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto de 9 do vigente, nomoando
Rosalvo Gomes da Resurreição, 2° escriptura-
rio da Alfandega da Parahyba, para identico
Jogar nessa delegacia fiscal.

N. 22 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto do 9 do corrente,

• nomeando José da Rocha Teixeira, 4° escri-
ptorario da Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, para identico logar nessa repartição.

N. 23 —. Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso -degreto de 9 do corrente,
nomeando Francisco Gaspar da Costa, 20 es-
cripturario dessa repart:ção, para identico lo-
0 r na Alfandega da Parnahyba, desse Estado.
• —Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
•N. 168—De posse de vosso officio n. 12, de

5 de fevereiro ultimo, encaminhando á Directe..
ria da Receita Publica o processo em que Ser-
pa & Comp., industriaes estabelecidos nesta
capital, á rua do Senado na. 211 e 216, 'recor-
rem da vossa decisão mantendo a da Inspecto-
ria da Alfandega dessa cidade que lhes impoz
a multa de 000,, como infractores do art. 44,
§ 1°, do regulamento annexo-ao.decreto nu-
mero 11.807, do 9 de dezembro de 1915, por
haocrem applicado em productos de seu fa-
brico, remettidos. aos negociantes dessa praça
Pactzwl & Comp., rotulos com 03 dizeres «Vi-
lei te da Parme-Lambert-Rio» segundo consta
do auto do lis., declaro-vos; para os devidos
efreitos, que, não se tendo verificado, no caso
em apreço, a infracção do referido art. 44
pois que taes dizeres são unicamente em refe-
rencia ao nome do . producto, quando os de-

' mais dizeres estão em vernaculo, determinam-
do a situação da fabrica ..e ó nome do fabri-
cante, tendo, porém, ficado provada a infra-
cção do de n. 56 (falta de inutilização das es-
tampilhas appostas aos productos apprehendi-
dos), resolveu o Sr. ministro, por despacho
de 2 do vigente, tomar conhecimento do re-
curso, para o fim de, reformando a decisão
recorrida, ser applieada a multa de 51:4, mi-
rumo do art. 178, lettra i, n. II, do citado
regulamento.	 .	 .

Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
• - N. 382-11emetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 11. do vigente,
concedendo seis mezes de licença a Alberto
Fornandes Marques, 30 escripturario da Al-
fandega do Santos, nesse Estado.

•

João de Albuquerque Sereja.— A' 2° Sub-
directaria.

Abilio Bastos & Comp.— Mediante recibo,
entregue-se.

Costa Azevedo & Comp.— . Indeferido, 'em
face do parecer.

Maria da Luz Souza. 	 A' 2° Sub-diro-
ctoria.

Francisco José de Oliveira.— Transfira-se.
Dr. Gastão Rodeignes Teixeira.— Inscreva-

se e officie-se nos termos do parecer. Impo-
nho a multa de 1Q0S, grão minimo, na fôrma
do regulamento em vigor.:

Dr. Doo lato C. Viliela dos Santos.—Inscre-
va-se o oficie-se nos termos do parecer. Im-
ponho a multa de 100$, erão mil-limo, na
fórum do regulamento em vigor. .

R Kennedy do Lemos.— inscreva-se nos
termos do param.. Imponho a multa de {OS,
grão minimo, na forma do regulamento em
vigor.	 •

José Guimaries - Veiga.— Mediante recibo,
entregue-se. •i

Francisco S. Vianna & Co:up.— Prove
allegado.

Companhia de Seguros Maritimos o Torres-
Ces Previdente.— Preceda-se na fórma do
parecer, . e oficie-se á Pagadoria Geral da
Fazenda Publica.

Joaquim Monteiro Chaves.— Proceda-se-do
accôrdo com o parecer. Junto-se a certidão
substituida e volto o processo.

Justino Pinto Teixeira. — Satisfaça as
exigencias.

Euzebio Alexandre Dias. — Satisfaça as
exigencias. •
• • Albano Ressurreição Reis.— Cancellem-se
o lançamento em duplicata e a certi Ião, do
1914. Junte-se a certidão cancella:da o volte
o processo.	 '

Manoel Muller Finda.y.— Satisfaça as exi-
genclas. .

Directoria da Despeza .Publica
Requerimentos decpachados
Dia li do maio do 1917

Maria Francisca de Mattos Fortes, pedindo
pagamento do suas pensões pela Collectoria
Federal omNitheroy.—Requeira separação de
folha, apresentando seu titulo de montepio
devidamente apostillado pelo Directoria de
Contabilidade do AIinisterio da Viação. Entre-
gue-se mediante recibo a certidão do casa-
incu to.

Arit. mio Julio Tava,:es, palit.do restituição
do cou ribuições para o montepio.—Dirija-se
ao Alinirte.i) da Viação.

Mourao & Comp., pagamento do 38$000.
—Completem o salto da conta.
• Companhia Estrada Ferro Victoria a Minas,
pedin lo pagamento de passagens. — D:rija-
se á Delegacia Fiscal em Afinas Gemes. En-
treguem-se os dccinnentos mediante recibo.

•
Directoria do Patrimonio Nacional

Requerimento despachado
Dia 14 de maio do 1917	 -

Manoel de Souza Braga. — Satisfa-ça a exi-
. gencia da 1a Sub-drectoria.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
, Expediente do dia .14 de maio de 1917

• Processo despachado
Requerimento de Octavio Candido Ilarnalho,

pedindo transferencia paea seu nome de sete
alqueires-de tekiras no legar Feitoria do Bom
Jardim, municipio de Itaguahy, Estado do Rio
de Janeiro, que arrematou em praça do guizo
dos Feitos da Fazenda Publica do Estado do
Rio de Janeiro. — Reconheça a firma do juiz
Mie sub:.creveu . a carta de arrematação.

•n•n•

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO DIRECTOR

• Dia 14 de maio dc 1917
Sr. ministro da Fazenda

N. 63 A — Para custear as .despezas do int-
pressão'dos nossos boletins editados em Pari;
solicito do V. Ex. as necessarias ordens para
que da verba desta directoria sob a rubrica:
Impressã.o de boletins o despi:mas oventuaes
seja transferido, para a Delegacia em Londres
urna cambial correspondente á importancia
de • clezesels cantos e quinhentos mil réis.
papel.

Aproveito a: opportpnidade para apresentar
a V. Ex. os meus protestos da mais elevada
estima e distincta consideração.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos. despachados

Dia 12 de maio de 1917

Braz Paulino de França Velloso.— Averlats
se o predio em nome do supplicante, de ac-
cardo com o parecer.
• F. V. Ferreira. — Averbe-se a mudança.

Jeronyrno Vieira da Motta.— Transfira-se,
procedendo-se do modo indicado no parecer.
' Manool Barbosa Leite.— Prove o allegado.
• Costa & Cesar.— Transfira-se.
' Soares & Carvalho. — Juntem documento
probatorio do allegado.e legalizem a assigna-
tura da petição.	 •

Nelson Alves da Silveira.— Satisfaça a exi-
gencia o revalide o sello da petição n. 2.678.

Ayres Pinto da Fonseca.—Averbe-se a mu-
dança.

Antonio Rodrigues dos Santos.—De accôrdo •
com o parecer, inscriptos os predios nos
termos do mesmo, transfira-se.

Caetano F. da Fonseca Costa. — Solto o
documento de lis. 13.

' Antonio Fernandes Maia.— Já estando in-
' scripto o predio, archive-se.
• E. Ferreira & Irmão.— , Satisfaçam a mi-

:gencia.. .
-.Sociedade Anonyma O Malho. -- Pague O
debito. •

Maria Eugenia.— Idem.
M iguel Ferah.— Satisfaça a exigencia. •
Alexandre José da Trindade.— Transfira-ser

a metade do predio cru questão.
Manoel . Jorge Çaio. — Satisfaça a oxi-

gencia.
João Carlos da Silva Couto.— Pague o im=

posto de 1912. •
Joaquifh Marques Alcoufra.— Transfira-se.

Imponho a multa de 50$, grão minirno, na
férma do regulamento em vigor., 	 •

Sá & Barros.—Annote-se a meia taxa, do
accôrdo com o parecer.

CM tino M. de Oliveira Alello.--Averbe-sa
a mudança..

AnJré J036 dos Santos.—Transfira-se.
• A. C. Pereira.—Averbe-so a mudança.

João Machado Nunos.—Transfira-se.
Companhia Cervejaria •Brahma.—Idem.
Athanaz o José do' Moura.—Transfi..a-se.

Imponho a multa de 20$, grão minimo, na
fórma do regulamento em vigor, a Manoel
Pinto Brandão.	 -

Decio Ferreira Bento de Oliveira-.—Rova-
lide o sello da presente petição.	 —

Antonio Lago Christino.—Transfira-so.
Zehy Simão & Irmão.—Annulle-se a divida;

oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Emilia Amalia Gardonne Ramos.—Trans-
fira-se. Imponho a D. Ignez Vianna Pacheco
a multa do 20$, grão minimo, na fórma do
regulamento e.n vigor.

Antonio Machado Velho.— Transfira-se.
Antonio Pinto da Silva.— Provo o direito

do dispor.
Paulo Alvares de Souza e outros.—Trans-

fira-se.
Francisco do Amaral.— Idem.
Antonio Flodrignes de Carvalha.— Annullo-

se a contra-fé e oncie-se á Procuradoria Ge-
ral da Faz-nda Publica, do accôrdo com C9

parecer.
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Jesuino Carvalho Vieira.— Annullem-se as
dividas i'ac;arn-so os rancellamentos roferidos
no parecer e de accôrdo com o mesmo, °III-
eialel o -se á Proou •adoria Geral da Fazenda
lei Hire.— Jati 'em-se as certidões cancelladas,
e volte o processo.

Pedro do Andrade Souza. — Annullese
contra-fé e oflicie-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

. Amorico Alberto da Silva., Transfira-se.

José JP dl-1th° de Medeiros.— Annullein-se
as dividas constantes do pat•ecer, officiandoso
á Procurado ria Geral da Fazenda Publica, nos
lermos do mesmo.

Custodio Augusto.— Transfira-se.

1•••n•••,

Imprensa Nacional e «Diario Wide*

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia -1,1 de Mai° cle 1917

Foi expe lido o saguinte officio :
N. 573 — Ao Sr. director do Gabinete do

Ministerio da Fazenda, enviando a petição da
operaria Alice de Oliveira, em que pede li-
cença.

•
Requerimentos despachados •

Mario AOolplio dos San tos.—Sim.
José Medeiros da Silva Leal. — Sim, em

termos.
Narcizo da Silva ['cals.—Hem.
Eduardo do Carvalho.—Idom.
Alvaro Graça.—Idem.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 12 do corrente te nu-

meado o capitão de fragata Octavio Perry
para exercer, interinamente, o cargo de
commandante do cruzador Bahia.

— Por outra de 14 tambem do corrente,
foi nomoa lo o capita') de corveta Priamo
Muniz Telles pua exercer o cargo do chefe
da 24 secção da Diractoria do l'haroes da Su-
perintenclencia de Navegação.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO S11. MINISTRl

Dia 14 de ineto de -1917

Sr. ministro da Viaçao e Obras Publicas:
N. 1.839 —Em reforenc:a a vosso aviso

n. 371, de ti do corrente, cabe-me infor-
mar-vos que,havendo tomado na devida con-
sideração a denuncia da exi sterxcia de esta-
ções de radiographia, clandestinas,, no littoral
do Estado do S.. Paulo, expedi as necossarias
ordens afim de que os navios o estações de
Marinha verifiquem a sua procedencia.

—Sr. inspector de Marinha:

N. 1.837 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que resolvi conceder matricula na
Escol Naval de Guerra ao capitão de corveta
Francisco Radiar de Aquino.

— Sr. director da Escola Naval do Guerra:
N. 1.836 — Autorizo-vos a conceder matri-

cula nessa escola ao capitão do corveta Fran-
cisco Radler de Aquino.

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providancias para que

Seja paga no Thesouro Nacional a quantia
de 1483356 á ex-praça José Vicente Ferraz
(aaiso Ti. 629).

Sejam distribuidos ás delegacias fiseaes nos
Estados abaixo declarados os creditos das se-
guintes qual-1' ias

No Pará, Pernambuco, Alagoas, Espirito
Santo, 5. Paulo e Rio Grande do Sul, do
1315400, 1823500, 1313400, (825300, 131s40a,
131.4a0 e 5a75500, respectivamente, para
pagamento de soldo aos voluntorios4e,
José dos Santos Oliveira, Manoel Carneiro de
Oliveira, Paulo José dos Santos, Ivo dos Reme-
cios Bomfiin, Martinho José da Silva, Eduar-
do !lacem:mo, Severino Nunes Turibio o Ber-
nardo Peixoto (avisos lis. 623, 621, 628, 622,
026, 624 e 625).

Na Bahia, de 5:6005, Para pagamento de
soldo ao 2° tenente reformado José Pereira
dos Santos (aviso n. 027).

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que são tioinaados o
capita° (lavo °ataviam) Pinto Pessoa e o 1°
tenente Manoel Martins Ribeiro para servi-
rem na bateria mandada organizar no Estado
da lairahyba, sendo dispensados dos logares
que, respectivamente, exercem de ajudante
de ordens do sob-chore do Estado-Maior do
Exercito e encarregado do registro militar no
Amazonas.

Ministerio da Guerra	 N. 16 — Rio do
ianeiro, 4 do maio do 1917:

Sr. conirnanclante da 2' região militar —
Em confirmação ao meu telegramma desta
data, declaro-vos, resolvendo o quo inc diri-
gistes em 1 do corrente, que aos enfermeiros
não é aoplicavel o disposto no art. 50 da lei
n. 3.0s8, de 5 do janeiro findo, visto que
cites são empregados militares, mediante cem-
tracto.

Saucle e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Dia 5
Ao Sr. ministro da Fazenda:

Cotnmunicando que se permttte o despacho
12a Alfandega do Rio de Janeiro de quatro
caixas com cartuchos carregados e de cinco
caixas com espoletas simples, vindas de Nova
or rio vapor Talisman, consignadas a Afon-

so Jacome &Comp. (aviso it, 630).
Soliritando providencias para que:
Sejam distribnidos os ereditos das seguintes

quantias:
Ao Thesouro Nacional, de 1313100 com des-

tino a cada uma das • collectorias de Alagé
Santa Maria Madalena, para pagamento aos
voluntarios da Patria Luiz Pereira Vianna o
João Pinto da Silva (avisos ns. 632 e 635).

A's delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal:

Em Minas Gemes, de 8233400, para paga-
mento aos voluntarios da Patria José Maxi-
miano de Souza, José Pereira Campos e Fran-
cisco Antonio da Silva (aviso n. 637);

No Paraná, de 1313100, para pagamento ao
voluntario da Patria Antonio Mendes do
Araujo (aviso O. 636)

No Rio Grande do Sul, de 9:0005, para . pa-
gamento ao capitão reformado Manoel Lane'
Coelho Barges (aviso n. 369)

Em Matto Grosso, do 5:943.3930, para paga-
mento aos voluntarios da Patria Antoni0
Casario do Figueiredo, Benigno João Leite,
Antonio Amaro do Arruda, Antonio do Al-
meida Portes, Benedicto Antonio da Silva,
Manoel Vicente das Noves, Manoel Isidorq
Bispo, Francisco Ferroira de Souza, Antonio
Francisco do Jesus e Abdon Nepoinuceno de
Almeida (aviso n. 633).
• Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-

gointes quantias
Da 8:237$700, á Sorocabana Railway Com-

pany (aviso n. 631).
De 2:8753500, sendo: a Araujo Santos 6,z

Comp., 311$; a L. P. da Silva, 6753; a Mo-
reira Barbosa, 873$ ; a Moreno Borliclo &
Cornp„ 3165300 e a M. P. C. Afoiteza.,
700$ (aviso ii. 638).

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando :

Que é nomeado assistente do chefe do Es-
tado-Maior do Exercito o major Marçal N.
nato do Farias

Que para massas destinadas ás bateria.?
macias em Maceió, Fortaleza, Natal- e Cabe-
dello são floados os sagnintes quantitativos no
corrente anilo: luz 900$, limpeza e conserva-
ção do material 5005, expediente o despezaa
miudas 180$, conservação de camas, col-
chões, etc. , 3)03000;

Que Hl) dispensados dos lagares de ajudante
da Escola Militar e chefe de grupo da Fabrica,
de l'olvorá sem Fumaça, respectivamente • os
capitães Alvaro °atavio de Aleneastro e João
Moreira Casar Barroea, por terem sido trans
feridos, este para o 2° batalhão de artilharia
e aquilo para o 520 de caçadoras.

Requerimentos despach et s
Dia 12 do maio de 1017

Francisco de Sá floria, major da Policia do
Ceará, pedindo reconsideraçao de um despa-
cho. — Mantenho o depacho anterior.

Antonio Miguel de Souza, ex-2° sargento,
pedindo reforma. — Indeferido. .

CancLdo Avelino do, Barros, 1° sargonto,
pedindo permissao para prestar serviços pro-
fissionaes no gabinete do odontologia do Hos-
pital do Pará. — Indeferido.

llamSo Aniceto Rodrigues, 2° sargonto, pe-
dindoprmissão para praticar telographia. —
Indeferido.

Dr. Feliciano João Ileuriques, juiz do direi-
to, pedindo trancamento da malrieull do seu
filho litunberto, do Collegio Militar de Barba-
cena. — Tranque-se a matricula.

João Clemante do Rego Barros, pharmacen-
tico, pedindo para servir gratuitamente no
Laboratorio Pharmaceutico Militar. — Não
pôde ser attendido.

Aprigio de Albuquerque Mello, ox-2° sargen-
to, pelinlo reinclusão nas fileiras do Exercito.
— Indeferido.

Luiz de Oliveira Figueiredo, pedindo que o
seu filho Dará Guimarães Figueira lo seja
considerado corno alumno gratuito do Collegie
Militar.— Não pádo ser attendido.

Companhia Estrada do Ferro e Minas da
S. Jeronymo, propindo comprar a polvora
existente nos palões da cidade do Rio Grande.
—Indeferido em vista da informação da Di-
rectoria do Material Bellico.

Luiz Sá de Aefonseca, capitão, pedindo can-,
emento da tnatrioula de seu filho CarloS,
alumno n. 561 do Collegio Militar.— Trafi-
que-se a matricula, uma vez paga a quantia
de 60$, correspondente ao mez de janeiro.

Chrispim da Silva Lisbõa, 1° sargento, pe..
(lindo passagens.— Concedo as passagons pe.
didas para desconto dentro deste anuo.
• D. Anua Bianca Rossi de Bocayuva, pedindo
dispensa de pagamento das mensalidades de
janeiro a março, devidas ao Collogio
— Não Ode ser attendida em vista da inferi
mação do collogio. •

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. IIIINISTI10

Dia 4 de maio de 1917
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Dia 14
DD. Clotilde :Menezes Abreu e Omitida
eira, pensionistas do montepio: pedindo

3Postil1a em seus titulos.— Façam-se a§ apos-
tilas.

Silva Dantas çee Comp., negociantes nesta
Capital, pedindo pormissào para exportarem
para o interior da Ropublica munições de pe-
queno calibre, polvora, ete.—Declarens com
precisão quaes as pequenas quantidades a que
se referem, bem como o calibre do arma-
mento.	 --

Cosae Augusto Pargo Rodrigues, capitão,
pedindo restituição de um original--Entre-
gue-se o original, mediante recibo.

Pedro Carpona Netto, sargento-ajudante,
pedindo permissão e passagens.—Como pede,
dando-se-lhe as passagens para desconto
dentro deste anuo.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Segundasoerão.	 .

Expediente de-12 de maio de .1917 (.* )

Sr. inspector federal das Estradas: -
Com referencia ao vosso officio n. 361/Z, de

11 do corrente, no qual me partieipaes que,-
expirado, a 2, o prazo supplementee, conce-
dido, por aviso n. 72. cie 13 do abril lindo, a
The Brazil Great Southern ltailway Company,
Limited, para recolher ao Thesouro as quotas
de fiscalização e Milhai devidas, até aquela
data não o havia feito, tenho a declarar-
vos que, a 4 do corrente, ella requereu e este
ministerio concedeu, para aquele fim, a
prorogação do prazo por mais 30 • dias,
sem projuizo de todos os juros de tinira,
(aviso n. 90).

Dia 14•
Sr. governador do Estado do Rio Grande

do Norte:
Em resposta ao vosso tolegramma de 6 de

dezembro ultimo, relativo ao augmento do
armazem da Estação da Penha, na Estrada
de'Ferro de Natal a Independencia, tenho a
honra de aos transmittir por cópia o oficio
do inspector federal das Estradas n. 197/S,
de 8 do corrente, e a informação, que o
aeompanha, do engenheiro chefe do 30 distri-
e to (aviso ri. 10).,

.— Sr.. irispector federal das Estradas :
O'Sr. ministro, tendo presente o vosso offi-

cio D. 306/1, de 1'7 de abril ultimo, resolveu,
por despacho do 11 do corrente, recommen-

. dar-vos que informeis se a Empreza Estrada
do Ferro Therempolis já recolheu aos cofres
publicos, com os respectivos juros de MUra ,
as quotas do fiscalização relativas ao 20 se-
mestre do anuo findo e 1.° do 1917(officio
n. 51).

'Directoria Geral de Obi• as Publicas
• e Primeira secção

Expediente de 14de maio de 1917
Autorizou-se a Inspectoria. do Obras contra

as Seccas a fazer entrega ao governo do Es-
tado do Rio Grande do Norte, das barragens
submersiveis — Ausente, Ingá, Sacco o Bar-
rocas, situadas no rio Mossoró, mediante as
condições estabelecidos no art. 24 do regula-

m.int.,) miro% aao poio decreto n. 1.2.330, de
27 de dezembro de 1910 (avisou. 112).

Requerimento despachado

Engenheiro João Alarcellino Pinto, pedindo
ser dispensado do pagamento de 'passagens.-.-
Indeferido.

•Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 12 de maio de 1911

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no' Thesouro Na-

cional, seja paga a inclusa folha, na impor-
tando. de '7833500, do pessoal empregado, du-
rante o moi do abril ultimo, nos serviços da
revisão da rede, ete.,.a cargo da Repartição
de Aguas e Obras Publicas.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação---sPessoal e Material»—titulo—«Re-
visão da rede—novas canalizações, etc.», da
verba 81, art. 74, da lei orçamentaria em vi-
gor (aviso n. 1.379).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Nacional de
Navegaçã. Costeira, cessiona ria do contra-
cto para o serviço de navegação costeira, a
quantia de 100:0005, proveniente das via-
gens encalados no mez de janeiro c,do cor-
rente anuo, conforme os documentos juntos.

A disspeza deverá ser eseripturada na con-
signaeão—eServiço de navegação costeira en-
tre Porto Alegre e Manãos» — verba 4, ar-
tigo 74 da vigente lei orçamentaria (aviso
ri. 138).

Dia 14

Sr. ministro da Fazenda:	 -
Em additamento ao aviso n. 1.289, de 5 do

corrente mez, solicito-vos as necessarlas pro-
videncias afim de que o a leantamento de
15:0JOS, para a conclusão das linhas telegTa-
phicas no Estado do Ceará, que pedi, cosse
feito ao engenheiro Jocelyn Cardoso da Mene-
zes Souza, seja feito ao engenheiro Antonio
Carlos do Queiroz Facó, actual chefe do dis-
tricto ; e bem assim que esse adeantamenco,
assim como todos os que foram requisitados
pelo mencionado aviso, sejam feitos de uma
só vez (aviso n. 1.391):

Em solução ao vosso aviso n. 81, de 2 do
marco ultimo, vos envio novamen • e o incluso
processo, que o acompanhou . • e solicito-vos as
neressaries providencias nu sentido c ser li-
quidada a parte da divida, na importando de
3:3205, que compete aos credores que roque.
reram, ficando em suspenso a dos demais no
total dd 8705 (aviso n. 1.392).

Tenho a honra de communicar-vos, para os
fins da liquidação definitiva, que approvei a
tomada de contas da Estrada de Ferro Caxias
a Cajazeiros, de mio é , cesseinaria a .Compa-
nhia Geral de Melhoramentos no Maranhão,
refere,nte ao 2° semestre do 1016, tendo-se ve-
rificado os seguintes resultados

Do aceõrdo com c) documentos apresen-

	

tados :	 •	 •

	

Receita 	  61:5435260

	

Despeza 	 s 	 7i :7575717

	  10:21 .15157

	

•
Deficit 	

Quantia  glozada nas despezas do custeio, in-
clusive a quota do fiscalização, G:2785-100.

Resultado definitivo	 •

	

Receita 	  	 • 6631:17491310
D	
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e,speza 	

Tendo-se verificado ho- 1° semestre o saldo
de 6:2525428, que foi recolhido á Collectoria
Federal em Caxias, o balanço relativo ao atino
do 1016 accusa o saldo de 2:3165371, tendo a
companhia recolhido a maior, como saldo, a
quantia do 3:0365057.
- A quota de fiscalização, no valor de 6:0005,
foi recolhida á mesma collectoria eom 27 do
junho de 1010, bem como a quantia do
1:9835, proveniente do impostos de transporte
arrecadados no semestre.

Sendo de 2.214:7745517 o capital garantido,
solicito-vos as necessarias providencias afim
de ser paga á referida companhia a importou-
cia de 66:4435235, correspondente aos juros
de G % ao auno, oseripturanclo-so a despoza
na consignação propria, verba 51 , art. 87, da
lei n.. 3.089, de 8 de janeiro do 1916 (avisa
n. 1.393).

Segunda secção
• Expediente de ff de mcio de-1917

A Directoria do Gabinete do - Ministerio da
Fazenda communica, no oficio n. 54, de 10
maio de 1917, -haver o Sr. ministro, por des-
pacho de 4 do corrente, pertnittido que o en-
genheiro Miguel Arrojado Ribeiro Lislocaa con-
tinue a contribuir para o montepio, como ex-
director da Estrada de Forro Central do
Brazil.

Requerimentos despachados

Rosalina Analia de Castro, pedinao para
seus pupilos Oseraldo o Euclides, filhos do fi-
nal° cont ribuMte . João Ferreira das Chagas,

- machinista dc i a classe, ' aposentai°, da Es-
trada do Ferro Central do Brasil, os favores
do montepio. — Por não proceler. a allega-
ção, apresente a -cri dão de obito da segunda
esposs do contribuinte, visto' ser o proprio
que em suas declarações de familia diz ser
casado em segundas nupcias. •

LM= Siqueira Sampaio do Couto, pedindo-
os favores do irrintepio, insetuido polo seu fi-
nado marido Valeriano Innocencio do Cauto,
ex-deseohista ,do 14 classe da - Estrada do
Ferro Central do — Prove que o fi-
nado contribuinte não deixou filhos legitima-
dos, nem naturaes reconheci !oi.

SValdemira Quinta nina i, pedindo seja apos-
tillado o seu thulo de pensionista, visto ter
contraládo matrimonio. — Compareça nesta
secção.	 •

•erectoria Geral de Correios e -1
Telegraphos

Primeira cocção
Expediente de 14 de maio de 1917

Ao presidente interino do Centro Industrial
do Brazil agdadeceu-se a ()truta feita, com o
seu oficio do 25-de abril ult uno, do um exem-
plar do recente livro «O Centra Industrial na
Conferencia. Algodoeira», Publicação que con-
tem importantes depornentos e minuciosos da-
dos estatistieos sobre as condições da grando
inclu4ria braeileira do tecidos de algodão
(aviso n. 7).

M.me.

Segunda seção -
Expediente de 14 de maio de 1917

Autorizou-se:
O director da Estrada de Ferro Oeste do

Minas a providenciar mi sentido do sor paga
aos herdeiros do auxiliar do escripta José
Agostinho Tavares a importando correspon-
dente ao respectivo ordenado, no periodo de
9 do outubro a 8 de novembro do 1.915 (aviso
n. 375);	 '

') Reproduz-se por ter sahido com incor: Deficit 	 	 3:9365057
Mileções.
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transferencia para a Admi restração Postal do
S. Paulo.—Aguarde opportinadacle.

D. Maria dos Passos Calazans, agente postal
de M ingaratiba, pedindo auxilio para alu-
guel da casa onde funceiona a agencia a seu
cargo.—indeferido.

D. Rosa Chaves Pereira, ex-agente postal
da rua Conde de Boorfim, nesta Capital, a
bem da aeus direitos, pedindo que lhe seja
mandado certificar verbo ad verbuni o teor
da portaria que a exonerou do referido cargo.
—Certifique-se.

Mario Xavier Carneiro 'de Albuquerque,
praticante do ia classe da directoria, pedindo
60 dias do liconça.—Concodo.

João Barcellos, praticante do ia classe de
S. Paulo, pedindo 30 dias - de licença.—Con-
cedo.

José Maria Corréa Tliornar, pedindo juntar
um requerimento e certidão a um processo do
rocurso.—Coino pede.	 .

Roberto Barbosa dos Santos, praticante do
2a classe da directoria, pedindo reconsidera-
ção de despacho.—Em vista do que consta do
processo, indeferido.

.filnisterio da -Agricultura, Industrio.

— 1" O Columercid

Terça-feira 15

, O director da Estrada do Ferro Central do
Drazil a abonar:

Ao eseripturario Antonio Marcellino Pinto
Duarte a gratificação addicional de WS,

• sobro os respectivos vencimentos, a partir do
26 de julho do 1.012 até a vcspera do sou dos.
Ligamento do serviço da estrada (aviso numero
3a8) ; •

Ao machinista do P classe Henrique al)Or-
beck a gratificação addiçional do 4O% sobre
OS respectivos vencimentos, a partir de 28 do
março de 1012 até a vesperado sou desliga-
monto da estrada (aviso ri. 369);

Ao machinista de 1° classe Manool Fer-
nandes Souto a gratificaçao addicional de
40% sobre os respectivos vencimentos, a
partir do de abril do 1011 até a vespera

pio seu desligamento do serviço da estrada
(aviso n. 365).

O director geral dos Telegraphos a pro-
videnciar no sentido de serem considerados
como officiaes os telegrammas que forem
aprosentados mu objecto de serviço publico:
- Pelo engenheiro fiscal da hispectoria:Fedo-

•rol das Estradas Pedro Gonçalves de Almeida
(officio ii. 232);

Nas estações telegraph'eas dos Estados do
Piauhy o Ceará, pelo engenheiro da Inspecto-

-ria de Obras contra as Soccas Flavio Torres
macia) ao Castro (ollicio . n. 231).

Communicou-se
Ao Inspector lbderal das Estra.das .que

Repartição Geral dos Tolographos ia foi
autorizada a providenciar no sentido de
serem considerados como officio:os os tele-

, grammas apresentados pelo engenhoiia, fis-
'eal Pedro Gonçalves de Almeida em objecto
de serviço publico (officio n. 233).

Ao inspector de Obras contra as Secou
que a Repartição Geral dos Telographos
já foi autorizada a providenciar no sentido
do serem considerados como officiaes 03 te-
legrammas . apresentados pelo engenlniro
Flavio Torres Ribeiro de Castro em objecto
do serviço publ co (officio n. 235).

—Itemetteram-se ao Ministeri) da Fazenda
os processos relativos ás gratificações addicio-
naes a que (com direito :

O machinIsta de IS classe Manoel Fernandes
Souto e a cópia do quo autorizou a directoria
da estrada a abonar ao citado funccionario a
gratificação de 0 % (aviso ri. 336) ;

• O inachinista de ia classe Henrique Moorbek
c a cópia do gim autorizou a directoria da
estrada a abonar ao citado funccionario a
gratificação de 40 • (aviso n. 3(31) ; 	 •

O escripturario Antonio Marcellino Pinto
Ribeiro Duarte o a cópia do que autorizou a
directoria da estrada a abonar ao citado tune-
elo/lado a gratificação de 40 % (aviso n. 319).

	

Directoria Geral dos Correios ! 	 •
, Requerimentos despachados

Dia 11 do inalo do 1917
Domingos José Ferreira de Mesquita, agent0

postal do Tres Pontas, no Estado de Minas
Geraes, peclin lo augmento da gratificação de
1:4410$ annuaes para 1:8008. —Actualmente
aio pôde ser attendido.

▪ Luiz' Mendes do Corqueina, agente postal de
Itapecerica, no Estado de Minas Goraos, pe-
dindo cancellamonto da portaria n. 208, de
7 de fevereiro de 4916, pela qual foi respon-
sabilizado, cm virtude do extravio do rogis-
irado sob n. 12a, procedente de Restinga, São
Paulo.—Inleforido.

Sulpicio Rodrigoes Vieira, condutor de
malas da. linha D:rectoria a Portella, soli-
citando certidão para fins eleitoraes.— Cer-
tifique-se.	 •

Oscar Bra.zIl Ribas, praticante da agencia
postal de Santa Maria da B3CO3. do Monte, no
Estado do Rio Grande do Sul, pedindo a sua

Directoria Geral de Agricultura 1',
Primeira senão

Expediente de 12 cle nisto de 10 I,'
Sr. agente da Estação Central da Estrada'

de Ferro Central do Dra.zil:
• Autorizo-vos, de ordem do r. ministro, a

conceder urna passagem de i a classe, ida o
volta, dessa estaçAo á, de Vassouras, ao assis-
tente da Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia Dr. Alix Corra 'de Lemos, que para.
ali segue em objecto de serviço, correndo as
despezas por conta deste . ministerio (officio
ti. 1.293).

Autorizo-vos, do ordem do Sr. ministro, a
conceder uma passagem de 1' classe; ida e
volta, dessa estaçao á de Vassouras, ao assis-
tente da Directoria de Meteorologia e:Astro-
nomia Dr. Gualter de Macedo Soares, que
para alli • sego° em objecto de serviço, cor-
rendo as despezas por conta deste ministerio
(aviso . n	 .200)..

Dia 1;

Sr. director da Escala Superior de AgriCal-;
tura e Medicina Veterinaria em Pinheiro :

Communico-vos, para os devidos effeitoae
que por portaria de 41 do corrente foram
concedidos 90 dias de licença, na forma da
lei, para tratamento de sande, ao conserva-
dor preparador dessa escola Jayme Rodrigo
dos Santos (oficio n. 1.297).	 -

—Sr. director da Despeza Publica
Communico-vos, para os devidos effeltos,

que por portaria do 11 do corrente foram
concedidos 90 dias de licença, na firma da
lei, para tratamento de saúde, ao conserva-
dor preparador da Escola Superior do Agri-
cultura e Medicina Veterinaria em Pinheiro

.dayme Rodrigo dos Santos (oficio n. 1.298).
— Se. 1° secretario da Sociedade Nacional

de Agricultura
Em soluçara ao vosso oficio n. 39.453, de 4

cio corrente, inclusas vos remetto, do ordem
do S. ministro, duas autorizaçaes que vos
habilitam a despachar, 'gratuitamente, urna
duzia de machados dest nados á Estação do
Theophilo Ottoni o consignados ao Sr. José
Antonio Tanure ( oficio n. 4•299 ).

Em solução ao vosso oficio n. 39.152. de
do corrente, inclilsaa vos remetto,do ordena
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do Sr. 111h-estro, duas autorizaçõos que vos
.habilitam a despachar, gratuitamente, um
saco° contendo sementes 'do al godão, desti-
nado ao De. Sergio 'do Campos Giirt.or (ollider •

thim3E solução ao vosso oficio n. 39.129, de 30
de abril ultimo, inclusa- vos reinetto uma au-

• torização que vos habilita a despachar, gra-
tuitamonto, um sacco contendo sementes de
algodão, destinado á Associação Comercial
do Amazonas (oficio n. 1.300).	 •

•-• Sr. director do Lloyd Brazileirra:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, prO- -

videncjas no'sentielo de ser transportada,. nos
formos da lei, deste porto ao de Ponta da.
Areia, uma duzia de machados apresentados
pela Sociedade Nacional de Agricultura e des-
tinados ao Sr. José Antonio Titilara (oficie)
n. 1.301).

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser transportado, noa
termos da lei, deste porto ao do Victoria, uni
sacco contendo somentes de algodão, apresen-
tado pala Sociedade Nacional de As; ieultura
consignado ao Dr, Sergio de Campos Cartier
(oficio ti. 1.300.

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,'
proVidencias no sanado de ser transportado,
nos termos da lei, deste porto ao do Manáos,
um.sacco contendo sementes dô algodão, apre-
sentado pela Sociedade Nacional de Agricul-
tura e destinado á Associação Commercial da
Amazonas (officio n. 1.310).

—Sr. agente da estação de Ponta da Areia,
da Estrada de Ferro Bahia a Minas:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias rio sentido de ser transportada, nos
termos da lei, dessa estação á do Theophilo
Ottoni, uma duzia de machados apresentados
pela Sociedade Nacional-de-Agricultura e des-
tinados ao Sr. José Antonio Tanure (officio

"• .-1 S.3r0.0kelegado fiscal do ThOsouro NadOnat
Do Estado do Paraná:

Communico-vos, para os &vida effeitos,
que, segundo informa o director do Serviço
do Industrio Pastoril, em oficio ti. 510, de
do corrente, por haver cessado o motivo que
(1c:terminou o podido de licença feito pelo au-
xiliar de i a classe da inspectoria veterinaria
do 8° districto Abelardo Manliries Flores, de-
sistiu ello da referida licença, reassumindo
exercido do cargo (oficio n.• 1.302).

— Sr. agente da estação de Barra do Pi-
raby da Estrada de Ferro Central do Brazil:

Solicito, cid ordem do Sr. ministro, provia
delicias no sentido do ser concodida ao Sr.
Mario Justiniano Quintão, escripturario
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, uma passagem do 1' classe, ida
o volta, dessa estação á Central, correndo
as despezas por conta deste ministerio (oficio

1.1.1.3r. s03).— Sub-director. 	 da Contabililade da Es-
trada de Ferro Central do Brazil:

Em solução ao vosso oficio n. 20/403, do 30
de abril ultimo, apresento-vos o Sr. Arnaldo
Leopoldo do Murinelly, 30 oficial desta secre-
taria do Estado, que passará recibo das autoa
rizações de passos mencionadas no vosso nv
ferido oficio (oficio n. 1.304).

— Sr. agente da estação de ST . Carlos da -
Estrada de Ferro Victoria a Diamantina, Via
ctoria, Estado do Espirito Santo:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-•
videncias no sentido do ser transportado, nos
termos da lei, dessa os'ação á de Natividade
do Manhuassú, um sacco contendo sementes
de algodão, apresontado pela Sociedade Na-
cional de Agricultura adostinado AO Dr.Scrgio
de Campes Cartier (oficio n. 1.307).

— Sr. director do Jardim Botanico:
Do ordem do Sr. ministro e para os devi-

dos fins, inclusos vos reinetto os originaes do
A. a.3.11	 1..336 o 1.351—(a917), toá
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que a Sodedade Nacional de Agricultura so-
licita mudas do plantas diversas (officio nu-
mero 1.3°8

— Sr. director da Estação Sericico/a da
Colonia Rodrigo Silv—Barbacena, Estado do
Minas Geraes:

Incluso vos . remetto, para que informeis,
acompanhado do duas amostras de seda, o•
original do D. A. 1.325 ((017), rolatorio do
Salomão Bufarah, do Santa Cruz da Estrala,

Li.
referento á. sericicultura (officio n. 1.311).

• ~1

Directoria Geral do Industria e
-	 Commercio	 •

Primeira see0.0,
•Por portaria do 12 do nau corrente e do

accôrdo com os arts. '76 e 70 do regulamento
approvado pelo decreto n. 11.436, de 13 do
janeiro de 1915, foi suspenso do exorcicio
do cargo, pelo prazo de 30 dias, o Porteiro
da Secretaria de Estado, Arnaldo Alvos Fer-
reira, por ter reincidido em falta no cumpri-
'mento de seus deveres, conforme ficou apu-
rado no inquerito procedido pela Directoria
Geral do Agricultura.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Êxpediente de 4 de maio de .1917

Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providencias para que 1
Sejam pagas:
Ao encadernador da Imprensa Nacional

Domingos Mititao, em serviços de sua especia-
lidade nesta secretaria de Estado, a quantia
de 603, que resolvi abonar-lho a titulo de au-
xilio para attender ás despezas de passagens

•até a Praia Vermelha, no primeiro trimestre
do corrente anno (aviso n. 1.011);

As dividas do exercicios findos:
N. 4.93, na importando de 263100 de que

é credora The Leopoldina Railway Co. Ltd.
(aviso n. 1.0".6);

N. 1.929, na importando do 753 de que
são credores Paul J. Christoph Si Comp. (aviso
n. 1.025);

N. 1.932, na importanca do 215$ de que
são credores Janowitzer Wahle & Comp.
(aviso n. 1.024) ;

N. 1.931, na importando de 2715700 do
que é credora The Leopoldina, Railway Co.
DM. (aviso n. 1.023) ;

N. 1.927, na inmortancia do 1653 de que ó
credor Francisco Moreira (aviso n. 4.022)

N 1.928, na importancia de 253 de que são
credores Paul J. Christoph & Comp. (aviso
n. 1.021);

N. 1.025, na importrocla do 20$ do que
são credores Guinle& Comp, (aviso n. 1.020);

N. 1.024, na itnportancia cio 7:200$ do que
credor Elias Caldas Zagury ( aviso nu-

mero 1.019);
N. 1.928, na importando de 13$3 de quo

é credor Pedro Borges (aviso n. 1.018);
N. 1.934, na importancia do 303800 de que

, é credora a Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira (aviso n. 1.017);

N. 1.033, na importancia de 723 de que é
Credor Thomaz Pereira (aviso n. 1.016);

N. 1.938, na importando de 154$800, de
que é credora a Sorocabana Railway Com-
pany (aviso ai. 1.015) ;

N. 1.937, na importando de 102$580, do
.oue é credora a Rede do Viação Paraná-Santa
•Catharina (aviso n. 1.014);

N. 1.936, na importando do 823500, do
que são credores F. Bulcão Si Comp. (aviso

1.013);
N. 1.935, na importando do 2773 de que

ad credores Dias Garcia & Comp. (aviso

Tendo attetyliclo ao pedido constante do
aviso desse ministerio n. 157, de 16 do dezem-
bro do anuo pro.x mo passado, transtnitto a
V. Ex. para os devidos effeitos o processo do
exorcicio findo, na importa.ncia de 7873100,
referente a fornecimentos feitos por Beschizza
& Comp. ao Posto Zootechnico de Ribeirão
Preto (aviso n. 1.027).

Sr. presidente do Tribunal de Contas
Em resposta ao officio n. 153, de 20 de no-

vembro do anuo proximo passado, em que V.
Ex. communicou a este ministerio que o Tri-
bunal de Contas, tendo presente o meu aviso
n. 3.520, de 10 de outubro do mesmo anno,
relativo ao pagamento da quantia de 1305690
á São Paulo Railwoy Conipa.ny, proveniente de
transportes de animes do raça, resolveu, em
sessão de 17 de novembro citado, recusar re-
gistro á despeza por impropriedade de classi-
ficação de parte da mesma, na importa,nola
do 85$100, na consignação «Para 6 desenvol-
vimento da industrio pastoril no paiz, etc.»
da verba 15 1 do exercicio de 1916, visto tal
importando., como a que completa a totali-
dade da despeza, provir igualmente de trans-
portes de animaes, cabe-uno declarar a V.
Ex. que a despeza foi devidatnente classificada
nas consignações menclooidas no meu referido
aviso, porque os animaes -transportados em
virtude da requisição constante do telegra mina
do director geral de Contabilidado desta se-
cretaria do Estado, que acompanhou a conta,
em questão, pertencem ao Governo Feleral,
motivo pelo qual foi levada a despeza á conta
da consignação «Para o desenvolvitnento,ete,»;
quanto aos anitnaes pertencentes a criadores,
o transporte foi concedido por esto ministerio
a titulo de auxilio, razão por que a despeza
foi classificada na; consignação «Auxilios para
a im portação. ete.» da mesma verba 154.

Nessas effleições, tenho a honra de restituir
a conta "de que se trata, acompanhada dos
respectivos documentos, afim de que V. Ex.
se digne submetter *novamente - o assumpto
á deliberação dessa instituto (aviso n. 1.032).

—Sr. presidente do Estado da Parahyba:
Em respos% ao telegramma da V. Ex. so-

licitando providencias no sentido da serem
pagos ao instructor agricola José Fernandes
os vencimentos relativoA aos inezes de janeiro
a maio do armo proximo passado, tenho a
honra de declarar que o referido pagamento
:não pikle ser autorizado porque diz respeito a
, vencimentos relativos a penedo anterior á
nomeação e posso do mencionado instructor
(aviso n. 1 033).

— Sr. director da Despesa Publica do The-
•souro Nacional: 	 •
- Transmitto-vos, para QS fins convenientes,
a folha avulsa de pagamento dos vencimentos
de diversos funceionarios addido, relativa ao
mcx do abril ultimo, acompanhada do respe-
ctivo resumo de comparecimento (oficio nu-
mero 1.03)).

'fendo sido nomeado a 20 de janeiro do
anno passado observador da Estação Meteoro-
logica do Petropolis, o concgo Alvaro Daoms
em logar do conego Erveroodo Sack, que
pediu exoneração, a Collectoria Federal da-
quolla cidade, allegando cumprir a ordem
dessa directoria n. 232, de 31 de agosto, re-
cusa-se a effectuar o pagamento das gratifica-
ções do rabrido observador desde a data de
sua nomeação, pelo que solicito as vossas pro-
videncias no sentido de ser effectuado o dito
pagamento (oficio n. 1.037);

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Parahyba:

Devolvendo o processo rotativo, á divida do
exercido findo do que 6 credor Francisco
Xavier Pereira da Cunha a que se referiu o
vosso oficio n. 5, de 16 de outubro do 1915,
peço-vos providoncicis no sentido de ser clas-
sificada a desposa á vista dos termos dos offi-
cio as. 301a 317, do 23 de nosto de-1.913

-

endereçados a essa delegacia pela Inspectorix
Agricola do 70 District°, no, verba destinada
aos serviços á cargo da defesa da borracha,
procedendo essa repartição no caso do. exis-
tencia de sal lo nessa verba, de accordo com
o que determina o art. (3 do decreto numero
10.145, do 5 de janeiro de 1889 (oficio nu-
mero 1.031). -

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em referencia ao vosso oficio n. 27, de 8

de janeiro ultimo, communico-vos quo o Sr.
ministro, tendo em vista o que expuzeites no
mencionado oficio, resolveu deferir o reque-
rimento do engenheiro Fiorentino Aviios,
inspector, addido, desse serviço, que o acom-
panhou (oficio ti. 1.019).

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica:
•. Ein referencia ao vosso oficio n. 4.051, do
33 de setembro- do anuo findo, encaminhando
dons requerimentos do ex-instruetor agricola
do 13° districto (Goyaz), Antonio Borges dos
Santos, declaro-vos que ao. requerente, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro de 9
do correto°, só assisto direito aos vencimen-
tos até 11 de março, data em que foi designa-
do para servir no Estado do Piauhy, visto
que, não tendo segui-lo para a sua nova sédo,
foi 

o	
cio) ;por abandono do emprego (ofil«exonerado

. Ols
Tcansmitto-vos, -a conta do Lloyd Brazilei-

ro, na importancia da173200 proveniente do
transportes concedidos eia proveito da cana.
missão de irrigação do vaie do rio São Fran-
cisco, afim do que vos digneis de providen-
ciar sobre o inicio do processo para o respe-
ctivo pagarnen tc (oficio n. 1.017);

Para que providencie sobro a classificação
da despesa, restituo-vos a conta de José Lino
& Comp., na impertancia de 3803. que acom-
panhou o vosso oficio n. 2.815, de 6 do ¡olhe)
do atino proximo passado (officio n. 1.016);

Em referencia ao vosso oficio n. 372, do
23 de janeiro ultimo, cemmunieo-vos que o
Se. ministro indeferi° o pedido de pagamento
feito pelo orador do Campo do Demonstra-
ção de Rezende' Alberto Cantou, que acoima-
•anhou o alludido officio (officio ti. 1.015);

Restituo-vos as coutas do 'foranto S. Comp.,
que acompanharam o\ vosso oficio ti. 3.110,
de 20 de julho do armo proximo passado, para
que providencieis no sentido de serem corri-
gidos os enganos que se encontram nas mo-
mos (oficio ti. 1.011); •

Tendo a The Leopoldina Railway Company
Limited, solicitado o pagamento, por oxereicio
findo, da conta na importancia de 1685100
remettida a esta directoria com o USD oficio
n. 793, de 8 do outubro do 1913, reitero-vos
o pedido de informações constante do officio
desta directoria n. 4.940, de 10 de novembro
do mesmo anuo, ao qual acompanhou a roqui-
sioao comprobatoria da parcella na impor-
tancia 30$00 da mencionada conta (oficio
n. 1.013);

Transmitto-vos, para o inicio do respectivo
processo, a conta da Compagnie Generale des
Chemins de Fer dos Etats-Unis du Brésil, na.

• imnortancia de 31$020 (oficio n. 1.012):
Transmitto-vos o processo de Dias Garcia.

& Comp., que opportunamente devolvereis,
afim de que vos digneis do informar sobre o

.assumpto nelle contido (oficio •n. (.011):
TransiWtto-vos as contas cio Lloyd Brazi-

leiro na importancia total do 2113400, 'afio
de que providencieis sobre o inicio do pro-
cesso para o respectivo • pagamento (oficio
n. 1.010) •	-

Transtnáto-vos a conta da Companhia de
-Estradas de Ferro Federaes Brasileiras Rede
Sul Mineira na importancia do 53100 afiei
de que providencieis sobre o inicio do pro-
cesso para o respectivo pagamento ( offici0
ai 1.0n);
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nosti too-vos a errata do tolo Pereira Co.h
'lho, ms i•iiporialicia do 4183, reiativa ao •
altign ., to casa e fornecimento de agua da
insi oectoria Agricola do antigo 10° districto
(Sergipe), nos mezes de março, abril, maio
e junho, até o dia 15, do armo do 1015,
afira de que scientifinuois no interessado que
pertencendo a mesma conta a exercido lá
encerrado, o sou pagamento só poderá ser
foilo mediante processo de exorcicio findo o
requerimento á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Sergipe ( officio
n. 1038);

— Sr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto

Em resposta ao vosso officio n. 12, do 22
ele março ultimo, communico-vos, para os
fins convenieote,s, que o Sr. in t raistro resol-
veu autorizar-vos a a mandar publicar o n.15
dos «Annaes da Escola do Minas» correndo a
despoza, na importancia de 1:9805 par conta
da sub consi gnação —linpres.são rios autues—
da verba XIII. art. 6 .4 da vigente lei orça-
mentaria (officio n. 1.035).

.	 Dia 7 -

Sr. ministro da Fazenda: .
, Pedindo providonc'as para que sejam pa-

gas as dividas do exercidos findos
N. 1.940, na nopirtancia do 215700,de que

- • ó credrra a• Companhia Nacional de. Navega-
, can Costeira (avisou. 1.031). — 	 .
- Ein resposta ao aviso ii. 63, do 29 de maio

do anuo proximo passado, em que V. Ex.
communica que o Tribunal de Contas negou
rogisiro á despesa . do 2:486$301, relativa a

- pastsagens o fretas concedidos pela The Leo-
poldina liailwayCoinpany, United, oin 1911;

• a oste ministerio, sob o fundamento do por-
•tencer a' despeza ' quando corren te o oxerci-
• cio ao credito aberto pelo decreto n. 8.477,

• do 28 do dezembro de 1010, o ter sido a
'mesma - classificada corno 'papei da verba
314 do orcamento do Ministerio da Fazenda

. para 1015, declaro a V. Ex., para OS offoitos
do pedido do reconsideração do despacho da-

•quolle instituto, que a divida em questão cor-
respondo a 1:4'73501, ouro, conforme foi

. declarado na classificação feita no verso da
Conta rospoctiva (aviso n. 1.030).
. _S .? . director do Serviço do Povoamento

• . Transmitto-vos, para o inicio do respectivo
processo, na parte que diz respeito a esse ser-
viço, a conta da Companhia Nacional de Na-
vog • çay Costoira, na importancia de 1155080,
(Olmo n. 1.051 );

, • .Corranumido-vos, para os fins •convenientes,
. quo o S. ministro, tendo presente o vosso

oficio n. 581, do 12 do corrente, com o qual
remei:festos as propostas do M. S. Uno o
AI. Silva, para concertos do rebocador Pe-
dro de Toledo, resolveu, por acto de ia; auto-
rizar-vos a mandar executar pelo primeiro
dos citados proponentes os reparos do que ca-
rece o rebocador alludido, pela importancia,

: de 1:9853 (oficio ii. 1055).
—Sr. director do Serviço Goologico o Mine-

ralogico:
Transmitto-vos, para cumprimento do des-

pacha do Sr. ministro, o processo que opporia
tunamente devolvereis, relativo á acquisição

• da bibliotheca que pertenceu ao oxtincto Dr.
Orville A. Dorby, 'ia-director desse serviço
(oficio n. 1.056);
; fiernetto-vos a conta da The Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power Company Lianitod,
na importando do 17$ afim de que providen-

itieis sobre o inicio do processo para o respe-
iativo pagamento (oficio n. 1.088);
j . fin referencia ao vosso (ao o n. 1.233, do
i aia de abril proximo passado, declaro-vos que

i

V iSr. ministro resolveu autorizar a compra
dos instrumentos do engenharia, constantes

.41a proposta da casa D. Norris, na, juiportittA-,

eia t)ttil d:8-'•;72$, que acompanhou o vosso
citaao officio ( Meio n. 1.057).

—Sr. director do Serviço do Industrio Pas-
toril:

Em resposta ao vossts oficio n. 533, de 29
do novembro do anno findo; sobre adianta-
mentos meus:trios á Inspectoria Veterinaria
do Amazonas, afim de attender ás dospozas
de transporte de funcciona.rios da referida
inspectoria que toem de se ausentar da sédo
de sua repartição om objecto de serviço, de-
claro que o Sr. ministro resolveu indeferir o
podido formulado no referido offic.o (oficio
n. 1.038).

— Sr. director de Metcorsologia e Astro-
nomia:

Em refwencia ao vosso oficio n. 738, de 9
de novembro ultimo, peço providencieis no
sentido do ser enviada a esta directoria geral
a conta a que se refere o mesmo oficio (oficio
n. LOW);

Restituindo a conta do Moreira Mesquita,
na impoi• tancia do 2:6823,proveniente do for-
nociineuto de seis abrigos inotoorologicos a
essa repartição, declaro-vos que, si o forneci-
mento foi, do fapto, offectuado a 14 de abril
ultimo como consta do recibo passado na al-
ludida conta, a despoza não pode correr por
conta do art. 74 da lei ti. 3.089, de 8 de ja-
neiro de 1910 o sim pelo art. 61 da vigente
lei • orçamentaria; caso, porém, o forneci-
mento em questão tenha sido realizado no
armo proximo passado, cqmo se deprehende
da data da referida conta, cumpro que a data
do recibo nolla passado soja devidamonto re-
ctificada (oficio n. 1.060).

— Sr. director do Serviço de Informaçõe's•
Transmitto-vos, para inicio do respectivo

processo, a conta do Lloyd Brazileiroa na im-
portam:ia do a275500 (oficio n. 1.061);

Transmitto-vos, para o inicio do respectivo
processo, a conta do Lloyd Brazilciro, na im-
portancia do .5$90 (officio ii.

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinar:a, em Pi-
nheiro:

Rernotto-vos a conta do Lloyd Brazileiro,
'na importando do 1895, afim de que . provi-
dencieis sobre o inicio 'do processo para o re-
spectivo pagamento (oficio n. 1.080);
• Commtunco-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar-vos a
adquirir para essa Escola una dynamo do 10 a
130 volts e respectivo motor a kerozenc, ou
oleo bruto, da força de 3 a 5 IP., conforme
solicitastes em oficio n. 137, de 2 do correlato
(oficio	 1.003);

Transrnitto-vos a inclina conta de Arnaldo
Braga & Comp., na imPortancia de 159580,
prbveniente do fornocimento de artigos do
expediente a essa Escola no atino proximo
passado, afim de que vos digneis de providen-
ciar sobre o inicio do processd para o respe-
ctivo pagamento (oficio n. 1.064).

— Sr. director geral do Estatistica
• Transrnitto-vos, para inicio do respectivo

processo, a conta da Companhia Nacional do
Navegação Costeira, na' importancia de
74$4(oficio n. 1.065).

— Sr. director do,aluseu Nacional
'• Confirmo with:gramma que vos dirigi em
18 do corrente, concebido nos seguintes ter-
mos : aDo ordena Sr. ministro comm tinjo°
Itio o entomologista contractado Sr. alarde
Trott Ilarvey foi convidado a assignar resci-
são seu contracto dentro do prazo de seis
dias a contar de 13' do corrente não poden-
do mais assiguar o ponto nem ser admiti ido a
trabalhar nesse estabelecimento depois de es-
gotado o mesmo prazo — Saulaçõos. M. C Ir-
neiro, director Contabilidade Agricultura»,
(oficio n. 1.086).
• — Sr. director do Jardim Botanico
• Conunpico-vos, para os devidos fins, que

• 1:9.94k4 f..9391Yeu • approvar	 acqui•

sição do mator ai nueessario ao faorico
caixotes e engrolados Mito por essa rapar.
MO° á firma Domitiaos Joaqutro da Silve,
& Comp., pela importa.ncia de 1:4123 (officio
n. 1.053)

Rem 'no-vos a conta da The Rio dearaneir0
Trarnway,laght and Power Company Limiteda
na importancia do 8$500, afim do que provi,
dencieis sobre o inicio do processo para o
respectivo pagamento (oficio n. 1.087)

Em referencia ao vcsso oficio n. 2G, de 5
do fevereiro ultimo, declaro-vos . que foi re.
quisitado, em aviso n. 395, de 26 do me-Ino
mez, o pagamento da folha do pessoal assa-
lariado dessa ropartição, sondo necessarie que
providencieis para que a dospoza nos mezog
que se . Recuam seja reduzida do modo que
não seja excedido o credito votado pelo Coa-
grosso Nati mal (Alei) n. (.067)
• Cammunico-vos, para os fins cotireniontes,
que o Sr. minisiro, tendo em vista a infor-
mação contida em o vosso oficio n. 78, de 1.Q
'do corrente, relativa á capacidade profissional
do Sr. Karl Ernil Quiti .;s, como phytoaatholo-
gista, resolveu mandar rescindir o contracto
ce'ebrado a 1. de fevereiro do corrente com

funccionario (oficio il. (.068).
— Sr. Karl Enall Quantz:
Tendo o Sr. ministro, por despacho de 9,¢

do corrente, resolvido rescindir o contoactitt
que celebrastes com este ruinister'0, em 1
fevereiro proximo passado, convido-vos para
vir asagnar o respectivo termo, no prazo
prorogavel de seis dias a contar desta data
(offic'o n. 1.069).

— Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
DO Estado de S. Paulo: •

Transmaio-vos o requerimento do Dr. 'A-
nedia) lcibacé, que acompanhou o v0593 oficio
n. 145, de 5 de setembro do 1o1.6, Nisto ter
sido, comi) solicitaste:, cobrado com revali-

dação o sello do mesmo (oaicio n. 1.071);
Ileiter0-y03 o pedido censtanle do Oleio

n. 1.861, do 4 de seteinlvo de 1014, desta
-birecto-ia Geral (oficio ir. 1.074);

• A' vista do que informaos cal vosso dl&
n. 101, le 27 de outubro do armo findo, te.
metto-vos o requerimento de D. Ilonorina
Pinheiro Paes Galsrro para 03 finS conve-
nientes (oficio n. 1.073).

— Sr. director do Campo de Demonstração
do

Em referencia ao vosso oficio n. 53, do 29
do junho do 1015, restituo os doeu uontos en-
caminhados a esta directoria geral com O.
vosso citado oficio, visto como os momos per-
tencem ao archlvo dessa repartição'(oficio
n. 1.074).

— Sr. director da Escala do Aprendina.
ArLifices em Campos:	 -

Para que informeis a respeito, transtpitto-
Vos o requerimento eni que a casa Vivaldi
solicita o pagamento da conta junta, na im-
portando de 593$ (oficio il. 1.075).

— Sr. director Jia Estação Sericicola Fe-
deral na Colonia Roarigo Silva, em Barba-

ceEnarjreferencia ao vosso oficio n. 546, do 8
de agosto do mano proximo passado, peço in-
forrnois a esta directoria geral si foi feita a
remessa a que se refere o mesmo oficio o, no
caso contaario, si ha necessidade de qualquir
providcuria por parte desta secretaria d.e
Estado. a respeito do assumpto (oficio . nu-
mero 1.076).

• — Sr. engenheiro do ministerio:
- Afim de que vos digneis informar a rea-
paito da conta de Silva Santos & Comp., na,
importancia 'de 2065, transmitto-vos o oro-
COVSD 11..0. C. 9.302-916, solicitando a devo-
lução (oficio n. 1.077).

—Sr. diaoctor da Fazenda Modelo de ecia.,
Oão Santa Monica :
• Transmitto-vos a conta do Lloyd Brazileirk
na importando, do 53$120, afim de que priri,•

,
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.
sobre o inicio do processo papa o res-

pagamento (oficio ii. 1.091);
stituo-vos a conta i de Arnaldo Broxa

.,4i iiftp., ta importancia de 162S, afim de que

eaas as neeesSarlas rectificações 'no recibo,
acebrdo com as informações que prestastes

no Oleio o. 237, de 30 de novembro do anno
primo atido ((geio n. 1.070);

Em resposta ao vosso officio n. 4a', de 12 de
assino ultimo, restituo-vos a conta de L. Wer-
akeek na imporffncia de 256a, afim de que seja
Sooddleada a elassiacaçâo da despeza,*visto
cardo a acquisiçáo de um apparelho extinctor
4E aauvas ,fião póde ser levado á conta da,
èonsigrpição «Aquisição de plantas, etc.» da
verta XV, da vigente lei orçamentaria (oficio
á. 1.080).

--Sr. Armando Mellis Belgrano :
Tendo a flatua Guinlo & Comp. requerido o

pagamento de uma conta na importancia de
7 63, proveniente de fornecimentos feitos á

. inata Saperintendencia da Defesa da Boa.-
ha em 1.013 e constando do protocollo da

mesma repaptição existente no archivo do
itinisterio a entrada dessa conta com a obser-
vação de vos ter sido entregue em 11 de abril
4o mesmo atino,.. peço-vos informeis qual o
destino dado á referida, conta e o que vos
consta sobre o respectivo pagamento (oficio
n. 1.081).

—Sr:delegado_fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará:
, Transmittinclesvos, do. ordem do Sr. mi-
nistro, o processo 'relativo á divida de exer-
cicio findo de que é credor João Ignacio, pro-
veniente do chefias que deixeu do receber em

como trabalhador do Aprendizado Agri-
cela de Igarapé-Assé, peço-vos providencieis
no sentido de sor corrigido o calculo, tendo-
se em vista os dias de effectivo serviço do re-
qberente, inclusivo domingos, quando elle
aaaja trabalhado aos sabbados e ás segundas-
feiras, tomando-se por base o salario maximo
de 00S jnensaes, de accôrclo com o regula-
incuto do ensino agronomico (officio n. 1.085)..

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :	 s

Hornettosvos a conta do Lloyd Brasileiro
na inaportancia .de 138200 afim de que pra
videncieis sobre o inicio do processo para o
respectivo pagamento (oficio n. 1.090).

• ..	 sa.:.• •	 ,-as- •	 a-a—i..í	 .
Segunda secção

Additamento ao expediente de 25 de abril	 .
e 1917 . . .

S. administrador do Campo' de Demonstra-
ção do municipio de Espirito Santo : 	 .81

Commun;co-vos, para os fins convenientes,
•. que o Sr. ministroem despacho de 13 do cor-
rente mez resolveu mandar entregar por
etnprostimo, aci Dr. José Amando Ramalho,
as machinas e utensilios agricolas pertenceu-

- tas á extinta inspeetoria agricola desse Esta-
do, emprestimo osso que deverá ser feito por
prazo muito curto e somente emquanto esse
campo não tiver carencia dos instrumentos
aratorios.

A entrega deverá ser feita mediante termo
lavrado em tres vias, assignado por vós e
pelo recebedor, descrevendo-se minuciosa-
mente o dito material e mencionando-se as
condiçõas do empaestimo.
-• Mita das vias do termo acima alludido fica-
rá com o recebedor, outra em vosso poder e
a terceira será remettida a esta directoria
geral (oficio n. 400). 	 .

—Sr. inspector do Serviço do Povoamento
. do Estado do Paraná : •

Em referencia ao vosso oficio n. 10, de 9
de janeiro alijam, encaminhando os liaeos do

ripturãeto do nucloo colonial Yapó, peço-
roviijoncias no sentido de serem remet-

_	 Oa &á directoria geral,o livro de registrõ

de semoventes (modelo V) e a segunda via do
inventario procedido no referido aucleo em 30
de dezembro de 1016, e que, de accerdo Com
a circular ri. 227, de 12 do dezembro do 1013,
deviam ser enviados no fim do anuo a esta di-
rectoria geral e deixaram de acompanhar o.
vosso citado oficio.

Outrosim peço a vossa attenção para o facto
dos livros de carga de material permanente
o de material de consumo não estarem do
accardo com os modelos Iii e Xj, mandados
adoptar pelo aviso do 10 de novembro do
1913, e de terem sido remettidos em cópia
não em original (oficio n. 401).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:
•Tendo em vista o telegramma., em cópia

incluso, do director da Estação Geral de
Experimentação de Escada, peço-vos infor-
meis si ha em Pernambuco algum funccionario
dessa directoria que possa ser incombido de
avaliar, para os efeitos do respectivo inven-
tario, o material da extincta Estação de
Seringueira do Amazonas

'
 transferido para a

referida . estação geral do experimentação
(oficio n. 402).

— Sr. director da Fazenda-Modelo de
Criação de Ponta Grossa:

Em solução ao vosso telegramma de 22 de
março proxim passado, communico-vos que
pelo aviso n. 204, de la do 'corrente, pedi-
ram-se providenc . as ao Ministerir da Fazenda
no-sentido do ser á delegacia fiscal nesse
Estado, autorizada a effectuar o pagamento
das folhas do pessoal assalariado de estabe-
lecimento a vosso cargo, relativas aos mezes
do setembro a dezembro do anuo findo, cujos.
segundas vias junto t.os remetto (oficio nu-:
mero 403).

— Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril:

Em referençia á ultima parte do vosso
oficio n. 391, de 3 do corrente, cabe-me de-
clarar-vos que os livros e documentos per-
tencentes á extincta inspectoria do 0° chs-
tricto; remettidos a esta directoria geral pela
insoectoria do 6° districlo, com o oficio
n. '132, de 4 de abril de 4916, não eram os
do çontabilidade, uecessarios á tomada de

' contas dos funccionarios que serviram na-
'ainelta extincta inspectoria, e por esse motivo
foram entregues á repartição a vosso cargo,
conformo recibo passado pelo respectivo por-
teiro a 27 de fevereiro ultimo.

Assim, peço-vos providencias no sentido de
serem enviados a esta directoria geral os
livros e ,documentos de 'contabilidade que
toem do servir de base á organização da
tomada de contas dos afiudidos funccionarios
(oficio n. 40a).	 •	 -

— Sr. inspector a arieola no Estado de São
Paulo:	 •s

Não constando haver sido cumprida até
esta data a ordem do Sr. ministro contida no
aviso n. 609, de 21 de junho do anno findo,
relativa á venda por meio de concurrencia,
publica do todos os bens do extincto Campo
do Demonstração de Xiririca, nesse Estado,
peço-vos informeis si essa venda foi ou não
realizada, qual o seu resultado no caso affia:
mativo e si os terrenos em que funccionava o
alludido campo foram restituidos á municipa-
lidade de Xiririca, ainda em &Delineia á
ordem contida no aviso referido (oficio nu-
mero 465).

— Sr. juiz de direito da comarca de Xiri-;
rica, Estado de S. Paulo': -

Afim de submettor á deliberaelo do Se. mi--
nistro o processo referente á sbaixa de respon-
sabilidade pelos bens furtados do extincto
Campo de Demonstração de Xiririca, peço-vos
informeis si o individuo de nome Pedro Ba-
ptista do Nascimento, a quem se refere uma
tertidão paasada pelo escrivão do Jury dessa
comarca como tendo sido julgado e con-

demuda em ses,são de 19de novembro. do
1913, é o mesmo , indisiduo. apontado 'coma
autor. do furto em. questão, visto a meneios
siada certidão silenciar sobre esse ponto (offss
.4cio n. 406).	 _•

••	 Dia 8 de inalo na '1017 	 •
Sr. director do Serviço Geologico.e•Mineraa

logico: •
Junto vos remetto, para os 'fins convenien:

tes, as segundas vias dos documentos relativos
ao material contido em ala volumes vindos
sle Nova York destinados a esse serviço e que
devem ser remettidos do Pará para esta Ca-
pital: (oficio n. 433).;

Junto vos remeti°, para os fins convenienJ
tes, as segundas vias dos documentos relatia
vos ao material contido em 297 volumes .vina
dos de Nova York destinados a esse serviço e
que devem ser remitidos para Santos (officio
n. 434) ;
• Junto vos remetto, para 03 fins convea
nientos, as seg,undas vias dos documentos rea
'ativos ao material contido em 341 voluinea
vindos de Nova York, destinados a esse serviço
e que devem ser remettido para Porto Alegro
(oficiou. 433).

Sr. ministro da Fazenda:
Solicito providencias de V. Ex. no senticld

de ser, por telegramma, concedida isenção do
direitos para 321 volumes marca M. A. I.. C.
—eA»—Pará, vindos dos Estados. Unidos pelo
Tocantins, contendo material de sondagem
destinado ao Serviço • Geologico c Minera-
logico.

Foi encarregado de promover , o dito des=
pacho,. porparte deste ininistcrio o Sr. Etiéas

•Cna. laiuld;ni, inspector agricola no alludido Es-
tado.	 •

-Reitero a V. Ex. os protestos de minha eIe-:
veda estima e distincta consideração (aviso

Tendo-se de expedir diplomas aos alumnos
da extinta Escola Medio ou Theorico Pratica
de Agricultura de Pinheiro que concluiram o
curso em 4913, solicito a V. Ex. providencias
no sentido de ser -declarado qual o àello a que
estão sujeitos tacs titules, unia, vez que o a 8°
da tabella B do regulamento annexo ao de-
creto n. 3.5(11. , do 22 de janeiro do 1900, se
refere a titulos expedidos por estabelecimen-
tos de ensino superior e como tal não se Oda
considerar a referida escola..

Reitero a V. Ex. os protestos de minha eles
Vada estima e distincta, consideração (aviso
D. 437).

— Sr. governador do Estado do Aniazonasal
Attendondo á solicitação constante do oficio

de V. Ex. n.12, do 27 de março ultimo,
Munir() a V. Ex. que resolvi ceder, a titulo de
empresara°, a esse Estado o material alludido
no citado oficio de V. Ex., que pertenceu á
oxtincta InsPectoria A,gricola do 1° Districto.

Dessa resolução ora providencio , para que'
tenha conhecimento o director da Escola de
Aprendizes Artificea desse, Estado, que roa.;
lixará a entrega mediante termo lavrado em
tres vias, assignado pelo entregador e pelo
recebedor.

Reitero a" V. Ex. os protestos de minha eIe4
veda estima o distincta consideração (aviso
n. 438):	 .	 •

• —Sr.-director da Escola de Aprendizes Ar-',
tifices do Amazonas

Determino que providencieis no sentido dei
ser entregue ao governador desse Estado a ti-f
tulo de emprestirno o material. constante da
inclusa relação, material esse ah i depositado
e pertencente á extincta InspeoLoria, Agricola
desse Estado.
•A ontrega deverá ser feita mediante termo

lavrado em teci vias, assignado por vós e pelo&
recolxslor, discriminando-Se minuelosamenta
o dito material.
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Uma das vias do termo acima alludido fi-
cará com o recebedor, outra em vosso poder
é a terceira será remettida-á Directoria Geral'
d3 Contabililade deste ministerio (aviso nu-
Moro 4.39).	 -

— Sr. director do Posto ' Zooteenmeo Fe-
deral do Pinheiro:

Em relação ao vosso officio n. 291, do 18
de novembro do atino findo, remettendo qua-
dros, mappas e cópias de çortidões das mor-
tes de sumos desse estabelecimento, refereisi.
tes ao primeiro semestre de 1016, peço-vos
providencieis no sontido desses ultimos do-
cumentos serem substituidos por um termo
lavrado de conformidade com a norma ado-
ptado e da qual junto vos remetto 'una exem-
plar, devendo (lesse termo, (le que enviareis
copia authenticada a esta directoria geral,-
constar não só a causa da morto como o nu-
mero e o valor de cada animal morto.
. Dos diversos attestados que remettestes com

ofiosso citado officio, podeis organizar -um só
termo, no qual assignarão as possôaS que fir-
maram os ditos attestados, observando as In-
dicaçOes constantes da nórrna acima referida
que, nos casos 'futuros, deverá ser tombem
observada (offidio ii. 440).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em solução ao vosso Ornei° D. 1.822, do 10

do outubro do anuo findo, sobre uma consulta
do colonos do nueleo colonial Annitapolis, re-
lativa á sellagem (los titubs definitivos de
propriedade de lotes, communico-vos, de acedi.-
do com o que declar mi ministerio da Fazen-
da no aviso n. 31, do 23 de março ultimo,
que, Iratando-se ;da venda de torranos em
que se transmitto . o downno, nao ha sello
proporcional a obrar dos respectivos titmos,
tanto mais miram°, no caso cha que se tratas
os terrenos são vendidos aos colonos som onus
algum, nos termos do decreto n. 6.455, do
AO de abril de 1907 (officio n. Uri).

Requerimento ilespachadqi
• Pelo Sr. ministro:	 .	 •

Euelydes-& Comp., propondo-se a vender a
esto ministerio diversos ma teriaes.—Nada ha
que deferir.

TRIBUNAL DE CONTAS
38' rsossão ordinaria • em 11 de maio de

1 9 17
•

PBESIDENCIA 1,3 SR. 05. HIDISIO DA VEIGA — RE-

PRESENTANTE 13.) MINISVEMO	 DR. LEONEL

rumo — . scene:tomo, Ant. RANDOLPII0 PAIVA
Juxion

• Presontes os Srs. directores. Drs. Pedro
Soares„losuino Cardoso o Alfredo Valladão,
foi aberta a sessão, •

Relatados peio Sr. Dr. Podro Soares:
Ministerio da Agricultura; Industrio o Com-

mercio:
Avisou. 085, • de 1 do corrente, -• relativo á

distribuição do credito de 50:0008 á delegacia
fiscal no Estado de Pernambuco, por conta tia
verba VI, de 1917..-----Foi ordefiaclo o registro.

—Ministerio da Fazenda:
Aviso som nurnerfs'de O deste mez, sobro a

distribuição ao Thesouro Nacional 'do credito
do 136:7s158, por conta da verba. 35 1, de 1917.
—llogistrou-se.

-De ravisãosle meio soldo e montepio a DD.•
°Unia Caldas lianialho, Adantina Caldaa Ro-
drigues e J :anu Tupy - G tOlass—Consideroti-
illega r. reversão, no: 1 3 :`0111 si+) finda; po p -
sões cai importa nciss menores do ( j ua as devi-
das. A reversa ojisssose guardada r2laçltY
composcolo coneeditp. t*Não ha razão legal
para a reversão com diminuição..

Processos:
De pagamento, por conta da verba 29 a do

orçamento de 1917:	 .
Do 6898 a Vilas Bõas & Comp. , por forne-

cimentos feitos em proveito do Ministerio da
Agricultura, Industria e Commercio, em 1913.
..-Recusou-so registro á despeza, por ter sido -
a mesma liquidada em importancia menor do'
que a devida.	 .
•De 448$ ao servente das Capatazias (ia Al-

fandega de Porto Alegre, Mario Baptista Vieira,
de diarias que deixou de receber de setem-
bro a dezembro de 1913.—Negou-se registro
á despeza, por não existirem sobras na verba
a que pertencia o serviço, quando corrente -
o exercicio.

De 3:7338331 ao contra-almironte, refor-
mado, João da Costa Pinto, de ordenado que
deixou de receber como lento cathedratico
Escola Naval, do junho a dezembro do 1914.
—Foi recusado registro á despeza poroião se
achar provado o direito creditorio.

Do distribuição dos creditos
Do 1665665, ao Thesouro Nacional, para

despezas da verba 5°, lettra a, de 1916
De 3168662, á Delegacia Fiscal no Estado

de Pernambuco, idem da verba 5° lettra a,
de 1916 e 1917 ;.

De 9:6008, á no Estado de Santa Catharina,
idem da verba 5', letiva b, de 1917. — Orde--
nou-se o registro, feitas as devidas annulla•
ções.

— Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res : •

Aviso n. 1.868, de ,1 do corrente mez, refe-
rente á distribuição do credito de 3:2008, .á
Delegacia Fiscal no Estado de Minas Geraes,
por conta da verba 35 a, de 1917. — Autori-
zou-se o registro.

- Ministerio da Marinha :
Aviso n. 1.589, de 27 do abril findo, credi-

to de 1:0908203 á Delegacia Fiscal no Estado
do Perdambnco; por conta, da verba 22°, do
1937. — flegistrou-se, feita a annullação indi-
cada no aviso.	 _

— Ministerio da Guerra
Aviso ii. 27, do 28 de abril findo,  romet-

tendo o processo referente ao . contracto cife-
ctuado com as firmas Arnaldo Firaga & Comp.
Domingos Joaquim da Silva 'd: Comp. e outros,
para o fornecimento de artigos de expediente,
material sanitario para serviços-do paz o cam-
panha, de dentista, de veterinaria 	 adven-
dolos, do corrente anuo. Recusou-se re-
gistro ao contracto, por não terem sido obser-
vadas as regras legaes sobre a concurrencia
publica, -por isso que em relação ás propostas
de Arnaldo Braga & Comp., Moreira Barbosa
o Moreno Florlido & Comp., figuram artigos
não approvados pelo Conselho do Compras e

'adoptados no contracto com a roducção
de 1%

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 27, de 28 do mez passado, com a cópia

do termo do accérdo celebrado em 19 desse
moz, que revé, cio vista do decreto n. 12.309;
de 6 de dezembro dc 1916, o contracto rea-
lizado com-Antonio Mendes Fernandes Ribeiro
para a construcção de uma estrada de ferro
do municipio do Barreiros ás proximidades da'
vila do. Sertãosinho, no Estado de Pernam-
buco. — Foi recusado registro aer termo de
acchislo, por não ter havido diminuição do
encargos para.° Thesouro, condição indispen-
sayel para a revisão e. objecto, fundamento da
autorização do art. 88, n. III, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de • 1916, resigorado pelo
n. XII do art. 75 da IMA. 3.232, do 5 -do ja-
peiro do corrente armo.

N. 130, de 2.deste inez, com a ' cópia do coa-
i:rocio celebrado entre a Repartição Geral dos
Telegraphos e João Ilaptisla dos Santos Car-
doso, para o arrendamento de uns predio na.	 •

cidade de Mos,' das Cruzes em S. Paulo.
Deu-se registro ao contracto.

N. 137, de 2 de maio corrente, poclindo re-
consideração do despacho de 20 do. abril an-
terior, pelo qual se recusou registro aos con-
tractes celebrados pelas Estradas de Ferro de

• Baturité e de Sobral com varias ilirmas, para.
o fornecimento de materiaes o a que se refe-
riu o aviso n. 107, de 7 do dito 'noz de abril.
— Foi mantido o despacho anterior, por não
terem sido os contractos publicados dentro
do prazo togai. A resolução do Tribunal do 20.
de agosto de 1912, acerca do prazo para a
publicação no Diario Official - dos contractos
celebrados nos Estados da União, destina-se a
provèr a necessidade do tempo para que laes
actos possam alcançar a capital da Republica,.
computado o prazo a razão de 24 kilometros
por dia, conforme pratica nos casos de direito
'commum. A publicação das actos no Diario
Official deve so.rf cita dentro de dez dias, veri-
ficada a entrada das mesmas actas nas repor-
tioõos desta Capital.

N. 1.100, dei2 do abril findo, solicitando
a distribuição á Repartição Geral dos Tele-
graphos da quantia do 106:8005, constante
da discriminação annexa ao mesmo aviso,
por conta de varias sub-consignações nella
indicadas para despezas-no exercido de 1917. ,.
—O Sr. director relator votou rio sentido de
ser recusado registro a distribuição solici-
tada.. Deu-se vista do processo ao Sr. Dr. Je-'
mino Cardoso:

Processos
De tomada de contas
Ns. 9.371 e 0.661, dos patrões mór3s An-

tonio José da Fonseca, da Capitania do Porto .
do Estado do Rio Grande do Sul, e João Gon-
çalves -da Matta da capitania no Estado de .
Sergipe ;	 '

N. 9.637, do almoxarife do Deposito-Naval • ,
no Estado do Pará, José Thomaz Nabuco do •

OliveiraN. O.6"46, do ex-collector federal em Be-
bedouro, rio Estado de S. Paulo, Josino Luiz
Machado;	 •

O tribunal mandou lavrar accórdãos de-
clarando quites os mencionados responsa-
vais.

N. 8.740, cio commissario da Armada, Paulo
Francisco de Oliveira Barroso, quando 'em
serviço :no cruzador-torpedeiro Tymbira.—
Mandou-se lavrar accórdão julgando quite o
dito cominissario quanto á parte da sua conta
referente a generoso sobresalentes, e fixando
em 13.698654, o -alcance apurado, corres-
pondente a ..dinheiro desapparecido, visto não
constar que o -desapparecimento dessa im-
portando se verificasse na sna ausencia
haver solidariedade nessa responsabilidade
entro o dito commissario e os respectivos
clavicularios; bem assim marcando o prazo
de 30 dias para o pagamento ,do alcance.

N. 4.358, do ex-agente do Correio de Cor-
rany, no Estado de Minas Geracs, José Cae-
tano Machado junior.—Fez-se lavrar accórdão
fixando em 928600 o alcance verificado iras
contas do ex-agente do Correio, -betu assim
marcando o prazo de 30 dias para o respectivo •
pagamento.

N. 3.921, do thesoureiro interino da Dele-
gacia Fiscal no Estado do S. Paulo, José Fran-
cisco Nogueira.—Converten-se em diligencia
o julgamento, afim de que a delegacia fiscal
informo qual foi a origem da designação do

- ex-terceiro escriptorario José Maria de Souza
e si'ao exercicio do cargo de fiel procedeu
proposta do thesoureiro interino José Fran-
cisco Nogueira.

Do prestação de 'fiança: -
Dos'collectores das rendas federaes:

• Alanoel José Gonçalves Fraga, em JaluS, no •
Estado de S. Paulo. de 6:4008, em uma 'ca-
derneta da Caixa Eeonomica, como reforço da.
anterior;

•
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Bento de Aguiar, em Propriá, no Estado de
Sergipe, de i:300$ em identico titulo ;

Cherubino de Lima Carvalho, em Cururipe,
no Estado de AlagemS, de 3:000$, idem ;

Dos escrivães de collectorias federaes
Hertninio Pinto, em Baliria, no Estado do

ã. Paulo, d1:100$ idem, como reforço ;
Arthur Barros Simões, cai Mecejana, no

Estado do Ceará, de 200$, tambein em cader-
neta da Caixa Economica

Emygdio Lino de Pinho , em Villa Bella, no
Estado de S. Paulo, do 2005, em moeda cor-
rente, como reforço.

As fianças foram julgadas idoneas e
• cientes.

• - Relatados peloSe. Dr. Jesuino Cardoso:
Ministerio da Fazenda-Avisos
N. 61, de 20 do abril findo, com a cópia do

decreto si. 12.437, de 11, que approva o re-
gulamento para arrecadação e fiscalização do
imposto sobre os juros de creditos ou empres-
*timos garantidos por hypothecas convenclo-
naes ou antichrese, etc.- Dou-se registro ao
acto expedido com o citado decreto. .

N. 67, de 30, consultando sobre a abertura
do credito de 1.000:0005, suppleinentar
á verba 291 de 1917.- Respoi:deu-so afirma-
tivamente á consulta.
•Processos
Do pagamento, á conta da verba 20 do

1917, da quantia de 2:2155498 á firma Jose da
Silva & Comp., de fornecimentós feitos á Casa
da Moeda em 1915. Recuseu-se registro á
despeza, por insufficiencia de sobra na verba
a que pertencia a• mesma despeza, quando
corr. nte o exereicio.
• De concessão :
• De montepio civil a D. Zulina de Araújo Tor-
reão de Lacerda, Gabriella Nogueira da Sil-
veira Lobo e menor Odet"te, e D. Maria Car-
doso Strichrodt ;

De meio soldo o 'montepio a D. Josephina.
Lassa ri ce do Abreu.

Foi julgada legal a concessão das pensões
e ,ordenado o registro da despeza.,

Do reversão do - meio-soldo para D. Maria
Amelia de Menezes Sá, filha do finado coronel
graduado o reformado do Exercito Manoel José
do Menezes.---Foi julgada ilegal a reversão,
por ter sido excluida a filha do casal de nome
Anna.

- Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 23, de 20 de abril findo, pedindo

novamente reconsideração do despacho de 20
de março anterior, pelo qual foi mantida a
drcisã.o de 6 de fevereiro ultimo, que recusou
registro ao contracto celebrado pela Escola
Militar e Pratica do Exercito com a Sociedade
Anonyma A Fornecedora o José Ignacio Coe-
lho tsz Comp., para a acquisição de farda-
mento e calçado.-Foi convertido cm dili-
gencia o julgamento, afim de se requisitar do
ministerio a remessa da certidão sobre o cum-
primento pola•companhia do que se contém
no art. 80 -do decreto n. 434, de 4 do julho
de 1891.

N. 1.811, de 27 do mez passado, com o
processo referente aos contractos effectuados .
com F. R. Moreira & Comp., Gonçalves,
Pinto & Comp., Mayrink Veiga & Comp. e
Companhia Nacional do Electricidade, para
fornecimento de artigos do electricidade ao
Corpo de Bombeiros. -Deu-se registro aos
contractos, com excepção do que foi celebrado.
com a Companhia Nacional de Electricidade,
por não constar quostivesse sido observado

, em relação a essa companhia o disposto no
art. 80 do decreto n. 434, "de 4 do julho
do 1801.

Ministerio da Justiça e, Negocios . Inte-
riores-Avisos:
, Ns. /.720 e " /.806, de 20 e 20 do abri/

,.findo, relativos á distribuição dos" credites de
10:744750 ao Thesouro Nacional ode 6001 á •-

Del- ,gavia Pisei(' no Estado do lio Grande ris
Norte, por conta respectivamente das ver-
bas W' e 35e de 1017.-Registrou-se.

N. 1.825, de 28 do dito mez do abril, • re-:-
inettendo a demonstração da necessidade da

. abortura do credito de 24:000$, para paga-
- mento de despezaa com o serviço de expe-
dição de carteiras de identificação para o alis-
tamento eleitoral e á qual Se referiu a con-
sulta feita por aviso ii. 1.106, de 8 de março
proximo passado.-Respondeu-se affirmativa-
mento á dita consulta.

- Ministerio das Relações Exteriores:
Arso n. 122, do 19 do mez passado, sobre

a distribuição do credito de 31:501$ á Dele-
gacia,"do Thesouro Naciorial . em Londres. por
conta da verba 1t a, de 1917.- Fez-se o re•
gistro.

- Ministerio do Viação e Obras Publicas-
Avisos

N. 135, de 28 de.abril próximo findo, trans-
mittindo cópia do contracto firmado pela Es-
trada de Ferro Itapura • a Corumbá com o
idclustrial o construtor Oscar de Almeida
Gama, para a continuação das obras da ponte
sobre o rio Paraná,' entre os kilometros 19 e
•27,500 da mesma estrada.- Negou-se registro
ao contracto, por não terem sido observadas as
regras legaes, sobra a concurrencia publica, por
isso 'que as propostas não se • ajustam aos ter-
mos do edital, tendo em vista as especifica-
ções technicas e mais detalhes do «caderno
de encargos» annexo ao .mesmo edital.

N. 981, de 31 de março ultimo, credito de
30:00ná thesopraria da Estrada de F tro
liapura a Corumbá,- por conta da verba 6°,
titulo III, de 1917.- Mandou-se registrar a
distribuição do cro -fito. - 	 •

.Processos:
De tomada de contas:
Ns. 9.536 e 8.961. dos ex-agentes do Cor-

reioelosé Jorge Grilo, do Pedra Negra, no
.Estado de Minas Geraes. e João de Oliveira
Carvalho, de Areias, no Estado de S. Paulo.
- O tribunal mandou lavrar acckdãos jul-
gando quite o primeiro dos aludidos ex-agentes
do Correio, e fixando,qtranto ao segundo deles,
o alcance do 79$929 apurado em suas contas
e mareando para o respectivo pagamento o
prazo de 30 dias.

N. 7.204, do ex-agente do Correio de Qua-
dra. no ' Estado de S. Paulo, Francisco Vieira
de Camargo. - ilaVendo sido recolhis'o. com
os juros da móra, o alcance fixado por acc.ór-
dão de 3 de agosto de 1915, deliberou o tri-
bunal que se expeça quitação ao responsavel
de que se trata.

N. 3.459. da ex-agente do Correio de Santa
Rosa, no Estado de S. Paulo, D. Maria Alves
Nogueira. - Mandou-se baixar o processo á,
sub-directoria para que informe qual a data
em que o responsavel deveria entrar com o
alcance apurado na tomada do contas.

N. 4.550, do chefe da comm'ssão central
de estudos e construção do estradas de fer-
ro Dr. Ernesto Antonio Lassance Cunha. -
Foi convertido em diligencia o julgamento,
para que a sub-directoria, tendo em vista a
falta do procurações em varies documentos
de despoza, fazendo a gloza das respectivas
importancias, complete o calculo do alcance
então apurado, o faça ititimIr o responsavel,
a indicar os processos' dê comprovação de
adeantanientos em que foram juotas, segundo
allega, as procurações a , que se refere a in-
formação.

-Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Valladão:
Ministorio da Agricultura, industria e Com-

mareio:	 e
Aviso n. 618, do 20 de março ultimo, soli-

citando quo á Delegacia Fiscal no Estado do
Maranhão seja dastribuida a quantia de 360g,
por conta da verba e, t :t. IV, de 4017.-
kez-se o registro.

d.t Fazenda:
Aviso- n. 33, de 2 do . Mvereiro ultimo,

submettendo de novo á consideração 'este
tribuied o processo referente ao pagamento
da quantia do 440$ á firma Alexandre Ri-
beiro dz Comp., por fornecimentos de mate-
rial do expediente ao Thesouro Nacional, era
abril de 1915.-0 tribuna/ resolveu manter a
sua decisão de ti do março de 1916, re-
cusando registro á despeza, por se achr en-
cerrado o exercicio ee 1915 em que foi feito o
fornecimento. A apuração do direito credi-
torio com fundamento em razões nao pre-
sentes ao tribunal em tempo opportuno.
pó le ter Jogais liquida la a divida por exer-
cicios findos em processo regular encami-
nhado pelo minis-crio o de novo sujeito á
apreciação deste nstituto fiscal.

Processos:
De pagamento, á conta -Ia verba 29°. do

1917, da quantia de 325971 ao 1° escriptu-
rario da Alfandega do Ceará, Francisco de
Sá Vasconc.ellos, de gratificação por • sobsti-
tuiçã.o, relativa ao met de abril de 4913.-
Recusou-se rogistro á despoza, porque, tendo
sido feito o calculo da divida em contrario
aos . preceitos regulàd wes da remunereção
por substituição, resulta liquidação da meriaa
divida em importancia menor do que a de-
vida.	 •	 •

idem, á conta da mesma verba, da quantia
de- 5:910$ ao professor ambulante Eduardo C.
Green, do diasias a que fez jus em 1015.-
Negou-se registro á despeza, por não guardar
a mesma conformidade com o respoctivo con-
tracto.

De distribuição dos creditos: . 	 .
De 112$ ao Thesouro Nacional, para dtn-

pezaS da verba 5°, lettra a, .de 1916;
De 533$320 á Delegacia Fiscal no Estado do

Minas. Germes, idem da mesma" verba, do
(917.

Ordenou-se o 'registro, feitas as necessarias
annullações.
. De concessão:

Do montepio civil á menor Odila, filha do
fina:ea ajudeete. da "agoncda .do Co sreio da
Santa Rosa- (eitheroy) no Estado do tilo da
Janeiro, João Pinto de Rezende; 	 •

-De meio soldo e montepio a D. Josephina
Paiva de Freitas. .

Julgou-se legal a concessão das pensões e
ordenou-se o registro da despesa.

Ministerio da Guerra e- Avisos :	 •
N. 22, do 17 do mez passado, pedin lo re-

consideração • dó despacho de 7 desse mez;
pelo qual não se . 'deu registro á clderibaição
das quotas do material das verbas 5°, 6' e

12,do orçamento para o exercicio do 1917,
constantea das tabelas que vieram annoxas
ao avisou, 306, do 28 de fevereiro ultimo.-
Foi reconsiderada a decisão para o fim de se
dar registro ás distribuições, com excepção da
quota destinada a “ Eventunes», que devo fi-
cai', e u «ser», sujeitas as dospcias ao exame
prévio do tribunal.
• N 593, do 26 de abril proxinao passado, pa-
gamento de contas no total do 18:377$298, da
fornecimentos feitos á Intendencia da Guerra
o Hospital Central do Exercito em 1916:-
Recusou-se o reg;stro á despeza á vista da
insufliciencia do saldo na consignação «Uten-
silios, camas, moveis, etc.

Ministerio cia Justiça o Negoclos Interiores: .
Avisos ns. 1.820, do 28 de abril de 1917, a

3.572, de 17 de outubro de 1916, relativos á
distribuição- dos crelitos de 2:400$ á Delega-
cia Fiscal no Estado do Pará, por conta da
verba 36", de 1917, o do 464339 á no Es-
tado de Matto Grosso,' idem da verba 37e,
de 4916.-0 tribunal ordenou o registro • da
distr:buição dos cre litos.

Maisterio da Marinha
Aviso re. 1.590, de 27 do abril findo, distri-

Imição do Credito de 1115100 á Delegacia Fis.,

•



Terça-feira 15
	

DIA.1110 OFFICIAL -
	

Maio de 1017 M39

cal no Estado de Pernambuco, por conta da
verba 234 , de 1916.-Fez-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos ns. 778 o 1.116, do 21 de março o

Vt de abril deste anno, 985 o 1.261, de 31 de
março e 4 de maio,e 1.023, de 1 de abril, re-
lativos á distribuição dos creditos de 41:2505

thesouraria da Estrada de Ferro Itapura a
Corumbá, por conta do credito aberro pelo
decreto n. 12.240, de 1.9 do outubro de 1916,
do 42:4903 a varias delegacias fiseaes nos Es-
tados e ao Thesouro Nac'onal, idem da verba
41 11 . de 1917, e de 1.200:0005 . á Delegacia
Fiscal no Estado do Ceará, por conta do de po-
sito existente no Banco do Brazil e destinado

construcçao da Md° do Viação Ferroa Cea-
rense. -7 Foi ordenado o registro das distrla
buições solicitadas, feita a transferencia para
o exercicio do 1917, da importancia a que se
refere o aviso n. 778 citado..

.PNCESSO3 :	 •

-De tomada do contas:
N. 9.676. do ex-escrivão da Collectoria Fe-

deral em Rio Claro, no Estado de S. Paulo,
Joaquim -Augusto de Saltes Junior;

N. 9.231. da ex-agente do Correio de Buique,
no E., tado de Pernambuco, D. Anua Nathor-
e:a. de Albuquerque.

O Tribunal mandou lavrar accordãos decla-
rando quites os resomisaveis.

N. 9.362, do fiel de 2° dane em serviço na
Escola de Aprendizes Marinheiros do Rio
Geando do Norte João Antonio Corra da
Silva.-Fez-scs lavrar accordão fixanao em
4.51Se53 o alcance apurado nas contas do reis
ponsavel e marcando o prazo de 30 dias para
o respectivo pagamento. •

N. 7.4 .17, do ex-agentO do Correio de Tibi-
riçá, no Estado de S: Paulo„los5 alareolino de
Moraes.-Ilavanda sido recolhido, com os
ju-oi da mó •a, o alcance fixado por accórdão
de 5 de dezembro de 1910, deliberou o Telha-
nal que se expeça quitação ao responsarei.

V. 8.838. do ex-agente do Correio de Cor-.
volto, no Estado de Minas Goraes, Climaco
.Comes r,arneiro.-Coverteu-so em diligancia
o julgamento afim de se requisitar o processo •
administrativo de que rasultou a inclusão da
nova responsabilidado nas contas de folhas.

N. 8.98 g , .do ex-escrivão tia Cofioctoria Fe-
deral om S. From: sco de Paula. no Esta rlo do
Ilio de Janeiro, .Euclides Partilho de Castro.
-Converte,u-se o julgamento em diligencia,
afim do sn aguar lar o pronunciamento do
Tribunal sobro a tomada do contas • tlo col-.
lector em -iguaes periodos aos do escrivão.

Do prestaçao de fiança : • • •
Do feitor 'especial da 24 divisão • da Estrada

de Forro Central do Brazil, Francisco . de
Paulo, de 1:0a0$, em urna apolice da divida
publica de igual .valor

Do collector das Rendas Federaes em Rio
Claro, no Estado de S. Paulo, , Mariatto Gui-
marães. de 12:900S em unia caderneta da
Caixa Econorniea com o deposito de 10:0005
e 2:9005 em moeda corrente:

Do escrivão da Collectoria Federal em Ala-
goinhas e Cata, tio Estado da Bahia; Jerão
Silva RIMOS, do, 1:800$ mil um á caderneta da
Caixa Economica.

Dos agentes do Correio
D. Pattlina Couto Road-uras, da avenida

Salvador de Sá, nesta carf tal, da1:8005 em
duas apolices da divida publica de 1:0303
eadikurna, pertencentes ao Dr. Miguel de-Oli-
veira Conto e sua mulher ;	 •

Cassiano Peroira.da Silva, cio Sinto Antonio
de licita Vista, no Estado do S. Paulo, de
360$ em unia caderneta da Caixa Econemica.

-As fianças foram consideradas iloneas
sufficient os.
. Foi julgada comprovada a .applicação das,
seguintes quantias. feita pelos responsareis'
abaixo indicados, por conta de adi:aia:mentos

que receberam, o constantes de processos res
latados pelos mesnios Srs. directores:

De 2503, pelo continuo deste tribunal Alse
cebiades do Rosario Marques, com despezas a
seu cargo, em abril ultimo;

De 503$, polo delegado do 40 districto sanl-
tario. Dr. Alberto da Cunha, idem em
1916;

De igual importancia, pelo escripturario ar-
chivista do Laboratorio Bacteriologia° da Di-
rectoria Geral de S,aude Publica, Luiz Beire-
dicto Rodrigues de Andrade, idem. idem;

Da 300$, pelo delegado do 3° districta sant-
tario, Dr. José I'lacido Barbosa, idem,
idem;

De 2503, pelo porteiro da Caixa do Amor-
tização, idem, em março ultimo.

Polo tribunal foi approvada a redacção das
accárdãos lavrados pelos ditos Srs, directores
nos processos julgados nas sessões do 1 o 8
deste mez, e relativos ás contaá dos modicos
da Armada Drs. Manoel da Silva Guimarães
Perimira Filho c Francisco Eugonio Coutinho,
do secretario de Capitanias do Portos Fran-
cisco de Paula Janelli, do ex-thesoureiro da
Alfandega da Bahia, Jota) Martins de Mello,
do collector federal João Antonio Ilaag, do
ex-collector federal Bernardino José Leite , o
do; ex-ag,entes do Correio Belmiro Duarte
D'Arce o Alfredo Germer, mandando expedir-
lhes quitação, declarando em creia° os ditos
collector e ex-colleetor, assim como o escrivão
que serviu com o referido ex-collector, e , auto-:
rizando a baixa das fianças prestadas pelos
alludidos ex-thesouroiro e ex-collector. 	 •

'Finalmente foram affectos ao tribunal os
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se foz no Diario Official em 9,
10 e 11 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu •por findos os trabalhos o designou
o dia 13 deste mas para a seguinte sessão or-
divaria. •

'mamem:X.0'

Na- justificação do voto do Sr. director Je-
snino Cardoso no processo de montepio do --
Dr. Fausto Carlos Barreto, -constante da acta -
de 1 deste mez, onda está : • • •

- No silencio da dei do montepio quan-
to á liypothese realizada no processo, o
assumpto deve s apreciado e resolvido de
conformidade com a jurisprudeneia invocada,
acaris& com os preceitos da legislação geral
e-com os principio.; juridicos fundamentaes
em que assentam as leis geraes e espe-
claes.

.Leia-se	 •
-No silencio ria lei .do montepio quanto á

hypothese realizada no processo, o as-
sumpto deve ser apreciado o resolvido do
conformidade com a jurisprudencia invocada
accórde com a finalidade do instituto e com
os principias fundamentaes do direito, era
que assentam leis gemes o especiaes.

.nn••	 4
11n11n11

• •	 •Registro diario•
Despachos do Sr.. presidente em 12 do cor-

rente.
.1\linisterio da Agricultura, industrio, e Com-

lucrei° -,Avisos:
N. 061, de 30 de abril ultimo, pagamento

do 1:4983100 a viuva Silva Sz Filhos, de for-
necimentos em 1916;

N. 036," idem, idem de 80$ a Casa Pratt,
idem, idem, idem;	 •

N. 967, idem, -idem de 203$06) a diversos,
idem, idern, idem; •
• N. 058, idem, idem do 44$ a J, L, Costa &

'Comp. idem, ideai;
N. 069, idem, idem, de 5:25500 ao Lloyd

Drazileiro, de passagens, idem idem;

N. 993, de 2 do corrente, idem de 1:4705300
a Eickhoff, Carneiro Leão ,& Comp., de for-
necimentos, idem, idem;

N. 1.002, idem, idem de 30$, a Dionysia.
Constantino, do gratificação por serviços pres-
tados em outubro 'ultimo;	 .

N. 1.007, idem, idem do 336$ a Mario Ro-
drigues de Souza, do diarias em janeiro ul-
timo.
- Ministerio da Fazenda:

Officio da Imprensa Nacional n. 393, de 16
de abril ultimo, pagamento ,de 2:5205667 a.
diversos, do fornecimentos no corrente anno;

Idem da Caixa do Amortização n. 102, de
11 do abril ultimo, idem 40$00á Light and
Power Company, idem ideia iriam

Idem, idem n. 103, idem, idem do /133010
a Julio Miguel de Freitas Sz Comp.,idem,idem,
ideia;

Ideai, idem n. 101, idem, idem do 288$96J
á Companhia do Gaz, idem, idem, idem -

Idem do Laboratorio Nacional de Analyse3
n. 106, de 19 de abril ultimo, idem de
2305590 á Casa Leuzinger, idem, idem, ideia;

Idem, idem n. 197, idem, idena do 75800,
Ideia

Idem, idem n,198, de 14, idem do 915200
a Moreno Borlido & Comp.

'
 idem, idem

Requerimento de José Lobo Vianna,idoin da
3415372, de ajuda de custo.

Idem da Société Arionyme du Gaz, ideia
de 65383, idern, idem.

Exercidos findos:

	

75$ a Humberto Gomes de Almeida •, 	 ,
2725670 a Calunio José de Souza e Silva 1,
4205 a Si:JAUS Pereira & Comp.;
635 a Francisco de.Souza Mafra.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-.Avisos:	 .
N. 1.782 de 21 de abril ultimo, pagamento

àe 192$ a Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
sil, de transportes no corrente anno

N. 1.832 de 28, ideia de 1905 a diversos,
de fornecimentos em 4916 ; 	 ,

N. 1.887 de 4 de maio ultimo, Idom do
58:0725392, idem idem do corrente anuo,

Despacho do Sr.Dr. presidente, em 11 do
corrente

Ministerio da Agricultura, Industria e Com'•
mareio-Avisos

N. 902 de 30 de abril ultimo, pagamento do
65800 a Manilos Ilarbour United, de capata-
zias em 1916

N. 970 idem idem de 9325010 a Azevedo
Alvos Rodriguos & Comp., de fornecimentos
idem ideia;

N. 975 idem idem de 700$ a William Clark-
sou Johnstone, de gratificação em março.
ultimo, de accôrdo . coni a clausula III do con-

•
tractoN. 076 idem, idem de 520$ a diversos, idem
idem idem

N. 977 idem idem de 1:6305, idem idem
-

ideN.in.1.003 de 2 do corrente idem de 2705300,
a Ribeiro Alves iSz Comp., de fornecimentos
em 4916;

N. 1.004 idem, idem de 248$ a Custodio do
Oliveira Cavalcanti, de diarias em dezembro
do 1916 ;	 • .

N. 1.005 idem, idem de 2:1475142 da folha.
do pessoal jornaleiro extraordinario, eM ja-
neira, fevereiro e março ultimo '•	 _	 "	 •

N.-1.006 idem, idem de 1:209551G idem 'do
pessoal assalariado da Fazenda Modelo de,
Criação Santa Monica, em março Ultimo 	 -

N. 1.101 de 8, idem , do 7005 a Willianit
Clarkson Johnstone, de gratificação em abril,
_de accôrdo com a clausula IV do contracto ;

N. 1.102 idem, idem de IMOS a divorsos;
idem idem	

. '	 •
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• • — Mintaterio da Guerra: •
• Aviso n. 691, do 10 do corrente, pagamen-
19 de 31918974 á . Companhia Nacional de Na-

t
gação CoSteira, de transportes noscorrento

nno.
--MinIsterio da Justiça. e Negoclos Interio-

res — Avisos:
•' N. 1.851, de 30 do abril ultimo, pagamento

•de 453 a Abelardo Manco dos Reis, do
esameS periciaes em 1016;

N. 1.950, de •7 do córeente, idem de
16:273$320 a Gomes Pereira, _de fornecimen-
tos, idem, idem.

Ministerio das Pielaçõos Exteriores —
Avisos:

N. 101, de 31 de março ultimo, pagamento
xle 9793300 a Martha Niederderger, de forne-
cimentos em 1916;

N. 140, de 2 do corrente, idem de 5:000$ a
Etuillo de S. Falis Simonsen cio ajuda .do
Custo;

N. 113, idem, idem idem a 3:0003 a Oscar
Corréa, idem, idem.

DIÁRIO DOS TRII3UNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

rof4 fi.,Ta0o do valor venal de tona naSCelde,
é mister investi.gar o preço desta em face
das leis econonacas, e tido o que resultada
applicação especial da agua. O preço da

-agua comprada -em globo mio p&le ser o
WZCSMO da que é vendida a retalho. Deve
ser arbitrada a commum e geral ra ça a que
se rafe. rem a Ord. do Liv. 4*, tit. -14, §

- c a da mesmo Liv., til. 13.
Para avaliação da renda proveniente da agua

applicada ao . consumo publico é preciso
attender ds despezas da municipalidade na
C01181PUCÇãO e conservação das obras de
abastecimento e as que foram feitas para ar-

' reeadação das taxas.
Wa cobrança da quantia ,illiquida, os juros da

mára decent ser contados da data em que,
aio processo de liquidação, é fixada a CM-
demnaçTio.

N. 2.031.—Re1ata,do3 e discutidos estes au-
tos de aggrav° de petição interposto, couto
aggravantes Dr. Thomaz Gomos Viegas e soa
mulher, o aggravada a Camara Municipal do
crasinhos.

Os aggravantes pediram em acção proposta
do Juizo Federal da secção do S. Paulo, corno
se ve de fls. 12, que a aggravada lhes pagasse
a quantia de :)0 contos do réis, como indèmni-
anão do valor de uma nascente sita na fa-
zenda Constantinopla, por cites arrematada,
de terrenos utilizados para as obras de capta-
ção, distribuição o canalização do aguas des-
tinadas ao abastecimento da cidade de Cravi-
nbbs, e, finalmente, dos rendimentos que OS
aggravantes teriam percebido si estivessem do
posse dos ditos bens.

O Supremo Tribunal Federal, reformando a
sentença .do .1* instancta, julgou provado o
pedido, mandando, porém, que a.indemniza-
ção fosso liquidada n execução (11. 107-v —
113, 117 v,— . 1.2 ,1o 111-140. Onreci los Os ar-
tigos-de liquidação de fls. 151,155, foram elles
contestados pela aggravada a lis. 161-103, o
instruidos com os documentos de fls. 101-188.

Na dilaçãosprobatoria deptizerain as teste-
. Apunhas de fls. 198-206, arroladas pelos ag-
gravantesso a aggravada apeesontou os: do-•

cumentos Já fls. 207- t43 e 227. Procedeu -se á
vistoria e arbitramento por peritos nomnados
pelas partes e compromissados, expodindo se,
para essa diligencia, caria preca,toria ao pri-
meiro suppleirte de substituto do juiz federal
oin Cravinhos, tendo os pontos respondido aos
quesitos dos aggravantea o da aggravada
(lis. 261-268 e 271-280).

•As partes arrazoaram a fls. 285-202 e 301-
320, offerecendo então os aggravantes os do-
alimentos de fls. 293-299. •

Conclusos os autos ao juiz federal, proferiu
taste a. sentença de lis. 320-331, fixando em
10:2318 .127 o valor da condernnaçã.o, com os
juros da data em que a mesma sentença pas-
sasse em Julgado. -

Dessa decisão aggravaram, fls. 333-331, os
liquidantee, fundando o recurso no art. nu-
mero 713 lettra M do decreto n. 3.081 de 3
de novembro de 1898. e declarando terem
sido °frendidos os preceitos do art. 72 § 17
da Constituição Federal, dos arts. 669 § 9°,
o 118 do Regulamentou. 737 de 25 do novem-
bro de 1850, dos arts. 3 •0 e 351 do decreto
n, 818, de 11 de outubro do 1890. do art. 506
do citado decreto n. 3.081, de 1808, e das
Ordenações do Liv. 3'; Ts. 67 e 85.

Na minuta de fls. 336-314 dizem os aggra-
untos:

que o juiz a quo os expropriou, com infra-
cção do artigo 72 § 17, do Constituição Fe-
deral, de uma ai-ca do terras modindo 36.610
metros quadrados, ()ocupada por cafosaes, na
divisa da cidade de Cravinhos e a poucos me-
tros de distancia da estação da Estrada do
Ferro Mogyanas-arca de terras que nada tem
de, commum, directa ou indirectamente, com
a demanda que mativou a liquidação, por-
quanto o pedido se referiu a terrenos datuni-
ficados e desvalorizados por escavaçõea feitas
pela' aggravada e a terrenos °ocupados pela
passagem dos encanamentos e obras;

que, de conformida 'e com esse pedido, os
aggravantes formularam quesitos para viato-
rta e arbitramento; mas os peritos, ao eu-
vez de se cing:ram ás perguntas, entenderam
addicionar aos terrenos uma grande ái;ea,
sob O pretexto quo era necessaria para
proteger a bacia da nascente (lis. 275);

que a propria aggravada, impugnando, a
Eis. 310, peremptotaa o vehementemento tão
exdrusula lembrança, disse, que, tendo o
Sap sono Tribunal Federal ltiandado pagar o
valor dos bens que estavam na posse da mu-
nicipalidade, não se 'devo cogitar, no pro-
cesso do liquidação, de terrenos necessarios
para protecção de bacia alguma;

que a poucos .metros da nascente, ao lado
esquerdo e DOS fundos, existem, ha muitos,
annos, casas pertencentes a diversos, as quaes
não prejudicam a bacia das aguas, po:que
na citado do Cravinhos todos os preilios teern
esgotos 'e as cisternas são prohibidas;

que as terras mencionadas na sentenoa
de ia instancia não palem sor incorporadas
ao patrinionio da agg:avada contra a von-
tade desta e dos aggsavantes; mas, dando-se
do barato que a Camara Municipal precise
fitl venha a precisar delas, só pelos meios do
direito podara adquiril-as, isto é, por compra,
(loação, , permuta ou - dosapropriação, com
observanda das formalidades lapas;

que, além -da referida expropriação de
nova especie, sem forma nem figura do Juizo,
o prala.tor da sentença aggra v ada • deu á área
para protecção da nascente um valor ridiculo,
reduzindo a 2318127 a indemnização de réis
29:312S,- fixada pelos peritos, em vista de in-
formações dos compradores de terrenos da
fazenda Christianopolis, onde está a nascente,
o . das eséripturas de venda, baseando-se o
juiz a quo no preço por que a mesma fazenda
foi • arrematada em 1006 pelos aggravantes;,•

que pouco impoota ter si !o feita por bai- .
."x o preço a ar.-ematação, porquanto, não ba.
dtivkla de que o immovel estava hypothecado
para garantir divida, do valor do reis  -
300 : 000$0)0 ;	 •	 •

• que ti* juiz a quo, partindo do uma base
tão falsa, chegou ao resultado de que as ter-
ras da fazenda só valem trose contos dá rés.
e de ileclucção em deducção 'concluiu que
cada alquOire vale somente 1568626, sem
considerar, tio caso vertente, que as terras
estão no coração de uma cidade e °ocupadas
por cafeeiros que, no minimo, valem 28000
cada um,. e som attender ao documento do
tis. 299, do qual consta que os aggravantes
vendorani por 93:346$250 alguns terrenos da
fazonda; convindo ainda notar que existem
nesta diversas nascentes que a aggravada
quiz comprar por 25 contos .de reis em 3•de
novembro do 1003;

que todas as allegaçÕes sobre o valor da
área indevidamente comprehendida na liqei-
dação dos accérdãos exequendos„ toem por
isso importancia mui secundaria;

que o juiz -a quo decidiu que a liquidação
não pode versar sobro os rendimentos que
teriam produzido a nascente e os terrenos
desde a data da °ocupação; mas é certo que
o aceórdão de fia. 117 v. julgou procedente
o pedido, e este, como se verifica do pream-
bulo do mesmo accórdao, coinprohendeu os
mencionados rendimentos, arbitrados na di-
laeão probatoria da acção em 56 contos de
réis, e no presente processo de liquidação
em 8028080 =umes;

.que si a acção de reivindicação acarreta
a indemnização dos fructos e renlimeitos;
acção subsidiaria do reivindicação deve pro- •
duzir identico cerca°, como aliás o reconhecon,
o citado accorlãoS

que não procedo o consilerando da sen.
tença 'sobre o valor resultante da applicação
extraordinaria da nascente, mediante obras
do captação o canalização da agua, executas.
das pela aggravada, porquanto . Laos obsas,
consistiram apenas no desvio do manancial,
por meio de encanatnantos, pasa um pinto
mais central da ci lado, onde as aguas Jaspe.-
javain em um . lavadouro publico, nso exis-
tindo canalização a doinicilios, o não influi-
rain no ai-bit:ar/lento, porque os perito; tive- .
rani en . vista, que assim coalo a população ia
abastecer-se na bica do lavadouss podia fa-
zei-o, conformo succedia antigamente, no lo.,

• gas da nascente;
que a sentença aggravada alindo ao abans

donci da - nascento par insufficiencia da
agua para o abastecimouto total da Exp.'
imitação ; mas esse acto exclusivo da agera-
va 4 a não pódo alterar a sittetag2odajous..iedxicet
definita soberanamente nos 

a

quendos, e isental-a do pagamento da quan-
tia de . 46:388$ , estimala pelos peritos
como indemnização aos aggravantes;

Que estes não poderia atinar 'qual o motivo
que levou o juiz a desprezar a justa aval.açaa
feita pelos peritos, para preferir o valor de

•10 contos de réis por eles dado em resposta
a um quesito capcioso da aggravada, no qual
se considerou à nascente como simples ma-
nancial da fazenda Chrlstianopolis, não se-
attendando, como é necessario, ao valor que
cila tinha ao tempo em que se tornou exigivel
a indemnização ;
. Que acerca dos fructos e dos juros da móra

•ha manifesta confusão na sentença, 'parque,
as ode-miras devem ser consi laradas como
taes até a fixação 'do respeotso valor, o os
segundos teom de ser contados' solvo essa
valors_a partir da contestação da lido de que ,
são effeito;



1
N. 2.090.— Vistos, relatados e discutidos

estes autos de aggravo de petição, sobro em-
bargos, em que é embarganto aggravada a
Fazenda do Estado de S. Paulo e embargados-
aggravant . s, Gloria Sz Furquim: -	 _	 •

Accordam rejeitar os embargos de fia. 301,
cuia mate ia é velha, . foi bem discu ida na
'primeira instancia e devidamente apreciada
ria °ocasião do primeiro julgamento; o manter
inteiramente o accordam do fls. 793 v., que,
reformando o despacho aggravado, declarou a
appellação já. deserta e não seguida.

Custas pela embargante.
Supremo Tribunal Fedèral, .27 de novembro

do MO.— H. do Espirito Santo, P.— Viveiros
de Castro, relator.— M. MurtinhO.— Pedro
Lessa.—J. L. Coelho e Campos.—Leoni Ramos.
—Caindo Saraiva.—Olireira Ribeiro.— Pedro

G. Natal.— André Cavalcanti. •

AGGRAVO DE PETIÇÃO

As questões que se originam de um casa-
mento de estrangeiros, celebrado no estran-
geiro, são regidas pelo Direito Civil Interna-
cional, sendo, portanto, o seis conhecimento
da com petencia da Justiça Federal.

Na decisão de um aggravo sobre mataria de-
• • competencia, seria descabido entrar no me-

•2-acinzento da causa.
•

N. 2.173.—Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos do aggravo de petição em que é ag-

,	 AGGRAVO DE PETIÇXO

Rejeitam-se os embargos, cuja meteria é velha,
foi bem discutida na primeira instancia, e

-devidamente apreciada na occasião do jul-
gamento.

•

a.
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•

Que o juiz, attendondo ao pe lido da al,-;•gra-
Vada, condemnou ambas as p trtes nas custas
em proporção, não se saben.lo si se roferiu ás
custas do toda a causa ou sómanto ás do pro-
cesso do liquidação, o que é mister declarar
na resposta do agravo.
- A ag,gr tvadanao otToreceu a respectiva con-

traem uta.
O juiz federal declarou, na resposta de

fls. 315, que a condenmação nas custas só se
refere ás da liquidação.

O que tudo examinado, e considerando:
Que nas respostas dos arbitradores, a lis.

271.e 271 v., 277 0 277 v., o valor cornmercial
e industrial da agua em questão, na impor-
taluda de 46:388000, foi determinado pela
applicaçã.o da mesma agua ao abastecimento
da cidade do Craviaoa, adoptando-se os pre-
ços actualmente cobrados dos consumidoreá ; •
• Que, no caso sujeito, a avaliação devo tra-

duzir o valor venal da nascente, cumprindo,
pois, investigar para essa frui o preço desta
em face 'das Les economicas, e não 0 que. re-
sulta da appficação especial da agua pela Ca-
mara. Municipal;

Que, além disto, o preço da agua comprada
em globo não pódo ser o mesmo - da gim é ven-
dida a retalho;
•Quo si os ag,gravantes houvessem obtido -

concossão da administração local para o re-
ferido • abastecimento, • o realizada, á sua
custa, a captação, adduccão o distribuição da
agua, teriam de ser deduzidas as dospezas
rospectivas e as do conservação das obras,
para se calcular o lucro liquido, e, conside-

- rado o interesso comrouni do capital no mer-
cado geral, conhecer-se o preço da -nas-
cento;

Que 'a quantia do 10 conto's de réis, arbitra-
da, a lis. ã7 v., .peloa peritos, expr Inc a
geral o cornmum valia, a que se referem a
Ord. do Liv. 4, Tit. 14 § 4° O a do mesmo'
Liv. Tit. 13;

Que nessa avaliação entres", por certo,
como elemento a situação ria nascente, ten-lo
affirmado os pontos (fls. 271 e 278), que cila

•está a 772 metros do altitude o que a agua,
depois do una percurso de ioo metros em ter-

•renos dos aggravantes, entra no perinietro
urbano;	 .

Que as aguas utilizadas hoje para o abaste-
eirnonto do Cravinhos modom 1.213.38S litros
Jia dos - o foram adquiridas pela municipali-
dade par 35 contos de réis, corno se vè dos

reurnentos do tis. 169, 172 t 173, e a que
pertencia aos aggravaroma, anteriormente ap-
plicada ao mesmo serviço, medo 178.416 li-
tros em 21 horas (11s. 271, 271 o 277):
- Que, tornando corno critcrio o referido preço

de 55 contos do reis, a nascente em questão
to 'ia do ser adquirida por 79005, mais ou
menos, valor que foi razoavelmente elevado

• pelos peritos a 10:0005, porque dia está a
• 10 metros da cidade, ao passo que as outras

nascentes foram captadas a 1.690 metros do
distancia (lis. 274)

Que a iniportancia que houver effectiva-
monte produzido a venda da agua derivada

. do manancial em questão. a contar da data
em que foi arrematada a fazenda Christiano-
polis, não devo ser fixada,, corno fizeram os
peritos, som se atterider ás despezas da ag-
grafrada na- construcção e conservação cifas
obras do abastecimento, e as que foram rio-
cessarias para a arrecadação das taxas, apu-
rando-se desto modo a quo a dos aggravantes
no rendimento do mesmo manancial;
• Que os peritos não puderam precisar a ren-

da que ao agg:avanto daria o moinho sito na
referida fazenda (lis. 276), tendo verificado

que eite não. funcelona porque as aguas do
corrego Ribeirão Preto, do que a nascente em
questão é um dos mananciacs, foram desvia-,
das o reduzidas pela estiagem (fis 275v,
279v), e :armado que a impassibilidade do
seu funecionamento occorror i a mesmo que ás
mencionadas aguas se reunissem as de outras
nascentes proximas (lis. '27(1 o 270) •,

Que os arbitradores que exorbitaram do
lhes féra, traça lo pelos accordão3 exemiendos
sobre o valor dos teerenos, porquanto, tinham
de avaliar os que foram utilizados pela ca-
maca municipalmunicipal e não os que julgaram no-
cessarias para a protecção da nascente, contra
0 que reclamaram os litigantes

Que, portanto, não deve ser confirmada a
sentença aggravada, quanto, tendo em vista
O preço de 29:3123, estabelecido "pelos arbi-
tradores para a arca indevidamente Compro-
hendida na liquidação, o reduziu a 2375427

Que sobre os juros da mora não procedem
as allegações - dos aggravantes, porque, na
cobrança de quantia illiquida; aquelles devem
shr contados da data em que, na processo de
liquidação, é fixada a condemnaçã.o

O Supremo Tribunal Federal dá provimento
em parte ao aggravo, para mandar que, em
conformidade com o que foi declarado no pre-
sente accórdão, se proceda a arbitramento do
preço dos terrenos da fazenda Christianopolis,
°ocupados pelas obras de abasteclinento do
agua á população de Cravinhos, o do rendi-
mento liq uido da nascente, devido aos aggra-
vantes.

Assim decidindo, condemna 'proporcional-
mente nas custas da . liquidação 'Os aggra-
vantes e a aggravada.

Supremo Tribunal Federal, 20 do maio do
1916.—.1f. Maninho. V. P.—Scbastiao de La-
cerda, relator. — Oliveira Ribeiro. — Pedro
Lessa:—André Cavalcanti.— Leoni Ramos. —
.T. L. Coelho e Canapos.—Pedro Go-
dofredo Cunha.—Cameto Saraiva.

Fui presente, Muniz Barreto.

rasante D. Alice fio i rigues Laret Seabra o
aggeavado o Juizo Federal da 2 1 Vara, o

Consi !orando quo, tratando-se do um Casa-
mordo do ettraugoiroa, celebrado no estran-
geiro, a questão é regida pelo Direito C:vil In-
ternacional, sendo, portanto, o seu conheci-
Mento da competencia da Justiça Federal;

Considerando que, sendo a mataria do ag-
gravo restricta ao exame da incompetencia do
juiz a qUo. seda descabido entrar desde logo
no merecimento da causa; traçando regras a
observar quanto á marcha processual da
acção, e o seu julgamento:

Accordam conhecer do aggravo o dar-lhe
provimento para, reformando o despacho a
lis. 4, mandar que o juiz a quo conheça do
pedido.
.Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 23 do dezembro
de 1916.—II. do Espirito Santo. P.— Viveiros
de Castro, relator designado para lavrar o
accordão.—Sebastião de Lacerda.—M. Muni-
imito, vencido. — André Cavalcanti. — Canuto
Saraiva. — J. L. Coelho e Com pos. — Leoni
Ramos.— Oliveira Ribeiro. — Pedro Lassa.—
Godofredo Cunha. — Pedro MibieliL
Natal.

AGGRAVO DE :PETIÇZO

Sao providos, em parte, ambos os aggravas,
para elevar a importancia da indemnização,
e irrclair a relativa aos juros da mira.

N. 1.773.—Vistos, relatados e discntidos es-
tos autos do aggravo • do petição, sobro em-
bargos, em que são aggravantes-embargan-
tes o aggravados-embargados, reciprocamen-
te, Alfredo Ilyppolito Estruc o a União Fede-
ral, sendo os aggravos interpostos da senten-
ça de lis. O do juiz federal da ia Vara, que
julgou liquidas, para sobre altas correr a exe-
cução, as quantias de 33:6935, (valor do ina-
moVel) ai :8315'600 (renda liquida annual que
o °sequente deixou de receber), e mais os re-
spectivos juros da mora:Verifica-se da minuta
e da acta- da sessão do.julgamento que effeért-
umente o accordão de fls. 123 v. não está
de acc..érdo com omiti foi decidido; e o wo•
prio julgamento, além de ter ficado incomple-
to, não se pronunciando sobro um dos aggra-
vos, não indicou claramento como devia- ser
feita a reducção no laudo dos peritos, po's si
fosse fielmente seguido o criterio adoptado
pelo o juiz a Tio, indubitavelmente se obte-
riam as mesmas quantias que elle considerou
liquidas.	 -

Quanto 4'i meteria da ambas os aggraros:

Considerando que, tratando-se de uma
acção do in lerunisaçao pelo damno cau-
sado por um -serviço publico, o não sendo'
a condemnação em quantia certa, devia
ter logar, corno teve, a liquidação, por dicio
de louvação de peritos, que avaliaram o pre-
juizo st:dr:ide pelo exequente em 77:302$100;

Mas, Considerando que _osso calculo dos pe-
ritos não polia ser acceito, visto, ser mani-
festamente exagerado;

Considerando que, por Sua vez, o juiz a quo
reduziu de mais a referida importancia que ,
com justiça deve ser fixada em quarenta e
um contos novecentos o sessenta o dous mil
réis11:962$000;
• Considerando que o exoquento provou, com
os documentos do fls. 158 a 162, que os seus .
prodios não estiveram alugados ficando, por-
tanto, privado da respectiva ronda;	 ••

Considarando que, tornando-se os predios do
exequento inhabitaveis, o cabindo em minas,
em consequencia das obras realizadas pela
execu tada, corno reconheceu o accordão exe-
quendo, ' é mdiscutivel a.sua obrigação do las r

•
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(demnizar os prejuizos exclusivanlento .causa-
os por culpa sua;
Quanto aos juros ,da Indra:	 .
Considerando que, nos •proprios 'artigos . do

liquidação, fis. 55 v., o exequento reconhece
que os lucros ceisantes deveriam ser arbitra-,
elos e computados em tempo opportuno ;

Assim sondo,	 •
Considerando que, sendo illiquida a impor-

tando desses lucros cessantes, dependendo do•
'Calculo a sua fixação, é inteiramente inadmis-
sivel a condemnação ao pagamento dos juros
da mora:'

Accordam annullo.r o julgamento proferido •
em sessão de 4 de julho do 1914 e, conseguin-
temente, o accordS,o embargado, pelos supra
Mencionados motivos; o, passando a litigar
de novo os aggravos de fls. 91 'o 111, dão,
em parte, provimento a ambos esses aggra-
vos para, reformando o despacho aggravado,
elevar a somou das importancias menciona-
das nesse despacho a quarenta o um contos
novecentos e sessenta e dous mil reis-41:9028
—que deverá ser accrescida da quantia reta-
tiva. aos-alugueis das casas ., a contar de 1907,
e calculados sobre os respectivos valores loca-
tivos daquele armo ; o excluir da condemna-
ção os juros da mora, que não são devidos,
porquanto, a impoétancia dos lucros cessantes-

• ainda depende de calculo.
'Custas proporcionalmente.
Supremo Tribunal Federal, 30 de dezembro

de .1016.—H. do Espirito Santo, I' . —Viveiros
de Castro, :relator. Murtinho.— Canuto
Saraiva.—J. L. Coelho e Campos.—Sebastião de
Lacerda. — .Pedro Lessa.— Pedro
Lconi Ramos.— André ',Cavalcanti.—Fui pre-
sente, Munis ..Barreto.

ACCRAVO DE -PETICÀO

Não se conhece do, aggravo, que não citou a
lei offendida, -e nitd foi preparado no prazo

•legal. • •
N..2.183. — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de aggravo -de 'petição em que é.
aggravanto Domingos Francisco . Guimaraes e
ageravada a Fazenda Nacional:

Accordam,.preliminarmente, ii.rto conhecer
do ggravo, considerando-o renunciado , e de-
serto, elsto•não-ter sido cilada a lei offendida
pelo despacho aggravado (lei n. 221, art. 60);
o não ter ,sido preparado no prazo legal.
Custas pelo aggravante. 	 •

Supremo Tribunal Federal, 6- de janeiro •de
1917.—II. do Espirito Santo, P.—nveiros de -
Castro, relatOr.—N. Murtinho.—Olibeira Ri-
beiro.—Pedro lessa.—Sebastitio de Lacerda.
—João Mendes, vencido, porque o -art. 60 in-:-
tine da lei n. 221., de 20 do novembro do '1.894, -
não Ode ser 'entendido sinao nos termos do -
art. 719, in fine, do decreto n. 3.084, de 3 de
novembro de.1.898,.:sob pena de ficar desna-
turado, a . enumenção definida dos casos do
aggravo. Seria inutil a definição dos casos
pernzittidos, si o termo do aggravo ficasse de-
pendendo, não sé da declaração do.caso, isto
e, da declaração do artigo de lei que o per-
snitte;coino :ainda da declaração_da lei ()fren-
dida pela decisão. -Aliás, desde o regulamento
de 15 de março de '1842 *ficou firmado, no.
recurso de aggravo, .o systema .da • enumera-

• ção e definição especifica dos casos permittt- -
dos; • e, • por isso, bem procedeu .o decreto
n. 3.084, de • 5 doinovembro de .1898, artigo
'719; .não consolidando, em sua'lettra, o artigo
60 ia fine da leio. 221, de 0.de novembro de -
1894, para darati outra • fórma, mais de.
accerdo com a indole:dwreeurso.—Andre Ca-
valcanti.—Godofredo Cunha .—G. •Natal.—.Ca--
,nuto Saraiva.

.Foi voto -vencedor •-o	 Ministro`Jos4
Luiz Coelho e Cairmos.	 •

CARTA TESTENIUNITAVEL

Firniada'está a -jurisprudencia no sentido
de não autorizar . a interposição do recurso
extraordinario a simples interpretação ou
applicaçã.o , da lei, quando a sua constitucio--.
nalidade ou validade não •houver sido contro-
vertida na causa. E não foi outro o funda-
mento do despacho recorrido .ante o enun-
ciado e motivos.da sentença, não susceptivel
de revisão, nos termos xestrictos o excepcio-
naes do § 10 do art. 59 da Constituição Fe-
deral.

Aguardo, entretanto, o verecliciun do Vene-
rando . Egregio Supremo Tribunal.

Rio, 30 do outubro de 1016.— Caetano P.
do Miranda Montencç,ro.

•
CARTA TWEllUinIAVEL

Deu-se provimento á 'carta testentunhavel, man-
dando subirem os autos de execução afim de
melhor se verificar a questão doprazo 'atira
a interposição do aggravo.

2 :190.— Vistos, expostos e discutidos es-
tos autos de carta testem unhavel, entre partes,
supplicanto o Banco •Ilypothecario o Agricola
do Estado do Espirito Santo e supplicados Li-
sandro Nieoletti e outros: dão provimento
á mesma Carta para que subam a: este Tri-
bunal os autos da execução promovida contra
o dito banco, afim de melhor se verificar a
questão deprazo para interposição do ag,gravo,
suscitada e decidida naquele juizo contra o
supplicante, o que motivou o presente recurso ;
pagas as custas pelos supplicados.

Supremo Tribunal Federal, 30 do janeiro
de 1917. — Oliveira Ribeiro, P. I. — André
Cavalcanti; relator. — Pedro lassa. — Sebas-
tião de Lacerda. — João Mendes. — Leoni Ra-
mos. — Canuto Saraiva. Viveiros de Castro.
— Pedro Mibiclli. — Godofredo Sanha.— G.
Natal.

RECURSO EITRAORDINARIO

Ni o se toma conhecimento do recurso, porque
os autos foram recebidosino Tribunal gim-
do já estava excedido o prazo legal.

recorrente José Joaquim do Silva Vieira e re.
corrido Manard Cardoso:

Accordam não tomar conhecimento do rew
curso porquanto os autos 'foram 'recebidos
nesto Tribunal quando •já estava exceddo o
prazo de seis meses estabelecido no art. 58
da lei n. 221, de 1891 e art. 167 do regi-
mento do Tribunal.

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 27 de novembro

de 1.016.--If. do Espirito Santo P. — Viveiros,
de Castro, reiator.-,• M. Murtinho.= Oliveira
Ribeiro .—Pedro Lassa.— André Cavalcanti.—
Ganido Saraiva.—Leoni Ramos.— G. Natal.-o
J. L. Coelho è Campos.—Pedro

Fui presente, Muni: Barrela.

RECURSO EXTRAORDLIARIO

Ao credor. antichretico não . assiste direito de
proferencia sobre o preço do mimarei. •

Os credores chlrographarios, só por via t.te acção.'
de ;utilidade ou rescisão, podei); invalidar os,
effeitos das happlitecas contratadas pelo de-
vedor . conimmn.	 •	 •

N. 597. — Vistos, expostos e relatados estes,
autos de embargos, em que são embargantes
Poyares &Comp., e embargado João Ribeiro .•
Nogueira, oppostos ao accordain • do fis. 324.

Accordam rejeital-os, confirmando assim,
como confirinain, o accordam embargado ('')
•por seus fundamentos conformes a direito .o a
prova dos autos, pagas as custas pelos.embar-
gantes. '
, Supremo Tribunal Federal, 22 de dezembro •
de 1916. — II. do Espirito Santo, P.'— G.
Natal, relator. — Viveiros de 'Castro. 	 Se-,
bastido de Lacerda.—Pedro Murei- •
nho.—,Canitto Saraiva .—.I..,L. Coelho c Campos. •
—André 'ata can i.— eo z . Ramos.

Fui presente, Muni:. Barreto.

.(*) O acc. embargado, de 18 do novembro
.de 1911, já foi publicado.-e-N..da Soc. do T.

APPELLAÇÃO WEL

O réo pátie ser condemnado no que virtual..
' mente se compreheizde no pedido do autor,

embora nesse não fosse expresso.

-N. 1.677. — Relatados e discutido; este;
autos, accordam em rejeitar os embargos do•
lis. 12'k-125, cuja matei- a já- foi aprediada e
decidida pelo accórdão embargado de fls. 116
a 118 ('); que reformou asentença de Is. 83-01.
E' certo que a'Ord. do Liv. 3, Tit. 66 § I°,
invocada .pela =bargante, União Federal,
para sustentar a :utilidade do accórdão .em-
bargado, ma'nda que a sentença soja conformo
o libelo: mas os commentadoros desse dispo- •
sitivo legal ensinam que o réo ptide .ser con-
detonado no que virtualmente se compre-
kende no pedido do autor, segundo a .na tu--
reza da acção, embora nelas não fosse ex-
presso. Ora, verificada, nos autos, a impossi-
bilidade de restituição dos bens de que os em-
bargados, Theodoro Ribeiro Junior e sua mu-
lher, foram privados illegalmente a indemni-
zação do seu valor é subsidiaria da reivaidi-
cação em especie. Assim julgando, condoia- .
nam a =bargante nas custas.
...Supremo Tribunal Federal, 21 de julho.,
de 1015. — II. do .Espirito Santo, P. — Se-.;
bastião de .Lacerda, relator.	 Leoni..
— canuto Saraiva.-- Enéas Galpão. — Oli-
veira Ribeiro. —	 L. Coelho e Campos, yen- •
eido. ee- M. Murtinho. --- Pedro Mibielli, yen.;
eido. — Godo! redo 'Cunha, vencido. —.André
Cavracaidi. -- • Virniros dc eAstro, vencido.
Fui preSmite, Muiii. :Barreto.

-(*) . 0 aocórdão •embargado dá 20, de abri'
de 1911 P. foi - publicado. N..da'S.	 T. •

Não autoriza a interposição do recurso extra-
ordinario a simples interpretação ou appli-
cação da lei quando a sua constilacionall-
dade 'ou validade .não houver sido contro-
vertida na causa.

2.:153.—Vistos e examinados estes autos
de instrumento de carta testemunhavel re-
querida por Torquato Pereira para que se lhe
mande tomar o recurso extraordinario, que,
interpoz da decisão das Gamaras Reunidas da-
Certo de Appellação, julgando procedento
acção que lhe propOz a supplicada D. Ale-
xandra Ileckshor Paranhos Velloso,—recurso
indeferido pelo presidente daquello tribunal,
como tudo se vê dos autos, o Supremo Tribu-
nal conhece da carta testemunhavel, Mas a
julga improcedente—pelos fundamentos exa-
rados a fls. 44,, que procedem; pagas as
custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 22 do novem-
bro de 1916. — II. do Espirito Santo, P.-
1. L. Coelho e Campos. relator. —Sebastião do
Lacerda.—Oliveira Alartinito.—
Leoni Ramos.—Canuto Saraiva.—G. Natal.—
Viveiros .de Castro. — Pedro Lassa. — Pe-
dro Mibielli.—André Cavalcanti. — Godofredo
Cunha. -

•
Contra-minuta do Dr presidente da Corta

de Appellação, de fis. 44, d que se refere o:
accórdão retro: . -	 •	 .

•

-

N. ,986.-Vistos,.rólaiados di,scutidos.estes.
gstos de recurso , cxtraordinario, cui que é.

.tt
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ArrELLAçxo civEL

Recebem-se os embargos para restaurar o
accordão qu' julg ,u improcedente a acção,
visto estar provado dos autos que os e»zpre-
gado,: da União 71170 foram negligentes no
cumprimento dos seus deveres, e não podiam
de f6rina alavna impedir o pie juizo cau-
sado ás embargadas.

N. 1723.—Vistos, rolatados e discutidos O-
tos autos de appellação eive!, em grão do em-
bargos, eia que é ~bargante a União Fe-
deral e embargadas D. Orminda. Candida do
Vasconcelos e outras, o,

Considarando que, para se reconhecer a
responsabilidade da União, em hypothesos
idenCeas á dos autos, pelos actos dos sous
func,cionarios, é necessario que fique eviden-
temente provado que eles agiram arbit aa-
riamente, som o devido cuidado o negligen-
ciando exames que a lei estabeleceu para as-
segurar o re,gular funcionamento do serviço
pu Wien ; mas
• Considerando que as embargadas não con-

seguiram dar essa prova, ao contrario, consta
dos autos que os ~pingados da embasaante
observaram todas as prescripçõas regulamen-
tares sob transferencia das apoleas da
dlvi I a publica:

Considerando qun a identidade do vendedor
estava positivamante afflrinada na procuração
passada por uni tabollião, não sando,portanto,
licito aos empi•egados da Delegacia Fiscal do
S. Paulo levantar duvidas a respeito;

Considerando que eles itunbein nao podiam
levantar duvidas sobra a idoneidade do pro-
curador desde que este exhibia uma Procura-
çao passada pnh taballião de Mogy das Cru-
zes, cuja latira, fiom e signal haviam sido
reconhecidos p3r um tabelião da capital de
S. Paulo;

Considerando que a transposieão do nome
do outorgante, frei Antonio da Virgem Maria
Muni4 Ilarr,u,o, era ii-itural quo passasse
despercebida dos empregados de fazenda que
não tinham inativas para saispeitar da
rieda-le da transacção, tanto assim que tom-
bem não chamou a ;Menção do preposto das
embargadas, encarregado da compra das
apoliees, e que não podia deixar de examinar
com o maior cuidado a procuração que habi-
litava o supposto pracurador a assignar o ter-
no) do tranferencia das apolices vendidas

Coo,alerando que foi tão habilmente feita a
falsificação da procuração exhibida como se ti-
ves-:e sido lavrada polo taballião de alogy das
Cruzes, que o rabeei to da capital do S. Paulo
não somente :%C.:Willeeell a lettra, firma e
signal do mesmo tabela°, como ainda depois
da l escoberta da fraude, continuou a man-
ter o sou reconhecimento, insistindo em afile-
mar que o instrumento exhibido fôra atra-
ctiva unido passado polo tabellião de alagy
das Cruzes, o que se verificou não ser exacto
porque na época cai que foi passa la a pro-
curação elle se achava em goso do licença;

Considerando que seria uns absurdo ex gir
que o; empregados da Delegacia Fiscal de São
Paulo, que 'lãs) são obrigados, pelos seus de-
veres protissionaes, a conhecer os traços ca-
racteristicos das ditforentos lettras o firmas,
reconhecessem de plano uma falsifiraaão que
conseguira ilholir a boa fé do um tabellião.
habituado a exame dessa natureza;

Considerando, finalmente, que os empre-
gados da ~bargante não foram negligentes
fio cumprimento dos seus deveres, sendo in-
teiramente estranhos ao plano criminoso do
que foram victimas as embargadas, e não
tendo meios de impedir a sua execução:

Accordam recebar os embargos da União
Fw'cral para, reformando o accordão embar-
gado, restaurar o accordào de fls. 65 v. que,
dando provimento á appellaçlo da mesma

União Federal, re:ortuou a sentença do pri-
meira instancia para julgar, como agora mi-
gam, improcedente a acção. Custas pelas em-
bargadas.

Supremo Tribunal Federal, 23 de ontnbro
do 1916.—.11. do Espiral° Santo, P.—Viveiros
de Castro, redator -31. 3Iurtinho, vencida . —
Pedro Lessa; vencAo, pelos fundamentos já
expostos em accoodam anterior.—Sebastião
de Lacerda.—J. L. Coelho e Campos. — Leoni
liamos, vencido, Quinto Saraiva. — Oliveira

fiado Cunha, vmeido. — Pedro
Mibielli.—G. Natal.—André Cavalcanti. — Fui
presente, 3Iuniz Barreto.

APPELLAÇXO MEL

ir) atreito de se fazer reconhecer credor da Fa-
zenda Nacional prescreve em cinco atinas.
—O.; juizes do ant'go regimen postos em dis-
ponibilidade em vista da Constituição Fe-
deral Não podem ser equiparados aos juizes
federas.

N. 2.329.— Vistos, expostos, relatados e
discutidos estes autos de appellação eivai, in-
terposta polo jia: federal na secção de São
Paulo, ex-ollicio, e pela UrVao Federal da sen-
tença do fls. 64, que julgou proaedento a
acção intentada contra a .2a appollante pelo
juiz de direita do antigo regimen. em disponi-
bilidade, Dr. José Manoel de Azeveda Mar-
ques, para o fim do ser a mesma União con-
demnada a pagar-lhe os ordenados fixados por
lei aos juizes federaes, aos quaes devo ser
para osso effaao equiparado. e,

Coligi lesando que, além de não comporta-
rem os termos claros e precisos do art. 6°,
das disposições provisorias la Constituição
Federal a interpretação qae lh .s deu a sen-
fana appollaaa. e ser manifestamente impro-
cedente a acção, foi esta intentada quando
havia já decorrido o temp) do mais do 20
anuns d acto que fixou os ordenados do A.,
ora appellado:

Accosdam dar provimento a appellação
para. reformando a sentença appellada, Jul-
gar prc;scripto o direito que porventura tivesse
o appellado de se fazer declarar credor da
União Fe.loral por quaesquer differenças de
ordenados cmno Juiz em disponibilidade. em
virtude du art. 6° das disposições transitorias
da Consttuição Federal; pagas as custas pelo
appelado.

Supremo Tribunal Federal, 16 de novembro
do 1013.-11. do Espirito Santo, P.—G.Natal,
relator.--31. Martinho, veneno.— Viveiros de
Castro.—Oliveira Ribeiro. —Sebastião de La-
cerda, vencido. — Leoni Ramos, vencido. —
Pedro Lassa, vencido quanto á prescripção,
julgava improcedente a acção. — Canuto
Saraiva, vencido eia parte quanto á prescri-
pção, por se tratar de pagamento p.ir pe-
riodos, em que a prescripçào se verifica para
cada paramento parcial, a madida que se
forem camplotando os cinco atines, nos termos
do art. 5° do decreto n. 857, de 12 de novem-
bro de t851. De muritis, julgava improcedente
a acção. — André Cavalcanti, vencido. —
J. L. Coelho e Campos, vencido.— Godofrcdo
Ciodta.

Fui presente, Maniz Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

Os migistrados do antigo regimen, postos em
disponibilidade em virtude do art. 6° das
disposições transitorias da Constituição,
não são equiparados aos juizes federaes e
só Vem direito aos ordenados que perce-
biam ao tempo em que foi promu'gada a
mesma Constituição.

N. 2.592.—Vistos, expostos, relatados e dis-
Cutidos estes autos de appellação eive', inter-

posta da sentança do juiz federal na secção
de Ser0e de fls. 66, que julgou improcedon-
to a acção intentida pelo Dr. Pedro da
Cunha Pedrosa e outros juizos do antigo regi-
men, postos em disponibilidade, contra a
União Federal, para o fim de ser esta con-
detnnada a . pagar-lhas os ordenados lixados
por lei aos jnizos federaos, aos quacs devem
ser equinarados: accordam negar provimento
á appellação, confirmando assim, como con-
firmam, a sentença appellada, que bem inter-
pretou o art. 6° das disposiçõos transitorias
da Constituição Federal. recusando aos appet-
lantes a pretendida equiparação aos juizes fe-
deraes e consequente direito aos mesmos orde-
nados destes juizes, porquanto, a propria pre-
forrincia, invocada pelos appellantes, o que
lhes assegura a Constituição nas pri-
mavas nomeações para a mag . stratura lo-
cal, ou para a rodara', é que indica que não
estava no pansamento do logisla loa consti-
tuinte consideral-os juizes foderaes, mas
fazer delias unia classe especial do magis-
trados a seu cargo até serem aproveitados.
Os na() aproveitados, dispõe. a Constituição no
art. 6° catado, que tiverem mas de 30 armos
de exercicio, serão aposentados coei todos os
seus vencimentos, isto é, os vencimentos que
até então percebiam ; os do menos do 30
;irmos do exercicio, continuarão a perceber
os seus ordenados, isto é, os até então fixidos
por lei aos In igistralos do antigo regimen.

Essa dispositiso constitucional é tão claro
que torna manifesta a improcedencia das ra-
zões de appellação.

Accresce que mesmo que pudesse ser inter-
pretado, como o querem os appellantes, o
direito destes estaria preacripto.

Assim decidindo, conderanam nas custas 03
a ppellantes.	 -

Supremo Tribunal Federal, 16 de novembro
do 1015. EApirito Santo, P. —G. Natal,.
relator.— 31. Martialio.— Viveiros de Castro.
- Oliveira Ribeiro.—Sebastião de Lacerda.—
Leoni Ramos.— Camilo Saraiva.— Pedro Mi-
bielli.—Pedro Lessa.—J. L. Coelho e Campos.
— Godofredo Cunha, por estar prescripto o
direito das appellantero—André Cavalvanti.—
Fui presente, Muni.: Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

Os impostos sobre dividendos, não se confun-
dindo com os impostos sobre industria e
profissões, não incorrem em vicio de incon-
stitucionalidade.

N. 1.690.—Vistos, expostos e relatados estes
autos de appellação eive'. interposta pela Com-
panhia Paulista Vias Ferroas e Fluvians, da
sentença do juiz federal na sucção do Estado
de S. Paulo do fls. 73, que a julgou carece-
doca de acção contra a Fazenda Nacional
para della rehaver a quantia de 613:6•525560
de impostos sobre dividendos, 'que diz haver
pago indevidamente no pariodo de 1807 a
1001, por serem taes impostos inconstitucio-
naes:—accordam negar provimento á appella-
ção, confirmando, assim, como confirmam.  a,
sentença appellada por seus fundamentos con-
formes a direito e a jurisprudencia invariavol
do 'Fsibunal; pagas as custas pela appollante.

Supremo Tribunal Fedoral, 2) de novembro
de 1016.-11. cio Espirito Santo, P.—G. Natal,
relator.—Pedro Lessa, vencido pelos funda-
mentos já explanados em varios accórdãos an-
teriores —Viveiros de Castro.—André Caill-
canti.—Cantito Saraiva.—J. L. Coelho c Cam-
pos.—Leoni Ramos.—Pedro Mibiclli —Godo-
fredo Cunha.

Fui presente, Muni.: Barreto.

Sentença appellada
Vistos o examinados estes autos do &Me

ordioaria—ontro partes como A. a Companhia
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ulista * de Vias Ferreas e Fluviaes e R. a
azenda Nacional.M.'
Allega a A. que em virtude do disposto

- as leis federaes ns. 489, do 15 de dezembro
(3 1.897, art. 1°, n. 40 e art. 40; n. 559, de

, 1 •de dezembro de 1.898, art. 1°, n. 40;
60

4!

,ao i0art. . 1.0,°,
dezembro 

d

dezembro

4ft:15.. ,3. 481: d
38; n.

ne. 31.n.774ed novembrod41: den.8ie26d3edee 2ezdem3.4.

4è 1901, art. 1°, 11..31, tem pago á R.—Ta-
crida Nadonal a titulo de imposto de 2 1/2 %

Solate dividendos distribuidos aos accionistas
'a quantia de 613:6423360;.

.Que esse imposto não pôde ser cobrado
. pela União Federal—em face da Constituição
'Federal gim, fio art. 90, § C, attribuiu á com-
petencia exclusiva dos Estados a decretação
de impostos sobre industrias o profissões, sem
limitaçõeá ou restricções de qualquer natu-
reza;	 .

Que a esta classe de impostos, pertence o
imposto creado pelas citadas leis, tendo nella
figurado sempre no•regimen fiscal do paiz,
desde o Reg. do 23 de março de 1869, expe-

l-Adido para a execução da lei de 26 de setem-
bro de 1867, até o Reg. de 22 de fevereiro
de 1.888,em vigor ainda quando foi promulgada
a Constituição Federal;

Que são inconstitucionaes as leis citadas
• que acaram para a União os impostos sobre

dividendos;
•Que portanto, a Fazenda Nacional deve ser

condemnada a restituir a A „com os juros
das. legaes, desde o dia do recebimento, os
impostos já mencionados e os que de futuro
receber até o momento da execução da sen-
tença nesta causa, e ainde a que se abstenha
do cobrar quaesquer outros da mesma , natu-
reza, que forem cobrados e nas custas.

0.que tudo visto o ponderado:	 .
Considerando que o imposto sobre dividen-

dos é distincto do imposto de industrias e
profissões.—Dans beaueoup de contrées les
taxes sur les benefices de 1' industrie, do com-
merco et des * professions liberales, sont con-
fondues dans Pimpôt general sue le revenu.
Mais, dans beaucoup de pays aussi, à eõtéCle

le partie de P MIM sue le revenu, qui frapCe
les pretas du commerce et de I' industrie il
y a une entre taxe speciale, faisant double
emploi et grevant, sous divers nom, 1' exercice
de certames entrepises (Leroy Beaulieu—Sci-
erice des Finances—vol. 4°, pag. 393), citação
feita pele propriaautorae
_Considerando que em 24 de fevereiro de

1891, quando foi promulgada a Constituição
Federal, o decreto em vigor sobre o imposto
de industrio. 'e profissão era o do 22 de fiam-

. reiro de 1888 que no art. 10 diz: «O imposto
de industrie e profissão é devido por todos os
que individualmente ou em companhia ou so-
ciedade anonyma exercerem no Innerio in-
dustrie ou profissão, arte ou officio»;

Considerando que o mposto, que passou a
pe	

i
rtencer aos Estados pelo art. 9° § 4°, da

Constituição Federal, foi o impostia.sobre o
'exercido de industrie ou profissão, arte ou
officio, taxa especial, distincta do imposto
sobre a 'l'enda, conforme a distincção feita
por Leroy Beaulieu, citado pela autora;
•Considerando que , a allegação de que--o

• decreto de 1888 se refere ao imposto sobre di-
videndos, e que, portanto, esse imposto é de
industrla e profissão—não tem procedencia,
porque é o mesmo decreto que estabelece a
distincção entre imposto sobre dividendos e o
imposto que deve ser pago pelo exercicio de
unia industrie ou profissão, tanto assim que o

e art. 2° diz:-.-eAs companhias são sujeitas ao
• imposto de 1 1/2 per cento doe• dividendos.—

Si não houver dividendos, ficam sujeitas ás
. taxas correspondentes ás industrias que exer-
cerein;—assim,

,Considerando si-leo o Supremo Tribunal-Fe-
deral tem migado ,por mais de-unaa 7ez que

ol imposto Sobre dividendos é djverso do im-
posto de industrie, e profissão—outro outros-
Accs. de 22 de agosto de 1896, de 4.4 de maio
de 190.2 c de 15 de julho de 4903;—portanto,

Cousiderando que na,o são inconstitucionaes
as leis federaes que estabelecem imposto so-
bre dividendos distribuidos pelas socieelades
anonymas:

Julgo a autera carecedora de acção e con-
demo a mesma A. Companhia Paulista de
Vias Ferreas e Fluviaes nas custas.

São Paulo', 20 do outubro de 1903.—.3Ianoed
Dias de Aquino e Castro.

APPELLAÇÃO CIVEL

Desprezam-se os embargos consistentes em ma-
teria já chegada e discutida e que nada
-innovam em rei,ação ao facto e ao direito que
o rege. .	 • _

•
• N. 2.368.—Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos de embargos infringentes c de - nulli-
dado eppostos pela Companhia de Seguros
Lloyd Americano ao accórdão de fls. 4.17 v.;
que coufirmou a sentença de primeira instan-
cia dell. 86, por seus juridicos fundamentos,
obrigando a ora embargante a indemnizar ao
embargado'Guelfo Poltronieri a lamortancia

• pedida em sue- petição de fl. 2, pelos motivos
nella expostos—e devidamente comprovados
o Supremo' Tribunal, attendendo a meteria
dos embargos, que- repetem os mesmos funda-'
mentos, já amplamente -allegados, discutidos,
e que nada imitavam—com relação ao facto e'
ao direito, que o rege—rejeita os ditos embar-
gos, para confirmar o accórdão embargado, (*)
pagas as cestas na fórma da lei.

•
Supremo Tribunal Federal, '20 do "imvem-

bro de 1916,-11. do Espirito Santo, P.
. J. L. Coelho e Campos, rola ror. —Pedro Mi-

Saraiva.—André ntratcanti...._
G. Natal.—Vivefl'os dcCastro.—Pedro Lessa.
—Leoni Ilamos.—Fui presente, Muni; Bar-
reto •

(') O ac,córdão embargado de 16 de setembro'
do 1914 já foi publicado.— Nota da S. do T.

APPELLAÇÃO CIVEL

Não tem acção para annullar um , acto -
nistrativo quem, em vez de lezado por esie
acto, é favorecido com vantagens superiores
ás permittidas por.lei.

Sentença a que se •refere o accordam supra

O contra-almirante- reformado Aristides
Monteiro de Pinho propõe a presente acção or-
dinaria contra a União Federal, para o fim de
sua reversão ao serviço activo da Armada com.
todas as correspondentes garantias c vanta-
gens, sob o • fundamento de ter solicitado a
sua reforma de accôrdo com a lei, isto é, com
a effectividade do posto do capitão do mar o
guerra ; em que se achava graduado, o lhe
haver ella sido no entretanto cencedida, no
posto é com o soldo de contra-almirante, do
modo que o Supremo . Tribunal Militar se re-
cusou com razão a expedir' a'respectiva pae
tente.

O autor confessa ime , ped:u a sua reforma e
estava nas condições legaes pára a obter, desde
que-nada oppõe ou allega a semelhante res-
peito a não ser o excesso das 'vantagens que
lhe foram attribuidas. O acto da reforma, por.
consequencia, juridicamente não . péde deixais
de subsistir, só sendo admissivel a sua annul-
lação, na parte em que não se guardaram as
prescripções legaes, parte era que se • od-
torgaram ao autor vantagens indevidas. E nem
sofTreu elle com isso • qualquer lesão de direi-

, to que justifique 'a Sua presença em julzo, por,
isso que lhe tem-sido eflectivamento pagos os
vencimentos de inactividade correspondentes •
ao' proprio posto de contra-almirante e o

montepio o meio soldo que ceberão•á familia, •
e para que apenas, entende indispensavel
regularização da sua sua situação pela volta á
actividade, quando não forem dados de ac-
córdo com o, dito posto, serão par forçarela-
tives ao de capitão dc mar e guerra, em que
legalmente cabia a sua reforma. O unico di-
reito violado por esta é, precisamente ao con-
trario, da ré com á concessão de vantagens su-
periores acme tinha direito' o autor. Mas, si não
ha um direito violado do piesmo autor, rosal-
ta manifesto de .toda a sua argumentação o
desmarcado interesse dello, como pondera 'a •
-ré, em procurar a reversão, e com promoção
pelo simples decurso havid ,o dp . tempo, para
se reformar de novo logo em .seguela . com os,
recursós inauditamente compensadores que
lhe offerece a actual lei dos vencimentos mi- •
'iteres,- isto é, com vantagens pecuniarias
muito superiores ás que teria na propria acti-
vidade a que tornasse, do posto effectivo do
capitão do Mar o guerra.
• Nestes termos, julgo improcedente a acção
proposea.e condoem o autor nas custas.

• Rio de'Jane'ro, 11 de novembro de 1913. —4
Raul de Souza Martins.

APPELLACÃO, CIVEL

Da-se_ provimento á appellação para, refor-
mando a sentença appellada, julgar o autor
carecedor de acção, visto ser perfeitamente .
legal o acto tl,t ,Rua domisão, nilo tendo
assim elle direito algum . á Toolquer repara-

- pio pecnniaria, arnica gut.. .o Poder
ciario teria competencia para decretar.

N. 2.639.— Vistos, relatados o discutidos
estes autos do appollaçlo civel em • que -o •
appellante e:e-officio o 'Dr. juiz federal da
ia Vara, appellante a União Federal e appel- .
lado Rubens de Oliveira Azevedo, e,

- . -Considerando que o art. 23 do-regulamento
animei) ao deceato n. 6.439, de 30 de março
de 4907, assim dispõe: aPoderá ser ((mentido
e empregado que, tendo menos fie dez atines
de serviço, ficar pnysica On moralmente inipos- •
sibil i lado • do• exercer 'o -seu emprego"

Considerando ique o A. foi nomeado pra- •
ticante • ein 11 de janeiro da 1901, e dernittido
em tu i7etendo, ;portanto, apenas pouco mais
de Seis anuns de exereicio ;
• Considerando -que a itiformação prestada ."

pelo Dr. chefe de Policia, a fls. 35,,e que foi

. O escrivão faça as intimações necessarias.

N. 2.574.—Vistos, expostos e relatados estes
autos 'de ~citação eivel, em que é appellante
o Contra-almirante reformado Aristides Mon-
teiro de Pinho e appellada a União Federal,
interposta- da sentença do Juiz Federal da 4.4
Vara desta Capital, de fls. 49, que julgou im-
procedente a acção intentada pelo appcillante
contra a appellada .para entulhar o decreto
do Governo Federal de -24 de abril de 1909,
quç o reformou cbtil • vantagens superiores ás
permittilas pelas leis então em virror:—eccor-
dam negar-lhe provimento, confirmando assim,
como confirmam, a sentença appellada por
seus juridicos fundamentos ; pagas _as custas
pelo a mui lati te. 	 •	 •

'Supremo Tribunal Fe levai, 4.3 de dezembro
de 1915.-11. do Espirito- Santo;P:—C, Natal:
relator.-11. Murtinho.—Olivetra

L.- Corlho e Campos.-..--'Pedvo Mibicili. —
Caindo	 dré Ca palcanti. —V ie2iroS
de Castro.	 Pedro Lesse.— Sebastilio dela-a
cerda.—Lumi Ramos.
. rui presante, Muniz Barreto.
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junta aos autos instruindo as razões do appel-
lação, torna iocontestavel quao A. pela pra-
tica dos mais censuravois actos, alguns dos
quaes passiveis do procedimento criminal, es-
tava moralmente impossibilitado de exercer o
sou cargo na Secretaria do Policia, sendo
assim perfeitamente legal a sua demisso;

Considerando que, para ilidir a força pro-
bante do documento a fls. 53, o appelladojun-
tou o attostado do fls. 73, no qual provou o
seu bont procedimento dentro da Repartição,
no estria() cumprimento dos deveres do seu
cargo ; mas,

Considerando que esse attestado no con-
tradiz absolutamente o que se affirmou no
allndido documento a fls. 53,. porquanto elle
se referiu sómente á ausencia da faltas fon-
ccionites, ao bom desempunho do cargo, o a.
alludida informação do Dr. chefe de Policia
narrou actos delictuosos praticados fóra da
repartição, mas que incontestavelmente reve-
lam impossibilidade moral para o exorcicio do
Çmprogo;

Cousidera.ndo que sendo perfeitamente legal
o acto de demissão, não tem o A. direito a
qualquer reparação pecuniaria, unica que o
Podor Judiciario teria competencia para de-
cretar:

Accórdam dar provimento á appellação
para, reformando a sentença appellada, jul-
gar o A. carecedor de acção e condetnnal-o
no pagamento das custas,	 •

Supremo Tribunal Federal, 13 do dezembro
do 101G.—II. do Espirito Santo, P.—Viveiros
de Castro, relata.—JI. Miudinho .—Godofredo
Canaa.	 J. L. Coelho e Campos. — Pedro

Ganido Saraiva. — André Caral-
cana. — G. Natal. —PedroLessa.— Sebastião
de. Lacerda.—Leoni Ramos. — Fui presente,
Nuniz Barreto.

arraLação CINTS.
Quando da natureza das modificaçcies pela lei

nova introduzidas no serviço que ella re-
gula resulta 'a dependeneia de regulanten-

• tação para a sua obrigatoriedrule, não é ne-
. cessa rio que essa . dependencia conste da dis-
posição expressa da mesma lei.

A Fazenda Nacional não responde pelos da-
mimos decorrentes de decisões do Tribunal de
Contas, que não é preposto, mas fiscal da
aduzin ;stração publica e atitonomo, como os

•tribunaes judiciarios.

N..2.008.—Vistos, expostos, e relatados estes
autos do appella.ção civei; appollantes, o juiz
Federal da 1° Vara deste districto ex-officio e
a União Federal; appellado, A. Thum, inter-
posta da sentença do fls. 39, que julgou pro-
cedente a acção intentada por este contra a
appellanto União Federal para o firn de, de-
clarada nulla a decisão do Tribunal de Contas
recuzando registro ao contudo firmado polo
appellado com o Ministerio da Agricultura
para a exploração da industrio, siderurgica,
ser considerado para todos os effeitos regis-
trado o alludido contracto, condemnada a Fa-
zenda Nacional ao resaraimento das prejuizos
decorrentes da denegação do registro, o que
se liquidarem na execução, 02

COnsiderando que o juii a quo para decidir,
como decidiu, tomou por fundamento a obri-
gatoriedade, ao tempo do contracto, da lei
21. 2.311, do 20 do dezembro do 1911, cujo
art. 5° invocara o autor appollado, uma vez
que nessa lei não está expressa a depettdoncia
çla regulamentação para que entrasSe em
vigor; mas,

Considerando que o decreto n. 572, de 12
do julho de 1800, que regula a obrigato-
iedade das leis, ao passo que no ar-

tio 10, oxigo eterminação expressa .na
para que ella entro logo cm vigor

b art. 7°, (pando trata dii.5.1,CJ.4 ÇIÇIlPildv4100.

de regulamentação, não faz tal exigencia,
estatuindo apenas que as disposições do aft.i°
não se applicam a lei, ou parte dela, cuja
decisão depender do regulamentação qual só
será obrigatoria depois da publicação desta no
Diario Official

Considerando que a dependencia de regu-
lamentação pôde ser expressa, ou resultiar da
naturaza das modificações pela lei nova litro-
duzidas no serviço, que cila regula ;	 -

Considerando quo se acha nestas condições
a lei n. 2.511, de 19H, porquanto, modificou
profundamente o processo dos feitos no Tri-
bunal de Contas, separando as fonações do
julgamento das do preparo, lixando prazos
que precisavam de detalhada distribuição en-
tre as formalidades de preparo e de julga-
mento

Considerando que taess detalhes só pode-
riam ser feitos no regulamento, que tão no-
cessario era que o Governo o expediu ;

Considerando que, nos termos do art. 70.
do decreto o. 572, citado, só depois de publi-
cado o regulamento da lei n. 2.511 no
Diario Official é que adquiriu ella força obri-
gatoria e que não podia, portanto, ser appli-
cada ao registro em questão ; finalmente:

. Considerando que, ainda que pudesse, não
sendo o Tribunal de Contas proposto, mas
fiscal da Adininistravão publica, o autonomo
como os tribunaes judiciarios, pelos seus
actos não respondo a Fazenda Nacional :

Accordam -dar provimento ás appellações
para, reformando, como reformam, a senten-
ça appella.da, julgar improcedente a acção,
pagas as custas pelo appallado.

Supremo Tribunal Federal, 23 de dezembro
do 191G.— It. do Espirito Santo. P.— O.
Natal, relator designado para o accórdão.—
Oliveira Ribeiro, vencido.— M.
vencido. -- Pedro Lessa 'vencido. Ainda
quando se entenda que a lei de 20 de dezem-
bro do 1011, no art. ii", só podia sor cumprida
depois de regulamentada, o certo é que o
regulamento dessa lei, publicado a 3 de março
de 1012, com data de 28 de fevereiro do mes-
mo armo, autorizava e obrigava, o Tribunal
de Contas a registrar ou negar o registro
no prazo da lei.
• Entretanto, só em maio dó Mesmo anuo o
Tribunal do Contas resolveu negar o registro.
Entenderá a União que, mesmo depois de re-
gulamentada, a dita lei não devia ser applica-
da ? Depois de publicado o regulamento, regu-
larmente, o Tribunal de Contas deixou passar,
não 15 'dias, mas trcs meses e 11 dias, para
depois negar o registro. Mesmo depois do
regulamentada a lei, não a applicou a União.
Penso que . a sentença appellada consagra a
boa doutrina.

Quanto ao papel do Tribunal do Contas,
nada mais tenho trine dizer além do que já
disso á pagina 1.49 do livro. Do Poder Judi-
ciario. As decisõas do Tribunal do Contas
não tecm o valor de sentenças, que obriguem
a quem quer que seja.— Sebastião de La-
cerda.— iladré Cavalcanti.— J. L. Coelho e
Campos. — LeOni Ramos. — Pedro Alibielli,
vencido. - Godofrédo Cunha, vencido.— Ca-
nulo Saraiva. Fui presente, 1114niz Bar-
reto.

APPELLAÇÃO

Das dividas que deverão ser liquidadas na
execução sd são devidos juros da mdrct da
data da liquidação em deante.,

N..2.530.—Vistos, expostos, relatados e drle
cutidos estes autos de embargos

'
 einbarganto

a União Federal, embargados Alfredo Cou-
Unho o Antonio Baptista Chaves, Opostos ao
accordam do fls. 47 v; —resolvem recebei-os
e julgal-os provados em parte para exclui-
rezo da - condenninzio da embarganto a leo-

.

portancia das despesas, a que se referem os
ai-Is. (7 do Regulamento n. 4.00 de 1901,
e 21 pr. e § 1°, do decreto n. 9.285, do 3q
de dezembro de 1911, e que se liquidarem na
execução.

Custas, na fórma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 3 dã janeira

de 191'7. — H. do Espirito Santo, P. —
Natal, relator designado para o accordam.--Á
Viveiras de Castro, vencido. — Gliveira
beiro, vencido. — Pedro Lessa.—m. 4.1furti
nhoo. — Canuto Saraiva. — J. L. Coelho
Campos, vencido. —André. Cavalcanti.—Godo-,,,
fredo Cunha.— Fui presente, .11Iuniz Barrreto

APPELLAÇZO ant.

Não tendo sido proposta, em vida de inn Ne,
a acção competente para privai-o do 'IN-
fructo dos bens dos seus filhos menores,'
não é mais possivel applicar-lhe pena alou-
ma pela sua negligencia em não ter feitb,

• inventario quando falleceu a mãe dos Me-
nores. (Intelligencia da Ord. do liv. 10
tido 88 § 8.°)

N. 2.827.—Vistos, expostos o discutidos es-
tes autos de appellação eivai, em que sa.6 ap-
pellantes o Dr. Arthur Eduardo Ilanso ig ou-
tros, o appolla.dos D. Luiza Elizabeth Tapp
Mendes e outros. Consta dos autos que os
appellantes accionaram os appellados, afim
de que eles fossem condemnados a pagar-lhes,
além dos juros da mora e custas: 1°, a im-
portancia dos rendimentos do suas legitimas
maternas, desde o fallecirnento da mão das
autoras até á maioridade do dada uma delias;
2°, a itnportancia do taes rendimentos desclÓ
a altudida maioridade até ao presente.

Correndo a causa os seus termos regulares,
jo juiz proferiu a sentença a fls. 50, ulgando

improcedente a acção.
Foi doso, sentenqa que se -interpoz o pre-

sente recurso do appellação, que foi devida-.
monte processado..

Isto posto, e,
.Considerando que a Ord. do livr: 1°;

tit. 88, § 8° commina duas panas pari
obrigar o pacs que tem filhos do pri-
meiro leito a fazer inventario no prazo
legal: l a. privação da herança desses
filhos; 2a perda do-usufructo dos bens a olles
per tencen tos:

Considerando que ambas as penas, comq
doutrina Teixeira de Freitas — Consolidar:à?
art. 482, devem ser julgadas por sentença, chi
processo que pelo,pae tenha sido contestado;

Considerando que tanto o grande prisco
sulto patrio, como a corrente dos, civilistas,
sustentam que no caso da applicação do ami

-bas as penas, é applicavel o Assento do 20 dà
julho do 1780 que assim dispõe : posto
que não seja preciso que a sentença se pro-
fira em vida do pae ou da mãe, sempre sq
deve com enes contestar a causa por ser uma
acção penal que não póde passar contra os
herdeiros quando não foi contestada a causa
em vida do que incorreu na pena» ;

Considerando que não tendo sido proposta:
cm vida do pae das A.A. a acção empatou
para prival-o do usu-fructo dos bens dos se
filhos menores, não é mais possivol applicar-
lhe pena alguma pela sua negligencia em não
fazer o inventario dos 13ens deixados pela sua
primeira mulher, dOs A..; mas,

Considarando que o direito de ustarruct)
que os paes toem sobro os rendimentU
dos bens de seus filhos, cess,1 incoltestaxel;
mente no dia em que esses filhos attingem. á.
maioridade; o assim senclo

Considerando que é intolraraantà _progeÇ
dento o segundo podido que os A.A.
na pet;ção inicial a lis. 2:

Acc,ordam dar em partss provimento r&
paliação para, reformando 1.4Q,ANÇo3,,,

r
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Iada, condemnar osiréos a pagar aos A.1. a
importancia correspondente aos rendimentos
de suas legitimas maternas, a contar da data
cã que attingiram á maioridade e até o dia
em que effectivamente receberam essas legi-
timas, sendo a rererida importancia liquidada
na execução, não sendo. portanto, devidos os
Idos da móra pedidos pelos A . A.

Custas proporcionalmente.
Supremo Tribunal Federal, 13 de janeiro

de 1917.-11. do Espirito Santo, P.-Viveiros
de' Castro, relator.-Sebastião de Lacerda.-
Pedro Lessa.-31. Murtinho.-Oliveira Ribeiro.

Ramos.-Pedro	 Se-
raiva.-João Mendes.-André Cavalcanti.G.

•Natal. Fui presente, Aluniz Barreto. Foi voto
Vencedor o Sr. ministro José Luiz Coelho e
Cayapos.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

liomologa-se a sentença estrangeira, para que,
produza seus efeitos legacs

•
N. 732. - Vistos, relatados e discutidos es-

tes autos de homologação de sentença estran-
geira, proferida pelo juiz de direito da co-
marca de Filgueiras, Republica de Portugal,
MO inventario dos bens deixados por D. Ado-
eenda Sofia Rodrigues Seara Cardoso, e na
qual são requerentes Fortunado 'Cardoso da
Costa Guimarães e outros: ,

Aceordam homologar a referida sentença
para que produza no paiz os seus devidos a-
feitos.

Custas pelos impetrantes.
Supremo Tribunal Federal, 29 de novembro

de 1916.- I/. do Espirito Santo, P. - Vivei-
ros de Castro, relator. - M. Martinho.
Guimarães Natal-Pedro Lassa. - J. L. Coe-
tho e Campos. - Oliveira Ribeiro - Leoni Ra-
mos. - Canuto Saraiva. - André Cavalcanti.

Sebastião de Lacerda. - Pedro
presente, Muni.; Barreto.' .

.	 .•
LISTA DAS CAUSAS QUE . DEVEM SER JULGADAS NAS

iSESSÕES SIAIS PROXIMAS POR ORDEM DE ANTIGUI-
DADE, CONTADA DE ACCeMIDO COM A MODIFICAÇÃO
DO AUT. 46, § 1°, DO REGIMENTO INTERNO
VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JULUO DE 1913

• Recursos extraordinarios•
1-N. 533-Coará-Redator, o Sr. ministro

Coelho e Campos; rev:sores, os Srs. ministro
''Pedro Lassa o Canuto Saraiva ; recorrentes,

L: G; Cabral & Comp.; recorrida, a Fazenda
do Estado.

2-N. 574-Minas Geraes- Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
rninistrosCoderredo Cunha e Leonl Ramos;
recorrente, João Sacerdote de Miranda; re-
corrida, a Camara, Municipal de Viçosa. •

3-N. 581 - Pernambuco - Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godorredo Cunha o Leoui Ramos ;
recorrente, João Octaviano de Mesquita Ja-
nos; recorrició, Carlos Gonçalves da Costa
Mala.

'4-N. 589-Rio do Janeiro (sobre embargos
-Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros 'Guima-
rães Natal o Pedro Lessa ; embargantes, Julio
Luci° do Figueiredo Lima o outro ; embarga-
los, D. Maria Firmina de Lima e outro. .
'5-N. 754-Capital Federal-Relator, o Sr.

ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Oliveira Ribeiro;
recorrentes, A. R. Chaves & Irmão ; recorri-
?fios, Francisco Augusto do Mello Sampaio e
plItros:	 • -

6-N. 774-Capital Federal (sobro embar-
jros)Relator, o Sr, ministro Pedro Lessa ;

evisores os Srs. ministros Carie° . Saraiva O

Ge lorrodo Cuiii. e n uarzatute, Teã- (I nos
Ribeiro de Avelar; ema ;tios, Gafaé. Gaio-
la & Comp. o a Comparullia "I ucas de Sant us.

- -N. 8)3-S. Pa.do-Relato •, o Si'. mi-
) Guimarães Natal: revisores, os Srs. mi-

nistra; Pedro Lassa e Cama(' Saraiva: recor-
rente, D. Anua Maria Failano; recorri lo, o
Dr. Antonio José Capote Valente.,

'8 -N. 810-I1io Grau 'e .no Norte-Ralator,
o St-. ministro Canitta Sara va; resasat•es,
Srs. miniatras Guimarães Natal e Pedro Lessa;
reccorrantas, o coronel Terttiliano de Albu-
querque o sua mulher; recorrida, a Compa-
nhia Coimarei° e Navegação. •

9-N. 836-Pará-Relato r , o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda: revisores, os • Srs. mi-.
nistros Coelho e Campos e Viveiros de Castro; -
recorrente, The London and River Plata
Bank, Limited; • recorridos, F. M. 'Marques &
Comp.

io-N. 837-Capital Federal (sobre mbar-
gos)-Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Coelho e Campos; embargante, René
Louis de Geslin; embargada, D. Georgina
Darlot de Geslin.
• 11-N. 851-Capital Federal-Relator. o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Godofredo
Cunha; recorrente, Camilo Gomes Nogueira;
recorridos, Julio Couto & Comp.

12-N. 836 --Paraná-Relator Sr. mi-
nistro Pedro Mibiolli; revisores, os Srs. minis-
tros Sebastião do Lacerda e Coelho e Campos;
recorrente, Elias de Siqueira Côrtes; recor-
rida, D. Eugenia Parreira de Siqueira.'

13-N. 914-Amazonas-Relwor, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti: revisores, os S:s. mi-
nistros Oliveira Ribeiro e Potro Lassa; recor-
rente, Constantino • de Quadros de Carvalho;
recorrido, Antonio F. de Souza Mello.

14-N. 945-.-Capital Fe leral-Ralator, o
Sr. ministro Oliveira flibeiao: revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa;
recorrente, -a Companhia Agr cola Commer-
ciai do Brazil; recorrido, o Banco da Brazil.

15-N. 917 - Minas Ge aaes- Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; • revisores. 'os
Srs. ministros Godorredo Cunha e Leoni Ra-
mos; recorrente, Paulmo Pereira da Silva;
recorrida, a Fazenda do Estado.

16 - N. 935 - Minas Geraes- Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiri; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Lassa; recorrente, o Dr. Carlos Pinto de Al-
meida; recorrida, a Fazenda do Estado de
Minas Goraes.	 ••

17-N. 974-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os . Srs. mi-
nistros Godorredo Cunha. e Leoni • Ramos; 1°
recôrrente, o Dr. Plinio da, Silva • Prado; 2°
reccorrente, Joaquim Mendonça Filho; 30 re-
corrente, Pierre Brielniayer; reco .ri los, Fer-
nandes Pecego	 Rigot e a Camara Muni-
cipal.

Appellações eiveis
1-N. 1.818-Capit41 Feleral-Relator,

Si'. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lossa e Canuto Saraiva;
appellante, a Fazen la N'acional; appellados, •
Charles Bailly & Comp.

2-N. 1.826-Capital Federal-Ralator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Pedro Lassa;
embargante, o contra-almi:ante Frede.•ico
Corrêa da Camara; embargada, a União Fe-
deral.	 •

3-N. 1.849-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; reviso 'es, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha,
appellante, o Dr. Julião de Oliveira Lacaille;
app•11ada, a União Federal: -

4-N. 1.877-Amazonas-a-Relatora o Sr. mi-
nistro Ganut,o Saraiva; revisores, os Srs. mi-

nisvos (1odo,l'ed9 Cunha e Leuni RA.

ai:mi:dant'. o luzo Foderal; 2° ap ••• 	 to,
Time ManáJs Ilarb wr, Lim tod; 3° aa • n lauto,
a Fazouda Tolerai; appeliado, o Dr. Ibliodoro
Jaramillo.

s-Sa 1.881-Capital Federal (sobro em-
bargos)-Relator, o Sr. min'stra Peri o 'Masa;
petn sWeS. OS Srs. rainigaos Canuto S raiva o
Godorrecio Cunha: embargantn, Manoel Pe-
ro ra Barbosa: embargados, o Banco do Bra.-
zil e a União Fe .eaal.

i-N - 1.940-Capital Federal-Delator o
Sr. .»inistro Oliveira Bibe ro; revisora. os
Srs, u] nistr Pairo Lassa e Caindo San i va;
embargam-e, - União Federal; embargado.

,Jayme Augusto Villas-Roas.
7-N. Fedaral-Rolator, o

Sr. ministro Pedro Lassa; revi gores. os Sra.
ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães Natal;
appellante, Galdino Cicero de Miranda, Junior
appellada, a União Federal.

a- 1.977 labia-Relatar, o Sr. minis-
tro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. mi-
nistros Padra Lassa e Canina Saraiva . apael-
Unto, a F z Ma do Estalo- appollado. Ber-
nardo Pinto 'de Almeida Castro. 	 •

. 9 - N. 1.938-Cnp'al Federal-Relator, o
Sr. ministra André Cavale-oiti; rovisores. os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guina-alas
Natal', 1° appellante, o Jnizo Federal da
2° Vara: 20 appellante, a Uniam Fe lerai; ap-
paliados, • o coronel Pedro 00 : Castro Aranjo o
outros.

1. -N. 1.000-Rio Gra r do do Sul-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Bibe ro: revisores, os
Srs. ministros Guima rães Natil e Pedro Lassa;
1° appellante, o coronel Jasé Victorino da
Rocha; 20 appellante, a- União Federal: appol-
lados, os mesmos.

11	 N. 2.022- Ca^ital Federal- Relator,
o Sr. m nistro André Cavalcanti; revisares,
os Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro
Lassa:. 1° appellante, o Juizo, da 2° Vara Fe- •
decai: 2° apo allanta. a Companhia Mercaio
Munici ai do R o de Janeiro; 	 appellante, a
União Federal' 	 m 3SMOS.

12 -N. 2.956- Capital Fade 'ai- Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
Os Srs. ministras Oliveira 11 beiro e Guimarães
Natal: - appellan fes. Souza Filho. & Comp.;
appellada; a Fazenda Nacional.
• 13 - N. 2.084-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Leani Rimos; revisores, os
Srs. ministros Cannto Saraiva o André Ca-
valcanti' i° appellante, o Juizo da 1 a Vara
Fe eral; 2° appellante, a União Federal; ap-
penado, Pedro Carlos de Andrade.

• 14- N. 2.087 --- Capital Federal-Relator,
o' Sr. ministro , André Crvalcanti; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro 'e Leoni
Ramos; appellantes, João Pereira do Lemos
Torres e D. Maria Rosa do Azevedo Pereira;
appellada, a Unia.° Federal.
• 1.5-N. 2 . 098-Capitai Federa!-Relator,

o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa
einbargante, a Fa .•enda Nacional; embargados,
Signeuret 14( Massa (em liquidação).	 •

16-N. 2.121-Capital Fedoral-Relator,
Sr. ministro Canino Saraiva; revisores. os
Srs. ministros Godofredo Cunha o Leoni Ra-
mos; a npollante, o contra-ahn rante Pedro 'o-
la-co Pereira da Cunha; appollada, a União
Federal.	 ' •	 •

17•N,• 2.(2P-Capital Federal (sobro em-
barps)-R •dator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli o Godofredo _Cunha; embargante D. Ro-
se Jano Lowndes: o nbareados, o Estado do
Rio do Janeiro o a Comnanhia de Estradas de
Per-o Fede..aes 13ra/fieiras.

18-LNT. 2.140-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Caput° Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha o Leoni Ra-
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mos; appellante, José Gregorio dos Reis; ap-
peitada, a União Federal.

19-N. 2.{4-Maranhão-Relator, o Sr.
Ministro Looni Ramos; revisores os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Goàfredo Cunha;
appellante, o Juizo Federal; appellada, a
Companhia Fiação o Tecidos do Rio Anil.

2.160 - Cabia (sobro embargos)-
Relator, o Sr. ministro Guitnarã.es Natal;
revisores, 03 Srs. ministros Caindo Saraiva o
Godofredo Cunha; embargantes, Bertholino
Pinto Ão Almeida Castro e o Dr. Alcides Pinto
do Almeida Castro; embargadas a Fazenda.
Nacional.

2I-N. 2.168-Maranhão -Relator, o Sr. mi-
nistro Canino Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofeeda Cunha e Leoni Ramas; ap-
pollante, o Juizo Fele sal; a ppellada, a Com-
pznhia Fiação e Teci los Maranhense.

22-N. 2.a86 - Pará (sobre embargos)-
Relatar, o Sr. ministro Pedro Lassa; reviso-
res, os 5 s. ministros Canudo Saraiva e Godo-
frado Cunha; embargante, a Soe elide Ano-
nyma Ilenry Rogers S3115 & C.° of	 Li-

1: enIstrgala, D. Maria Beatris Ilislap.
- N. 2. 20 - Amazonas - Relator, o

S r . ..oisro Pedro Mibielli; revisores. os Srs.
otiaistros Pedro Lassa e Canino Saraiva; ap-
pellante, o juizo Federal; appellados, Armindo
& Comp.

21- NI. 2. 211-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Catado Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofre,do Cunha, e Leoni Ra.-
anos; appellanto o Juizo Fedeeal I s Vara;
appellado, o dr. Antonia Rendou° de No-
ronha.

25-N. 2.217-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha;
.1° appellante, o Juizo Federal, 2° appe/lsnte,
a União Fe levai; appellados, frei Basilio Ro-
wer e outros.

26-N. 2.275-Minas Gomes - Relator, o
Sr. minist:o Cannto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Gslof .edo Cunha o Leoni lia-
mos; appeliante, José Theodoro Pacheco; ap-
paliados, MaiSnlin da Cunha & Comp.

27-N. 2.283 - Minas Genes - Relator, o
Sr. tu:nista) liando Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
11103; appellaute, o juiz federal ; appellado,
João Baptista Rosa.

28 2.203-Capita1 Federal - Relator, o
S. in.n.stro Canuto Saraiva ; revisores, OS
Srs. minist os Godoreedo Cunha e Looni Ra-
mos: appallanto, Alfredo Borgas Monteiro,
appellada, a Unia() Fedeeal.

29-N. 2.307-Clpital Federal-Relator,
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, 03
Srs ministros Pedro Lassa o Guimarães Na-
tal: einbargante, a Fazenda Nacional; embar-
gada, 'file A mazon Siem Naviga,tion Company,
Limito').

3 a-N. 2.330-Amazonas --:Ticla.tor, o Sr.
ministro Goilofrado Cunha; revisores, os Srs.
ministro Catm to Saraiva e Golofredo Cunha;
.appellante, Abel Wien; appellado, Lazaro &

31-N. 2.313-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Sebastião do Lacerda; revisores,
os Srs. ministros Coelho e Campos e Viseiras
do Castro; I° appellante, o Juizo Federal da
_ia Vara; 2° appellante, a União Federal; ap-
penada, D. Joanna Perpetua Neves Gonzaga.

32--N. 2.380-Capital Federal (sobro em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Pedro Lasa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva .e
Godofredo Cunha; emba,reantes D. Maria For-
mudes Faria; embargada a União Federal.

33 -N. 2.421-Parana-Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. mi-
nistro Guimarães Natal o Pedra Lassa; ema
barganto, Antonio Franco Sobrinho; embarga-
tia, a Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio
Grande.

31 - N. 2.137 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Guimaries Natal e Pedro
Lassa.; appellantes, Maia Nogueira & Comp.;
appellada, a Unia() Federal.

- N. 2.110 - Piauhy - Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Golofeedo Cunha e Leoni Ramos;
appellante, a Fazenda do Estado; appellada,
a Companhia Commercio o Navegação.

36 - N. 2.117 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, 03
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa;

appellantes, Anuindo 11. da Fonseca a ou-
tros; 2 appellante, The Manãos Ilarbour Com-
pany, Limited; appellados, os mesmos.

37 -- 2.188 - Paraná - Relator, o
Sr. ministra Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e Coelho
e Campos; embargantes, os Drs. Manoel Coe-
lho dos Reis e Augusto Leonardo Salgado Gua-
rita; embargado o Estado do Paraná.
- 38 - N. 2.191 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. In nistro Sebastião do Lacerda; re-
visores. os Srs. ministros Coelho e Campos e
Viveiros do Castro; appellante, o juizo fea
dera( da 2° Vara; appellado, Antonio Phila-
delpho Pereira de Almeida.

39 - N. 2.506 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. na insiro Pedro Lassa.; revisores, 03
Srs. ministros Canuto Saraiva o Golofredo.
Cunha; appellante, Guilherme Manoel Pereira
dos Santos; appellada, a União Federal.

40 --'N. 2.518 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Leoni liamos; revisores, os
Srs. ministros Pedro 3libiolli e Sebagtião
Lacerda; 10 appellante, o Juizo da 2° Vara
Federal; 2 appellante, a União Federal; aias
penado, o Dr. Gregorio Nazziazeno de ãlello
Cunhas.

- N. 2.527 - Capital Federal- Relatar,
o Sr. ministro Sabastião de Lacerda; revi-
sores, os Srs. ministros Coelho e Campos o
Viveiros de Castro; 1° appellante, o Juiso Fe-
deral da P Vara; 2° appellante, a União
Federal; appellados. Souza Machado & Coinp.

/2 - N. 2.528 -Capital Federal (sobre sim-
bargout - Relator, o Sr. ministro Pedro Lesse;
revisores, os Srs, ministros Canudo Saraiva
e Godofre,do Cunha; enibargante, a União Fe-
deral; embargada, a Compagnie Auxiliaire deS
Cheitiins de Fm' au Brésil.

43 - N.. 2.511 -Capital Federal - Rela-
tei', o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; appellante, Congenhein & Com-
panhia; appellada, a União Federal.

43 -N. 2.562-Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ininistro Pedro Lassa; revisores,
03 Srs. ministros emanto Saraiva e Godafredo
Cunha; appellantes, Alphen Portella, Ferreira
Alves e Antonio Noronha; appellada, a União
Federal.

11- N. 2.568-S. Paulo -lielaár, o Sr.
ministro Gadofredo Cunha; revisores, os Srs.
witi:stros Leoni Ramos e Oliveira Ribeiro;
appellantes, o Dr. J met Julio do Freitas Con-
tinha o sua mulher; appellados, Frauz Mein-
bel e sua mulher.

45-N. 2.575-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Cammuto Saraiv.a.; revisores, 03
Srs. tuinistros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; 1° appellante, o juiz federal da la Vara;

appellanto, a União Felerads appellante,
Theotonio Cinza Lopes; appellados, 03 11103.
MOS.

46 - N. 2.607 - Rio de Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores os
Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro I.es-
sa; appollante„ D. Pia Sanelemente; appel-
lado, Nathalio Lopes.

47- N. 2.61.2- Capital Federal - Rala-
tor, o Sr. ministro Canino Saraiva; revisores,
os Sra. ministros̀  Godoirodo Cunha o Leoni
11anao$;.appel1ant.03, o Juizo da . 1° Vara, e a

União Federal; appellado, Manoel Gomes Me-

re4ira.8- N. 2.639 - Minas Geraes-Ilelator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
os Sra. ministros Coelho o Campos e V,veiros
de Castro ; primeiros appellantes, Alberto.
Teixeira, dos Santos o sua mulher ; segundo
appellante, A. Thum ; appellados, os mes-
mos.

49-N. 2.642-Capital Federal-RAator, o
Se. ministro Aniré Cavalcanti ; revisores, 03
Srs. ministros Oliveira Ribeiro o Guimaraes
Natal ; primeiro appellante, o Juizo Federal
da 21 Vara ; segundo appellante, a União
Federal ; appella,do, Amalia Abilio Soares da.
Cunha .N 2. 657_

Capital Federa,1,-Relator, o
Sr. ministro Guima.les Natal ; revi.ores, os
Srs. ministros Pedro Lassa o Godofre lo
Cunha ; primeiro appellante, o Juizo Substi-
tuto Federal da 1' Vara; seguindo apeellanto,
a União Federal ; appella,do, José Verisshno
Dias de Mattos.

51 2.690 - Amazonas - Relator, o
Sr. • ministro Pedro Lassa ; revisores, as
Srs. ministros Canuto Saraiva o Goilofredo
Cunha ; appellante, Manoel Rodrigues Ban-
drira Filho ; a,ppellado, Juvenal do Oliveira
Costa.

52 - N. 2.721 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofrodo
Cunha; appellantes, C. II. Walker & Comp.;
appella.da, a União Federal.

53 - N. 2.733 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Ca.nuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellante, Antonio Eduardo Pinto;
appellada, a Fazenda Nacional.

- N. 2.739 - Rio da Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro
Lesa ;.appellante, Felicio Antonio Miralho ;
appellado, J. Velloso.

55 - N. 2.751 - Ceará. - Relator, o
Sr. ministro Golorredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro Lassa ;
appellante, João Thomá do Saboia a Silva:
appellada, The Brazil North-Eastern Railway
Company United.

56-N. 3. 762 -Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lissa;
10 appellante„ Eurico José Pereira de Moraes;
20 appellante, Julio José Pereira do Moraes;
appellaclo, Raul Candido Pinheiro.

57 - N. 2.769 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; re-
visores, os Srs. ministros Coelho o Campos e
Viveiros de Castro ; appellante, a Naaniloozo
Vermootschp Koninklyke Nederland.seho Maat-
soppytol Exploitatle ; appella.do, Frank C.
Dias.

58 - N. 2.801 - Rio de Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellantes a vima o hordoiros do
Dr. Jorge Rodrigues Moreira da Cunha ; ap-
pollada, a União Federal.

59-N. 2.822-Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Canuta Saraiva ; revisores. os
Srs. ministros Leoni Ramos o Gulmarlos
Natal ; appellante, D. Amelia, Coutioho Xa-
vier da Cunha ; appellada, a União Federal.

60 - N. 2.862 - Minas Gera.es Ralador,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa;
appellante, Carlos Geria; appellad t, a Com-
panhia de Fiação e Tecelagem lndastrial Mi-
neira.

61-N. 2.021-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Oliveira. Ribeiro a Guimarães
Natal ; appellante, Carlos. G. da Costa Wigg ;
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polladoft, os herdeiros do Dr. Domingos
osé da Rocha .
62—N. 2.937—Pernambuco—Relator, o Sr.

Ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos ;
4ppe11ante, Amorico Pereira da Silva ; appel-
pdo, Alhirio Augusto Pereira da Silva.

63—N. 2.969—Parl—Relator, o Sr. mi--
Cetro Sebastião de Lacerda ; revisores, os
$ra. ministros Coelho e Campos e Viveiros do
Castro ; appcsllanto, a Companhia de Seguros-
Alliança da Bahia ; appellados, B. R. de Al-
meida & Comp.

81—N. 3.023—S. Paulo—Relator, o Sr.
ministro Codofredo Cunha-; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Sebastião de La.-
Cerda ; appellante, a Sociedade de AUXiliO3
MtltuOS Montepio da Familia ; appellada, D.
Christina Campos.

Acções rescisorias

1—N. 17—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, o Srs.
Ministros Pedro Lessa e Looni Ramos ; autor,
Alexandria Norborto da Costa ; ré, a União
Federal.

2—N. 18—Capital Federal—Relator, o Sr.:
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha
autor, o Dr. Arthur da Silva, Pinto ; ré, a
Uniâo Federal.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
14. de maio de 1017. — O sub-secretario, Ed-
mundo da Veiga.

•

Juiz Federal da Segunda Varã.'

JUIZ, DR. ANTONIO JOAQUI31 PIRES DE CARVALHO
E ALBUQUERQUE — ESCRIVÃO, IlE3IETERIO GUI-
DIARAES

Expedientl de 5 a 12 de maio de 1917_

f icdçõe s •
Justificante, D. Carolina Burlainqui Iropcke,
Vista ao Dr. procurador.
Justificanto, Oscar Alves Cabral.— Idem.

Justificante, Rosalina Alves.— Idem.
Juatificante, D. Martha Noemia de Araujo.

•—• Idem.

Acgo'de seguro

Autora, Vandenbrande, Oliveira & Comp.;,;le, a a,orauanhia de Seguras Maritimas c Ter-
restres NI -3:va.— Recebo os embargos.
parte contrarie, querendo.

Acção decendial

Autor, Leopoldo Miguelote Vianna; réo, An-
gelo Raul da Silveira Castro.—A. Cumpra-se.-

- Execução de sentença

Exequentes, Dr. Francisco de Azevedo Soa-
tas de Campos e Castro e sua mulher ; exe-
cutada, a União Federal.— A. cumpra-se.

Ações ordinar ias

Autor, Francisco Boveda Varolla; réos, José
carneiro e Au listo Fernandes do Almeida.—
11Xecebo a contestação e reconvenção. Vista
no autor.

Autores, Alipio Augusto do Amaral Junior
e outros • ré, a União Federal.— Em prova
na dilação legal.

Acções executivas

Autor, R. Cargueira : réo, Barão de Mala
Monteiro.— Recebo a contestação. Prosiga-se.

Summarios crimes

Autora, a Justiça Federal; réo, Euripedes
aias de Moura.— Designe o escrivão dia e
hora papa átIsapento.,

• Autor-, a Justiça os derat; aes, Alberto
Soares de Oliveira e Dainasio Oliveira.--Toine-
se•por termo a excepção na fórma requerida.

Autora, a Justiça Fedwal : réos, Joã.o An-
tonio da Silva Junior e Damasio Oliveira.—
Tome-se por termo na fórma requerida.	 -
- Autora, a Justiça Federal; réos, \Vatter

Folix Baur e outros. — Designe o escrivão
dia e hora para o julgamento.

Autora, a Justiça Federal; réo, Adoipho
Corrêa de Aleito.-- Idem.	 •	 .
• Acção summaria

Autores, Carmo Filho & Comp.; réo, The
Boyal Mail Steam Packot Company.— Recebo
os embargos. A parto contrarie, querendo.

Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Alexandre José Alves.— Recebo a appellação
em um só cffeito o assigno o prazo da lei,
para apresentação dos autos na instancia su-
perior.

Excquente, a Fazenda Nacional ; executaria,
Paulina Schray.—Archive-se, de accõrdo com
°parecer do Dr. procurador.

Carla testenzu?zhavel

Supplicante, Gonçalves Campos & Comp.

-	 Sustentação do despacho
Egregio Supremo Tribunal — Preliminar-

mente «A carta testemunharei deve ser inti-
mada à parte contraria para que _possa con-
traminutal-a, querendo» (Acc. do Supremo
Tribunal n. 1.677, de 13 de setembro do
4913, Diario Official de 49 do novembro de
1913, pag. 16.899).

«Não se conhece da carta testemunharei
quando aostestemunhados se não offerecem en-
Sejo para contrami inutal-a,tendo alies sido ape-
nas intimados para ver subir o recurso para
a instancia superior» (Acc. ri. 1.911, de 25
de agosto de 1915—Diario Official de 10 do
novembro de 1915, pag. 12.038). •

Aqui não se requereu a intimaçã,o da teste-
munhada para sciencia da interposiçã.o do
recurso, na° se lhe deu prazo ou ensejo para
Contramiuutal-o; não está, portanto, devida-
mente instruida e processada a carta teste-
munharei.

De mentis — Tão claro e positivo 60 pra-
Coito legar que manda receber em um só
effeito a appellação interposta das sentenças
que no executivo fiscal desprezam os embar-
gos do executado, tantas e tão repetidas vezes
tem o egregio Tribunal reiterado esse manda-
mento, que só como recursos protelatorios se
podem considerar os aggravos interpostos do
taes despachos.

Esta consideração, entretanto, por si' só não
bastaria para justificar a denegaçã,o do ag-
gravo, si.a alia se nio rounis•sc a eircumstan-
cia de ter sido O caso julgado, soberanamente
julgado, pelo Eggregio Tribunal, nestes pra .
prios autos. Do sorte que o aggravo requerido
pelos testemunhantes assumiria a feição de
impertinentes embargos oppostos a uma de-
cisão do Collondo Tribunal.

De feito, nao de outros, mas destes proprios
autos consta que, desprezados os embargos
oppostos ao executivo, os testemunhantes,
que estão pronunciados jaelo Eggregio Tribunal
em uru accordão que é uma verdadeira coa-
demnação (Doc. n. 1); que estão actualmen-
te foragidos, appella.rain tia sentença:

Recebida a appellação em um só offeito,
aggravaram.

O Eggregio Tribunal negou-lhes provimen-
to a esse recurso, decidindo que a mataria
tinha o sou fundamento na disposição do
art. 128 do decreto n. 10.902, de 20 de
maio de 19i4, e não no art. 311. do derreto

8 , 8, de 1893, que cata° invocavam os
agravantes (O,' n. 2)a. Estas não se confor-

maram e pretenderam embargar o accor•
dão.	 -
- O honrado ministro relator negou-lhes
tista: Elles insistiram e aggrava-am para-
o Tribunal, que poz termo ao incidente pelo
acróadão junto sob o n.

Pretendiam agora Os justificantes reabrir
discussão e levar de novo o Eggregio Tribunal
a pronunciar-se sobre um casa já resolvido.
Isso não lhes poderia cansentia este juizo. e
tanto metias podia fazei-o quanto osijustifla
cantos nem ao menos citavam a lei que pre-
tendiam Ofendida. •	 -

Ser-litós-hia iliflicil sinão impassivel encon-
trai-a' para autorizar o aggravo. O proprio
art. 3's1 do decreto n. 813, da que no re-
curso anterior se soccoareram, só- dá o atreito
suspensivo á appellação da. sintança sobre
embargos do executado, quando esta os julga
provados. No caso foi exactamente o con-
trario que auccedeu.

E' identica a disposição do art. 59 da lei 221
do 1894:

«São unicamente suspensivas no juizo fe-
deral as appellações interpostas nas causas
ordinarias e nos embargos oppastos na ex-
ecução pelo executado ou por terceiro, quando
julgados provados.»

Do sorte que. Eggregio Tribunal, quando
mesmo não existisse o preceito do art. 1a.8
decreto 10.902. ooabalecendo taxativamente
que nos processos' de- executivo fiscal sejam
recebidas só no effeito devolutivo as appella-
ções das sentenças proferidas em favor da. -
Fazenda, ainda assim neste atreita somente se
havia do receber. a appellacão dos testemu-
nhantes.

Assim pois- e em resulto a presente carta
testemunharei não foi legalmente processada,
não citou a lei offaaidida,- viza, reabrir dis-
cussão sobre mateala já resolvida, e não •
tem fundamento nem na lei especial que rego

hypothese, nem naquellea que disponi so-
bre o processo em geral.

Juntando aos autos os documentos que a.
acompanham remetta-os o • escrivão para a
Instancia Superior, no prazo da lei.

District° Federal, 5 de maio de 1.917.--•
Antonio .f. Pires de C. Albuquerque.

.	 Interaicto prohibitorio

Autores, Amarai & Comp,; ré, Prefeitura:
Municipal.

Sustentação dc despacho Egregio Supremo
Tribunal.

A aggravante pretende annullar um acto
do prefeito deste District°, isto é, do Governo
local, pelo fundamento de que contravem as
garantias asseguradas no art. 82 da, Consti-
tuição á propriedade a á liberdade profisa
sional.

Si este fundamento bastasse para deter:
minar a compotencia da justiça federal, ne-i
nhuma causa haveria que a elle não conape-a
tisse.

E' o q_ue está consagrado pela jurispruclona
eia do Egregio Tribunal no afan do conciliar
a disposição do art. GO lettra a com o art. 59!
lettra b da Constituição.

c(A justiça federal só é competente noa
termos do art. 60 lettra a quando a causa
se rege directamente por um preceito da Con-
stituição, expresso e especial, que, indepen-
dente de leis ordinarias ou do interpretações
doutrinarias para servir • .do fundamento
a acção.— A simples invocação de um- ar-
tigo constitucional não basta para aforar 0.
causa na justiça federal».

Ora, sem o exercido do direito de proprie- _
dada nem o das diversas profissões se -ego
directa ou exclusivainento pela Conatituição;
um é °litro são regulados por leis OrdinariaS
e estão sujeitos a influencia de interpretações
doutrinarias.
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E' corto que a aggravantu - auega que nao
sendo o Districto Federal uni Estado não pódo
ser ao casa applicado o dispositivo coagida-

' cional que serviu do fundamento ao despacho
recorrido. .
-Mas o argumento, além de conclamado

pela doutrina até hoje seguida pelo Tribunal
prova demais.

•Si o Districtonão é um Estado, si federal é
a sua adtuinistração Milhem federal é a sua
justiça; e então não ha porquo desaforar a
causa do juizo que a lei instituiu exacta-
mento para conhecer das questões em que a
Prefeitura é autora ou ré.

Subam os autos para a instancia. superior
• no prazo da lei.

.Districto'Federal. 10 do maio de 1917. —
'Antonio J. Pires de C. e Albuitieraitc.

COM DIA

Ns. 1.877, 2.113 e 2.180.

EDITAES
Ude de Appellação

•

'DIÁRIO OFFICIAT:‘,

dos pelos syndicos para serem examina-
dos pelos interessados, apresentanto'as suas
impugnações, ,do accôrdo com os §§ 3° e 6°
da ar:. 83 da lei n. 2.021, do 17 de de-
zembro de 1908, os quael.4 são do theer se-
guinte : § 5°, durante esse prazo de cinco
dias, os crecleoa na:lu:dos naquellas relações
podara° ser impugnados quanto á sua legi-
timidade, importancia ou classificaçã.oi § e°,
a impugnação sorá d.rigida ao juiz por moio
do requerimento instruido com documentos,
justifiaações eu outras provas.

Ria de janeiro, ii do maio de 1017.— Pelo
escrivão, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
CiveI

De citação, com o prazo.de dez dias, aos in-
teressados na fallencia de Marques # Pores,
na fórma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da P Vara eivai do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que, por puta da Tho Rio de Ja-
neiro Flour Mills and Granarias, Limited, li-
quidataria da fallencia de Marques & Pores,
lhe foi dirigida uma peti ,;ão acompanhada de
documento, pedindo para prestar contas de
sua gestão. Em virtude do que se passou o
presente edital, com o prazo de dez dias, pelo
lieeç do qual se citam os interessados na fal-
leneia de Marques & Perca, para sciencia do
que as contas prasaidas pela liquidataria dessa
hdlencia, The Rio do Janeiro Fiou Mills and
Granaries, se acham em cartorio durante dez
dias, á sua disposição, afim do serem exami-
nadas e apresenta 'em, dentro desse prazo,
as impugnaç,õe.s que entenderem, sob pena.
de, á revelia, -orem as mesmas julgadas b
E, para constar, passaram-se este e outros
do igual teõr, que serão pubi cactos e Mil-
xados na farm da lei. Da `o e passado nesta
cidade do Ria de Janeiro, aos sete de maio de

, mil novecentos e dezesete; Eu, José da Silva
Lisbõa, no impedimento occasional do es-
crivão, o subscrev , . — Alfredo de Almeida
Russell. (Está conforme). — Pela -escrivão,
José da Silva Lisbda.

~.1•1•Mi

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel -

Fallencia de J. P. de Azevedo
' AVISO AOS CREDORES•

De publicação de sentença, que declarou aberta
'a fallencia do neglcianta J. P. de Azevedo,
estabelecido á rua da Assembléa n. 73 c Vis-

e: conac de Itamaraly n. 99, na fôrma abaixo

O Dr. 'Alfredo de Almeida Russell, juiz de
Direito da i a Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que
a requer.mento de Thomaz , devida-
mente instruido e depois de preenchidas as for-
m4lidades legaes foi declarada aberta a fallen-
cia do negociante J. P. de Azevedo, estabele-
ci-10 á 'na da Assembléa n. 73 e Visconde
de Itamaraty n. 09, poa, -sentença deste
juizo de 2 de maio de 1017, á- t3 horas, fi-
xando o seu termo para os cifrados tapes de
17 de março do 1917. Foram nomeadas syn-
dicas 09 credores Fernandes Nloreira &Comp.,
residentes á rua do Mercado n. 31. ficando
os credores da dita firma (adida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de 15
dias, apresentarem ao syndico a declaração
de seus creditas, acompanhada dos respe-
ctivos , titulos : e, outrasim, ficam os re-
feridos credores convocados para a primeira
assembléa da presento fallencia, que será

,,....e, nu	 bU-44
-a- a

realizada, no da 30 de mio -de 197, ás
13 horas, na sala das aucrencias, no Forem'
desta cidade, á rua dos Invaddos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 o 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.021, do 17 do de-
zembro de 1008. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 4 de maio de 1917.
Eu, José da S.Iva Lisboa, no impedimento
occasional. o sabscrex i. —Alfredo de A me da
Russell. (Estava dos idamente selado). 'Polo
escrivão, José da Silva Lisboa. 	 .

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação,. com o prazo de trinta dias,
a quem interessar possa, para scien-

- cia do pedido de rehabilitação feito
por J. F. da Silva Junior, e apreseis-
tarem as contestações que entende-
rem, sob pena de revelia, na fórma
abaixo
O Dr. Alfredo do Almeida Russell,

juiz do direito da 1' Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:	 •

Faz saber 9110 por este juizo e aar-
brio do escrivão que este subsvreve
processam os autos de rehabilitação, em
que	 -supplicante J. F. da Silva Ju-
nior, nos quaes lhe foi- dirigida-
petição pedindo a sua rehabiltação.
afim de cessarem todos os arfados de
sua fallencia. Sendo esta petição defe-
rida, passou-se o presente edital, com o
prazo de trinta dias, pelo lar do qual
se cita a quem interessar possa, para
sciencia de pedido de rehabilitação .rei-
to por J. F. da .Silva Junior, a apre-
sentarem as contestações que entende-
rem, sal) pena de, á revelia, se proce-
der como Mi' de direito. E, para con-
star, se passaram esto e outros da igial
teór, que serão publicados e alfixados,
na fórma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, ao primeiro
de maio de mil iioverenbo o dezeseta.
Eu,- José da Silva Liabóa, , no . impedi-
mento occasional do escrivão, o sub-
servi. — Alfrçdo de Almeida Russell,
Está conforme. Pelo escrivão, José da
Silva Lisboa.	 ' (.

Juizo de Direito da Primeira Vara •
Civel -

De . erpwc14 praça, com o prazo de oito dias e
abatimento legal de' dez por cento, para
venda e arrematação dos bens penhorados á
Akcandre Balla'Pereira do Carmo, no exe-
cul.vo hynothecario que • lhe DIM,C o Doutor
Arthur de Lima Campos, na &nua abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Éussel, juiz
'do direito da 1° Vara eivai do District° Fe-
derai, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processai
autos de executivo hypothecario em que O
exequente o Dr. Arthur Ile Lima Campos
e executado Alexandre Bailá eereira do
Carmo, nos quaes lhe foi dirigida uma pet'ção
padindo a expedição de editam de segunda
praça, caro o prazo e abatimento legal, visto
não ter havido licitantes para a primeira
praça. Em virtude do que, se passou o pre-
sente edital com o prazo de oito dias e abati-
mento legal de dez por cento, pelo teor do
qual, o porteiro dos auditorios trará a publico
pregão de venda e arrematação em .primeira
raça deste juizo, no dia 21 do correntemezs:
as doze e meia horas, após a andiencia 

do o

tylo, no For um, á rua Menezes Vieira, nu-
mero cento e cincoenta e dons', os bens pc-
nhorados a -Alexandre Bailá Pereira do Carmo,
no executivo hypethecario que lhe move O
Dr. Arthur de Lima Campos, os quaea éonstatil

ôrte de Appellaçãci
Sessão da Primeira Causara, em 14 de maio

'de 1917
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR arroxso DE

MANDA -- SECRETARIO, O °BUGIAI, ruma
NVATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Islabuco do Abreu o Angra do Oliveira.

Não houve julgamento, afim de que os feitos
com dia sejam revistos pelo Sr. desembar-
gador Angra do Oliveira.

EM MESA

Appelações eiveis
Ns. 2.221, 2.154, 2.118, 2.193, 2.084,

2.120, 2.228, 2.201, 2,139, 2.247, 1.971,
2.020. 2.104 2.102, 2.198, 2.217, 2.077
o 2.196.

RECTIFICAÇÃO
Na SOSS0 da Segun la Camara, realizada no

dia	 di e Trent°. cujo inov monto foi pu-
blicado no Diario dia 12 do referido
moa, 'evo constar en tre os nr seassis que ti-
carsm em meta o aggravo de petição 11.3.037,
em que é agaravan-c danoel Duram o aggra-
vado Estevão e Teixeira.

•Faço publ co gila os julga'netitas das apel-
la.r.õ ss civois il. 1.877, anpetlante. o Juizo,
appellad s. Alt . idms Fonseca e sua mulher D.
Amalia Ceilão da Faitseca; n. 2.180, alipel-
lauto. o Juizo da 5° P..ntoria Ci.el. ap ela lo,
Dr. Saul lo Avilez Carvalho e sua mulher,
terãa lugar tia sessão da Primeira Camara,
do dia 17 do corrente ou nas segu.ntes. •

Socretaria da arte de Appellação, 14 de
maio do 1917.

No impedimento occasional do Dr. secreta-
rio, o ornejai, Elpidio Watson Cordeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia do Pedro Telles & Comp.
AVISO AOS

O escrivao Bartlett James communica aos
credores da fa.11encia de Pedro Telles & Comp.,
que se acham em cartorio durante cinco
dias a,s relaeões o documentos apresenta-,

• • ,a;a	 .

(•



soØ --Fpêro4õ1r,a-15 	 _	 6‘Ialo aí'. 1141-7

da avaliação junta aos autos, que é do teor se-
guinte Predio sito á ladeira do Asc urra nu-
mero rente e vinte e um, antigo quinze, nas
Larapiai:as, levantado em centro de terreno,
este dividido da linha da ladeira por muralha
de pedra e portei" de ferro, seguindo-se escada
de cantaria em dous lances, tendo,na fachada
ina parte correspondente ao porão que é ha-
bitava% duas janellas de peitoril e na parto
'assobradada tambem duas janelas de peito-

portadas de madeira, fórma do chalet, o
toberto com telhas francozas. Entrada prin-
cipal ao lado esquerdo, onde existem uma
porta o duas janelas do peitoril c no porão
'uma porta, consistindo as divisões em duas
salas, corredor o does quartos, forrados e as-
soalhados, seguindo-se no puxado cosinha e

„compartimento com W. C. ciramitalo. O pre-
dio medo de frente quatro metros sessenta

,centimetrosipor onze metros noventa centi-
timotros de fundos no corpo princ:pal, me-
dindo o puxado cinco metros oitenta centi-
metros do comprimento por tres metros e vinte
c,entimetros de largura. A construcção é an-
tiga, do frontal de tijolo, divisarias de estu-
que e madeiramento de riga, carecendo do
concertos. Em separado, e mais para os fun-
dos do terreno e sob a mesma entrada,existe
um predio termo, tendo na fachada duas
janelas de peitoril e uma porta, seguindo-
se um puxado com uma janella e uma porta,
portadas de madeira, beirada saliente e co-
berto com telha de calha. As divisões consis-
tem ora uma sala' e dons quartos forrados o
assoalhados e no puxado cosinha cimentada
e em telha vã. Este predio mede de frente
oito metros e sessenta contimetros por quatro
motos o quarenta contimetros de fundos,
medindo o puxado quatro metros e setenta
centimetros de comprimento por quatro me-
tros e quarenta centimetros de largura. A
colistrucção é bastante antiga, de frontal de
tijolo, divisorias de estuque e madeiramento
de liga, carecendo de concertos. A área de
terreno em que se acham edificados os deus
predios acima doscriptos é formada parte por
Ires tabolairos e parte em morro acima até
confrontar com o leito da Estrada de Ferro do
Corcovado, confinando pela direita e es-
querda com quem de direito, medindo de frente
oito metros c oitenta centinoctros, na linha
dos fundos Sois metros e sessenta centimetros
e de extensão sessenta e cinco contimetros,
approximadanionte. Aos predios descriptos,
com a área do terreno apontada, deram o
valor de oito contos de réis, que, com o aba-
timento legal de dez por cento, fica reduzido
a sete contos e duzentos mil réis, pseço por
que vão os ditos bens a esta segunda praça.
E quem os mesmos quizer arrematar4 deverá
comparecer no dia, hora e local acima desi-
gnados, afim de te.' legar a praça, que será

•feita mediante pagamento á vista ou fiança
idonea por tres dias. E para constar se pas-
saram este e outros de igual toei', que serão
publicados o affixados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de J. nsiro, aos
quatorze de maio de mil novecentos e. dezese-
te. E eu, José da Silva Lisboa, no impedi-
mento °ocasional do escrivão, subscrevi. —
Alfredo de Almeida Russell. Está conforme:
— Pelo escrivão, José da Silva Lisboa.

—
luizo de Direito da Primeira Vara

Civel
Fallancia de J. Saraiva & Irmãos

„ AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica. aos
Credores da felencia, de J. Saraiva & Irmãos
'que a assemblea foi adiada para o dia 15 do
corrente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 14 de maio do &O17.—Pelo
escrivão, Jose da Situa Lisbda:,	 •	 -

Juizo de Direito da Primeira Vara
C ivel

De citaçao a credores incertos, de accárdo com
o artigo quinhentos o quarenta e sete do re-
gulamento numero setecentos c trinta e sete,
de mil oitocentos e cincoenta, na firma
abaixo.

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz
do direito da ja Vara Civel do District° Fe-
deral

Faço saber aos que o presente edital de
citação virem que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve oorre uma ex-
ecução em que é exequente Silverio lguana
Sobrinho e executados Lera Fréres, aos quaes
se fez penhora em dinheiro existente em
mãos do terceiros, assignando-se aos ditos
executadas seis dias para alegarem o que ti-
vessem á penhora o deles foram lançados.
Por isso são os termos passar-se mandado de
levantamento da quantia cru deposito e que foi
penhorada, mas em conformidade com a
pratica e estylo como teem de ser citados os
credores incertos que tamboris possam ter di-
reito ao levantamento, por isso os hei por ci-
tados para que, no prazo de dez dias, que
correrão depois que for este afixado pelo
porteiro do juizo, opporem quaesquer artigos
de preferencia que porventura tenham á
quantia em deposito e isto sob pena de serem
lançados e passar-se mancado de levanta-
Mento a favor do dito oxequente afim de ser
por elle levantada a quantia depositada. Dado
o passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
quatorze de maio de mil novecentos e dezesete.
E 'eu, José da Silva Lisboa, escrevente jura-
mentado, o subscrevi no impedimento °ocasio-
nal do escrivão Alfredo de Almeida, Russell.
Rio de Janeiro, quatorze de maio de mil no-
vecentos e dezesete. José da Silva Lisboa (Sei-
lado legalmente). Conforme o original dou fé.
Rio de Janeiro, 1.4 de maio de 1917.—Pelo es-
crivão, Jose da Silva Lisboa.

••nn••

Juizo de Direito da Segunda Vara
C ivel

De pritneira praça, com o prazo de 20 dias,
para venda e arrematação dos predios no
boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 37,
praia de S. aristocão n. 221 e rua Valença
.ns. ee 6, bens penhorados por Sebastião
.loce de Oliveira a Julião Francisco Gon-
çalves e sua mulher, na fôrma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da 2 Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ui-.
moira praça virem, ou dalle conhecimento
tiverem, que no dia 4 de junho do corre.nte
anuo, ás 13 1/2 horas, logo depois da audien-
cia do costume ás portas do predio á rua Me-
nezes Vieira n. 152, Forum, onde funcciena
este juizo, o porteiro doá auditorios trará a
pule co prégão de venda e arrematação a
quem mais dér e maior lanço °remoer os
predios n. 37 de boulevard Vinte e Oito de
Setembro, praia de S. Christovão n. 221 e
ru t Valença ns. 2 e 6, avaliados por 70:000$,
cuja avaliação é do teor seguinte: Predio as-
sobradado no boulevard Vinte o Oito de Se-
tembro n. 37, antigo 27 e antes 19, edificado
em centro de 'terreno, dividido da rua por
ballramea de cantaria, gradil de ferro e
largo portão, lendo na fachada quatro ja-
nelas 'de peitoril et:lin portadas de cantaria,
platibanda e coberto com telhas francezas.
Entrada ao lado com escada de cantaria, va-
randa ladrilhada o coberta, para onde dei-
tam quatro jancilaa e uma porta. DO solida
constrecoão de peçlra, cal e tijolos, achando-Se_

dividido em confortaveis commer'os para fa-
milia forrad, • o assoalhados e mais depon-
dencias tu( de ao, ardo com as
postura em vigor. Tema) ao lado uma edifi-
cação com porta e janela na frente dividida
em um quarto forrado o assoalha , o ba-
nheiro ladrilhado. E na parte dos fundos
uma outra com cinco portas, dividida cm
pragas o quartos para empregados com o
solo cimentado e coberto do telhas franca-
zas, medindo do frente 11 0 / por 5m,40.
O predio medo de frente 8 1'1 ,83 pos 15%50,
seo lindo o poxado com 11",90 par 421,90.
O terreno pertencente ao predio mede do
frente 2221, por izual largura na linha dos
fundos, e de extensão eam ,24, por o .J lado,
o 62,26 pelo °ler, ), estando todo fechado mor
muros. A est; t rrano o ardis, damos o .or
de 35:000$. l'r das terreo sito á praia do
São Christovão ri. 221 edificado no alinha-
mento da rua, :ando na fachada duas portas
com portadas de madeira, bairadas salientes
e coberto cs tu teLlas de calha. Ao lado
e luerdo um portão de ferro que deita
para um pate,o cimentado, seguindo-se um
compartimento que dá passagem para quatro
cornmodos, tendo cada rim na fachada uma
porta e uma janela com poeadas de ma-
deira., !meada sitiante e cobertos com telhas
de calha sob numeres romanos, tendo na
frente arca cimentada onde existo uma co-
bertura de zincJ abrigando privada, tanque
para lavagens o banheiro. O predio está di-
vidido em loja de frente e uma sala, tudo
ladrilhado e forrado, medindo de • frente
4111 ,95 por 12'11 ,50, medindo a ala dos
quatra quartos 12%60 por 2,"t , estando 1:vos
forrados e cimente1es e um cru telha vã,
sob ris. 223 o 225, ieu lo como entrada um
largo portão de madeira. Existe nos fun-
dos do terreno inn amplo ga'aão construido
sobre jiastrasdo tijolos e esteios de rnedeira
o coberto de zinco, fechado nos fundos e do
um lado por paredes ,'o tijolos e zinco: O
terreno oud s a 'han edificados o, prodios
e galpão a . 'ma de-eriptoS tom as dimen-

esões seguir to : 14%70 na linha da Lente,
e'es,30 t-o 1.11(103 por um lado o pelo
outro 44,,s5, em lula recta, a aios ,do
em 11%65, seguindo mai- 1 i5 por
22'11 ,49, na 1:11 ia dos fundo. a ando-se
todo cercado. Aos pre fios, gal ita . o ter-
mo descrptos damos o valo de 18: 00)000.
Predio ter co sito á rua Valeima n. 2 esquina
da rua de Catumby, edificado no alinhamen-
to da rua tendo na facoa cinco portas o
Tm. janela e pela roa do Catumby, para
onde tarnbem faz frente, duas portas, tudo
com portadas de cantaria, circulado de plati-
banda e coberto com telhas nacionaes. De
construção antiga de pedra cal o tijolos nas .
fachadas, achando-se dividido om loja ladri-
lhada e forrada, tendo nos fundos arca ci-
mentada com tanque e privada e urna peque-
na loja assoalhada. O pred.o mede de .muto
46m , 25 por 5m . Ao predio e terreno que
se acha todo °ocupado com a edificação da-

. mos o valor de 12:000$0o0. Predie termo sito
á rua Valença numero 6, edificado no alinha-
mento da rua, tendo na fachada duas janellas
de peitoril e uma porta com portadas de c
• platibanda o coberta cointelhas aacionaes.
De canstruocao antiga de pedra cal e tijolos,
achando se dividido em duas salas, um quarto
e uma alcova, forrados e assoaliados tendo
ao lado pequeno puxado com cosinha, tanque
para lavagens, privada e quintal cimen-
tado com um po.tão de madeira. O pre-
dio med crie frente tim ,55 por do. -fun-
dos. O terreiro pertencente ao psedio mede
de frente inclusive a arca edificada 1.1'11;15
por 5m de fundos, achando-se a parte do que-
tal toda murada. A este terreno e predid da-
1130S o valor de 5:000$. Importa a presente
avaliação.no-total cle7e:000$000. Rio de h,-



Torea-feira
	

1)1 .\ Ri tifT1CIAI.	 Maio de 1917	 5151

Aleiro, 7 de maio do 1917.— Tito Dias do Mo-
raes.-- Oscar Euzebio Rodrigues Roxo. (Es-
tava soltada.) Os referidos predios vão á praça
a requsr:mento do exequente para pagamento
hypothecarlo que move aos executados, e s.xão
ven(1dàs a quem mais der e maio,. lanço olre-
moer sobro a avaliação, que é do 7.):0)0S-00.
Quem quizer arrematar os ditos predios com-
pareça no legar, dia e hora designados, onde
se:ão cites vendidos a quem mais der e maior
lanço offerece: . sobro a dita avaliação. E para
constar mandou passar o presente que será
affixado no togar do costume e publicado pela
imprensa. Da to e passado nesta Capital Fede-
ral, aos 11 de tirtá) de 1017. E eu, José Can-
dido de Itam.s, o subscrevi. — Antonio Pdn-
lin') da Silva.-- Confere.—Jusé Cantado de
Barros, e;crivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Theodoro Fiel de Souza Lobo
AVI-O AOS INTEBESSADOS

De publica:.ão de sentença que declarou aberta
a f illencia do n .gociante Thcodoro Fiel de
Souza Lobo.

O nr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 2 Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerirnonto da Alexandre Teixeira,
devidamente inst .uido, e depois do preen-
chi las as formalidades legaes, foi 'declarada
aberta a fallencia do negociante Theo toro
Fiel de Souza Lobo por sentença desta juizo
do 17 de abril do 1917, ás 1G horas, fixando o
seu termo para os etTeitos logaes do 30 de se-
tembro do 1010. Foi nomeado syndico o cre-
dor João Dato, resiliente á rua da Alfandcga
n. 25, ficando os credores da dita firma fal-

•lida notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 20 dias, aposentarem ao syndico a
&dança° do seus creditas, acompanhada dos
respectivos titulas ; e, outrositn ficam ctà re-

-feridos credores convocados para a primeira
assembiéa da presente fallenc a, que será rea-
lizada no (lia 21 de maio de 1917, ás 14 horas,
na sala das audiencias, no Forum desta ci-
dade, á rua dos Invalido.; n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 o 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.02, de 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade. do Rio
de Janeiro, aos 29 de abril de 1917. Eu, José
Caudido de Barros, o subscrevi.— Antonio
Panlino da Silva. Confere.— José Candido de
Barros, escrivão.

Juizo de Direto da Quarta Vara
Civel

Fanando de Sebastião Lourenço Ronha

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Sebastião Lourenço
Renha,, estabelecido á rua de S. Pedro
n. 146, na fárma abaixo

O Dr. José Antonio de Souza GOIllos
' 

juiz
de direito da 4a Vara Civol desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de M. Chaves & Pinto,
devidamente instrui lo, o depois do preenchi-
das as formalidades legaes foi declarada aberta

fallencia do negociante Sebastião Lourenço
'lenha, estabelecido á rua de S. Pedro n. 146
por sentença deste juizo de hoje datada, ás 13
horas, fixando o seu termo para os effeitos le-
gacs de 2 de março do corr nto anuo. Foram
nomea los syndicos os credores M. Chaves Sz
Pinto, ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados pelo presnte;dentro do prazo

de 2J dias, para aprosentarent acs syndicos
declaração de seus c..editos, acompanhada l'Os
respactiv s tittilos; e, outrosim, ficarem os
raforidos credores convocados para a primeira
a.s.sembiéa da presente . allencia, que será rea-
lizada no t:ia 8 de junho do 1917, ás horas,
na sala das and.encias, no Forum desta cida-
de, á rua dos Invadidos ri. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e .82 e seus paragra-
phos da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
19o8. Dado e pas .;ado nesta ciciado do Rio do
Janeiro, aos 4 de tuaio do 1917. Eu, Antonio de
Souza Coelho, escrevente ju •arnentado, sub-
screvi no impedimento occasional do escrivão.
—José Anton . c, de Souza Gomes.	 (.

Juizo de Direito da Quinta vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de
vinte dias, para venda e arrematação
dos bens penhorados ao doutor José
Augusto Ludolf, na acção executiva
are lhe move o Banco da Lavoura e
do Commercio do Brazil, na fórma
abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e

Mello, juiz de direito da 51 Vara Civel
do District° Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e car-
todo do escrivão que este subscreve
se processam os autos de acção exe-
cutiva em que é autor o Banco da La-
voura e do Commercio do 13razil réo o
doutor José Augusto Ludolf,nos quaes lhe
foi dirigida a petição do teôr seguinte:
Excellentissim° senhor doutor juiz de di-
reito da Quinta Vara Civel — O Banco
da Lavoura e do Commerdo do Brazil,
nos autos de acção executiva que move
por este juizo contra o doutor Jos,
Augusto Ludolf, já se tendo avaliado os
bens penhorados, requer a V. Ex. se
digne mandar expedir editaes de praça.
afim de proseguir a causa em seus ter-
mos legaes. Assim, p. deferimento. Rio
de Janeiro, onze de abril de mil no-
vecentos e dezesete. — Alberto Alves Ri_
beiro. (Está devidamente sellada.) Des-
pacho: J. Sim, em termos. Rio, onze, -
quatro, mil novecentos e dezesete., —
Carvalho e Mello. Em virtude do que se.
passou o presente edital, com o prazo
de vinte, dias, pelo teôr do qual o por.
toiro dos aulditorios trará a publico
prégão de venda e arrematação, em pri-
meira praça deste juizo, no dia quinze
do mez de maio do corrente mano, á3
doze horas, apó a audiencia do estylo,
no Fortim, á rua Menezes Vieira numero
cento e cincoenta e dous, os bens pe.,
nhorados ao doutor José Augusto T,udolt,
na acção executiva que lhe move o Ban-
co da Lavoura e do Commercio do 13ra-
zil, os quaes constam da avaliação jun-
ta aos autos, que é do teôr seguinte:
Avaliação — Os abaixo assignados, no-
meados para, em cumprimento ao man-
dado junto, procederem á avaliação dos
bens penhorados ao doutor José Augusto
Ludolf, no executivo que move a este
o Banco da LavouraeCommercio do Brazi:
tendo se dirigido ao local indicado e exa.,
minando os iminoveis que constitaem os
referidos bens, passam a descrevel.os o
avalial-os pela fôrma seguinte: Predio
terno, sito á rua antigamente chamada
do Páo numero duzentos e cincoenta e
um, freguezia da Lagiia, rua essa que
tem hoje a denominação de Doutor Dias
Ferreira, e cuja nova numeração ainda
não foi attingida ao predio em questão.
Este predio tem, na frente, uma porta
ao centro e duas janellas de cada lodo;
é coberto com telhas nacionaes, sendo o

madeiramento da cobertura de svstema
antigo; tem deus metros o Setenta cen-
timetros apenas de pé direito; as Pa-
redes são de frontal do tijolo, reforça-
das com pilares do mesmo material;
mede onze metros e quarenta centíme-
tros de frente por nove metros e vinte
e cinco centimetros de fundos; está di-
vidido em seis quartos e duas salas,
forrados e assoalhados, sendo o soalho
de taboas largas de pinho branco, Nos
fundos ha um puxado de oito metros e
quarenta e cinco centimetros de com-
primento por tres metros e trinta O
einco centimetros de largura, dividido
em despensa o cozinha. Ao lado esquer-
do do predio ha um antigo telheiro so-
bre pilares que foi transformado pelo
locatario em um commodo fechado pa.
ra servir de deposito. E' o kiosque a
que se refere o mandado. Ainda anne-
xos ao mesmo predio e fazendo parte d)
«Parque Leblon» ha diversos caraman-
chões onde se acham collocadas mesas
e cadeiras do «Bar». Ao predio o re-
spetivos annexos, que acabam - de des-
crever (excluido o terreno), dão os pe-
ritos o valor de (ares contos e quinhen-
tos mil réis» (3:500$000) . Barracão.
com dezenove metros e cincoenta cen-
timetros por seis metros e noventa cen-
timetros, constituido em parte por um
barracão de telhas narionaes e em par-
te por uma construção de madeira e
tijolo (frontal), coberta de zinco o te-
lhas francezas. Todo o barracão, que
está dividido em commodos, dos' quaes
a maior parte abrigados, acha-se era
máo estado de conservaçao e em COR.
dições de ser demolido. A este barracão
os peritos dão o valor apenas dos ma-
teriaes aproveitaveis, isto é, «duzentos
mil réis» (2008000). Predio terreo, si-
tuado no interior do terreno em ques-
tão, com a frente voltada para o gran-
de barracão, ou melhor, para a face la-
teral direita do predio numero duzep

-tos e cincoenta e um, acima descripto;
com sete metros e sessenta centimetros
de largura por sete metros o trinta
centimetros do comprimento, no corpo
principal, e um puxado 'da mesma lar-
gura desse corpo principal de troa me.
tros e oitenta centimetros de compri-
mento. Na frente tem este predjo uma
Porta e uma janella e na porta existe
uma placa esmaltado com o numero
III. Este predio acha-se em máo estado
de conservação, mas o corpo principal,
que é uma construcção de frontal e pi-
lares de tijolo, coberto de telhas nulo-
naes e com o pé direito da lei, pôde
ser concertado. O puxado está ern
ninas e devo ser demolido e reconsti-
tuido .condições convenientes. Esta
predio é destinado á residencia de fa-
milia e está dividido em duas salas e
dons quartos no corpo principal. A
este predio (exeluido o terreno) dão os
peritos o valor de «dous contos do réis»
(2 :000$000) . Terreno, no qual se acham
edificados todos os immoveis, que aca-
bam do ser descriptos, e que, de accôr-
do com a escriptura de trinta e om do
março de mil novecentos e trese, Ia-

•vrada em notas do tabellião Cruz, de-
veria ter cento e dezeseis metros e seis
centimetros na frente (pela ria do
Páo) ; duzentos e vinte oito metros o
oito centimetros pelo lado da chocara,
numero noventa e Ires, antigo; cento o
noventa e tres metros e seis c entinne-
troa pelo lado da chocara ()Perita o
nove antigo; noventa o dous metros o
quatro centimetros nos fundos; limitan-
do-se tanto nos lados como nos fundos,
com terrenos da Empreza Indnstrial da
Gavea d Os peritos, entretanto, verifica.
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traia que a terreno descripto n rafe-
tida ,e ri, ,1 uva se acha hoje cortado por
-ailsonuas das novas ruas projectadas ao
Leblosi, em uma das quaes, a «Rua nu-
mero cismo», passa até o bond da Com-
panhia F. C. do Jardim Dotanico. Os
pardos tiveram occasião de examinar
naa só o local como Lambem a «Planta
da arruamentos no Leblon», existente na

a Cadastral e approvada em vinte e
seis, oito, novecentos e quatorze; hem
aesim uma planta dos mesmos ar-
multardes e na qual está indicada em
parte o dito terreno. Desse trabalho re-
sultou para os peritos a conviccão, em
que se acham, de que apenas uma par-
te do terreno, com a fórma de um po-
lygono irregular de sete lados, conforme
indica o croquis no verso desta pagina,
póde ser delimitada e avaliada, Nessas
condições, os peritos dão • ao terreno
indicado no croquis, com a área appro-
ximada de quatro mil seiscentos e aia-
coenta melros quadrados, o valor de
,,vinte e deus contos de reis» (reis
22:0008000) . Observam, porére, que o
«precito terras)» descripto em ultimo to-
gar neste laudo e que tem a placa com
o mime"; III, fica fora da área que
acabam de avaliar e é atingido por
urra das novas ruas projectadas, a rua
numerci dezenove, parecendo, portanto,
que terá de ser futuramente demolido:
:Rio de Janeiro, seis de fevereiro de mil
41 1,vecentos e dezesete. — Pedro Fer-
mutiles Vianna da Silva. — Luiz Tei-
xeira Billeacourt, Sobrinho. Importa a
avaliação na quantia total de • vinte e
a al e contos e sol:acentos mil réis (réis
• :700e0o0), por quanto vão os dites
balis a esta primeira praça. E quem os
niasinos bens (alizar arrainatar, fleverá
eanquirecer no dia, hora e local designa-
das, afim de ter togar a praça, que será
fada mediante pagamento á vista, ou
fiança arnica por tuas dias. E, para eon.
siar, passaram-se este e outros de igual
irais crie serão publicados e afixados
na fórum da lei. Dado e passado atesta
vidato do Rio de Janeiro, aos densete
de abril de mil novecentos, e dezesete..
Eu, Dario Teixeira da Cunha, escrivão,
o subscrevi. — Luiz Augusto de Carva-
lho e Mello. (Está devidamente sellado.)'
Está conforme. — O escrivão, Dario
Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De e:tação a quem interessar possa para
seiencia do protesto abaixo transeripto

O Dr. Luiz Au,gusto de Carvalho e Mello,
lie de direito da s , Vara Civel do District°

Federal, etc.:
Faz saber que por parto do Dr. Alvaro

Freire de Villalba Alvitro lhe foi dirigida a
petição do teór seguinte: Elmo. e Exmo.
Sr. Dr. juiz do direito da Sa Vara
Grei. O Dr. Alvaro Freire de Villalba Ai-

surprehendido com a publicação no
Jornal do Conottercio de 18 do corrente de
um edital de praça ( primeira ), com o prazo
de 20 dias, emanada deste juizo, para venda ó
arrematação de bens penhorados ao Dr. José
Augusto Ludolf na execução que lho move o
Banco da Lavoura e Coma mercio do Brazil,
e como os bens, a que so refere o alludido
edital, situados na antiga rua do Páo, trague-
aia da Lagoa, pertencem ao supplicante por
força da arrematação procedida, com todas as
splemnidades, no Dize da 34 Vara Civel desta
capital, não lhe tendo sido ainda passado a
respectiva carta, por terem a ella sido oppoa-
ffis embargas, que dependem de decisão do

Tribunal da Corte de Appeltação, nos autos
sob numero deus mil e quarenta e quatro, em
que são partes, de um lado o supplicante, e
do outro a Empraza Industrial da Gavoa, o
Dr. José Augusto Ludolf, e os herdeiros de José
Arnaldo Machado, vem por este meio, protes-
tar, como protestado tem, contra a possivel
realização da praça requerida pelo Banco da
Lavoura o Commercio do Brazil, com o fim
de salvaguardar e garantir, de futuro. os seus
legitimos direitos, como tombem o de prevenir
a todos aquelles que, na ignorancia do que estes
bens estão em litigio, possam sobre alies lici-
tar, praticando dest'arte um acto nullo e sena
conseeuencias juridicas. E para que este seu
protesto possa chegar ao conhecimento de
todos e produza os atreitos de direito, o sup-
plicante pede a V. Ex. que se digne mandar
tomai-o por termo, para que seja publicado,
dando-se della noticia judicial no acto de se
iniciar a praça. Nestes termos pede a V. Ex.
deferimento. Rio, vinte de abril de mil nove-
centos e dezesete.—Por procuração, José Joa-
quim Calmo. (Estava devidamente saltado.)
Despacho: A. Como requer. Rio, vinte —
quatro—mil novecentos e dezeseto.—Carvalho
e Mello. Distribuição: D. ao senhor escrivão
da Quinta Vara Civel, em vinte e trez de abril
de mil novecentos e dezesete.— O distri-
buidor interino, F. A. Martins. Termo de
protesto. — Termo de protesto, na fórma
abaixo: Aos vinte e tres de abril de mil no-
vecentos e dezesete, nesta Capital, em car-
torio compareceu o doutor Alvaro Freire
de Villalba Alvim, por seu advogado dou-
tor José Joaquim Palma, e por elle foi dito
que, pelo presente termo e na fórma de sua
petição retro que deste fica fazendo parte in-
tegrante, protestava, coma protestado tem,
contra a realização da praça a que se refere
a mesma petição, com o fim do salvaguardar
e garantir de futuro os seus legitimes di-
reitos, tudo nos termos e de accerdo com a
referida petição. E de como assim disse o
protestou, assigno. Eu, José Luiz do Nascimento
Costa, escrevente juramentado, o escrevi.
Eu, Dano Teixeira da Cuuha, escrivão, o
subscrevi.—José Joaquim Palma. Em virtude
do que se nassou o presente edital pelo teór
do qual cita-se a quem interessar possa para
sciencia da petição e termo de protesto acima
transeriptos. E para constar se passaram este
e outros de igual te& que serão publicados e
afixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte o
tres de abril de mil novecentos e dezesete.—
Eu Dano Teixeira da Cunha, escrivão o
subscrevi.—Luiz Augusto Carvalho e Mello.
(Está devidamente saltado). Está conformo; o
escrivão, Dano Teixeira da Cunha.

• Juizo de Direito dá Sexta Vara:
Civel

De praça com o prazo de vinte dias para ven-
da e arrematação dos predios e respectivos
terrenos silos á rua Dr. Sattamini 728. 17
e 13 e avenida sita á rua Junqueira Freire

18, denominada «Villa Juracy», penhora-
dos ao espolio do Dr. José Nodden de Almei-
da Pinto em autos de executivo hypothecario
movido pelo Dr. -Antonio de Azevedo
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-

reito da Ga Vara eivai do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 5 de junho proximo futuro,
ás 13 horas, á rua Menezes Vieira ri. 152, o
porteiro dos auditorios trará a.publico pregão
de venda o arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecor acima da quantia de
47:000S, preço por quanto vão á primeira
praça os predios abaixo ilescriptos o av,dia los:
Laudo do avaliação dos bens penhorados pelo

Dr. Antonio de Azevedo ao espolio do Dr.'
José Nodden de Almeida Pinto, na fórma
abaixo: Prodio assobradado sito á rua Dr. Sat-
tamini n. 17, edificado no alinhamento da
rima, tendo na fachada deus mezzaninos com
grade, duas janellas de peitoril, sendo uma
larga, e uma porta com portadas em frizos, pla-
platibanda e coberto com telhas francezas,
construcção moderna de pedra o cal, vez do
tijolos e paredes divisorias de estuque, achan-
do-se dividido em commodos para familitee
forrados e assoalhados e mais dependencag
ladrilhadas, sendo o porão cimentado e em
um só compartimento, tendo no quintal pe-
quena meia agua abrigando tanque para agua
e privada. O predio mede de frente COn,75
1.1. lie0 no corpo principal, seguindo-se o puxa..
do com 4E1 ,75 por 3m ,10. O terreno pertencen-
te ao predio mede do frente inclusivo a área.
edificada 6%75 por 6 1%00 na linha dos
fundos, e de extensão 220,85, achando-se a.
parte do quintal toda murada com ineiação,i
A este terreno e predio damos o valor de
12:0005. O predio assobradado sito á rua Dr.;
Saltamini n. 19, edificado no alinhamento da
rua, tendo na fachada da parte correspon-
dente ao porão tres mezzaninos, e na parte
assobradada, duas janellas do saccadas coni
balcão saliente e unia dita de peitoril, coma
portadas em frizos, platibanda o coberto coar
telhas francezas, terreno ao lado esquerdo com
portão de ferro para cnute deitam cinco mezza-
ninos e cinco janellas, de construcção moderna
de pedra, cal e tijolos, paredes divisarias de
estuque e madeiramento de viga, achando-se
todo dividido em eommodos para farnilia, for--
rados e assoalhados inclusive o porão que é
habitavel, e • mais depenclencias ladrilhadas,
tendo no quintal pequena meia agua com tan-
que para lavagens e privada. O predio mede
de frente 6'11 ,55 por 22%20 de fundos inclusive
o puxado. O terreno pertencente ao predio
mede de frente inclusive a área edificada
8m,08 por 32 metros de fundos na sua maior
extensão, abrindo nos fundos para a esquerda
de quem entra a confrontar com os funlos do
predio de n. 4.7, achando-se todo murado com
mei:ações. A este terreno e predio damos o
valor de 21:0005000. Avenida sita á rua Jun-
queira Freire n. 18, denominada avela ju-
racy», tendo como entrada na linha da rua
largo portão de ferro e pilastras de tijolos, se-
guindo-se corredor cimentado. Constituida por
tres casas assobradadas, tendo cada unia na.
fachada duas portas e duas janellas de peito-
ril com portadas de madeira, escada do
cantaria, patamar ladrilhado o coberto
com vidros, beiradas salientes e cobertas
com telhas francezas. De construcção mo-
derna de vez de tijolos vibro baldrames de
pedra e cal com paredes divisorias de estuque,
achando-se dividida cada uma em duas salas
e dous quartos forrados e assoalhados, tendo
nos fundos área cimentada com tanque para
lavagens c banheiro. O grupo das tres casas
mede de frente 29"1,60 por e'» ,10 'de fundos
inclusive o puxado. O terreno pertencente
á avenida é de fórma irregular e mede de
frente na linha da rua 2,5 conservando
esta largura até a extensão de 40"1 ,40, alargan-
do ahi para o total de 12%30 por mais 20sa50,
achando se todo murado. A este terreno e ave-
nida damos o valor de 14:0305000. Importa a
presente avaliação no total dc quarenta e sete
contos de réis 47:0005000). Rio de Janeiro,
de abril de 1917. Tifo Dias de Moraes, Oscar
Euzebio Rod.rigues Roxo. E quem os ditos
predios quizer arrematar deverá comparecer
no togar, dia e hora acima designados, onde
o parteiro os trará a publico pregão do venda
e arrematação a quem mais der e maior lan-
ço offerec,er acima da quantia do i7:000$;
advertindo ao arrematante o disposto no ar-
tigo 50, § 2° do regulamento 737, de 1850
(d:nheiro á vista ou fiador por tres dias). Da-



DIARIO OFFICIAL	 Maio de 1917 5151Terça-feira 15

do e passado nesta cidade do Rio do Janeiro,
aos 12de maio do 1917. E ou, João Souza Pinto
Junior, eserivao, o subscrevi. — Cesario da
Silva Pereira. —Rio, 12 do maio do 1917.—
Mo de Souza Pinto Poio?...

Juizo da Primeira Pretoriã CiveI

De citação de protesto que faz a Sociedade
Civil dos portadores das cento c cincoenta
mil obrigações, contra a Companhia Cessio-
naria das Docas do Porto da Bahia,
fôrma abaixo:

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
da 1 Pretbria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital do
citarão do protesto viram, ou dele conhoci-
meaáo liverein, que a este juizo e cariarei do
escrivão que este subscreve o por parte da
Sociedade Civil dos portadores das cento o
cincoenta mil obrigações, foi dirigida a petição
do teor seguinte: Mino. Exmo. Sr. Dr. Mie
da V Preteria Civel. Diz a Sociedade Civil
dos portadores das cento e eincoenta mil obri-
gações do valor nominal de quinhentos fran-
cos cada uma, juros de cinco por conto ao
anuo, do empreatiow do setenta eciiieo mi-
lhões de francos, emitaido pela Companhia
Cessionaria das Docas do Porto da Bahia, com
garantia do primeira bypotheca de todo o sou
acervo e especialmente do producto de todas
as mochas do Porto, deduzidos os trita, por
cento destinados ás despezas da sua explora-
eão, bom como dos direitos aduaneiros de
iious por cento ouro sobre o valor do todas as
marca !oreis importadas na Bahia, que, pelo
respectivo contracto de dezoito do outubro de
mil novecentos e nove, lavrado nas notas
do selim° oficio (lesta Capital, no livro du-
zentos'e trinta a folhas um, obrigou-ze Mia a
effectuar as delegações necessarias no Brazil
para que aquellas rendas e direitos fossem co-
brados directamente pelo sou mandatario, ao
onal ficou de dar procuração irrevogavel
como condido contractual, com poderes do
substabelecer. Entretanto, não obstante cons-
tantes reclamações, nem lhe deu dia até hojo
a procurado que ficou de passar, nein deposi-
tou, como é obrigada, todas as quantias rece-
bidas do Governo Federal provenientes da
quantia sobre os direitos aduaneiros de dous
por cento ouro. Ora, como esto seu procedi-
mento cansa-lho graves damnos e pwjuizos,
vem a supplicante pelo seu procurador pro-
testar contra elo, como protesta, bem como
pela mera em que ficará constituida com te-
tias as suas consequencias. Requer, pois, que,
tomado por termo o protesto, deito seja iini-
mada a supplicada. Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia, e por editaes nos
jornaes os terceiros a que possa interessar, se
limo rosiieia independente do traslado. P. de-
ferimento. Rio de Janeiro, doze de maio de
mil inecenlos e dezcsete.— Por procuração
da Société Civile dos Obligataires de la Com-
panhia Cessionaria das Docas do Porto da
Bahia. Credit Foncier du Brésil et de l'Améri-
que do Sud. Marcel Bouillaux Lafont, dire-
ctor-geral. Despacho: A. Como requer.
!tio, quatorze do maio do mil a nove-
centos o dozesete. Flamini° do Rezende. Dise
tribuição. D. ao escrivão da Primeira Preto-
ria. Doutor Rodovalho. Pg. trez mil réis do
numero cento e vinte e oito do regimento.

doze de maio do mil novecentos e dez-
esete. No impedimereo occasional do dis-
tribuidor. O escrevente juramentado.—Paulo
S. Pires. Termo do protesto. Aos quatorza
dias do mez de maio do anuo do mil nove-
centos e dezeseto, no Rio do Janeiro, o em
meu cartorio compareceu a Sociedade Civil
dos portadores das cento o eincoenta mil
pavezações, por seu prOcUil4lor. greSW F°12

cior de Brésil do l'Ameriane du'Sud o este
por seu director Marrei Bouilloux-Lafont, o
disso que protestava como de facto protes-
tado tem, contra a Companhia Cessiona-
ria das Docas do Porto da Bahia, por todo o
allegado do sua petição retro que reduz a
termo para que tique fazendo parte inte-
grante deste. Assim o disse o assigna esto
termo lavrado para constar depois do lido e
achado conforme. E eu, Antonio Placido Beja,
escrevente juramentado, o escrevi. E co, Pe-
dro Rodovalho Leite Ribeiro escrivão o sub-
screvo e aesigno.—Marcel Bouilloux-Lafont.
Estava legalmente soltado. E' o que se con-
tem e declara em a petição, despacho, distri-
buição e termo de protesto supra fielmente
transcripto. E em virtude do que pas.sou-se
o presente edital çle protesto, para sciencia
dos terceiros a que possa interessar do pre-
sente protesto, e mais doue de oval tater que
serão publicados e affixados na férma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil aos 14 de maio do 1917.
Eu, Antonio Placido Beja,escroventejiiramen-
tado, o escrevi. Eu,l'e,dro llodovalho Leito Ri-
beiro, escrivão, o subscrevo e assigno. —Fia-
minto Barbosa de Rezende. Esti conformo
ao original. O escrivão, Pedro Rodovalho Leite
'Ribeiro.

Juizo da Quinta Pretoriã Uive!

D3 citação com o prazo de 60 dias

O Dr. Abelardo mono do Carvalho, juiz da
Se Preteria Civol, etc.:

Faz' saber que Tiago Guimarães requereu
neste juizo mandado executivo contra Wan-
derlice Pereira Nunes, para pagamento da
quantia do duzentos o cincoenta mil róis, de
uma nota proalissoria vencida, tendo a pe-
nhora recahido na parte pertencente ao exe-
cutado, no pre lio ri. 20 da rua Visconde do
Maratignape e seus respectivos alugueis, do
que ficou depositario o proprio requerente.
Perpetuada em juizo a penhora, por se achar
o executado em lugar incerto e não sabido,
foram inquiridas testemunhas o proferida a
sentença seguinte: «Achando-se provado pelo
depoimento das testemunhas que p réo está
em lugar incerto o não sabido, fóra da Capi-
tal, o em face da certidão de fls. 20, hei por
justificado e mando que se passe edital com
o prazo de 60 dias o pague o justificanto as
custas. Rio, 14 de setombro do Dl:J.—Abe-
/ardo Bueiro de Carvalho. Em virtude do que,
mandei passar o presente pelo qual fica inti-
mado o executado para no prazo legal que
lhe será assignado na primeira audioncia,
findo o prazo deste, allegar os embargos que
tiver á referida penhora, sob pena de reve-
lia. Esto juizo funcciona á rua Fonseca n. 26,
o as audiencias toem logar ás terças o sextas-
feiras, ás 12 horas. E para que chegue ao co-
nhecimento do todos 03 interessados mandei
passar o presente que será afixado e publi-
cado pela imprensa na ferroa da lei. Dado o
passado nesta ciciado da Rio de Janeiro, aos
16 do novembro do 1913. Eu, José Cyrilo Cor-
tez, escrivão, o subscrovi.—Abelardo Bueno
de Carvalho.

Esta conforme. Rio, 16 de novembro de
1915.-0 escrivão, José Cyrito Cortes.;

r

.'" Juiz	 'Pitava Preto-ria eiva

Paço saber • que se estão habilitando para
casar, perante esto juizo: José Alvos. Condoa
o Violanto Rosa do Jesus. Rio, 9 do maio do
t217.-9 (Paint), Jorge 6011SIVÇS d Pinhot

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao r<I.0

ausente Horda° José Antonio . de Azevedo

0Dr. Fructuoso efoniz Barreto de Aragão,.
jnizda. ee Preteria Criminal do Districto Fe-,
decai, etc.:
. Faz saber ao réo ausente brado Jos(i Ata.;
tonto de Azevodo que é pelo presento citado
para comparecer neste juizo a rua Fonseqe.
n. 14, em S. Chrietovão, no dia 2 de junho,
ás 12 horas, á audioncia que se realizar, aflua
de se ver processar pela Justiça Publica pelo
crime previsto no art. 303 do Codigo Penal,
e ás seguintes atá final sentença o sua
execução sob pena de revelia. E para constee
ao dito réo ou a quem interessar possa passa.
rani-se o presente o outro do igual teór, para
os fins do direito. Rio do Janeiro, 5 , Prqi
Unia Criminal, 14 do maio do 1917.—E eu,
Pedro Brant Paes Lein'os, escrivão, o oscrevie
—Prucluoso Aragão.

~4 1,1

-

Juizo da Quinta Pretorla Criminal 1
De citação, com o prazo de 10 dias á ré

sente Maria Carmen Lopes

O Dr. Fructuoso Moniz Barreto de Araeao;
Juiz de direito da 5' l'retoria Criminal, °te.:

Faz sabor á ré ausente Maria Carmen.L§,
pes que é pelo presente citada para competi

-neer neste juizo á rua Fonseca n. li, em SIO
Christovao, á audiencia que se realizará no
dia 31 do corrente, ás 12 horas, afim de so
ver processar pala justiça publica polo crime
previsto no art. 303 do Godigo Penal e as se-
guintes até final sentença e sua execução sob
pena de revelia. E para constar á dita ré a
a quem interessar possa, passaram-se o pro-
sente e ()Ur° de igual toem. para os fins do di-
reito. Rio de Janeiro, Quinta Pretora Crimi-
nal, 14 do maio do 1917. E eu, Pedro Brant
Paes Leme, escrivão, o subscrovi.—Fructuoso
Moniz Barreto de Aragão.

Juizo da Quinta Pretoriã Criminal
De citação, com c prazo de -10 dias, ao reo au3

• sente Manoel da Silva Guimarães
O Dr. Fructuoso Moniz Barreto do Aragão;

juiz da Quinta Protoria. Criminal
Faz saber ao réo ausente Manoel da Silva

'Guimarã.cs, que é pelo presente citado para
comparecer neste juizo á rua Fonseca n. 14,
em S. Christovão, ás 12 horas, á audiencia
que se realizará, no dia 30 do corrente, afii.
do se ver processar pela justiça publica, pelo
uh-là provisto no art. 303 do Codigo Penal e
os seguintes até final sentença e sua execução
sob pena do revelia. E para constar ao ditp
réo e a quem interessar possa, passaram-se o
presente e outro de igual teor para 03 fins
de direito. Rio de Janeiro, Quinta Preteria
Criminal, 14 de maio do 1917. — E eu, Pedro
Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi, Fru-
ctuoso Moniz Barreto de Aragão.

•

TERMOS DE CORRETOS

Ministerio do Fazend4

Procuradoria Geral da Fazenda Publica]

Aos dez dias do mu de maio do mil novo-
contos e dezesete, na Procuradoria Gerei da
Fazenda Publica do Thesouro Nacional, pre-
sente o senhor doutor Didimo Agapito For.
nandes da Veiga, procurador geral, Compa,-
e_OCeeeett Sva Santos Si Çornpu negodiatItoás )
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estabelecidos á. rua de S. Pedro h. 130,
nesta Capitai, com oficinas de carpintaria e
marcenaria, construcçÕes e reconstrucções e
disseram que em virtude do despacho do se-
nhor ministro da Fazenda de 1 de maio cor-
rente, vinham assignar o presente termo de
~Cacto pelo qual em virtude da concurren-
da, aberta pelo edital de 22 de março tio cor-
rente anno, publicado no Diario Official do
dia seguinte, se obrigam a fazer as obras de
construção do uma casa forte com comum-
nicação com a já existente na Recebedoria do
District° Federal, e com as seguintes con-
diçaies :

1.• Os contractantes obrigam-se a fazer
as obras de construcção da casa forte
pela importancia de 14:237$500, sendo o pa-
gamento feito depois das obras recebidas por
um engenheiro deste ministerio o julgadas
regulares a juizo exclusivo deste e na sua to-
talidade; devendo ser o material empregado
de primeira qualidade nos termos da primeira
proposta que apresentaram o do orçamento
organizado pela sub-directoria technica da
Directoria do Patrimonio, incluso no processo
originado pelo oficio n. 51, de 12 do se'ean-
bro de 1916, da mesma Recebedoria do Di-
stricto Federal, que fica fazendo parte do pre-
sente contracto.

2. a Para a garantia do presente con-
tracto, na sua execução, obrieam-se os con-
tractantes a depositar na thesouraria geral
do Thesouro a , quantia de 2:000000, sem
vencer juros.

3.a Qualquer Multa por infracção do pre-
sente contracto será descontada desse depo-
sito, o qual será integrado dentro do prazo do
quinze dias a contar da data da imposição da
mesma o sob pen do, si o não for, incorrer
na pena do caducidade decretada pelo ' mis-
feno da Fazenda e independente de interpel-
iação judicial.

4.ft Os contractantes incorrerão na perda da
caução, caso não iniciem as obras referidas,
dentro de quinze dias, contados da data do
registro do presente contracto pelo Tribunal
de Contas, ou caso paralyse as mesmas obras
por mais de dez dias, sem motivo de força
maior, reconhecida exclusivamente pelo di-
rector do Patrintonio e uma vez iniciadas
deverão estar terminadas dentro do prazo de
sessenta dias contados da data do registro
pelo Tribunal de Contas.

5. 4 As obras serão directamente fiscalizadas
pelo senhor director do Patrimonio, que exi-
girá dos contractantes o emprego de material
de primeira qualidade com direito de recusar
o que não satisfizer essa condição o ainda o
de mandar demolir' por conta dos contractan-
tes e responsabilidade da caução, a obra feita
quando esta não satisfaça.	 -

6. 4 As obras de construcção, ora contracta-
das, deverão na sua totalidade obedecer á
planta, lambem organizada pela sub-directo-
ria tachnica da Directoria do Patrimonio, in-
clusa no respectivo processo e que igualmente
fica fazendo parte integrante do presente con-
tracto.

7.4 Pela Directoria do Patrimonio será for-
necido aos cone actantes o ferro necessario
para as obras, que houver disponivel nos de-
positos da vila proletaria Má achai Hermes,
material esse que será posto á sua disposição
na estação alaritirna da Estrada de Ferro
Central do Brazil.

8.° O material do ferro assim fornecido
será calculado ao preço das unidades to or-
çamento existente no respectivo processo de
concurrencia e deduzido da impsstanc,a a ser
paga aos contractantes depois de concluidas o
encetadas as obras.

9. 4 O presente contracto poderá ser re-
scindido por acto ou despacho do senhor mi-
nistro da Fazenda quer haja quer não haja,
rroposta dos coutractantes, no caso de abaa....

1

dono ou remis,: iestes .111 satisrazarem as con-
dições neste estabelecidas. Itelopeniente de
interpellaçao judicial. sujeitando-se, tambem,
nesses casos, 03 contractaates. á paria da
cau;ão de que rata a clausula segunda, em
beneficio do Thesouro.

10.a A desneza lecorrento do presente con-
tracto correrá por conta da verba t assesima
primeira—«Obrase do orçunento lo Mn siaria
da Fazenda para o corrente exercia.° de mil
novecentos e dezesote.

41.° O presente contrato só obrigará entro
as partes contractantos depois da Ievidamatite
registrado pelo Tribunal de Contas e vig irará
pelo prazo estipulado na clausula quarta
deste.

12. 4 No presente contracto será cobrado o
salto proporcional á caução e ás ob 'as contra-
atadas. E pelo senhor Dr. procurado geral foi
dito que em nome e por parte da Etacada
Fe levai e para . isso autorizado pelo citado
despacho do Sr. ministro da Fazenia. accei-
tava o presente contracto e as obrigações que
natio se coateem, mandando para constar la-
vrar este que, sendo lid u e achado conforme,
assigna com os contractantes. Eu, Eugenio de
Carvalho Duarte, quarto escrip nrario da Di-
rectoria de Estatis'ica Commercial, com exer-
cicio nesta procuradoria, o escrevi. Esta-
vam coladas tres estampilhas federaes no va-
lor total de trinta e quatro mil reis (3i$000)
devidamente inutilizadas com os seguintes di-
zeres: Procuradoria Geral, 10 de maio de
1917.— Didimo Agapito Fernandes da Veiga.
—Silva Santcs & Comp. Pelo conhecimento nu-
mero duzentos e setenta, de hoje, foi feito o
deposito de que trata o presente termo. Pro-
curaloria, 10 de maio de 1917.— Eugenia
Carvalho Duarte, 40 escripturario.

Confore.—Lu z Paes de Moreira. Visto.—
Manoel de Oliveira, servindo de ajudante.

Ministerio da Guerra

Colinas Militar de Barbacena

Corr'gandas feitas na publicação constante
do Diario Official de 9 do corrente, do termo
de contracto celebrado a 23 de abril findo
com Costa 81 Filho, Miguel Quinai, etc.

Rolativamante a Costa & Filho: em vez de
«sabão virgem, kilo sete cantos e trinta réis»,
leia-se «sabão virgem, kilo setecentos e trinta
réis» e a Miguel em voz do «pio de
de trigo de uma formula», leia-se «pão ele
trigo de urna fornada» o em vez de «pão de
trigo de duas formulas», leia-se «pão de trigo
de duas fornadas»:

Barbacena, 10 do maio de 1917.—Ariststeles
Itaximiano Estanislan, 20 tenente, sub-secre-
tario.

NOTICIARIO

No Palacio do Cai tete, foi liontam recebido
em audiencia especial, pela Sr. Presidenta da
Republica, no saião da antiga Cspalla, o Sr.
sena lor Francisco de Paula flodiegue.3 Alves,
ex-Presidente da ,Republica.

—Estiveram bordem no Palario.do Cattete
oa Srs. Dr. 11 trininio do Espirito Santo, pre-
sidente do Suprem bana Federal, em vi-
sita do agradecimento pelo relegramma que o
S. Presidente da Republ ca lhe enviou no
dia de seu anniversario natalicio, e D. Pandiá
Cal' geras, ministro da Fazenda, que confe-
renciou com o Chefe do Estado.

O Sr. Presidente da Repnblica .fez-se
representar na festa da distribuição de pre-

alai° aie

mias ,ontem .ealizada no Instituto Nacional
de Musica, pelo sub-chefe do seu estado-maior,
capitão de fragata Thiers Fleming.

—Afim de agradecer ao Sr. Presidente da
Repaalica a sua recente promoção para 1S
eseripturario do Thesoura Nacica al. esteve
hoatern no ['alicio do Caneta o bacharel
Pedro Duarte Munia.

—No Palac.o do Cairele firam h mtem re,
cabidos pelo Sr. Pre ,; iene: da flop bica. os
Srs. sena to .es Monte,ro, Lopes
Cionalres. ftvadavia C 'ré m, J tão Luiz Sasai
llibairo Gonçalve s, e d !puta 'os Antonio Ca los,
J01,0 de Faria, Sala: Junio s Mv-solem Bar-
reto, Chriseano Brazil, Gi erto A rnado, ase
Alves, Aunar° ilo-elho, Pe Iro Lag	 casta
Rego, tala:muniu Godofeedo e Atra,. dealbo.

—O Sr.-presidente da •Flepubtica f e-se re-
presenta(' pelo seu judanto ordens en.eitle
Carlos Eiras, no enterro do coronel Acetifica
Pe dentei -as,direct r da Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro.

Por motivo do `rompinento das relaçõas di-
plomaticas c coinme.eaaes do Brazil com a
Allamanha, o Sr. Pr esidente da Ilanabrea,
recebeu ainda as seguistes communie ç

Paço da Camara, Municipal de Villa Bela,
'7 do maio de 1917—Exino. Sr.—A Camara
Municipal desta cidade em sessão 'de hoje, par
indictção le tun de seus inembreis e por una-
nimidade de votos, lançou em acta um voto
de inteira solida r iedade aos governos da União
e. lo Estado pela attitudo assumida em defesa
da honra nacional. Attenciosas saudações. Ao
Exmo. Sr. Dr. Wenceslau Braz Pereira Go.
mes, DD. Presidente da Republica.—Benedicto
Julião dosSantos, presidente.—Pedro de Paula
Morans, preasito.—Rayinuialo N111103 de Frei-
tas.—Theotonio de Sant'Anna Espinhei.—
Joaquim Pedro da Silva Pinto.—Antonio de
Paula Garcez.—Benedicto Leite de Oliveiraa
—Ozorio de Freitas Quintino.

Camara Municipal de Itapars riga, 5 do maio
de 1917 --Exma. Sr.—Tenho a honra de com.
municar a V. Ex. que cm sessão desta data,
que foi a primeira realizada depois do romill-
meato lo relações diplornaticas e emalar-
ciaes entre o Brasil e a Alemanha, a Caiu ira
Municipal desta cidade approvou unanime.
mente a seguinte moção, apresentada e , falis
&menta ia pelo vereador coronal \Tirante
Russo do Amaral:

«A Camara Municipal de Raporanga i coma
pá- Milhando sinceratnente do profundo e trai-
çoairo golpe atirado pela Alemanha á nossa
Patria coas o barb iro torpaciaamento lo Pa-
raná, que veiu ferir immensam nto a digni-
dade e saborania nacionaes a acompanhan lo
com vivo haat-esse o lesoarolar loa factos mie
deram causa á rupttua das relacjics entre o
Brazil e a Allemanim, vem apresentar os sons
sinceros applattsas ao Eatno. Sr. lasesidsree
da Ilapublica pela altivez e patriotismo com
que se can luziu no moinento opportamo es.
ternanhando, iestatr,e, a sua intexa sot..a-
rieilde aos Exmos. governos da União e do
Estado em toda e qualquer emargencia.—
San le e fratarni Mc. Ao 1 -.:“no. Sr. nr.
Wanceslatt B .az Poeira Com is, DD. Presi-
dente da Rapublica das F,stados Unidos da
Bram. - A unibil V. C.' Machado.

Eacellentissiino Senhor Doutor Wencestae
Bras Pereira Gotnes, dIgnissiina Preedeuce ca
Reoublica das Estados Unidos do Brazil—A
Unas) Brasileira, associação patriotica e tra-
dic,onansta, ¡nadada nesta capital, com o fira
de ramificar-se por todo o paiz o trabaaiar
peio eag endecitnento nacional, obedecande
ao critorio dos principios ahristãos, ensinados
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polo magUterio da Igreja catholica, o em cujo
programma se inscrevem a unidade da l'atria,
o fortalecimento do principio do autoridade,
o robustecimento dos liames de familia, a
educação politica do povo, a instrucção
ar obrigatoria,o combato ao analphabetismo,

o ensino prafisaiona,l, a provou em assembliSa
do seu conselho superior a seguinte moção,
que temos a honra do transmittir a Vosaa Ex-
cellencia.

No dia do sua fundação, a União Brazileira,
confiante no governo do paia, que, fiel aos
ideaes do justiça, do humanidado e de patrio-
tismo, ha de poupar ao 'povo brazile ro tanto
uma guerra evitava) como uma paz manos di-
gna, mattiçosta-lhe, com todo o devotamant o,
o amado apoio:-Attenciosas . saudações. São
Paulo, 3 de maio le 1917.-Ao Eacellentisaimo
Senhor Doutor Wanceslau Braz Pereira Gomes,
dign'saimo Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil.-Primilico de Castro llo•
drivaes Sette.-Osear de Atm G.
Azeeedo.-Mondin Pestana.-11aroldo Ama-
'rd -Gabriel Colti.-J. Papo/eira Liononol.
-Carlos de Maria de, Andrade.

S. Paulo, 11-0 Conselho Superior da Asso-
ciação Brazileira do Escoteiros, reunido pela
primeira vez após os ultimos acontecimentos
que avisaram a delicada e as tave situação do
paia, decidiu significar s e u apoio o sob larie-
dada ao governo da Nação, por parte da As-
sociaaap de Esenteiaos. coltora ndo a seu ser-
viço ,s.000 eacoteiras em qualquer emergen-
ela.-Josa Carlos Macedo.

O Sr. Presidente da Republica tambom re-
cebeu carta sobro 6 mesmo assumpto dos
Srs. Auvelio Lobo, de 11-110 Horizonte, o Anto-
nio Firmina .da Silva, de Sant'Anna dos
Ferros.

Ao Sr. Preaidente da Republica foram on
dereçados tolegrammas : de S. Carlos, comi
gratulando com S. Ex. pela inaugurarão d
Cruz Vermelha naquella localidade, o da ro
(facção do Brazil Maritimo, tblicitando o chefe
do Estalo pela nobre o patriotica attitudo as-
sumida ralar vaiumite aos assumptos que
dizem respeito á navegação e ao commeraio.

O serviço para nojo na Brigada Policial é o
sozninte:

Superior de dia, capitão Machado.
tuncial do dia á brigada,	 tenente Hen-

rique.
Auxiliar do oficial do dia á brigada, sar-

gento Annibal.
Medico da dia, capitão Frota.

. Interno, 20 tenente honorario Adindo.
Dia A pharinacia, 2° tenente. pharmaceutieo

• Dia ao gabinete odontologia°, cirurgião-
dentista ()atavio do Castro.

Interno que pernoita na inumada, :?.' to-
nan te honorario Ladisláo.

Proinptidão
No quarta/ general, 2° tenente Goytaeazes.
No regimento do cavallaria, 2° tencnto

Pessõtt.
Rondam:

Na Saude, 1° tenente Aristides.
No Andarahy, 21 tenento

Guardas:
No Thesonro, 2° tenente Lohra.
Na Caixa de Amortização, 2° tenente

Dlysson.
Na Casa da Moeda, 2° tsnente Escobars

Dia aos corpos
No 1° batalhão, capitão Rondo,
No 2°, 1° tenente Paranhos.
No 3°, 2: tenente Gordeiro...

No 4°, 2° tenente Dino.
"No regimento de caval/aria, i° tenente

Arthur.
No quartel do Andarahy, 1° tenente gra-

duado Soido.
• No quartel da Sande, 2° tenente Cana-

barro.
Uniforme, P.

Na Ia pagadoria do Thesouro Nacional
pagam-se hoje, as seguintes folhas:

Diversas pensões da Guerra e novos Contri-
buintes da Marinha o Guerra.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

hoje:
Pelo ifeissonter, para Durban e Port Said,

recebeiado impressos até ás 6 horas e cartas
para o exterior até ás 7.

Pelo Maroim, para Santos e ,Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porte duplo até ás 13 e objectos para registrar
até ás 11.

Pelo Jagaaribe, para Pernambuco, S. VO.
conte, Funchal e :Marselha, recebendo
pressas até ás 1.1 horas, cartas para o inte-
rior até ás la 1/2, ditas com liorte duplo e
para o exterior ata ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.,,

Pelo alayrinek, para Deus Rios, Angra, Pa-
ranaguá, S. Francisco, Itajahy, Floriamopolis e
Laguna, recebendo- impressos até ás 3 horas,
cartas para o interior até ás 3 . 1/2 e ditas com
porto duplo até ís /k.

Pelo Minas Geraes, para. Bahia, Recife, Pará,
San Juan e Nova York, recebendo impressos
até ás 10 horas, 'cartas para o interior até
ás 10 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior ata ás 11 o Objectoa para registrar até
ás 10.

Polo Tapaj4z, para Bahia, Recife, Ceará,
Pará, San Juan e Nova York, recebendo im-
pressos até ás 10 horas, cartas para o interior
até ás 10 1/2, ditas com porto duplo e para o
ssterior até ás 11 0 objectos para registrar
até ás 10.

Amanhã:
Pelo nanem, para Bahia, Naifa, Cahe-

dello, Natal o alossorta, recebendo Impressos
até ás 8 horas, cartas para o itaorior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até as 9 e abjectos
para registrar até ás 19 horas de hoje.

Pelo Maranhão, para Victoria o mais portos
do norte recebendo i opressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porto duplo até ás 7 e objectos para registrar
até ás 19 horas de hoje.

Dia 17:
Pelo [Caberá, para Santos, portos do sul o

alontevidéo, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras, cartas para o interior ata ás 6 1/2, ditas
com porte duplo o para o exterior até ás 7
e objectos para registrar ata ás 19 horas do
hoje.

Companhia de Lotarias Nacionaes do Brazil
- Lotaria- da Capital Federal - Lista geral
dos preanioa da 65 4 loteria do plano 311, 106a
extracção do atino de 1917, realizada em 11
di maio de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art 31, § 12, lettra j,
g3 Art. 3.ãda tein... 2.321, do 30 do dezembro

de 1910, e em virtude do contracto celeurado
em 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

Todos 0a. 'namoros terminados noa 1.9 teca
25 e os terminados em 9 teem 1$, exceptup
ando-se os terminados em 10.

O fiscal do Governo cla 'União, Manoel Costrua
Pinta. -O diatetor assistente. Antonio Olyntbo
dos Santos Pia

'
ea alao-presidenta.- O °seria,

vão, Firmiuo deCantuaria.,

21.029	 .,
3.697 	

33.230 	
49.193 	 •

1002000
2005000
1005000

1:5005000
17.517 	 2:0.102000
48.580 	 1005000
39.929 	 1005000
81.01)0 	 1002000
42.616 	 1005000
35.480 	 a 1005000
93.378 	 1005000
41.311 	 1002000

1.798 . 	 1005000
15.468 	 2005000
62.858 1005000
74.t62 	 1005000
77.007 	 1005000

•	 44.549 	 i24.843 	
1005000
2005000

57.301 	 3002000
59.925 	 1 '	 1005000
31.756 	 w 3005000
59.017 	 5002000
1.242 	 , 1005000

46.300 	 I 1002000
77.467 	 	 2002000
50.269	 	 4i 1005000
30.811 	 1002000
19.291	 , 2002000
75.200 	 1:0002900
1.652 	 1002000

70.231 	 1:0002000
14.477 	 1002000
61.910 	 N 1002000
49.871 	 105000
72.403 	 1005000
28.295 	  	 é. 1005000
42.960 	 4 	 2002000
89.176 	 Á 500$000

91.635 	 2005000
71.684 	 .100000
53.188 	 4 1002000
19.706 	 1005000
69.070 	 1005000
38.296 	 3002000
56.423 	  400>:"00
13.726. 	 Ii 1005000'
47.137 	 • 	 20(1%000
:9.568 	 1002000
68.065 	 .. .. 	 3002000
98.277 	 2015000
30.179 	 L00$000
60.637 	 1002000
18.95t) 	 	 	 si 2002000
69.019 	 15:001E000
68.884 	 1002000
13.468 	 1005000
00.794 	 b005000

AllmmintaçÕes

69.018 0 69.020 	 	 .i 2005000
17.516 e 17.518 	 •	 d. 1005000

Dezenas

69.011 a 69.020 	 30$000
17.511 a 17.520 	 295000

Centenas

69.001 a 69.100 	 1 10500G
47.501 a 17.600 	 55000



Temperatura
do ar Vento

I 
ca

Direcção	 e, '
a

Temperaturas
extremas Postos

Chuva em
25 horas

mim

Temperaturas
extremas

Maxima 1	 Minima Maxim 1	 Minimas
25.8 17.4	 Itapirú 	
24.8 17.2 Flamengo 	 0.0 21.2 1.8.8
25.9 18.4 Pão do Assnear (Alto) 	
. Copileabana (Forte) 	
9.0 13.8 S. Januario 	 0.0 23.2 18.3
25.4 16.0 Morro da Urca . 	

Caseadura (II. N. S.	 das Dôres) 	 0.0 26.4 17.2

Chuva em
Postos
	

24 horas
ni/m

Pedregulho 	  0.0
Engenho de Dentro 	 0.0
Penha 	  	 0.0
Horto Florestal (Estação fechada) 	
Lagõa Rodrigo de Freitas 	 0.0
Jacarépaguá 	  0.0

rota - (X) Não veiu telegramma.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Sainao do Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Syntpse do tempo em
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 13 . do maio do 1917.

Zona norte - Continua incerto o estado do tempo no littoral da Bahia, Pão de Assucar e Aracajú, sendo bom em Jaboat3,o. Não roce-
Omos dos demais postos meteorologicos o nosso serviço. Zona entro -- Cozi) raras excepções o estado do tempo é bom em todas as regiões
da zona. Chuviscou hontem em Therezopolis e choveu fracamente cm Montes Claros o Campos ; a temperatura desceu, pouco va..iando a
pressão. Zona sul- Reina tempo claro e bom cm toda-a parte ; chuviscou hontem em Victoria, não se registrando nenhuma outra precipi-
tação em toda a zona. Com a continuação da baixa da temperatura, tem-se observado abundantes geadas em grande parte da regiões da
;¡ona, principalmente em Santa Catharina e Rio Grande. A pressão continúa a subir, attingindo a sua «alta» a parte central do Rio Grande.

A maior temperatura de Itontem, 33.0 em Goyaz (Goyaz); a menor, 1.0, abaixo de zéro, em Lages (Santa Catharina).
Observações meteorologicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia 13 do maio do

1917. (Resumo do boletim orfonizado no Obsorvatorio Nacional). 

Observações do dia Observações da vespera

Estações Estado
Temperatura

do ar
Estado do

mar
do tempo e
phenomenos

diversos 5

Estado do tempo
e phenomenos

diversoscègl

4i

S. L. do Maranhao (X)
Barra do Corda (..X)..
Fortaleza (X
OuixeramoJ

••• .
rn (X)....

..

Natal (X) 	 ..
Parahyba (X) 	
Recife (X)..* 	
Pão de Assuear 	 760.4 21.0 -2.0 E 3 10 - N.ch.(n.mank) 31.0 20.0 - C.	 jin.
Aracajú	 	 .. . 61.3 25.2 -1.3 .	 NE 3 10 - I. (c. manha). 30.4 23.5 2.0 I. am. ai, pai.;
Liahia 	 00.3 24.0 -3.0 E 1. 10 Vagas. I. (c. manhã).. 29.0 23.0 23.0 0.
Caetité 	
januaria 	
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottorn 	

00./
00./
03.0
01.2

.20.0
21.0
10.0
21.5

-2.0
1.0

-3.0
-1.5

SE
Calma

•	 Calma
Calma

1.
O
o
o

10
O
1

10

N. de manhã).
B.
B. (o. manhã).
I. n .(n. manhã)

26.0
30.0
25.0
27.0

19.0
13.0
12.0
20.0 N. i. ain. pm.

Uberaba (X) 	
Caxambú 	 03.7 7.0 -2.0 Calma O 0 B. (n. b. mau.) 20.6 4.2
(;oyaz 	 .. .01.1 21.0 3.0 4 (v. manhã). 23.0 10.0 V. am.
Santa Luzia (X). 	
Cuyabá (X)... 	
Corumbá 	
Victoria	 ..	 . ;$ 61,3 21.0 G.0 SW 1. 1. - B. 32.0 20.0
Capital Federal 	 62.4 20.2 -1.0 2 Tranquillo. B. 22.9 19.2
Campos 	
F. burgo 	
Petropolis 	
Rezende .., 	

112.0
01.0
01:7

21.0
17.0
17.0
13.0

0.0
-1.0
-1.5
-1.0

Calma
Calma
Calma

5
0
0
O

3
o
O
ti

V. b. (e. nianh.)
B.
B.(o. b. manha)
11.(o.n.b. mau.)

28.0
24.0
22.0
23.0

18.0
12.0
43.0
11.0

3.0

-
2.0

C. am.

N. pm.

Cabo Frio . 	 62.1 21.0 0.0 SW 3 Chão. B. (o. manhã.) 23.0 18.0
Theresopolis 	
5. Paulo 	
Santos 	
Pa ranaguá 	
	 	 63.6

61.6
03.7

65.7

17.0
12.5

- 18.3
16.0

0.0
1.5

-1.3
-2.0

Calma
NW
1V

2
o
3

3
10

8
4

Van.alhões.
Pqs. vagas.

1.
1.
1.

21.0
20.0
23.9
22.0

13.0
5.0

12.3
11.0

Corityba. 	 60.4 3.0 -2.0 SW o - v.b. (ge. man). 17.0 1.0
Florianopolis	 	
Lages
Parto Alegre 	
Urugua.yana
Slontevidéo (X) 	

61.2
-

68..8

10.0
3.0

11.0
13.0

0.0
0.0
0.0
1.0

Calma
NE
NW

O

1

O

8

O

O

B. (b.
1. (ge. manhã).
B. (b. manhã.
B. (o. b. mau.)

19.0
11.0
16.8
22.0

1:;.0
-1.0
8.0
8.0

P. temos Ayres 	 59.3	 8.0 2 e 1. 11.0 4.o
Estado do côo: em decimos de côo encoberte-o, totalmente limpo; 10,totahnente encoberto. Estado do tempo: 11), bana; 1, lurem)

ti, mão. Plionumenos diversos: e, chuva; ne, neve; us, nevoa seeea; ta, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sa, saraiva; g-e, geadas;tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; ir, ventania.
Os munem indicativos da força do vento referem-se á Em;ala Beaufbrt de O calma. a 12 tufão. A pressão barounctrica acima-se reduzida

a0 C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuvr
foi medida no dia 13 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 12 ás 21 horas.
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OTA RIU OFFICIAL . 	 al :

PARTE  COMMERCIAL
Camara Syndica/

CURSO OrrIC/AL DO CAMBIO t MOEDA MDTALLICA

Praças	 '

Sobro 1.ondres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia 	
Sobre. Portugal.........
Sobre Nova York 	

	 -13

90 d/v

13/32
5663
$765
—

—

A' vista

.13 9/32
5668
$775
5513

.	 25398
35788

Lib. esterlina cm moeda 	 —	 195200
Sobre Buenos Aires (peso, papel).. 	 15730
Sobre Ilespanha (peseta) 	 s - swa
Apolices geraes miuclas 	 	 7805000
Apolices geraes de 1:0005, Sola 	 	 815 )000
Apolices do emprestimo nacional de

/903, port 	 ? 8255000
Apolices Estradas de Ferro 	  8015000
Apolices Compromissos do Thesouro,

1:0005, 5 %, nem 	  8015000
A polires Compromissos do Thesouro,

40003, 5 %, port 	  7035000
Apolices do emprestimo municipal

de 1906/ port 	 	 1935000
Apolices do emprestiano municipal

de 1914, port 	 	 1863000
Apolices do Espirito Santo, 1:0005,

6 %, nem 	  663000
Apolices do Rio do Janeiro, 1005,

4 %, port 	 	 865000
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 1615000
Companhia Estradas de Ferro Fe-

deraes Brazileiras (Rede Sul Mi-
neira) 	 	 255000

\ Companhia Docas de Santos, part 	  4605000	 -
Venda por alvar4

'3 apolices geraes do 1:0005,5 % 	  81a$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, ia do maio de 1017. — Simonsen,
syndico.

Sessno em de maio do 191'7

PRESIDENTE, TORRES—DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o prosidente Torres, os deputado
Couto, Cobeeição, Diniz, Almeida, Magalhães,
supplente Sayão e o director da secretaria,
Dr . Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an•
tenor.	 1

Expediente:
Edital do juiz de direito da la Vara Civel

desta Capital, communicando a fallencia de
J. P. de Menezes, estabelecido á' rua 'ida
Assembléa n. 73 e Visconde de Ramaraty
n. 09.—Mandou-se annotar e archiva.r.

Requerimentos:
Do Joseph Crosfeld dl Sons LiMited, Ingla-

terra. para o registro da marca «Umbrella»
para perfumaaias, artigos de toucadpr, etc:—
Deferido.	 .

'Do Co A. Peteres Limited, Inglaterra, pára
o registro da marca «Petcrlinedm» pára
preservativos para madeira; do sua fabricaçAo.
—Deferido.	 •

• De Crow-Elkhart Co., Estados Unidos, para
o regletro da Marca que consiste na figura

ora rotulo com dizeres, para charutos, cigar-
ros e cigarrilhos; Alfenas em rotulo com di-
zeres para charutos, cigarros e eigarrilhos, e
101 tambem em rotulp com dizeres e para
Charutos; cigarras e eigarrilhos, de sua fa-
bncação.—Deferida a marca Oswaldo Cruz,
menos para cigarros, contra e voto do depu-
tado Almeida e supplente , Sayão e deferidas
as outras.

De Alves Magallites & Comp., para o re-
gistro da-marca Sportma.n nem rotulo com
dizeres e a figura do um footbaler, que dis-
tingue perfumarias de sua fabricação.—De-
ferido.

De José Teixeira Dantas, para o registro da
marca de preparados phannaceuticos Ant:ga
Pharmacia Marques, de sua fabricação.—De-
ferido.
• De J. Franklin & Comp., para o registro da
marca «Succi Gazosoa, em rotulo cora dizeres
e a figura de uma marcadora com um tabo-
leira na cabeça, que distingue uma baila a
base do sucCo dá uvas, de sua fabricá.çã.o.—
Deferido.

fle Cardosb ah:alteie.) & Coiap., para o re-
gistro da marca -.«Perfumaria Rinunela, que
disaugue pekfuniarias erd geral, de sua 'fa-
briaação.— laeférido.

Da Companhia Grande Manufactura de
Mos Veado, pari o registro da marca «Ctitu-
bas», em rotulo formato de carteira, com di-
zeres, que disti6g,ue cigarros, fumos, charutos
o cigarrilhes, de sua fabricacão.— Deferido.

Da mesma, para o regist ro da marca xiBris-
tol-Caporal .), em rotulos com dizeres, que dis-
tingue cigarros, fumes, charutos e cigarri-

• lhos, do sua fabricação.— Marido. - •
De Camilo, Claudo & Comp., para o regiss

tra da Marca «Edern101», em rotulo com di-
zeres. bordaduras e as, figuras, em busto de
ann homem e uma molhe a. que diz, sabone-
tes, de sua ábricação. Deferido.
- Da Companhia Grande Manufactura de Fu-

mos Veado, para o registro da marca «Bijou»,
.em rotulo com dizeres e a figura em busto de
uma mulher dentro de mu medalhão, que d is-
tingue cigarros de . ua. fabricação.— Dc'erido.

Do Bridi- Natta, para o rsaistro da marca
«Rosa de Amor», em dons rotulos com dizeres
o floses, sendo um com a figura do um anjo
tendo nas mãos uma rosa, que distingue a
brilhantma, de sua fabricação.— Deferido.

De Sequeira Veiga & Comp., para o regis-
tro da marca «Avante» em rotulo com dize-
res. .e c rieserilio rie urna locomotiva, que dis-
tingue sabão e sabonete, sebo e velas, do seu
'co.iffiercio.—Deforido.

De Granado & Comp., para o registro da
marca «flipsán ,) que distingue um preparado
pharnaacautico do sua fabricaçã.o.—Deferido.

Da Companhia Grande Manufactura do
Fumos Veado, para o cancellamento da marca
«Bijou» registrada nesta junta sob n. 6.314,
por José Francisco Corra,a, dz Comp., de que é
successora.—Deferido:
• Do Emito Beuzan, Companhia Commercial
o Maritana, Azevedo Silveira & Comp., para
o deposito de suas marcas registradas nesta.

, junta sob n. 12.011, 12.013 a 12.011 o
12.073.—Deferidos.	 •

De Plinio de Brito para o deposito de sua
marca de preparados pharmaceuticos «Rosna
.ern rotulo com dizeres, registrada na Junta
Cornmercial de S. Paulo sob u. 3.074. —
Deferida.

De Elodclpho Nau, para o deposito de sua
marca de photographias, aPhotographia Ber-
nardo», a na Junta Carme:miai do
S. Paulo Sb o n. 3.075.— Deferido.

De Carlos vou Zeifler para o deposito de
sua marca de Ooductos chiralcos «Senegalina
cm roteio com o desenho de urna mão segu-
rando urna lançadeira de melaria de costura,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo,
sob ir. 3.076.—Deferido.

Do J. Ribeiro Branco, para o deposito de
sua marca de perfumarias, especialidades
pharmaccuticas, etc, «Ypirangan CM rotulo
com a figura de um leão em que se acha sen-
tada uma mulher, registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo s. , b n. 3.078.—Deferido.

Da Companhia Chimica Paulistana, para o
deposito de sita marca de desinfectante aNe-
gro-Phenol», registrada na Junta Comercial
de S. Paulo, solin. 3.081.— Deferido.

Da Viuva Ra.phael Scacirta, para o deposito
do sua marca de preparados para boudoir
«Restaurador do cabelloâ, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo, sob ri. 3.082.— De-
ferido.

De Michela Anastasi, para o deposito de sua
marca de bobidas, em rotulo com as figuras
de deus militares da exercito italiano, sendo
um com uma bandeira, registrada na Junta
Cerumercial de S. Paulo, sob n. 3.083.— De-.
ferido.

Do Banco União do S. Paulo, para o depo-
•sito do sua 'marca de tecidos «917», em ro-
tulo com (fizeres, registrada na Junta Cora-
mera:arde S. Paulo, sob n. 	 Defc-

: ridà.
; De Azevedo & Comp., para o deposito de
suas marcas; de cigarros Vai Correr, Bom e
Barato e Cheguei Eu, registradas na Junta
Commercial de Pernambuco, sob mis. 1.088 a
1.00J. — Deferido.

-De Dr. Luiz Saldao Lima Gillio, membro da
commissão liquidante da sociedade do milhos

e	 para charutos, cigarros e ciar ilhos, Bags';

JUNTA COMMERCIAL

de um coração com urna cabeça • de veado e
as palavras «Crow Elkliart,a que destingue
antamovelade sua fab oicaçãe.— Deferido.
- De The ' Nfechanical llubben Company, Es-

tado= Unidos, para o registro da marca aPaxola
para gachetas, correas cie transmiss10 etc.
de sua fabricação.—Deferido.

De The Paerlcss Rubor Manufacturing Com-
pany, Estal6s Unidos, para 'á registro da
marca Rabi-Besto para artigos de borracha
como espanques e gachetas, de sua fabricação.
—Deferido.

Do The Brasil Portland Cement Manufa-
cturcrs United, Inglaterra, para o registro
da marca SUN para cimento, de sua fabri-
caçãa.—hidefendo por imitar a marca na-
cional 11:1-016. já. registrada.

• Do Alfredo Fernandes Cardoso, para o re-
gistro da marca Charutaria Interna&onal,
para asnos e artigos para fumantes, do seu
connuercio.—Defe rido menos para cigarros,
sendo que ia deputado Almeida c o supplente
Saaa-to votaram a favór sem essa restricção.•
• De F. Vieira SiConsp., para o registro das
marcas: rotulo com dizeres e a figura de uma
pomba, União em rotulo triangular com duas
máos enlaçadas e urna estrella, e Vieira em
rotulo circular com dizeres, que distinguarn
fumos, cigarros e cigarrilhos do sua fabri-
cação. --a Daferida a marca Pomba só para
fumos e palhas de cirgarros, e a Unia° só
para fumos. sendo que o deputado Almeida o
supplente Sayão votaram a favor de ambas,
sem restrieeeão.

De J. Zeferino de Souza & Comp., para o
registro da marça consistente do um sello
com o monogramma das letras JZS&C., que
distingue bebidas com e sem alcool, de sua
fa.b ieação

De Granado' az Filhos, pára o registro da
marca L'Infaillible, em rotulo com dizeres e
as figuras de diversos peraonagens do desta-
que em diversos paizes, que distingue uru pisa-
parado para extincçã.o de callos, de sou com-
mercio.—Deferido.
o Da Sociedade Anonyma Fabrica de Fumos
Brasil, para o registro das marcas: Oswaldo
Cruz em rotulo com dizeres, para charutos,
eigacros c cigarrilhos, Nellia mu rotulo cora
dizeres o a figura em busto de uma mulher

•••••



RENDAS  PUBLICAS
Recebedoria do DistriCto Federal

Renda arrecadada do 1 a 12
de maio de 1917 	

Renda arrecadada em 14 de
maio da 1917 	

.1.492:5335223

123:7693580

1.616:3025802

Em igual periodo do 1916...	 038:803377t

Altanlega do Rio da Janeiro
MEZ DE MAIO

Renda arrecadada em 14:

'Em ouro 	
	

03 :lb
Em papel 	

	
90: 436

Total 	
	

1.87-7101$89-ã
Renda arrecadada de 1 a 11 1.863:0153112-
Em igual perlado do 1010 	  2.070:70i3072

Differença a maior om 1913 	
	

203:7-193830

eaça..-feira. 15 	 .)1.ais	 UI' h 11AL

e auxilias rnutuos Mutua Rio Branco para o
arehivamento da acta .1a asSornbléa geral de
sua liquidaeão. -- Deferido.'

Do Santos, Costa & Figueiredo, Magalhães
& Felisbarto, 13eraardino, Paiva St 'Comp.,
Meu les de Moraes Si Cardoso, //emules, Fer-
rei:a St Comp., Ca/ Paz &.Silva, Costa Silva &
Irina°, Castro Rosa & Coinp. , para o arei&
vamonto do seus contractos SOCiaCS. —
feridos.

De '1'. P. Courley & Comp., para o archi-
vainento da altaração de seu contracto
— Ca.ticellado o registro da firma, conto re-
querem.

De Ferreira Serpa & Comp., para o ardil-
%%mento da allaração de seu contracto
— Roquerila a necessaria annotaçao, como
requorem.

Do J. Mirarila & Comp., Deutner & Kind,
Loureiro & Lopes. Bernardino, Daniel &
Comp., para o archivamento de seus distra-
atos sociaes. — E/doridos.

De Oliveira,. Oliveira & Comp., para o ar.
chivamento do seu distracto social. —
dl°, por falia do visto da Sande Publica.

Da Rodrigues, & Fundadas, T. P. Gouriey
& Comp., Davia & Comp., D. Bastos
& Comp. o Ibmiriquo kSi Leal para o registro do
suas tirmas.—Deferidos.

10 Raul Aires para o registro de sua firma.
—Estando cumprido o despacho anterior, etW
me requer.	 •

De J. S., Cavadas e João de Carvalho, para
se annotar no registro do suas firmas a eleva-
ao do .seus capitaes, a 80:0003 e 100:0003,

respectiva mente. —De feridos .
De Pinto Lopes & Comp., para RO annotar

no registro de sua firma a mudança de seu
estabelecimento para a rua dos Benedictinos
n. 25.—Doterido.

De Claudinu Reis e Ilercules Ribas para o
encanamento do registro de suas firmas.—
Deferidos. -

Do Henrique .sz Leal para lhes serem trans-
feridos os livros Diario e Copiador em branco,
da firma Sehible & Kanitz, de que são suecas-
sores.—Deferi lo.

Da A. Teixeira. &Irmão,para lhes ser trans-
ferido o livro Copiador em branco,da firma A.
'Teixoira & Irmão, de que são succeasores.—
Deferido.

Secretaria. da Junta Commercial da Capital
Federal, 1.2 do maio do 1017.—Maria Soares
Pinto, 20 oficia/.

•••nn14

Relação dos contractos, das alterações e dos
distractos das sociedades commerciaes esta-
pelecidas nesta praça, archivados cm sesgo
de 7 de maio de 1917

Contr actos:
Do Mendes de Moraes & Cardoso, firina

composta dos sacias solidarias Feliciano Men-
des de, M 'caos Filho e Vicente Licinio Cardoso,
para exploraçad de trabalhos do engenharia,
cora o capital 50:0005000.

Do Bernardino Paiva & Comp. , firma com-
posta dos socios solidarios Bernardino Fer-
reira Cardoso, Manoel de Oliveira Paiva e
Silva, Henrique José. da Costa e Salvador Fer-
reira do Oliveira, para o comporei° do con-
feitaria, á rua do Otrádor as. 158 e 160, com
o capital de 300:0003030.

Do Santos Costa•& Figueiredo, firma com-
posta dosSocias Abilio José dos Santos, Ma-
noel da Costa Bernardiao e Amadeu Figuela
rodo, para o coam:rei° de vinhos e corvejas,
á rua Dr. Manoel Viciaria° n. 21, 'com o
capital de 7:5u0$000. •

De Ma,gilleies & Felisberto, firma composta
dos sacias solidarios Joaluim Pinto do Maga-
lhães e Fali horto Ferreira de Souza, para o
comi-tu:rejo de seecos e molhados, cozi o capi.
tal de 10:0007100.

Do Hereules Ferreira & Comp., firma com-
mala dos meios solidários 'females da Silva
Ribas, Garcindo Rodrignea Forroira e Alpheit
José Pinheiro, para o cominarei° de hotel,
com o capital do 72:0005000.

De Cal Paz Se Silva, firma composta dos se-
cios solidarios Manoel Cal Paz e Joaquim Ri-
beiro da Silva, para o coimarei° de liquidas
o couiestiveis, cum o capital de 50:0003000.

De Costa Silva & Irinao, firina composta dos
sodas solidarias Mano da Costa e Silva e Alva-
ro da Costa e Silva,paaa, o cominarei° de boto-
quina, com o capital de 12:0003, no Mercado
Novo 113. 51 a 61.

Do Castro Reza & Comp., firma composta
dos sacies solidarios Cieerõ de Castro Roza,José
CRI Freitas Junior, como meios de industria,
para' o cominarei° de pharmacia, com o ca..'
pitai de -1:0005000.

Alterações.
Ferreira Serpa & Comp., pela retirada do

sacio José Forreira Serpa, recebendo a quan-
tia de :30:0J03, e alterando a clausulo P, o
capital social passa a ser 300:0005000.
• De 1'. P. Gourley & Comp., elevando seu
capital social do 5:0005 para 150:0003, o
mais algumas modificações em seu contracto
social.

Distractos.
De J. Miranda & Comp., que se dissolvo

pela sahida do sacio Dr. Jeremias Nobrega.
recebendo a quantia de 7:0005; o sacio JOS(I
Fernancles de Miranda tambem recebo 7:0003;
o sacio G. Ilarry Fortlage nada recebe.

Do Lcutner & Kin lpo, que se dissolve pela
sabida do soei° Canvado Leutner o Flore/leio
Kind, recebendo cada um 10:0003000.

De Loureiro & Lopes, que se dissolve pela
sabida do sacio Agostinho da Silva Lopes, rece-
bendo a quantia de 5: 5003,fica.ndo com o activo
c_Passivo o sacio Manoel Rodrigues Loureiro,
na importancia de 5:0003000.

De Bernar uno Daniel Sz Comp., que se dis-
solve pelo fallecimento do soei° Daniel Pereira
Bastos

'
 recebendo seus herdeiros a quantia do

150:0125940, ficando com o activo e pasáivo no
valor do 150;0003, os sacias Bernardino Per-
imira Cardoso e alanoal de Oliveira Paiva e
Silva. •

Secretaria da Junta Commercial da Capita/
Federal, 12 de maio de a917.-0.3°
Guilherme Barbosa.	 •

MARCAS REGISTRADAS

1NT.

'A S. A. Fabrica de Fumos 13razil, ostaba-i
lecida á. rua Or. Manoel Victorino ns. 113-145,
nesta Capital, vem apresentar a marca aalina
coitada para distinguir 03 charutos, cigarro/
o cigarrilhos de sua fabrieaçao o commoreioi'
podendo os datis primeiros serem da palha ou
de papel e o acondicionamento feito em pa-
cotes, carteiras ou quaesquer outros recipien-
tes, consistindo em um rotulo rectangular,
vendo-se no centro «Osivaldo Cruza, do lado
direito o emblema da fabrica, em cima ,,C;.;
garros ifygienicos», em baixo o nome e a sédo
da fabrica, podeado variar de' typos, abres o
dimensões. Rio de Janeiro, 27 de abril de
4017—Pera S. A. Fabrica de Fumos Brazil,
Antonio Guilherme Borges, presidente.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á3 12 horas e 58
minutos do dia 28 de abril de 1917.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.165 por despacho
Junta Commereial em sessão do hoje, menos
para cigarros. Pagou no primeiro exemplar
203 do,sello por estampilhas. Rio de Janeiro,
7 de maio de 1917.—Isidoro Campos, director.

N. 153.100
•

. A S. A. Fabrica de Furtos Brazil es.tabele-
lecida nesta Capital, á. rua Dr. alanoe,I Vi-
etorino ns. 143-145 voem apresentar a re-
gistro a marca acima collada para distin-
guir os charutos, cigarros e cigarr:lhos de sua
fa.brieacão o commercio, podenlo os dons ul-
timas serem de papel ou palha e consistindo
em um rotulo rectangular, que paclará variar
de typo, ciares e dimensões, venao-se na parto
inferior entre folhas e uma fita-20 cigarros—
no lado esquerdo o- emblema da Fabrica e—
mistura especial com fumo havana—no centro
o nome e a sécio da fabrica, no lado direito a
figura de urna' menina com a palavra tellia»

' --N. 2--aMarea registrada» podendo Lambem
ter outros numeras. O acondicionamento_des-
tos productos poderá ser em pacotes, cartei-
ras ou quesquer recipientes adequados. Elio
de Janeiro, 27 de abril do 1917.—S. A. Fa-
brica do Fumos b'razil. —Antonio Guilherme
Borges, prosidente.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 4:2 horas o

minutos do dia 28 de abril de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n.1.2.166 por despachp da
Junta Commercial em sessão do bojo. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 do maio do
1917.— Isidoro Campos,, director.

N. 1.2.107

A S. A. Fabrica de Fumos Brazil, estabea
leeida á rua:Dr. Manoel Victorino ns. 143-
445, nesta Capital, vem apresentar a marca
!teima coitada para 'distinguir os charutos,
cigarros o ciga.rrilhos do sua fabricação o
coimarei°, podendo os doas primeiros serem;
do palha ou de papel e o acondicionamento'
feito em pacotes, carteiras ou quaesqner ou-
tros recipientes, consistindo em um rotulo
rectangular, vendo-se no centro cillagéa, do
lado direito o emblema da fabrica, em Cimas
«Cigarros Capara' Lavado', em baixo o n0010
o a séde da fabrica, podendo variar de typoe,
cõres o 'dimensões. Rio de Janeiro 2/ do,.
abril de 1017.— Pele, S. A. Fabrica c/0 Pumaà
Brazil, ántonio Guilherme Borges, 'presii
dente.
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Apresentada na secretaria da Junta Com-.
~dal  da Capital Federal ás 12 horas e 58
roinutos do dia 28 do abril do 1917.— bi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.167,- por dospacho
da Junta Gommercial cru S033:10 de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de seio por
estampilhas. Rio de Janeiro. 7 de maio
de 1917.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commor-
dal.)

ormire-§
N. 12.11313

A S. A. Fabrica do Fumos Brasil, esta-
belecida á rua Dr. Manoel Victorino ns. 143
e 445, nesta Capital vem apresentar a marca
acima collada para distinguir os charutos,
cigarros e cigarrilhos de sua fabricação e
commercio, podendo os dous primeiros serem
de papel ou palha e o acondicionamento feito
em , pacotes, carteiras ou qrlaesquar outros
recipientes consistindo em um rotulo rectan-
gular, vendo-se a direita o emblema da fa-
brica e a esquerda (cairelaras» «S. A. F. Brazil»
«Engenho de Dentro» escriptorio rua do São
José ns. 23 e 28, podendo variar de typos,
Cores o dimensões. Rio de Janeiro, 27 do
abr:1 de 1917.—S. A. Fabrica de Fumos Brasil,
Antonio Guilherme Borges, presidente.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 58
minutos do dia 28 de abril de 1917.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.168 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 do maio de 1917.
— Isidoro Campos, director.

~.41

N. 1.2.169

S. A. Fabrica de Ful1103 Brasil, estabele
cida á rua Dr: Manoel Victorino ns. 443-
f4, neta Capital, vem apresentar a marca
acima collarla para distinguir 03 cigarros o
çigarrilhoá de sua fabricação C- commercio,
que poderão ser do palha ou de-papel e o
acondicionamento feito em pacotes, carteiras
ou quaesquor outros recipientes, consistindo
mal um rotulo rectangular, vendo-se ao cen-
tro —101— do lado direito o — emblema da
fabrica, em cima — cigarros especiaes — em
baixo o nome o a sedo da fabrica, po-
dmicio variar de typos, cõres e dimensões.
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1917. —
S. A. Fabrica de Fumos Brasil, Antonio Gui-
lherme Borges, presidente.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 58
minutos do dia 28 de abril do 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.169 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
kio primeiro exemplar 20$ de solos por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 7 do maio do
1917. — Isidoro Campos, director.

N. 12.1'74

Canino Glande 41C Comp. , estabelecidos á
ria Thoopbilo Ottoni n. 121, adoptam para
distinguir o sabonete do seu fabrico e com-
mareio, a ruma acima, que consiste de uns
rotulo verde escuro com impressões das let-
tras o bordados, nas ebres brancas e verde
claro, contendo um parallelogrammo com o
nome caracteristitico «Sabonete Epiderrnol»,
acompanhado de dizeres o superiormente de
um medalhão em férma do escudo com as fi-
guras em busto de um homem e uma mulher

abraçando-se; os cantos inferiores são guar-
necidos do flores o folhagens. Fóra do paralle-
logransmo vê-se, laleando-o, quatro desenhos
de ornatos com d'zores. O parallelagrammo
é, em sou conjuncto, guarneci:10 de bordadas.
Rio do Janeiro, 27 do absil dc 1917.—Camillo
Glande & Comp. (sobre uma estampilha da
ooa réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 35
minutos do dia 30 de abril de 1917.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 12.174 por desincho da,
Junta Comrnercial em sesslo de bojo. Pagou no
primeiro exemplaa 205000 do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 7 de maia da 1947.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N.1.2.• .17'8

Bridi & Natta, estabelecidos á rua Senhor
dos Passos n. 172, adoptam para distinguir a
brilhantina, do seu fabrico o coa-rimarei°, a
marca acima, que poderá variar do côr o
dimensão, a qual consisto em dons rotulas:
um circular com a figura do um anjo tendo
nas mãos uma rosa e entro a palavra «Bri-
lhantina» o o nome caracteristico «Rosa do
Amor», e o outro em fórma do facha, guar-
nacido do bordados contendo um circulo com
dizeres, encimado por uma facha com o nome
apuara digi» caracteristico mane-tonada entro
flores. Rio de Janeiro 27 do abril de 1917.—
Bridi 4. Nalta (sobro uma estampilha do
600 réis),

Apresentada na secretaria da Junta Com-
xnercial da Capital Federal ás 11 horas e 33
minutos do dia 30 do abril de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.178 por despache da
Junta Commercial em sessão do bojo. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 do seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de maio do
1917. —Isidoro Campos, director. (A' margem
estava o carimbo da Junta Commercial.)

-

Granado & Comp., droguistas e pharmaceu-
ticos, estabelecidos nesta praça, com pharma-
cia o drogerla, á rua Primairo de Março
ris. 44, 16 o 18, rum apresentar a Marius-
sirna Junta Commercial, a marca acima es-
tampada, consistonto no nome caractoristico
«Gripsan» entro aspas e linhas divisorias, para
distinguir um preparado pharmaceutico do
SM fabrico e cominarei°, reivindicando os
supplicantos para si o direito desse nomo,
corno de sua inteira propriedade e comrnarcio.
A referida marca que su%a usada em papel o
tintas do toda e qualquer dar, dourada ou pra-
teada, será applicada em vidros contendo o
preparado pharmaceutico aGripsam» do seu
fabrico e commercio e em outra qualquer
Nana de acondicionamento, afim do bem dis-
tinguir e assim hielhor garantir aos suppli-
cantes, os sons direitos de propriedade. Sobro
uma estampilha do valor de 600 réis, inutili-
zava o seguinte: Rio do Janeiro, 30 de abril do
1917.— Granado & Comp.

Apresentada na sacrotaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 1.4 horas e 35
minutos do dia 30 do abril de 1917.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n.12.180, por despacho da
Junta Commercialom sossao de hoje.Pagou no
primeiro exemplar 20$ de solto por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 7 de maio do 4917.
—Isidoro Campos, director. .(Ao lado estava o
carimbo da Junta Commormal.)

EDITAM E AVISOS
Winisterio da Justiça e Negocio]

Interione

Directoria de Justiça

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOC MITS 1LZ
TERCEIROS OFFICIAES

De ordem do Sr. Dr. Felino Guedes. presi-
dente do concurso, são convidados a compa-
recer hoje, 15, ás 13 horas. no &inala do
Externato do Collegio PorIFS II, afim do ans-
iar as provas oraes, 1° o 2°, portuguoz,
franca e inglez, os seguintes candliatoS:

1. Orlando Gomes Calaza.
• 2. Oscar Martins dos Santos.

3. Adindo Moreira Drumund.
4. Flavio Mies.
5. Floriano do Castro Faria.

Turma supplementar
I. Francisco Nogueira.
2. José !pado da Rocha Werneck Junior.
3. Nelson Cortes de Alvarenga Fonseca.
Directoria da Justiça, 15 de maio de 4947,

— Paulo Camara da Moita, secretario do con-
curso.

Guarda Nacional
PAIIOCIIIA DA GLORIA

QUALIFICAÇÃO DE .GuARDAs lviCrONAES

O tenente-coronel Manoel Pereira Soares,
presidente do conselho de qualificaçao de
guardas nacionaes da parochia da Gloria, faço
saber que no dia 20 do corrente, ás 12 horas,
se installará, na rua do Catteto n. 271,
4a ['reteria Civel, com assistencia judiciaria, o
conselho do qualificação dos cidadãos aptos
para o serviço activo o do reserva em °User-
vancia das disposições do titulo 1°, capitules
4° e 2° do decreto n. 722, de 25 do outubro do
1850, titulo 1°, capitulo 10 do decreto nume-
re 1.130, do 12 de março de 1833 o ordena do
dia do Cominando Superior da Guarda Nacio-
nal desta Capital, datada do 4 deste mcz.
Outrositn, convido os Srs. officiaes capitão
José do Magalhães Alves, Pedro Ladisláo
Silva Graça, Francisco Guerra, America Eu-
clydes do Sá, no referido dia, hora o legar
acima designado. E para constar, passo o pre-
sento que vao publicado pela imprensa o afil-

-xado no logar publico, avisando as partes ba-
te-ressaltas na qualificação que alleguem os
seus direitos. Capital Federal, em 11 de maio
de 1017. — Tenente-coronel Manoel Pereira
Soares, presidente.

Guarda Nacional
.PAROCIIIA DO ENGENHO NOVO

Qual'ficaçá" o de guardas

Manoel Gonçalves dos Santos, tenente-coro-
nel commandanto do la° batalhão de infan-
taria da Guarda Nacional desta Capital .0
presidente do Conselho de Qualificação da
freguesia do Engenho Novo

Faço saber que no dia 20 do corrente áa
pnoe horas, no quartel do 12° batalhão, á
rua D. Anua Nery n. 234, se reunirá o con-
selho de qualificação de guardas nacionaos,
com a assistenca do meritissimo juiz prctor,
afim do se dar começo aos trabalhos do revi-
são alistamento, para o serviço activo o da
reserva, em obgervancia, das disposições do
titulo VIII, capitulo! o 11, do decreto ri. 722,
do 23 de outubro do 1850, titulo!, capitulo!,
do decreto n. 1.130, de 12 do março de 1850s
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o ordem do dia n. 200, do Cominando Supe-
rior da Guarda Nacional, de 9 do corrente.
Outrosim, convide os Srs. capitão Jasé do
Azeredo, tenentes Celino Maciel o Alfredo
Dias Grutt e alferes Romulo de Oliveira Costa,
membros do mesmo conselho, a comparece-
rem no dia, hora o local acima designados,
para tomarem parto nos trabalhos. Capital
Federal, 12 de maio de 1917.—Tenente coro-
nel, Alanoa Gonçalves dos Santos, presidente.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
tido o proprietario ou arrendatario do predio
abaixo desigliado, ou sou legitimo procu .ador
a comparecer no dia 22 do maio, ás 14 ho-
ras, á rua do Cattete n. 337, afim de assistir
á vistoria sanitaria, -que nellu vae ser effe-
ctuada, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 10 de maio de 1917. — Dr. Mau-
ricio de Abreu, secretario interino.

Policia do Districto Federal
E‘SPECTORIA DE VEUICULOS•

Resultado dos exaures effectuados em 1, 2 o
8 do corrente

Motocyclistas :
Approva,do: Antonio do Souza Cortoz.
Motoristas:
Approvados: João rrancisco Borgas, '.José

Forreira, Amorico Constantino, Julio Ditou-
dir da Silveira, Leonardo Loponte, Juvencio
Watson o Annibal Elouteri) Gonçalves da
Silva.

Motorneiros:
Approvados : Agostinho Cardoso Nunes, An-

tonio Nunes do Pinna, Severino Couto Bouzas,
Francisco Alberto, Mario Lamas, Bertholino
Moreira o Heitor de castro.

Exame de motoristas

Chamada, para o dia 15 do corrente, ás 8
horas da manhã, nesta lzropectoria :

Amilcar Aogosto Ca.meilo, Arlindo do Car-
valho Coimbra, Frederico Francisco de Maga-
lhães, Alfredo Marques, Santo Geccato, Fran-
cisco de Paula Pereira e Dr. Antonio Nery.

Turma supplementar AntoUo dos Santos
Menezes, Ney de Almeida Fortuna o Antonio
Soares.

Prova regulamentar : Joaquin Pereira.
Inspectoria do Vehieulos, em 14 de maio do

1917.-0 inspector, D. Bernardes.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, communieo
que serão chamados, hoje, ás il horas, no
Lyceu do Artes o 0/1CiOS, á prova oral das
maiorias exigidas para provimmito do empre-
gos de segunda entrancia das repartiçOos de
Fazenda, 03 seguintes candidatos:

'Turma effectiva:
Carlos Bayma do Oliveira.
Jay= do Faria.
Pedro Affonso de Carvalho.
Dalduino José Moira Filho.
Armando Coutinho Souto Maior,'

Turma supp/ementar:
Raul Borges Fortes.
flodolpho Tinoco
Sylvio de Leão.
José Amorico Pinto da Silva.
Ary dos Santos Silva.
Sala do concurso, 15 de maio de 1017.—Joao

Tavares Dias Pessoa, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director são convidados os
Sr. Luiz Zanni, José ao Oliveira Azevedo, An-
tonio Alves dos Santos, F. Boina Se Comp.,
Silva Santos & Comp., e José Mignoni a com-
parecerem nesta dIrectoria no dia 17 do cor-
rente, ás 13 horas, para assistir a abertura o
leitura de suas propostas para os concertos o
reparos de que carece o proprio nacional, sito
á rua do S. Christovao n. 491.

1° Sub-directoria do Patrimonio Nacional,
44 dc maio de 1917.—João Marciano Oliveira
da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL N.

Segunda mesa

Do ordem do Sr. inspector se faz publico
que nos dias 16, 21 e 25 do corrente rue?, ao
meio dia, serão vendidas em hastea publica,
nas Capatazias da Alfandega, respectivamen-
te, oin 4°, 5a o 6° praças, livres de direitos,
a quem melhor vantagem offereeer, no
estado em que se acham.

Trezentos e sessenta o quatro (361) carros
apropriados para conducções do mercadorias
em grandes armazens, de canna de assucar
nos engenhos, do productos da. lavoura nas
fazendas, de táras de madeira, podendo ser-
vir do carrosseria para vagonetes, com oiten-
ta centimetros de bitola entro rodas, traba.-
tilando sobro trilhos do qualquer quali-
dade.

Os referidos carros serão vendidos em trin-
ta o sete (37) lotes seguidamente numerados
da um a trinta e sete (1 a 37);

03 lotes de numeres 1 a 32 compõem-se
cada um de dez carros, tambom de madeira ;

O loto 33 compõe-so de cinco carros, tam-
bem de madeira ;

Os lotes 31 até 36 conapõcm-se cada um do
dez carros de ferro

E o lote 37 compõo-se de nove carros,
tambom de ferro.

AVISO
O arrematante entrará com o signal de

20 °/. em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recemndo uru conhecimento extra-
hido do talão.

Os carros podem desde já sor examinados.
Alfandega do Rio do Janeiro, 11 de maio

do 1917.-0 escripturario, Agricola Catilina.
nnnn10•11n••

Inspectoria de Seguros

Tendo a Sociedade Anonyma de Peculio3
«União Mineira», com série na cidade de Pas-
sos. Estado de Minas Geraes, autorizada pelo
decretou. 10.081, de 19 de fevereiro de 1013,
requerido o levantamento do deposito do
200:000$, feito no Thesouro Nacional, em ga-
rantia do suas operações, cru virtude de ter
cessado de fanccionar, de ordem do Sr. in-
spector de seguros se faz sciente polo presente
a todos os interessados que qnaesquer recla-
mações que tenham de ser feitas contra o
znesmo levantamento deverão ser apresenta-
das nesta Capital á Inspeetoria do Seguros e
na Capital do Estado de S. Paulo, ao delegado
regional que funcciona. na Delegacia Fiscal do
Thesonro Nacional, dentro do prazo de ses-
senta dias, a contar da publicação do presente
edital.

Inspectoria do Seguros, 2 de maio de 1917.
— Aristoteles Vergue Guimariíe.s, 	 eseriptu-
rário.	 (.

Ministerio da Marinha
Escola Naval

De ordem do Sr. contra-uhniranto
director, faço publico que haverá exames
de machinistas no dia 21 do mez prtai-
mo, nesta escolas devendo os candidatos
remetter seus requerimentos á secreta-
'rio da escola até o dia 15, se ra o que não
poderão entrar em exames.

Haverá conducção em Itacurussá
dia 21, em correspondencia com o trem
de 6,05, pora transporte dos candidatos.
que deverão trazer suas cadernetas da
matricula na capitania.

Escola Naval, 28 dia abril do 1917. —
Amador Bueno de Andrade, primeiro
official.

Ministerio da Guerra
Fabrica de cartuchos e Artefactos de

Guerra
EDITAI. DE ronstemr.sTo

De ordem do Sr. coronel director faço sa-
ber aos interessados que esta fabrica neces-
sita do material seguinte para prover o almo-
xarithdo,chamando concurrencia para o mesmo
fornecimento.

Especificação—Unidade—Quantidade
Álcool de 40°, litro 	
Alcool de 36°, litro 	
Arame n. 28, kilo 	
Arame de ferro galvanizado do 3,

kilo 	
Barro refractario, kilo 	
Cadarço branco, metro 	
Correia singela de 11/4", metro 	 ,
Correia singela de 2 1/2", metro 	
Correia de sola ingleza do 67", me-

tro 	
Cabo de cobre coberto c/19 fios do

21/10, secção do 85"2, metro 	
Estopa branca, kilo 	
Estanho em verguinhas, kilo
Gazolina, caixa 	
Grampos do ferro sortido, para cor-

reia, um 	
Lixa esmeril mis. 0, O, 1/2 e 2, -folhas
Kerozene, caixa 	
Oleo grosso, kilo 	
Olco fino, kilo 	
Papelão do 0%0007, kilo 	
Papelão de 0002, kilo 	
Rebolo de pedra de 1°X0 r°,15, um 	
Sabão, kilo 	
Sulfato amonical, kilo 	
-Zinco liso n. 7, kilo.....,

1°
Sá serão amoitas propostas de negociantes

matriculados.
CP0

O prazo para a entrega do material é de 10
dias a contar da approvação das propostas.

3°
A directoria da fabrica dsrá requisição pela

Estrada de Ferro Central do Brazil para o
material a adquirir, devendo achar-se pre-
sente o representauto da casa.

4')
As propostas deverão vir em carta fechada

acompanhadas das amostras nccessarias.

As propostas serão abertas no dia 18, adi
meio-eia, nesta fabrica, podendo os interessa-
dos comparecer ou mandar representantes.

Secretaria, 2 de maio de 1917.— Pericles
Ferraz, 1° tenente, secretario.
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Repartição Geral dos Tolegraphos

De ordem do Sr. directoti geral, em observanria ao disposto na 'clara c. do art. 54, da
lei ri. 2.221, de 30 do dezembro de 1909, faço publico que, na concorrendo publica real zada.
no dia ii de maio de 1917, ás 13 horas, para a .cquisição do blocks modelos ris. 2'e 42, so
apresentaram á mesma coneurrencia as firmas abaixo declaradas, dando o seguinte
resultado

1. 23.000 block.laira com 200 folhas cada uru, em papel verde
de Vk kilbs, no formato de 5&x76 	  1 2$30) 25323 2;530

a• 5.000 blocks n. 42 com 230 folhas cada um, mo papel
branco de 24 kilos, no formato do 63X03 	  1 13100 13330

.	 .
Nota—Por não estar do ;tocar& com os dizeres do respectivo edital reetificativo, publ:calb

no Diario Official de O do corrente, não foi aceetto o segundo artigo da proposta da firma A.
I'lacido Marques & Comp., estabelecido, na rua do Ouvidor n. GO. 	 .

Rio de Janeiro, 1'k de maio •de 4917.— Leopoldo Finacio Weiss, ace-director in-
terino.	 .

Designação dos artigos e a sua quantidade—Unidadee

o
o

el o
C.)
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blinisterio da Viação e Obra4
rublicas

Directoria Geral dos Correios
'Pica Intimado a comparecer á 1$ secção da
b-directoria de Contabilidade da Directoria
tal dos Correios, no prazia do 30 dias, o ex-

rvonto de 1° classe desta directoria, Clau-
tenor Martins da Piedade, afim do recolher

.áos cofres desta repartição a iinportancia do
,1:014$200 (um conto quatorze mil e duzentos

9
Iiis) por que foi responsabilizado pela porta-t.ria n. 703, do 17 do abril findo, do Sr. dire-
(ttor geral.
r. la secção da Sub-directoria do Contabilida-,
ide da Directoria Geral dos Correios, 11 deb	 •!liai° do 1917. — O sulMirector, Eugenio Au-

uvloWandeck.
•••n•n••

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado, pelo presente, a compare.
cor á i a secção da Sob-Directoria de Contabi-
lidado da Directoria .Geral dos Correios, no
prazo de 30 dias, o ox-servente de t a classe
desta directoria, Claudionor Martins da Pie-
dade, afim de recolher aos cofres , desta re-
partição a importancia do 1:5'703, total das
responsabilidades impostas pela portaria nu-
mero -686/2, de 12 de abril ultimo.

-Primeira secação cia Sob-Directoria do Con-
tabilidadé dá DiddactOrla -Geral dos Corre'os,
em 8 de	 de •	 -- O sub-director,
Etwenio Avatistoltraidock:	 (•

Directoria Geral dos Correios„
SUB-DIRECTORIA DO -TRAFEGO

..	 ,
CORMESTONDENCIA CUIDA EM REFUGO

'De ordem do Sr. Sub-director ': do trafego,
convido o's rordettentes ou destinatarios aba ixos
da • correspondendo que contém valores,
cabidos em refogo no segundo trimestre do
anno 11110 /1915), a comparecerem na the-

' sourarra desta repartição, afim do lhes ser
entregue; dentro do prazo de um anno, pre-
enchidas , as formalidades regulamentares e
após +) pagamento da multa respectiva.
Numero do're9i'striidO-L-Peocédencia—Destina.

• ,t4:rio—f1cmOtenle—Destino 	 •
2•344-17a secção-- Alexandre Marques —

Maria Guidre—Bicas.
43,455—da secçã.o—Albino Costa Souza So-

brinho— bindolpho—Bahia.
. 39.503~-7a -seeção—Joaquim Gomes — F.

GitilWarãesee Comp.—Ponte Nova ..	 •
4.11.0-7a sução —Anua Azainbuja — F.

.faustino—Porto Alegre.
• 23i—Rua da Passagem —Carlota M. do
Souza-01ympia—Ma,ceió.

21.557-7a secção—Casemiro Il. de Sondai—
Mariano Pereira Lima—Pernambuco.
• 32.131 C-7a secção—Fraincisco M. do Caia;
valho—Rosa—Vargem Alegre.

27.752-73 secção—José Saudi — José Lo-
thario, Rio Negro—Manáos.

8.656-,-Praça Vá do Novembro—Manoel da
Costa Pauferro — Heraclito Souza—Bahia.

1.006 C-7a secção—Maria N. do Jesus—
Condida Maria do Jesus—Sergipe. • -

53i C—Caseadurai—Maria ãlenezes—Luiza
Gomes da Costa-Sergipe.

21.414-73 secção--Nonhó Calixto — Carlos
bueiro Nobrega—S. Paulo.
, 8.800-17a secção—Potronilha V. de Barros
r?..–•-Antortià—Pornambuco. •
' . 8.934.--7a secçao—Nabuco Ribeiro Rocha-
aGianenez do Mello—Pernambuco.
. 5.223—Rua do Catteto—Antonio Brigido-aa
7tntoni0 De .aorraUolonia C. de Dous.Rios._	 .	 .. _

• 52.988-7a secção—Senhorinha Il. Mello —
João Arruda Mello-a.Pernambuco.

258. -Rua do Cattete—Maria Sophia de JOMIS
—Romeu Victor dos Santos—Estado do fio.

3.030—Rua do Cattote—Zopherino Atiguato
dos Santos—Jovita—Patyde Ubá.

3.017—Arsenal de Marinha—Maria Ediviges
da Conceição — Jovontino 45'6 dos Santos-
Stargi pe

0.623—District° Federal—Firmino Augusto
—Abilio Ayres—Pará.

0.916—District° Federal—Loiza Maria do
Freitas—Luis da Franoa—Parallyba do Norte.

De ordem do Sr. inspector federal das Es-
tradas e de accardo com a condição segunda
cio edital de concorrendo de ad de fevereiro
do corrente anua, convido os proponentes ao
fornecimento de nbjectoa do expediente o
artigos ale escriptorio e desenho a esta repar-
tição no corrente anuo. A.- Marido Marques
& Comp., Luiz Macedo, Villas Boas S.i Comp.,
Arnaldo 11:aga & Conip.,. J. L. Costa & Comp.
e Cardinale di Comp. a comparecerem nesta
inspectoria. dentro do prazo de cinco dias, a
contar da publicação deste, afiai de assigna-
rem 03 r. spectivos contractos, mediante 'a
exhibição do conhecimento do Thosouro Na-
cional que , comprove o doposito da caução do
5033 para garantia da execução dos mesmos
contractos.

Secção do Expediento e Contabilidade da
Inspectoda , Federal das Estradas, fio de Ja-
neiro, 12 do maio de 1917.— Carlos Monte,
engenheiro chefe.

Directoria de Aguas e Obras Publicas

Secção do expediente

NOVA CONCUMIENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO
DE 250 TONELADAS (DE MIL EILOGRAMMAS) DE
TIJZOs DE FERRO FUNDIDO DE PONTA E BOLSA E
37 REGISTROS DE COIIREDIÇA, DE FERRO FUNDIDO,
PARA CANALIZAÇÃO DE AGUA

• Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 21 do corrente mez, ao moia-
dia, na sécio da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, á rua do fliachuelo n. 287, receber-
se-hão propostas para fornecimentos do 250
toneladas (de mil kilogrammas) do tubos do
ferro fundido do • segunda fusão netos de
ponta e bolsa e de 37 registros de corre-

2a secção—Rio--Alzira [lenha do Sant'An4
na—igimrado—Distrieto Federal.

faa sução—Rio—Alzira Bodin do Sant'An
na—ignorado—District° Feitorai.

2a secçlo—Ilio—Alzira Redita de Sant'An-.
na—ignorado—Districto Federal.

2- secção—Rio—Alzira Bertha do Sant'An-
na—DisCricto Federal..

Primeira secção da Uh-directoria do Tras
fogo, 6 de, novembro de 1916.—Servindo de
secretario, Go:ir:Traio dc Abreu c Lima, cher:
.de íecção.

A encomiando constará do: •
dimenlas e cincoenta toneladas de.titho9..

do palita e bolsi, com o diarnetro intomo
cem millimetros (0•",160), com o comprimento
de 311 ,00 a a3',03 (ires a quatro motros) e a
espessura do dez millimotros (0"',010);

b) quinze rceistros de corrediça de cem mil-.
lianotros (0' 3 ,160) de- diainotoo interno, coma
as- duas peças supplementarea (peça ,de fiango
e ponta e a pei;a, de flango, e bolsa);

c) dez registro; de corrediça . do duzentos a
eincoenta millimotros (O ul ,250) do (liametro
interno, com as duas peças supplamentarea
(peça fluir e ponta e a peça do fiange o
bolsa):

) oito registros de corrediça do tresontos
efilliinetros (0°,300) do • diamelro interno,
com as duas poças supplementares (peça de
Amigo o ponta o a peça do tlango o bolsa);

e) quatro registros de corrediça do seiscen-
tos millinintros (u m ,60.1) de diametro interno,
Com as duas peças supplementares (peça do
tlange o ponta e a peça do Unge c bolsa).

II

AS propostas deverão ser entregues dentre
de involucros fechados e lacrados, em duas
dias, ambas sem rasuras, outro qualqtter
%eeito ou qualquer enão que possa dar togar
a duvidas. As duas vias das quaes a primeira
será soltada na fórmaa da lei, terão a rubrica
do concurrente, em cada pagina,...  virão
dentro em um só o mesmo involucro.

Em outro involucro,. tombem fechado o la-
crado, retinirá cada coneurronte o conheci-
juoado • do deposito de 1:0003 (um conto dq

•

.)

• Inspactoria Federal das 'Estradas	 - dioaolo mesmo mota!, nas sogointes condi.
çóos:



Todo o material será crattcrizado interna o
extarnamante, com a solução do Sr. Angus

• Sraitle'a quente.

VIII

Só será aceito o material depois de sul).
mottido a exame das qualidades apparentes
de sua perfeita execução, homogeneidade do
metal, bom COMO á oxperioncia da pressão
interna de quinze (13) atmospheras, nas

prensas da Penha. O material que apre-
sentar fendas, falhas, deformações ou outros
defeitos, bem como o que não resistir á
pressão, será rejeitado e descontado para
effoito do pagamento da encorrnoenda. O
contractante farase-ba representar por pro-
cimior idoneo. provido dos poderes com-
petentes, na vistoria para a r rcepção do ma-
Iodai o sua capariam:ia. assignando a acta,
que logo após cada oxporiencia diaria, será
lavrada sobro o resultado obt do.• Para a
quebra na prensa, será admittido um coefti-
ciente Ide C ( . 4loas por cento ) sobro o nu-
mero total dos tubos considerados perfeitos,
nas vistorias.

IX

A preforencia caberá ao ebncurrenio que
propuzer o preço total mais reduzido, con-
siderado o fornecimento integral, por.minima
que seja a difforença. A Repartição reserva
o direito de annuilar a concorrenicia, caso
os preços pedidos sejam superiores aos ma-
xinios.acirna rios quaes não accoitará nenhum,
indicando esses maximos antes de abrir as
propostas.

x.	 -
No caso de absoluta igualado de. preços,

entre doas ou mais propostas, será proferido
oeoneurranto que, em publíco o cm dia de-
term i nado opportunamOnte, pela commissào
uleatiora da concurrencia e annunciada no
Diario Official. rór sorteado dentre os classifi-
cados na igualdade.

411

•
Ministerio da Agricultura, Industriã

• e Commercio

_
N. 9.592, de Artbur de Queiroz Teixeira:
N. 9.593, da Alfredo Marins

--N. 9.59 .4, do Augusto Serra
.N. 9.595, do Guilherme Sautor
N. 9.596, do-Dr. Vital Brazil

--N. 9.597 dos . Drs. Vital Brasil, Polippo
Ael-tó o Octavio_Veiga.

Convido os concessionarios acima nomeados
a compareceram nesta directoria geral na tiro-
s/lua quarta-feira,. -16 do maio, ás •13 horas,
afim de assist rem á abertura dos envolticros
que conteem os relatorios, desenhos e amostra
das suas invenções.

Directoria Gorai de Industria e Coinmercio
da Secretaria da Agricultura, Industria e
Comrnercio, II do maio do 1917. —O ri:.
rectos' geral, Il. do Araujo Castro.

Directoria do Serviço do Povoamento

CULTIVO E DENEnCLUIENTO DE LOTES RUEAEs

De conformidarlo'cort a resolução do Sr..I
ministro da AgelenIttfra, Industria o Commera
cio, contida ern—aVISo n. 31 de 2'7 do corrente
mez, faço pelo presõete • &fitai intimar os ad-
quirentes do lotéS ruraes," noa - nucloos colo4
niaes omancigdos o não emancipados, a proa
moverem, de abolira° com Os dispositivos leÁ
gaes em vigor, o beneficiamento o cultivo do
seus respectivos lotes, dentro do prazo de 9Ce
dias, a contar desta data, sob pena de
serem os mesmos considerados abandonados e
vagos, saho reotifos de força maior, justificaa
dos perante c; rreeetbria.

E para que cliegdó ao conhacimento do
os interessados, será o presente edital nu4

blicado no Diodo Officiai e affiXado nas sédea
o demais logares publicos dos nucleos colo.;
niaos.

Directoria do Serviço do Povoamento, ont
28 do fevereiro do 1917.— Dalgo Pinheiro

*Machado, director.

Directoria do Serviço do Povoamanter
N'ENDX DE UTENSILIOS; IStATtillaDS u 21ETAES VEL110:i

EXISTENTES DM 110EMv1rts DE IMIIICEANTES D.Sit
IL12IA DAS FLÕIIES "' _ " 

.	 .	 .
- . 1";LfV)- PnbliDO, _sio.. ardem do Sr. ministrai
contida em aviso o. 42. do 17 do janeiro de
corrente anuo, itpiet esta directoria recebor4

Directoria Geral de Industria •
Comercio

Primeira sução
Patentes de ipVC??00
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réis), fcito para garantir a assignatura -do
contracto, em Inocula coreonte, apolices da
divi lapublica ou 'atras omittidas, em • vir-
tudo 410 art. 4° da lei n. 2.919, de 31(10
dezembro de 1911, no Thesouro Nacional,
morliante gu i a expedida pala secção de expe-
Unto, o todos os documentos do sua idonoi..
dado, que puder apresentar, provando estar
quite perante a Fazenda Nacional, com os
recibos do pagamentos de liconça, industria o
profissaos	 .

O •concurronto preferido tcrá, outrosim,
fazor, no acto da asSignatura do contracto de
fornecimento, uma rauçai), em moeda cor-
rente, apoliees	 dirida publica ou lettras
etnittidas, cm vitaudo do art. 40 da lo • nu-
mero 2.919, de 3i de dezembro de 1014. de •
10% (dez por cento) do valor total da atroam-
monda, para garantia o fiel execução desse
contracto, bem como para o pagamento das
multas que, acaso, venham a lhe ser imposta.

l'iro caso de não se apFesentar para assi-
gnar o contracto, dentro do prazo do cinco
dias. contados da data da publicação do des-
pacho do preferencia no Diario Official. per
dará o r .oncurranto preforido. era favor da
Fazenda Nacional, a ramuda do 1:0008 (um
conto do réis) depositada, conforme Oispee a
condição segunda.

Os	

,

involucros mofando os documentos com-
probatarios da idnneidade suão abeieres
prosança dos concorrentes, ou seus prepostos;',
no dia. hora e local, já fixados, sondo a mes-
ma julrada pela com missão de funecionarios
mie o Sr, direel, ,ja.i gorai houver . julgado para
tal fim notnoado: • Dos concorrentes julgados
idoneos, serão, em seguida, abortos os uivo-
lucros contondo as orlas propostas, qup sorao
lidas na presença dos concurrontcs, rubri-
cando cada um destes, ou seus propostos, as
pr pelas dos outros, a cada pagina, rica en-
tendido que a ai:sonda do alguns dos con-
corroutca ou propostos, ou, ainda a do todos
elles, não inulidará. a concurroncia; nesta
caso. cada uma das propostas será rnbricada.

•.a cada pagina por, todos os Anembros da
commissão.Aberta; as propostas. serão as se;
glindas vias enviadas ao Diario Oftieial e n011e
publicadas. As proposta.; dos .eunrurrenste
que a corainissão não julgar idoneos . não se-
rãoabertas, sedo-lhes as mesmas restituldas.

V

A concorrencia versará sobre o preço to-
tal do fornecimento. O proponanto indicará
por extensa e em algarismos, o preço, era
moeda nacional, e som isonção do direitos.
aduaneiros, por tonelada do tubos o por
nni iario do registros, de accõedo com as

. condições deste edital. Fica entendido que
sorão acceitas as propostas dos conceerentes
que se compromotterem a fazer o forneci-
mento integral-da encommenda constante da
condição primeira.

VI

O material, cujo fornechnonto é Objecto
•dalaresento ooncurreacia, será todo entro-
gim na ponto do 'descarga da Ponha, sendo,
pela Repartição, dado guindaste para a lin-
gala dos tubas o registros.

VII_
Todos os tubos serã,o da et31.1'0, runclkfo

Segunda fusão, rectos, (1.1 ponta o bolsa, tendo
. na ponta cordão, cujas circulares internas e
externas serão em aresta viva. O metal
deverá ser homogeneo, apresentando, quando
partido, fractura do cir acizentada caracte-
yistica o gra. fina, sena falhas nem impurezas,
¡Iodando ser trabalhado a lima o a badame.

XI
• O prazo improrozavel da entrega integral
do fornecitnento será de gois mezes, a contar
da data da assignatura do contracto, findo o

, qual não será recebido material algtun, res..
cindindo-se o contracto e rovertendo á Fa-
zenda Nacional a caução de 10 !,•O (dez poi
cento) do total da eneommenda.

XII

O pagamento será freto logo que todo o ma-
terial seja aecoito, mediante conta que Õ con-
tractante apresentará, em tres v i as, para ser
processada o paga no Thoaouro Nacional._

XIII --
As propostas Ia° poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
condiçõas do presente edital, não sendo toma-
das em cons ideração quaosquer offertas do
vantagens não revistas.

'XIV

NOS proçoa dá unidade, apresentados pelos
concorrentes, estará incluiria toda e qualquer
despeza de transporte, 'entro o navio o a
ponte de descarga,na Penha.9nalquer que soja
a estadia sobre agua, devem o contractanto
avisar, por cscripto, com prazo do 1:). horas,
b dia e hora cru que o material chegará th
referida ponto. A repartição não ao respon-
sabilizará por nenhuma (lesma do armaze-
nagem, direitos de alfandega ., etc.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 5 de maio de
1917. — P. J. da Fonseca, 'Draga, chefe da
secção de Expediente. 	 (°

Inaponoria ao Obras contra as Scie,;(4?

SEEÇÃO 4D3nN1 STD ATI VA

Do ordem da Inspectoria, fica cr engenheiro
Gabriel Alencar de Azambuja chamado a,
dentro do prazo de 15 (quinze) dias, a oontar
desta data, apresentar as contas que devo
dos adeantamentos de 1.5:0008 (quinze contos,
do reis, aviso do Ministorio da Viação, nu.
moro 2.732, do 24 do julho do 1910), e 5:0001
(cinco contos de reis, aviso do mesmo minis'.
terio, .n. 3.637, de 17 de outubro seguinte),
os quaes para os serviços a seu cargodo estu- • •
do; da estrada do rodagem de Malhada a rae-
tité, na Bahia, lho foram feitos, no Thesoura
Nacional : o primeiro, a 10 do a gosto do armo
passado, o o segundo, pnsteriormento
data que o mesmo Thesouro não communia
CM,

Secção Administrativa da Inspectoria de
Obras contra a; Serras, 12 de maio de 1917.
—Walfrido Ribeiro, chefe da secção adminis-
trativa.

-



Caixa do desca .ga para W. C.
Lote de grelhas, c ruraças, etc.
Lote de objectos de ferro es-

manado, em máo estado,
constante de 357 canecas.
359 colheres, 4 conchas, 4
escumadeiras, 313 pratos,
41 jarros, 1 assadeira, i
bule e 3 tampas para ter-
ninas. 	

Artigos de bronze em máo
estado:

Sinos partidos 	
Pharóes para lanchas 	
Registros para agua 	
Torneira com macho 	
Valvula de retenção..........

	

Macho para dobradiça do leme 	
Manornetro 	
Torneiras, forquetas e outras

miudezas 	
Artigos do metal:

Pregos, dobradiças para lemo
tubos

Bocaes para lampadas clectri-
cas 	

Artigos de cobre em máo es-
tado :

Bolas para caixa de agua 	
Lote de varias mivaezas 	
Lote de objectos de zinco em

máo estado, constante de
rosetas para pilhas ele-
ctricas, ele 	

Folhas de zinco goivo de diver-
aos tamanhos 	 .

Retalhos do zinco 	
Retalhos de chapas de latão 	
Retalhos de chapas e canos do

chumbo 	
Estopa alcatroada para cala-

fate 	
Feltro alcatroado 	  nn

Artigos do ferro galvanizado
em bom estado:

Caixas para agua com a capa-
cidade do 3.156 litros cada
uma 	 	 3

Ditas com a capacidade de
2.016 litros cada uma 	 	 2

Dita com a capacidade do
5.800 litros 	 	 1

Dita com a capacidade de 6.810

chefe da 3° secção.

Especificação

Altar para caldeira 	
Cylindro para maehina a vapor
Registro para agua 	

•n•nn

	010
	

$500

	

137
	 $20

	im 	 *NOM
	 5200

2005000

Mana
	 1505000	 a.=

3003090

3803000 —
Povoamento, 20 do
E. df. Limoeiro,

litros 	 	 11	 __
Contabilidade da Directoria do Serviço de

abril de 1617.—C. V. Zamith, .", 1 ()Melai.— Visto,

Quanti-	 Kilo
dada

Avaliação
Unidade	 Rijo

1
1
1
1

173
128
130

12
1.969

183000
is3)ao
151 )00
21090

MEM.. $030

55000

5 125 nn 15200
5 41 nn 15209
2 Mn 152J0
1 7 14410
1 4 nn 11290

4 nn 152.0
1 1 ~NP 15200

54 ••••n•

.4.. 446 $80)

1.942 37 $830

18 2 — 15500
— 28 — MOO

31 0500

770 1.5000
427 $040

1.029 13000
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Propostas para compra dos utensilios, mate-
rins e metaes velhos, existentes na Hospe-
daria de Immigrantes da Ilha das Urres o
que constam da relação abaixo discriminada,
mediante as condições seguintes :

I.° — As propostas deverão ser apresentadas
involucros lacrados e fechados, em duas

- vias, devidamente sanada a primeira, ambas
datadas, assignadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo concurrento, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas, devendo constar do invo/ucro
o nome do proponente e sua rosidencia.

2.a — Todas as propostas deverão ser en-
tregues nesta directoria até o dia 4 do junho
proxmo futuro, ás 13 horas, quando serão
abertas na presença dos interessados, ou de
seus representantes, que quizerem compare-
cer ao acto, rubricando, cada um delias, as
propostas dos demais.

3.° — A concurroncia cab3rá do direito ao
autor da proposta mais vantajosa, por minaria

que s tji. a lute enç , s idi ra;:usada .; as
offcrtas de vantagens não previstas neate
edital, e nem acceitas as propostas que coe-
tiverear apenas o offerocimento de uma por-
centagem sobro a maior proposta.

4.° — As segundas vias das proposta serão
remettidas ao Diario Official e noites publi-
cadas, antes de qualquer decisão.

s..— No caso de absoluta igualdade entro
duas ou mais propostas, será proferi la a do
concorrente que, posteriormente, o em dia
previamente designado, °Crerem . maior van-
tagem nos respectivos preços. Essas novas
offertas serão feitas em documentos saltados,
como additamento ás propostas primitivas. e
serão recebidas e abertas, di) , ervadas as for-
mal,da les estabelecidas no presente edital.

6.° — As offertas deverão se: feitas em
moeda nacional, devendo as importancias ser
escriptas por extenso e algarismos, não sendo

aceitas as otfertas cups preços foram hire-
riores aos que constam da rolar‘Io infra.

— Corre •ão por conta exclusiva do com-
prador as de.,,pezas correspondentes á pesa-
gem que se fizerem nbee gsarias, ao desmonto
o remoção dos utensilios, ruateriaes o nydaes
velhos.

8. a — 03 proponentes preferi los serão coe-
vi lados a receber guia nesta directoria, afim
de roa-amem ao Thosouro Nacional a hum-
tancia respectiva, senclo os deus:lios e mate-
naus, etc., semento entregues á vista d.) com-
petente rec,bo.

9.° — O proponente acceito que não etre-
ctuar o pagamento dentro do praz) de vinte
dias a contar da data do convite, perderá
direito á preferencia. 	 •

Di,.ector:a do Serviço de Povoamento, 20 do
abril de 1917. — Dulphe Pinheiro Machado,
director.	 •

Belaçãoclos utensilios, materiaes e 7netaes velhos, existentes na Hospe-
daria de Imnzigrantes da ilha das Flóres, a que se refere o edital
desta data

Especificações

Armações para 200 leitos 	
Tubos para caldeiras com l 'a, 62

de comprimento e 00,1255
de diametro 	

Ditos com i r°,00 de commpri-
mento e 1,0,5 do diame-
tro 	

IIydrometro 	
Bomba centrifuga com 4" de

diametro 	
Prensas para copiador 	
Segmentos de gradil 	
Machinas portateis para desin-

fecçã.o 	 .. 	
Caixas envidraçadas para iam-

peões 	
Supportes para lampeões 	
Pés para cscarradeiras 	
Cavaletes grandes para tarim-

bas 	

	

Ditos pequenos para tarimbas 	
Arame farpado (retalhos) 	

Artigos de ferro batido em
máo estado:

Fogão economico 	 	 4:
Tanque para agua 	 ,
Gradil 	
Eixos para transmissão 	 ,1
Caldeirinhas 	
Fornalhas 	
Tampas para caixa do agua 	
Forja portatil 	
Colheras (359), conchas (4) o

escumadeiras ( !k) 	
A randellas para tampadas bel-

gas 	

positos para kerozene.....
1,ote de artigos de ferro, ao.

cata • 	 •
Artigos de ferro fundido:

Volantes 	 , 	
;rabos 	
Pias 	

r,Galdeirries 	

(Estrado para caldeira 	

k
ixão 	 I	 ,

	

mbvr de cylindro 	 ,

Supportea

Torno de bancada 	
Torrador de café 	
Bigorna 	
Picaretas 	
Chaleiras 	
Lote de objectos de folha em

rido estado constante de
100 pratos, 1. caixa, 11 ta-
chos, 11 regadores o 4 de-

Quanti-
dado Kilo

8.094

Avaliação
Unidade	 Kilo

nn 	 $100

30 — 25300 —

26 ••••• 15500 --
1 m..• 1605000 --

1 -- 390$000 —
2 203000 --
9 174 — 5080

2 — 205000 nn

109 — 25000 nn

88
23

i...
—

23000
$500

--
nn

243 5.015 -- $080
135 810 nn 3080

44 ...- $200

1 520 -- $040
1 510 -- $040
1. 225 -- $940
2
2

251
1.000

-
nn $040

5040

2 575 -- 3040
16 319 -- 3040

1 23 nn $040

363 10 __ $040

54
i.

'72 wm.
i g000

5010
__

1. 13000 nn

1 2,000 qP.n
18 $300 --

8. 3100 Can

!--1 l•i- '33000 nn

,.....: 2.46/ 3010
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Direatoria do Serviço da Povoamento

PAGANIENTO DE LOTES

Pelo presente ndifal, faço publico que fica
prorogado até 31 de dezembro do corrente
anno, o prazo para que os colonos localizados
nos nucleos colaniaes a cargo desse serviço,
possuidores do lates, a titulo provlsorio, reti-
rem na fórina do art. 103 do regulamento
app aavado pelo decreto n. 9.081, de 3 do
novambro do 1911, a respectiva guia, que
será aaraecida pelo administrador ou zelador
do micte°, para pagamento das prestações
venci ias, inclusive os puxas estipulados do
accôrdo com o § 4 0, art. '79, do alludido regu-
lamento.
• Pin lo o prazo acima rafarilo, a cobrança
das debito exiatentes será. realizada pela
aaama do direito o pelo Govarno, eodo.ano
estabelecem as disposições contidas no art. 46
do •oiprac tado decreto.

E para que chegue ao conhecimento do
todos os interessados o presente edital será
publicado no Diario Official o affixado nas
sédes o demais logaros publicos dos nucleos
eoloniaes.

Directoria do Serviça de Povoamento, 12 do
ma ;o de 1917.— Dulphe Pinheiro Machado,
director.	 (•

Directoria do Serviço de Povoamento

N,ENDA DE MOVEIS, SENICIVENTES, MATE-
PJAES E UTENSILIOS EXISTENTES NOS
NUCLEOS COLoNIAES -- INCONFIDENTES
E JOÃO PINHEIRO, NO ESTADO DE MINAS
GERAES

Terceira praça
Faço publico, de ordem do Sr. minis-

Iro, contida no aviso n. 42, do 17 do
janeiro do corrente anno, que, na Inspe-
ctoria deste serviço no Estado de Minas
Geraes, á rua Sergipe n. 191, Bello Ho-
rizonte, serão recebidas propostas para
a compra do moveis, sernuventes, mate-
ricos o utensitios, existentes e desne-
CeSaarios aos serviços dos nueleos colo-
niaes acima indicados e que constara
das relações abaixo discriminadas, me-
diante as seguintes condições:

1. • As propostas deverão ser apre-
sentadas cru involucros lacrados e fe-
chados, ora duas vias, :devidamente sei-
sela a primeira, ambas datadas, assigna-
das e rubricadas a cada pagina pelo
concorrente, sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, devendo constar do involu-
cro o nome do proponente, sua residen-
cia e o objectivo da proposta;

2.' Todas ai propostas deverão ser en-
tregues na Inspectoria do Serviço de
Povoamento acima referida, até o dia 1
do junho proximo futuro, ás 13 horas,
quando serão ablertas na presença dos
interessados, ou de seus representantes,
que quizerern comparecer ao acto, cada
um deles rubricando as propostas dos
demais;

3." A concurrencia caberá do direito
ao autor da proposta mais vantajosa,
por minima que seja a differença, sendo
recusadas as offertas de vantagens no
previstas neste edital o nem acceitas as
propostas que contiverem apenas o of-
ferecimento de uma percentagem sobre
a mair proposta;

4.' As segundas vias das propostas Se-
rão remettidas ao çDiario Officiala o
nele, publiradas na infiegra. altas de
qualquer decisão;

5." No caso de absoluta igualdade en-
tra duas ou mais propostas, será prefe-
rida a do concurrente que posterior-
mente, o em dia préviamente designado.
offerecer maior vantagem nos respecti-
vos preços. Essas novas offertas serão
feitas em documentos saltados como ad-
ditamento ás propostas primitivas, o
serão recebidas e abertas, observadas as
formalidades estabelecidas no presente
edital;

G.' As propostas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as importan-
cias ser escriptas por extenso e em alga-
rismos;

7.' Correrão por conta exclusiva do
comprador as despezas que se fizerem
necessarias ao desmonte e remoção dos
uhensilios, materiaes, etc.;

8.• Os provonentes preferidos serão
convidados a receber guia na Inspectoria
do Serviço do Povoamento no Estado do
Minas Geraes, afim de recolherem á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional, a
importancia respectiva, sendo os mate-
riaes, utensilios, etc. sóinente entregues
á vista do competente recibo;

9." O proponente acceito que não afie-
atuar o pagamento dentro do prazo de
vinte dias a contar da data do convite,
perderá o direito á preferencia.

Directoria do Serviço do Povoamento,
18 de abril de 1917. — Dulphe Pinheiro
Machado, director.

NUCLEO-INCONFIDENTES

Delação dos moveis, semoventes, mate.
Kaes e :demitias a que se refere o
edital desta dota

Um engenho do ferro para cama,
Um alambique de cobre.
Um tacho pequeno de ferro
Duas rodas do ferro.
Duas rodas do ferro dentadas.
Uma roda do madeira para agua.
Dezeseto vergas de ferro para portase
Um moinho de ferro para fubá.
Quinhentos e trinta e seis fechos para

aortas e janelas.
Cincoenta e cinco trincos grandes:
Cem machados.
Urna caixa de tarracha (incompletaYa,
Sessenta foices,
Um descascador de arroz.
Oito picaretas.
Duzentas o vinte e sete borboletas
Um torno de furar ferro.
Dous jogos do rodas de caminhãO.,
Uma carroça.
Um burro, pelo de rato, de nome

cCalçado».
Um dito, russo, de nome aPetisco>).
Um cavalo, castanho, do nome aCas-

tanho».
Unia besta, zaira, de nome «Jangada».
Uma besta, pello de rato, • de nome

Uma besta, pello de rato, de nome
«Andorinha.

Contabilidade da Directuria do Serviço
de Povoamento, 18 de abril de 1917. —
Visto. — Pelo chefe de secção, C. V.
Zanzith, 1° oflirmal.— p„ de Souza
Fortuna, 2° ofliciaL

NUCLEO JOÃO PINHEIRO

Relação dos movets, semoventes, mate-
riaes e utensilios a que se refere a
edital desta data
Um caminhão de quatro rodas.
Um carro de praça, velho, faltando

uma roda.
Uma charrette, velha, de duas rodas.
Um jogo de arreios para carro do

praça.
Um jogo de arreios para caminhão,
Um sellim e seus pertences.
Oito tiradeiras, velhas.
Uma banheira de zinco, estragada.
Uma bomba de irrigação, estragada,
Uma bomba de irrigação, boa.
Um pulverisador.
Uma escada de madeira com treze de-

Duas estantes toscas.
Um tinia] (colmeal modelo.
Seis latrinas de barro.
r.jrn estojo de madeira, viglho, para da.,

senho.
Uma caixa, com ferros de dentista.
Contabilidade da Directoria do Serviço

de Povoamento, 18 de abril de 1917. —
Visto. — Pelo chefe de secção, C. V.
Zamith, 10 Official. — 1, 1, , dc Souza
Fortuna, 2° oficial.

n•••••••n•

Directoria do Serviço do Povoamento

VENDA DE MATERIAES E MOVEIS DOS NUCI.E03 COLO.

NIAES, EMANCi pADOS VISCONDE DE UAUÁ E !LA-
VAVA E Da ExT1NCTA INSPECTORIA DO SERVIÇO
DE POVOAMENTO NO ESTADO DO RIO DE JA-
/VIRO

Faço publico, do ordem do Sr. ministro,
contida no aviso n. 42, do 17 do janeiro do
corrente anno, que nesta Directoria do Ser-
viço do Povoamento, serão recebidas propos-
tas para a compra do materia.es o moveis,
existentes nos nucleos coloniaes, emancipa-
dos Visconde do alauá o Itatiaya, e da ex-
tineta, Inspectoria. deste Serviço, no Estado
do lio do Janeiro, o que constam das rela-
ções abaixo discriminadas, modianto as se-
guintes condições:

i a , as propostas devera() ser apresentadas
em involucros lacrados e fechados, em duas
vias, dovidamonto selada a primeira, ambas
datadas, assignadas e rubricadas a cada paa-
gina pelo concurrente, sem emendas, ra-
suras ou entrelinhas, devendo constar do
involucro o nome do proponente, sua residi:m-
eia e o objectivo da proposta ;

2', todas as propostas deverão ser entre-
gues nesta directoria até o dia 22 de junho
proximo futuro, ás 1.3 horas, quando serão
abertas na presença dos interessados, ou do
seus representantes, que quizerem compare-
cer ao acto, rubricando cada um &Hes as
propostas dos demais ;

3' a concurrencia caberá do direito ao
autc:r da proposta mais vantajosa, por mi-
nima que seja a differença, sendo recusadas
as offertas do vantagens não previstas neste
edital, e nem acceitas as propostas que con-
tiverem apenas o offorecimento do uma per-
centagam sobro a maior proposta;

411 as segundas vias das propostas serão re-
mettidas ao Diario Official, e licite serão pu-
blicadas na integra, antes do qualquer de-
cisão;	 •

5a, no caso do absoluta Igualdade entre
duas ou mais propostas, será preferida a do
cotia/Frente que, postoriormeuto o cm dia
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vissem% designado, "neer maior vaia,
etc nos respectivos preços. Essas novas

4 &s sara° te1tts em doeumentOs sanada%
Como additamento ás propostas primitivas
sano recebidas e abertas, observadas as for-
malidades estabeleeidas neste edital;

41'1, as offertas devera° ser feitas em moeda
nacional, devendo as importancias ser es.
Criptas por extenso e em algarismos;

7, correrá() por conta exclusiva do com-
prador as dospezas que se fizerem necessarias
ao desmonto e remoção dos materiaes e mo-
Vois ;

8, os proponentes preferidos serão convi-
dados a receber guia nesta directoria, afim do
recolherem ao Thesouro Nacional a impor-
tendia respectiva, sendo os materiaes e mo-
veis sémente entregues á vista do competente
recibo;

o., o proponente aeceito que não effe,ctuar
o pagamento dentro do prazo de 20 dias, a
Contar do convite, perderá o direito á prefe-
rencia;

104, para a venda dos rualeriaes dos nu-
cleos serão acedias quesquer propostas, por
no terem os mesmos encontrado licitantes
nas praças publicas a que foram submottidoa
fios referidos nucleos. Para a venda dos mo-
veis da extincta inspectoria desta serviço no
Es'ado do Rio de Janeiro só serão ace,eitaa
propostas superiores aos preços por que foram
avaliados e que constam da rotação abaixo.

Directoria do Serviço de Povoamento, 10 do
maio de 191.7.--Dulphe Pinheiro Machado.
Ilirector.

NUCLE0 VISCONDE DE MAUA

Relação dos materiaes a que se refere o editar
desta data

Duas grades de discos, novas.
lJm destocador, novo.
Um emiugalor de animaes.
Seta cavalletes, velhos.
Um caminhão em mão estado.
!Um banco para carroça.
nous caxilhoa de abrir.
'faca camas de madeira para solteiro.
Oito appare,lhos do observatorio, quebra-

yds.
Unia masa para prensa.
Um relogio de parede.
Tres chaves grandes.
Quatro cangas velhas.
Tres camas de ferro pequenas.
Uma almotolia.
Uma mesa de meta esquadria.
Conto o setenta e oito folhas do zinco, nove

portas e cinco janeiras existentes no loto
1h 1h.

NUCLE0 1TATIAYA

Cem kilos de arame zincado, sessenta Lios
do arame liso o seis isoladores.

EXTINCTA INsPECTORIA NO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO

(Moveis existentes nesta directoria)
Um lustre com troa arandellas de vidro,

avaliado por 303000.
D0113 ubajours de cor, avaliados por 4S000.
Uni lustre - de gaz, de tres arandellas, ava-

liado por 25$000.
Um dito de tres arandellas, sendo uma que-

brada, avaliado por 153000.
Um dito do uma arandella, avaliado por

NO00.
Duas arandellas de parede COM extensão,

avaliadas a 33 cada urna.
Tres arandellas duplas, avaliadas a 4$

Cada uma.
Seis ditas simples, avaliadas a 2$ cada uma.
Dons aseendedores de gaz, avaliados por

Ft8000.,

Um lavatorio commoda, com pedra mar-
ram, tendo um braço ,quebrado e a pedra
deslocada, avaliado por 303000.

Um apparolho de lava,torio incompleto, ava-
liado por 103000.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 10 de maio do 1917.—e. V. Za-
mith, 1 0 official.

Visto.—E. .11. Limoeiro, chefe da 2 secção.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSEIWATORIO NACIONAL DO RTO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, devidamente autoriza lo pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Cominaram,
faço publico que pelo prazo de oa dias, conta-
dos desta data, é aberta a inscripção para
o concurso de uma vaga de assistente de,
2 classe da secção do Meteorologia e Physlea
do Globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director, acompanhado de certidão
do idade, folha corrida o de attestado mouco
de robustez a declarando não soffrer de mo-
lestia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem
algum diploma scientifico ou litterario, de-
verão prestar exame do suiliciencia antes de
serem admitidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sufficiencia instruirão
seu requerimanto com documentos justificando
as suas allegaç,õos.

A inscripção para o concurso será reque-
rida ao mesmo tempo que a do exame de
suiliciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funecionarios
ficam dispensados da folha corrida.

AS maiorias que cons .„Ituern o assumpto das
provas do exame e do concurso estão especi-
ficadas nas inatrueçaies ano baixaram com
a portaria de 5 do dezembro do 1914 para
reger os concursos para preenchimento do
vagas na Directoria, de Meteorologia e Astro-
nomia, com as emendas approvadas pelo Sr.
ministro da Agricultura, para pol-as de aocOr-
do com os regulamentos respectivamante an-
nexos aos decretos ris. 11..13(3, de 13 do ja-
noiro, e 11.508, de 4 . de março do 1915.

Os requerimentos com os documentos que os
acompanharem serão entregues ao secretario,
ame deites passará recibo, em todos os diaa
uteis, da 11 ás 16 horas.

Secretaria do Obaervatorio Nacional do Rio
do Janeiro, 11 de abril de 1917. — Laurindo
Nasalo, secretario.	 (•

11•n••n

n4tado. de S. Paulo
Escola Agricola «Luiz de Queíroz

C ‘DERIAS VAGAS £31 CONCURSO

Para conbe imanto dos interessados, a di-
rectoria faz saber que, de aceerdo com os
arts. 52 o 53 do novo regulamento approvado
pelo decreto o. 2.772, de 27 do fevereiro ul-
timo, acha-se aberta na seerotaria desta
escola, durante o prazo de novento dias
contar de hoje, a inseripção dos candidatos
ao concurso para proviincrito das seguirtea
cadeiras, que se acham vagas: 4° cadeira
(Agricultura geral, culturas especiaes, inclu-
sive horticultura, fructicultura e silvicultura);
eis cadeira Engenharia rural, revisão do ma-
thenr ticas; topographia e estradas - de roda-
gem,- hydraulicat; irrigação e drenagem ma

-eanica agricola o construcepa ruraesh 83 ca-
doira (Thochnologia rural, chiraiea mineral,
organica, analytica, agrieola e industrias
agrldolas c animes).

A Inscripção poderá ser feita pessoalmente
ou por intermedio de um bastante pro-

curador, e será admitaido (i inscripçã,o o cao-,
didato que a requerer ao director da eacola,
provando:

a) ser cidadão brazileiro;
b moralidade;
cJ ter sido vaccinado ou revaceina.do;
d) não suffaer molestia contagiosa ou ropu-I

gnante, nem ter defeito physico qu ( incom-
patibilizo com o exercido do ruagisterio.

Os requisitos exigidos para a inscripção
serão provados por certidões, attestados ou
documentos equivalentes, authenticados por
tabellião, e, quanto á moralidade, por folha
corrida e outros attestados que, além della,
se quizerem offorecer.

Só serão adm:ttidos á respectiva inscripção:
a) na aa cadeira, os agronumos e 03 enge-

nheiros agronomos;
b) na 64 cadeira, os agronomos e 03 diplo-

mados em engenharia;
c) na 8 0 cadeira, os agronomos, os enge-

nheiros ag,ronornos e industriaes.
Estas disposições, porém, não se applicani

aos actues professores auxii • ares da escola.
Piracicaba e 8 de março do 1917. — Pela di-

rectoria, Clierubint Ferraz, g:enatara°.

SOCIEDADES ANORMAS

Companhia Nacional de
Electricidade

ACTA DA PRIMEIRA ASSENIBUA GERAL ORDINARIA,
REALIZADA EM 10 DE ABRIL DE 1917

Aos 10 dias do mez do abril de mil nove-
centos e dezesete, na- sério da companhia, á.
rua da Quitanda n. 15, ás 13 horas, presentes
accionistas em numero legal, representando
todo o capital social, conforme assignaturas no
livro de presenças, o pre4dente da companhia
Dr. Domingos Louzada, abritido a sessão, podo
aos Srs. accionistas que Indiquem um dos pre-
sentes para presidir 03 trabalhos da assem-
bléa.

Indicado o accionista Sr. Dr. Ignacio Ve-
rissimo de Mello e sendo o seu nome unani-
memente: acceito, este assume a proaidencia.
convidando para secretarios os accionistas
Srs. Sebastião Mendes do Brito o Arthur do
Lacerda Pinheiro, que, igualmente, tomaram
,assento, completamio a mesa.

O presidente da assembléa então diz que a
presente reunião, conforme 03 annuncios in-
sertos no Jornal do Cowntercio de 27 de março
e de hoje e Diario Official de 28 do marco e
desta data, que se achara sobro a mesa, tern
por objecto especial, conforme preceituam a
lei e os nossos estatutos, ser feita a leitura do
parecer do conselho fiscal e .proceder-te ao
exame, discussão o deliberação sobre o Bi-
ventario, balanço o contas da directoria re-
lativos ao anno Social findo.

Assim, dando conhecimento aos Srs. accio-
nistas de que os documentos a que se refere q
art. 147 da lei de sociedades anonymas, ainda
se acham sobro a mesa, á sua disposição pada
ao Sr. secretario que proceda á leitura da,
relatorio, balanco e parecer do conselho fiscait
assim concebido:

«Parecer do Conselho fiscal — O conselha
fiscal da Companhia Nacional de Electricidada,,
abaixo assignados examinando detidamente
toda a soa escripturação, que se encontra
melhor ordem, é de parecer que as contas e
mais actos da directoria relativos ao anima
social do 1916 sejam apgrovadús.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1917.—Vival0
Leite Ribeiro. — Silverio knarra 806N/dia.-e,
Ricardo 'raleia	 -•



• Feita a leitnra desses documentos polo
Sr. 1° secretario, o Sr. presidente põe era
dimussão o parecer do conselho fiscal e o in-
ventario, balanço o contas da directoria.

Não havendo quem sobre os mesmos peça a
palavra, o Sr. presidente submetto•s a vo-
'tação, sondo 03 mesmos unanimemente appro-
vadoa, abstendo-se os administradoras de votar
as suas contas c os Srs. membros do conselho
fiscal o seu parecer.

O Sr. presidente da asaembléa declara
então approvados o inventario, balanço o as
contas da directoria e o parecer do conselho
fiscal.

Em seguida o Sr. presidente da assenabléa
annuncia a °loiça° dos membros afectivos e
Upplentes do conselho fiscal, e sendo corri lo
o eserutinio verifica-se terem silo reolatos
03 Srs. Vivaldi Leite Ribeiro, Stiverio Ignarra
Sobrinho e Ricardo Villola o supplen tos os
Srs. Luiz Ribeiro Pinto, Dr. Ignacio
simo de Mello o Mareolino Ribeiro de Cor-
valho.

Podo então a palavra o acciouiata Sr. Sil-
vorio lgnarra Sobrinho o propõe, que seja con-
signado em.acta uni voto do louvor á. dire-
ctoria pois excellente dii .ecção oito soube im-
primir aos neamcios sociaes, a ponto de. em
tão pouco tempo de existencia, conseguir hi-
ena que 'habilitam a companhia a distribuir
um dividendo compensador aos accionistas,
dividendo que pensava era muito bom delibe-
rado ser distribuido quando a directoria jul-
gasse conveniente.
• Essa proposta é unanimeraento appro-

vacla..
Nada mais havendo a tratar o presidento

da assembléa agi-Ideai° a presença dos Srs..
accionistas o suspetole a sassão, para ser la-
irada a pre,sonto acta.

Reaberta a sessão e sendo lida a presente
acta, é a mesma approvada para ser assignada
por todos os presentes.

Rio do Janeiro, 10 do abril de 1917.—
lonacio Ve pissimo de Helio. presidente.—Se-
&fatiai° Mendes do Brito, 10 seereta rio. — ,loe-

. 11cur de Lacerda Pinheiro, 20 secretario.—Sil-
aierio I(/narra So4rinho.— Pela Companhia
Mercantil o Industrial Casa Vivaldi,
presidente.—Pela Companhia Brazilciira
Trona ways, Luz e Força, Vivaldi, presidente.
—.Tosé Teia..eira do Carvalho Junioe.—Domin-
gos T. da Cunha Louzada.—Dr. .lo pf Alce-
Nades da Silva Prola.—Ignacio Louzada.

RELATORIO

Srs. ac.c:anistas — Pela primeira voz apds
a nossa constituição vimos apresentar-vos o
rolatorio das operações da nossa sociedade
durante o anuo social findo do DIG.

Nenhum facto do maior monta ha a regis-
trar na vida da nossa companhia, cujas ope-
rações transcorreram regularmente, cum-
prindo-se com fidelidade os fins da sociedade
consignados em nossos estatutos.

Apozar das dificuldades genes sabida-
mente conhecidas, os nossos negocias foram
realizados com relativa felicidade, podendo-se
constatar, conformo o balanço apresentado á
assembléa, um lucro compensador das nossos
esforços.

IV.te so_ppdela exigir mais a uma sociedaclo
cujo primeiro anno social não chegou a sois
nozes siquer, e que, apczar doa pre.caiços
naturaes a omprcza que se iniciou mu polindo
tão ananim', consegue auferir proventos que
a habilitam a consignar verba para a distri-
•buição do um dividendo equivalente a 105
,por acçao.

Para asso concorreu officazmcnte a con-
•fiaima que a praça destana.pital o os nossos
freguezos do ulterior houveram por bom nos
conceder, á qual empenhamos o mais vivo
.esforço .em dar a mais perfeita cansou-. _o	 -alOnoiand •	 ' '	 '

Tanto quanto possivel tornos estendido as
nossas operaçõos polas boas praças do inte-
rior, mantendo Lambem frequentes o regu-
lares as nossas transacções cora os centros
fornecedores estrangeiros, notadamente com
a America do Norte, do cujos fabricantes
temos recebido com certa regularidade mui-
tos artigos de nosso principal ramo do ne-
gocio.

Durante o anno findo nem uma só vez
'Louvo necessidade de ser convocado qualquer
as.sembléa geral extraordinaria.

orizmaans

Conforme se verifica do nosso balanço, os
lucros auferidos durante o semestre nos habi-
litam a consignar verba para um dividendo
de 10$ por acção, coraespondente a mais de
10 ra sobra o capital soc ai.

A directoria por maior conveniencia da
sociedade deliberou entretanto que a sua
distribuição seja feita quando for julgado
opport u no .

CONSELUO rascar.

Os membros effectivos do conselho fiscal,
uniras que tomaram posse dos seus cargos,.
examinaram detidamente as Ilusos contas o
escripturaeão, aprose iritando o seu parecer,
que, com' ó • balánço o demais documentos,
stibmottenaoa - á • apreciação da assetubléa.
Te minando agora o mandato desses fiscaes,
cumpro nos eleger os membros afectivos e
suppleutes do conselho que hão de servir no
presente oxercicio.

coam:são
Dando conhecimento dos actos administra-

tivos que praticámos durante o atino findo,
devemos consignar aqui o °acedente concurso
que noa prestaram todos os nossos auxiliaras,
sob a esforçada direcção do nosso director-ge-
rente.

Tudo faz c •Oi. possamos esperar maior des-
envolvimento ás nossas operações durante o
anno coraento, afim do que o exercicio SO
se encerro com lucros compensadores dos
nossos esforços. Ficamos ainda á disposição
dos Srs. accionistas afim de lhes ministrar
quaesquer outros esclarecimentos de que ca-
reçam.

Rio, 9 do abril do 1917. — Domingos Leu-
sacia, presidente.

PARECER co CONSELII0 FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Nacional de
Electricidade, abaixo assignado, examinando
detidamente toda a sua escripturação, que se
encontra na melhor ordem, 6 de parecer que
as contas o mais actos da directoria relativos
ao atino social do 1916 sejam approvados.

Rio do Janeiro, 9 do abril de (917. — Vi-
raldi Leite Ignarra Sobri-
nho.•Ricardo

••n••••4 _	 -
EALANÇO EU 3) DE DEZEMBRO DE 1.016

Activo

Acções caucionadas 	 •15:0005000
Luvas 	 	 1:5005000
Moveis e utensilios 	 	 6:5305500
Luarioo 	 .. 4,	 1:936000
Depositos o canções.. 	 InIF	 1:454000
Consignações 	 ' . it	 4:8704550
()brigarmo a receber 	 a..	 10:0208770
Obrigações vencidas 	 94	 2:6518680
Caixa 	 	 IP 1,	 5:672$020
Mercadorias 	 	 loóle	 211:0675000
Contas correntes. 	 ,	 94:716$080
Contas da prara 	 w	 09:3303010

.	 ar.. •
15%:7505010

Maio de 1017 5169

Passivo

Capital 	 .. 200 0004040
Deposito da directoria., 	
Obrigações a pagar 	

15:01050G0
86:082599Q

Conta.s a pagar 	 33:479;120
Contas correntes 	 37:232$560
Contas da praça 	 • 5:0585700
Lucros o perdas 	 27:4575470
Liquidações 	 . 3:3245490
Fundo do reserva 	 1:085$880
Fundo do depreciação 	 1:050880
Gratificações 	 4:3438520
Dividendos 	 .. 10:000S000

424:750561.0

Rio, 30 de dezembro do 1910. — Domingos
T. da Cunha Louzada, presidente. — Ignacio
Louzada, gerente,— Raymundo C. Rodriguesi
guarda-livros.

(ruamo

DEMONSTRAÇIO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
Debito

Despozas goraes, inclusive hono-
raios da directoria o do conse-

	

lho fiscal. ..., 	
Alugueis 	
Ordenados 	
Propaganda 	
Comrnissões 	
Juros e descontos 	
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Gratificações á directoria 	
Dividendos 	

Saldo para o semestre seguinte.,

Crcdito
Lucros diversos 	
De mercadorias 	
De differença do cambio 	
Eventuaes 	

Rio do Janeiro, 30 de dezembro do 1916. —
fitlymundo C. Rodrigues, guarda-livros.

Companhia Usinas NacionaCs

ACTA DA ASSERDLEA GERAL ORDINARIA, EFFECTUA -
DA AOS 14 DE ABRIL DE 1917

A's 15 horas do dia 14 de abri/ do 1917.
reunidos na séde da companhia, á rua Coro-
nel Pedro Alves n. 319, os Srs. accionistas
abaixo assignados, em numero de 12, repre-
sentando 3.120 acções, e 312 votos, o Sr. pre-
sidente interino da companhia declarou aber-
ta a assembl6a geral ordinaria (3° convoca-
ção), o convidou os presentes a elegerem a
mesa que deveria presidir os respectivos tra-
balhos.

Procedendo-se á eleição, deu essa o seguin-
te resultado:

Presidente, Sr. Gastão Waddington, cop 232
votos.

1° secretario, M. M. Arruda Franklin, com
307 votos.

2° secretario, Agostinho tara Forte, com
302 votos.

Empossada a meu, effcsctuou-se a lei-
tura, discussão o approvação da acta da as-
sembla anterior. Procedeu-se igualmento
leitura do parecer do conselho fiscal, tendo
sido dispensados dessa formalidado o relatorio
da directoria o o balanço dO 1916, já do do-
minio dos presentes pela respectiva publicação
em diario desta cidade. dentro do prazo
104
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20:80083W
(I: • 7505000
9:7704009
.1:4575900
1:6728080

6?.5$500
1:08358a0
1:0855880
4.3435520

10:00050G)

55:5915100
27:4575470

-o--
83:0485570

22•2355100
58:0385670
2:601$804

83: 0í8$57l?

1535000
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O parecer do conselho fiscal é do teôr sa-
Enlate

«Os abaixo assignados, membros do con-
selho fiscal datompanhia Usinas Nacionaos,
Cumprindo as leiS e as disposições dos estatutos,
examinaram as contas e escripturação da re-
ferida companhia, relativas ao exercicio de
1916, encontrando tudo em boa ordem e de
accôrdo com o balanço, sendo de parecer que
sejam approvados o relatorio e as contas
apresentadas pela directoria. Rio do Janeiro,
30 de março de 1917.—Bertholdo Waehneldt
— Pepe Benchimol Berthanon. — Octavio
Souza Leão.»

Postos em discussão, conjuntamente, o pa-
recer do conselho fiscal, o rela.torio o contas
da directoria, foram unanimemente appro-
vados.

Em seguida procedeu-se á eleição dos mem-
bros do conselho fiscal para o actual exer-
cicio, e foram eleitos os seguintes Srs. accio-
nistas:

Membros effectivos:
Berthold() Waehneldt, com 307 votos.
Dr. Octavio de Souza Leão, com 307 votos.
Pope Benchimol Benhanon, com 308 votos.
Supplentes:
Francisco Belfort Serra, com 307 votos.
Dr. TheoPhilo Belfort Duarte, com 307

votos.
Agostinho Lara Fortes, com 302 votos.
Após esta eleição, pediu a palavra o Sr. Ber-

nardo de Oliveira Barbosa, para, na quali-
dade de presidente interino da companhia,
communicar á assembléa a renuncia de um
dos antigos membros da directoria, o Sr. José
Rodrigues do Mattos, renuncia que teve logar
em janeiro, ainda na presidencia do Sr. João
Duarte de Albuquerque, e da qual o motivo
indicado foi a necessidade que o renunciante
tinha de interromper a sua vida de actividade
para cuidar seriamente de sua saude, um
pouco abalada então.

Como na ultima alteração dos estatutos fi-
cou estabelecido que, emquanto houvesses
mais de tres directores gerentes, na hypo-
these do se verificar qualquer vaga, cila não
seria preenchida, não houve necessidade do
nova ele,ção.

As attribuições que estavam a cargo do
do Sr. Mattos foram repartidas pelos directo-
res Victor M. M. dos Santos Pereira e AI-
borto M. Rather.

Nada mais havendo a tratar, o Se. presi-
dente declarou encerrada a assembiéa ás 16
horas e 30 minutos, e eu, primeiro secreta-
rio, lavrei esta acta, que subscrevo e assigno
com o Sr. presidente, segundo secretario e
mais accionistas presentes.

Rio do Janeiro, 14 de abril do 1.917.—
Gastei() 1Vaddington, presidente da assembléa.
—M. M. Arruda Franklin; 1. 0 secretario.—
Agostinho Fortes.—Victor M. JI. Santos Pe-
reira. Alberto M. — Bernardo de
Oliveira Barbosa.—Por procuração do Joara
Duarte de Albuquerque, Bernardo de Olivetra
_Barbosa . —Barbosa Allruquerque 4- Comp.—
Benjamin Augusto de Mag.t'hães.—Pepe Ben-
chimol Benhanon.—Octavio de Souza Leão.—
Berthold° Wachneldt.

PATENTES DE INVENÇÃO

IV. 9.579 — Memorial descriptivo da invenção
de «uma bomba hydraulica aspirante e pre-
mente, denominada Americana», para que
pretende privilegio Alfonso Jeronynto Fer-
reira Leal, domiciliado nesta Capital.

A minha invenção consiste em uma bomba
hydraulica «Aspirante e Premente» tendo por
Álm facilitar em volumosos o continues jorros

- •
a agua que conduz. atém de outras vantagens
que adianto se divulgam.

Essa facilidade de conduzir mais fartamente
a agua ou outro liquido qualquer, está justi-
ficada por um conjuricto o dist aibuição de suas
peças entre si, !'azen lo, outrosim, com que se
conserve ma s dtravel que qualquer outra, a
-bomba hydraulica «Aspirante e Premente» de
minha invenção.

A vedação que as suas nivelai; produzem
é de modo aperfeiçoado e não se deixa
corromper pelo mais continuo o prolongado
uso.

A bomba hydraulica «Aspirante e Premen-
te» do meu inveate, (tem e u ' traria nos tese-
nhos que servem de appendice a esta descri-
Não, leva em suas partes componentes as mi-
ames eme dão a conhecer o nome do cada
peça ; pele variar do volume conforme a
applicação a que se destinar, mas seeã.o sem-
pre proporeionaes ao todo as peças de sua
campos ção.

Designação das poças:
São assim por iniciae3 designadas as peças

da bomba hydraulica «Aspirante o Premente»
do meu invento.

A sede de valvula-se designa pela
Inicial 	 t• 	
Valvula ou tampão 	  V. ou T.
Guia horizontal (fig. 1) 	 	 G. II.
Guia vertical (fig. 2) 	 	 G. V.
Caixa de valvula 	 •	 C. V.

Reivindicações:
Reivindico como pontos earacteristico3 do

minha invenção:
1°, uma bomba «Aspirante e Premente »

em que as sedes do suas valvulas são de
fórma circular, o o systeina de vedação po-
derá ser face direita ou conica, ;

2°, uma bomba «Aspirante e Promente»,se-
pode a reivindicação i e , com volvida ou
tampão, de guia horizontal ou vertical e face
direita ou conica, e cujo system de prisão
ou segurança de suas peças é leito por um ou
mais pinos ou travessões.

5°, uma liamba «Aspirante e Premente»,
segundo as reivindicações I a e 2, em que o
systerna de caixa de valvulas cru sua confor-
mação 6 composto por linhas harizontaes,ver-
ticaes, curvas, quebradas ou 'Matas.

Rio do Janeiro, em 9 de maio do 1917. —
Affonso sleronynto Ferreira Leal.

Nota — Este relatorio foi depositado em 7
de abril de 1917 e regularIzado na data
supra.

ANNUNCIOS1.
Empreza 13razPeira de Na.

vegação

ASSUMIA com =manta
Segunda convocação

Não se tendo realizado, por falta de numero,
a assembléa geral (reclinaria, convocada para
30 de abril ultimo, para a prestação de contas
e eleição do conselho fiscal, são convidados
os Srs. accionistas para se reunirem em as-.sembléa geral ordinaria, para os fins da pri-
meira. convocação, no dia 30 do corrente mez,
ás 13 horas, á rua da Quitanda n. 426, sedo
da Einpreza..

Rio de Janeiro,. 11 de maio de 1017.—
A directoria.

_
Sociedade _-kaion.yma,

pveza, Indnacrial de Pro-
pagr.tuda TJtilitaria,

ASSE3IBLÉA GERAL

Em cumprimento ao que dispõe a lei nu-
mero 3.150, do 4 de novembro do 1882 o de-
creto n. 434, do 4 do julho de 1801. no § 1°
do art. 73 e no art. 74 do capitulo III. são
conviiados os Srs. subscriptores ie arções
desta empraza a comparecer á assembléa ge-
ral que se realizará ás 13 hwas do dia 16 do
corrente, na sede social á rua do Ouvidor nu-
mero 90, sobrado.

Rio de Janeiro, 42 do maio de 1917.— Os
incorporadores.

ven•n11

Club Naval
ASSE3IBLÚA GERAL 011DmARIA PARA ELEIÇÁO DA

DIRECTORIA

Primeira convoccção

Do ordem do Se. almirante presidente,
aviso aos Srs. socios que a assemb'é geral
ordinaria para eleição da direct mia offe-
ctuar-se-á„ de accensto com o art. 109 § Se
dos estatutos, no el:a. 15 do cor?ente ás 20 1/2
horas.—Nelson Peixoto Jarema, 1° secreta-
rio.

Companhia F:Rtyn, ia de Fiel ro
o Miaas de São Jei-onymo

ASSEMBLEA GERAL oRDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a comoa-
mearem á reunia° da assembléa geral or ii-
naria que terá togar ás 13 lio -aa -lo dia 30
de maio proximo vindouro, no escriptorio da.
companhia, á rua da Alfandega n. 19, 1° an-
dar, para a prestação 'do contas, conheci-
mento do relatorm c do parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao anuo de 1916, penca-
dcndo-se em seguida á eleição do Conselho
Fiscal e do seus supplontes.

Todos os documentos relativos ao fim da
reunião se acham á disposição dos Srs. accio-
nista, para serena examinalos, na esc eptorio
da companhia.

Ficam suspensas as transferencias das
acções até o dia da reunião.

Rio do Janeiro, 33 do abril do 1017.-
A directoria.

nmpreza Auto Avenida,
assE3tBdA GERAL °ROMARIA

03 Srs. accionistas são convidados a se re-
unirem na sala das reurriõ e; do Banco Nacio-
nal Brazileiro, á rua da Atfandega n. 28, no
dia 26 do corrente, ás lí horas, afino de toma-
rem conhecimento do relato-lo e contas da
directoria ..elativas ao anuo findo em 31 de
dezembro de 1916 e. elegerem o conselho fi cal
para o corrente armo.

Rio do Janeiro, 9 do maio do 1917. — A di-
rectoria.

Eleições fedoraes
Acham-se reunidos em i'olheto lei n. 3.208

de 27 de dezembro de 1916 ti,ecret0 n.
de 7 de fevereieo de 1917, vendido na thes..u-
raria da imprensa Nacional pelo preçJ do 45
Cada exe no'a
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Imposto de consumo

Acha-se á venda na thesouraria da
finprensa Neejonai e Promptuario doo
2rapestos de consumo, contendo os de-
cretos ns. 11.951, de 16 de fevereiro do
1916 e 12.351; do 6 de janeiro de 1917,
annotado's com 279 decisões, por Affonso
Duarte Ribeira .... ...... ....• 6$000


